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* A S

OBRAS
DO DOCTOR
FRANCISCO DE SAA

De Miranda.

iiA^ora denouo imprecas com a %.ela*

ção dejua caUdadefÇ^wda.

[em t$dds ds Ucençds nttejfdridsl

Por Vicente Aluarez. Annodci<íi4;

(om fimUgli Redl^or âez^annes.

domingos Fernandc^iurelro.

Tayxadata lío. reis era papei.





VI Ejh Liurc Je frdmfcõ de Sa de MirânlwíT

nim tem câujltpõr ondefcnampsfTd imprimiriam

Sam Domingos de Lisbca.cJe ^^íg^^ílo de Ci^^

Frcy Vícenie Pereira.

\T JJIddinforméÇampffdemfe imprimir ejlds OhiUis

âê DoFlor Franafcõ de Sk de MirAnda^ <ír depois

deimprefJAá tútmm át^e C(^nfelhâ perafe cônfen

rèm com o 0Ytginaly<^fe d^r liceç4 pera correrem, &fem
cUítndmcorrerâ.Em Liihaaos zi.de yigoBodeCi^^,

OBíípo de Ni- Bcrchoíamcu AaconioDías
comedia. daFonfcca. Cardofo.

POdemfe imprimir ejlas Ohraò do Dofior Francifco

de Sa de MtrAnd^^aos ^Me lulho de 6íj^.

Viegas*

POdefe imprimir elte Litiro do Dêfior Fréncifco de

sk de Miranda , Vi^o a licença ^ue tem d$ Saacífi

Cfjiciâ 9 & do frouifor do ^rc€Í>ijjâÍ0^(& dêpoU

ie imprejjç tornarápdrafe taixar, ai ndm correra. Em
Lii^^d a j.de lulho de 1614*

Francifco Vaz Pinco, L. Machado.

TAyxao eftc Liuro das Obras de Francifco

de Sà de Miranda cm oito vinccís cada vo
lume cm papeKEm Lisboa a 7. de Noucm

brodei<^i4,

Francifco Váz^Tinto. L, Machado.

f 2. Errata



Folio ^.Soneto 2 j.vcrfo i .cabe vn \ cn boz,diga,cabe víia fuentè eH bo2* ^

F.i2.cftança ii vcrf.To.ora,diga,aora r.. <;.fftan.2i. ver. 6 cantar, diga ta«

ner.f.21 cltanv-fz.ver. ç.quando, diga,que yuan,í 2i.e'!!an.42.verf.vlt.T la ceni-

za,diga,alascenisas,t" ii.cft 46 vctf.ó.qucbnrcandole acl,d:ga, poiq cítanda

con el.

Qelia.
JF.2e.cffan.14.vcrr ^.tr»2T,díga,mas.f 27.crt.a7.vcrf.2»rocco.díga,roco f.ji.efi:.

4;.v.i.ardicdo,diga.ardictc.

P.;v<»crr.24.v 4 trií>cs,q fon anos,diga antes lucngos ano$,f.37 cfi:.;i.v.7.opor

otrosalgunos inriruníéroSjdigajOpcrdmerfos acontccimicto$,f.}7,cft,32.v,8*

|uiia,diga>injuria.f.58 eft.36.veif.7.ylas mís.diga,aylas mis.

F^í.na cantiga do cego,voIt 2.verf j picnfc,diga,plcnfa5.

f.é/.no terceto q começa,q poquedad es círa,ha de cflar o nome de Nuno,por
^hc o qtala f»74 Ramo 4. v. 2.tan armadas,diga. de ira armadas.

F.84.cfi:.2.v.6 y3{ãpina,diga.l2çãpGna.f.J7.navcIta 2-v^j.
cjuificrc,díga,nguiere f.90 troua 8 2.iuã,díga>Antorj,porq cllehe o q fah,f.>>o..

volta 5.v.i.entcados,diga,cntrc dos

-

BajJo.

f.9Ç.trouai4 v.vlt meterverfos,diga,mcter vcrbos.f 97.troua 37.V vlt.tem,.

díga,tens.f.99 troua 54.v,i.em crta,dIga,Sí nefra.fp^^roua 6o.v.4.for{as.d'g,

íorcas. £.100.troua 64.v.vlt.cantar.dfga,bradar.

Carta i.

F.ioi.troua 20 v.4.chamâo podcr,díga,cham1o valer.f.io^.trou 2 vv.vlt. en-
gano,diga,dano. f.io4.troua 3 2.v.^da amolongc,diga,o danj lõge, namcí-
nia troua,v.4.o cntcds,diga,àc entende.

j^^
Caita 2,

í.3'.tro.76.v.2.às agoas,dig,às cegas.f.j.tro.7^.v.vIt.& arte tc,díg3>a arte te.

F. ! 1 2.trou2 <;.v vlt.rciêcía,díga/cíccias,f. 1 1 2.trau.i ^v.i,

alumia,diga,alumca.f.í i çtrou s:4-v 4 q nos erpãte,diga,q não fc efpantc.

Carta 4.

F.iiíi.trou.f.v.vlt capo, d?ga,tcpo,f 117. trou.2o.v.vlt.vão*

« vão,diga,vão,ôí vem.

Carta 5

.

F.it? troiu2 .v.4.q ros vcndco,d]ga,qvosvcdeo.f.i44 E^parfa i.aiióíTabuIIai

^ga.a voíTabuIia.



DOMINGOS FER-
.NANDEZ LIVREIRO.

fnoLogo.
NTRE As Obras ao Dodor
Francifco de Sá de Miranda,cjue
íc imprimirão o anno de 1595. &
cílasf q agora imprimimos , fen-
do as mtlmasjha tamanha diíFs-

rcnça.que parece forçado daralgÚa tczio dcíla
deírcmcIhanç3,&variedadc,conítandoparticu.
Jarroétc que k trcsladaráo aquellas do próprio
cartapacio cfcnto da n)áo, & letra de Francifco
de Sà,mas pofto que nem falráo niaitas,ncni cu
as julgo por dcfneceflarias de todo,acomodan.
dome aosgoftos dcftc tcmpo,quc fôpoJo nome
condcnão os Prólogos ,, não darcy iBais q duas
natuiais.&facciscorn que acabaremos eíic.
Bem fc moftra poios primeiros três Sonetos

deftcs papeis q o Príncipe Dó loáo filho dei RcyDó loáo
o

III. os mandou pedira ícu Autor por
outras tantas vezes, & qcllc lhos mandou affi dí
uididos(quaisdccadahÚanãopiidcaIcancar)&
lendo aíí],nacuralcoufapafcceràatodos6pri.
tfciro limou,pol]io,& purificou o q mandaoa ahum Príncipe manccbo,& curioío,& a hús cor-

^- tcfaás.



tefaõs de cujas cnucjiSjcaluniasjC murmurações
ncíTis mcfinas obras cácpgeohoíamccc fc aixa.

Pequena miraailhahc logo
, q diffirão cftcs

papírís,q fao as copias daquelles, dos q fc trcsla*

darão do primeiro originai, q nem fc mcftraua z

algucni,ncm ainda fc? pode benn !cr, ícgildo cfli

de rifc3do,cncrc!inhadoj& marginado.Em mui
tas folhas , & cõ cila palaura Lanna,polas mais

das entrelinhas, c margéí' vcl,vcl,q mcílra bé,q

íicc a fcu próprio dono era duuidufa a cfcolha.

A outra rczáo fcja cm contrario dcííâ, & diga

mos , q alcaoíjando Francifco àc Sâ cm vida ao
Príncipe por tempo de quatro annos ( morrco
hum cm lanciro de 1554. & o outro no dejS. ) a-

quellas cntrchnhasjrifcas, & margés que no fcu

cartapacio fc vem ( o qual cftà eai Saluatcrra de

Galiz:3> cm poder de Dom Fernando Cores So*

tomayor)forão emmendas q ihc ellc fez depois,

que com melhor dilcurfo vio,ponderou,rilcoo,

Sc fc arrepcndeo do que tinha mandadojôc que

cfta,& não a outra he a caufa da defconformida

de,que fuás obras entre íi cem.

E poílas afíí cftas duas rezòcSjpor cada híí dos

textos o juizo deixo aos curiofus q os quifcrem

confcrir,aosquais offcrcço o trabalho q tiuc cm
recolher de muitos, qpor varias maosandauao
cfpalhados^cílc q aqui lhes prcfento.



DOM MANO Et
PE PORTVGAL, AS

Obras de Fíancifco de

Sà,

S O 1>1 B T O.

ALma fclice,a nos alto decoro

De virtude,por quem os Rcys deixafte^

Ao fom de teu cíprito a que cantaftc

Nunca affi rcfpondco ceco fonoro.

Indo dcíla região, donde inda moro
Saudofo de ti, que amando,voafte

A cfla de luz; magino dcfquc cntraíle^

Que vcrfos cantarás no eterno coro^

Tua voz acordândo,& teu conceito.

Com hum,& outro efpirito, qu'em feu canta
Do que fcraprc affi vé^fcmprc Çc admira.

Recebe o que de ti fentc eftc peito,

Por dcuido louuor,& cftima quanto
Ora ic íaz foar hua culra Lyra*

Yí DA
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VIDADO DOVTOR
FRANCISCO DE SA DE MIRAN-
da^colicgida de pcíToas fidedignas que o cot

iihcccráo,& tracarão,6c dos liuros

das gerações dcfte

Rcyno.

^SCEO Francifeo de Sà âejAifanâa fid

Cidade de Coymbra no ^nno do Senhor de

145)5. o mefmo dia em queel J{ey Dom J^^^
noel tomou pojfe do goucrno deftes J{eyno^,

foy filho de Gonf4lo jAcndes de Sá, C^ neto

de loao Gonfalues de Ciranda , que Yiueojunto a Buar»

eos^C^de *Dona Thelippade Sâjuamolher^ que era filha,

ãe J{odriguenes de Sà^C^ neta de loão "Rodrigues de Sá o

frimeiro que chamarão das Galês ajjas conhecido em tem-

fo dei E^y *I>om loao de boa memoria, 1)eJpois das primei

tas letras de humanidade {em quefoy infigne) eftudou leys

mais em ohfequio aogofio dei^y Dom loao o Terceiro^ q
de nouo plantara então a Vniuerftdade nafua terra 3 qp^r
inclinafão que tiueffe àquella maneira de yida.c^ com tfi

do obedecendo a feu pay que lha efcolhera^continuou nella

com felices porgrejfos , C^fahio grande letrado, tomou o

grão de Doutor^C^l^olarias cadeiraí daquellafaculdade

em fua própria pátria^ pore conhecido os perigos que o yfa

deflafciencia trás conftgo em matéria dejulgar, tanto qr/e

lhe faltoufeu pay nao fo deixou de todo as efcollaSimas en
geitou os lugares do Defembargo , q por muitas^eT^s lhe

forão ojferecidosficando fò confumandofe no efiuâo da Thi
lofophia ^oral , C^ Bfioycaa quefua natureza o incli",

naua.^

f í jE huan
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JE leuafitanâolhe elh o penfamenio ao JeJ}>re%ò Je iodaè

^4 coufíí de cà q^is fere^rinAt poílo fnundo^ piírque no re^

foufo a que dctcrmín\ifta recolherfe^o nao inquieí^ffem ^'

nouas do que não Vira.^afíi [e foy a liaha ')>ifítando pri*

metro os mais celebres lufares de Efpanha» ^ te^do yiílo

com ^â^itr.C^ cfirír>fídade E^m^^ '^ene'z^^lii;(foles,J\Mlao^,

Fl'jrefif^y& o milhor de CíCíJiaíitorncfife ao B^yno.C^ de*^

ieuefe aí^^cí-n tempo na corte dei J{ey Dom loão o lercei"^

roy que /^ ama multo que reynauay c^ allico a4 calidade^

âe[ua pejfoa, C^ hoit^ partes q nelle concorriao^ [em outra

4I0ÚA (iju ia dai que coflawao leuantar ainda oswdignos^

[efcx^titmihholff^ay,q'4e foy fem conTroucrfta.fefjao omnÀ
yor hum dos mus cíihnados corteje os de jtu tempo , con-

correndo cos vnlhores que efle B^yno teue pot')?entura^^^

íílo fiAofo dos companheiros^maí dei Ksy, ^ d'.s Trinei»

pes.C^o q^^ he mais dos >aÍlídos com qticm ordin<irtemen-

te nam adií^ntio os amidos de antes quthrar^qpíç torccr^co^-

mo clle di*i^ tomando em defprtT^ próprio a elíimaf m a»

lhea,0^fentlndo como injuna^ particulares a detejíafam

que os fucViciifos.C^ difcurftuos fd'z^m dos }fJcios emgê»ah
^íai mm fry iílo femprtyO bom acolhimento cH^o que

. Achou no mayor poder^porque ainda queo nojjo Toetapo

derafer emfen modo major que a enueja. Como ^^into

Curfio d>.7 aue o foy ,^^kxandre no fcu^ nam quis eíla per»

doarlhe/.oncltíindo em feu danno húapejjoa muitu podero-^-

fa daquella era em dçf^ya%er de quem fe interpretauamal

polia me[ma efweja hum lugar dafua ^gloga de t^leyxo^

o que fentindo elle.nem queiendo declarar/e milhor^ nem
eíherar a Vifla os (jfcitos da ira declarada^tendolhe cl J{ey

dado húa Comenda do ,^e(lrado de Chrifio^que chamao a^

Júa^s Igrejas no ^rcebijpado de Braga ju?2to a Tonte de

/jimajecolhcofe a hua quinta que também tinha ahi per-^

io cham,ada a TapadayJeixando o mimo da Corteja conuer



fafim doj afHi^os^d efperáfifa de mayores mercês ^{fco^ura

da nof<iHor do Trincipe J)Õ íoaojj em muito teta idade^co

mefaua a fartrlhe^rande^è do Cardeal Vo Fíenricjue^ q co

rnojlras defArticular ajfcifão a/siftia afci(í4 coufasj eJIaK"

do alli logrando quietamete ofruí o de fet^A ejludos,c>' pcre

prinaçoes i cafot* com Dona Briolanja l^a^uedo filha de,

JFrancifcú jAachado fenhor da LoufaS de Crafio 'Ditrepa,

tS^ das terras de entre tíome^^ Câuado^CS^de 7)ona ioa-

na T>areuedofua molher^com a qualyiueo annos em^ran
de conformidade jendo ella tao pouco fermofa exteriormen"

te^ C^ de tanta idade q quando a pedio afcus irmãos J\^a^

nocl ^acbado^é Bcrnaídím J^^zchddo^por fer feu payja.

tn^no^nao quiferao elles diffirirlhe ae caf^mentOifcm qpri

meiro Vtjje bè a, noyua.CS^jendolhc mojlrada pollvs irmãos,

dijffp ira eria^caílig<!fymefcnho^i. cóejje bordão, porqyim
tam tarde^tnAi pareceqcomo FranciJLO de Sà yiííeo cm to^

d li as couf^s do mando qudfi ahflraydo domefmo mundc^q
a/Iijjy t-tmhê niflo^naõlhe faltando algú Thtlofopho aque
imjtajp ^e ítimando f"bre tudo os dotes dalma dac^ncUa 7na'^

tr^in u^ f'^r^ím excellenies , còforme t^ftu efladoporteflemu-

nho de homes daqueHa comafca^qí^e inda oje adam do cui

dado q tinha da honra de Veosy do defcanfo deleu marido,

da criaçam de [emfilhosy\a doutrina de\em criados^0* do
prouimento defaa cafa, com que o mando a amatta de ma^
neira qfaltandolhe ella faltou elle hreuemente entre eífre"

mos de fenúmento fenam dignos do animo de hú tamgran
dePhilofophç ^ deuidos pollo mtnos â eflimapam qnc com
feu profundo JHÍ7^ fe\ daquella perda.

Teue dousfilhos defia molher de q o primeiro fe chamou
Gonçah jAende':^de Sã como feu auhy o qual ainda muy
m.incebo^mas de tam hoa indole^f^ partes{como o elle pin-

ta na Elegia
^ que acerca defua morte refhondeo o Doutor

tAnionío Ferreira) mandou d^^frica feruir búacomend^t

%% 1 - {ãonde



(íi onde quafitodoj os mofos ^ãquelks iepos hUm iénpfi
fTimcira ej^ádi)C^ chegado de poucos dias a Çeyta jucee-

deoa perda de Dom Tedro de J\/íene%esfilho do primeiro

Conde de Linhares Dom ^ntonio^que era Capitam do lu-

gar onde Gefalo Jiãendc':^tar?7be acabou co muitos outros^

entre os quau foy T>om ^ntonlo de Noronha fohrinho d0

Capit^unfilho do Conde Vom Francifco q deu cô fua morte

occftfiam ãqueíla lamentauel Egloga de Luis de Camões de

i

Vmbrano^C^ FrondeliO' Chamoufe o outrofilho ííierony'*

mo de Sa Dar^uedo^ o qualcafou defpois da morte de feu
pay cô T/ona JJlaria de J\/lene7^sfilha de Francifco da Sil

Uá cie J^lcnexes o Galego irmão inteiro de Diogo de Soufa,

q foypay do Conde F^y jAendes de Vafconcellos^ que oje

')?iue, é de Dona Lianor de jAello fua molherfilha de 7)S

^luarode Mello ^hbade^ qfoy de J^foyos de Lima,dos

quais hefilho Francifco de Sa de J^^ene%€s,que Viue âepre

fente neto do nojfo Francifco de Sá, è ofoy tambê húa trma

fua qcafou ca 'J)Õ Fernando Cores Sotomayor^q ^iuia em
Saluaíerra de Galiza o anno de l Jp3 . jâ Yiuuo delia ^ O*
he rcT^õ que digamos aqui q quando aquelle fidalgo cafou

€om esla neta de Francifco de Sa, quis que no dote q lhe de^

ram entraíje emhúgrande preço o Liuro Original de fuás

Toffi^s^o qual tê^^ eftima como ellas merecera mayorpar

te das quais elle capos naquellafua quinta da Tapada em
eílilo Lirico.C^Taíloriho^ todas, ou as mais deliasfobre

cafos particulares quefuccederam na corte em feu tempo,

introduzindo fejjoas conhecidas daquelles q entam '>iuiaS,

de que ainda ternos algúas tradiçõesJ yefiigios deriuados

4 nos dos coHtcporaneos que o '^^enceram em dias^^fe ou*

,-. . uera ^IgÉ^^f^^ fixera bua anotaçam diBo^por Ventura que

"hjf/^, ^^farabem apradduel hiíloria.porque namficáramos sópen*

'/j^^^^dêtes cada hum defeu/ui^^o na ef^ecuhçam defias caufasi

'/ ainda que o engenhoyC^ arteficio Toetico co que és elle dif*

pos he



pasheífMÍídHtê nidierid psra ocupar^t^iUicitítr a^toda a

curiofidadCtporc^ue de maneira fe aproueitou da douirinay

CP^ preceitos de todos os Thilofophos,C^ Voeiaí quefe con •

correra coelles em hum mefmo tepo^ m^lfe poderão deter*

minar os homes q lerão ai obrai de hus^(i^ outros que imi-

tara a quê,- que afSi leuantou francifco de Sd^ cs^fobio cm .

muitos lugares as coufoi daquelies que wilhor fepode (iffr

mar^que fao nellepropriai,que imitadas*

Tratou antes de conceitos^^fubflanciai^ que de termes'

^aos^^ pBpofoSifpanto deprincipiantes,rediculos, C^intâ

teis aos que milhar entendem, guardando todauia com ta-^

manho rigor as regras da arte^ que os que attentamente o

fâjjarenao lhes ficará necefsidade de lér em as Toeticos

de ^riíiotelesi c^ tíoracio^ queelle parece^ não largaua

da fTiãOi____^.,^ -T——

—

Foy o primeiro que compos^erfos grsndes ne§le I{eyno^

hajl<inte defculpa das miudet^ q fe tachão em algusfeus

dejla medida pêra aquelles homes^ ao menos que attendedo

ao que fe dit^^ não curao muito do modo^ ey^ também o he

n^o pequena pêra of muy obferuantes da lingoa Caílelha^^

ndffe no que compôs neUa acharem que calumniar {em re*

^tm de palauras) auer efcrito em tempo que os Tortugue*

fes fenam entendiam também co ella^como com elles,^ a4

lingoas Julgares que nampendem de pTece^ito±coartadamê ^jy^
te nunca fefabembem Çenam coyjocontino , O^ trattocj» ^^í^

uiliO^ fempre os eflrangeiros que as nam tiuerem pratica^

do mtiitofaltaram^ ^ efcreuetam comgrande perigo neU
las demios ajcentos,^ piores (tgnificafões^ de que poderá^

mos appontar exemplos^fenam ficaram mais em efcandalo

de algus.q em utilidade de n^^jfj intento q ha mifler menos^

forq na fubjlanci^^f^ m^durf^i de Francifco de Sa fao tilo

acciíetes âenenhúa importância, o qual n^ ofimete foy in^

culpauel nagrduidade dasfentefos.na agudct^dos concei

tUf^'^. Qiyt^^ 0^y'//fí^T:i^ ^c^réú^ra^ kZ^'^'^"^^ ^ ;>^:^^./^'^^



tos na piopfieâade dot termos.tiã meraUJade dMfigurai,

n^imiucio closTcctoi.tta ohferuafSodasre^roí.Jín^owi

miíauãtãhcna pureT^i cõqfallou emmate.tai amorof^i

á he de maneira que até as duoi Comedias ^feirem proft,

á por t£%ão do ejiilo Cómico foS mais licenciofas. o Cardeal

•jyom enrique que cleJjo,sfoy Fjy deBes B^eynos.íam pi»

tAm rehàor ia Fè.O' dos bos cofiumes.re^ormador das l^í

Im^s, Legado à Laitere,lr.^aifidor JWór,- »ãofó lh4s ma

dou pedir pêra as fa^er {comofe:Q reprefefitar diante defi

por p^ffoas que dejjxns joram grawfimos mimítros,a ^ue

feJhoHprefetite entre outros Dom lorge de^tayde3if'

po d' ytfeu,meriiifsimo ^bbade d'^lcobafado Confelho

do Bílado,a' Capellao J^âr dei I{ey. fenao pouco depois

de Framifco de Sà morto,perque fe ellas nam perdeJJem as

ftX imprimir ambas em Coymbra na forma em que andam,.

(j>'as ti>iba,C^lia muitas1>t7^s.
, _ ,

Feytam particular meíire dotrattoda noffa Corte do

mffo modo de conuetfar dos termos com que entre nos fe de

clarão os quemilhorfabem declararfcque pagando hatan

tos annos ainda o;e os bem lidos nelle fe yallcm de fua dou

trina,como de ^poíhemas arguti/íimos em toda a^aried*

de de matérias tocantes a eflihs de Corte.C^coflumes poU-

ticcs.ay ainda os Treinadores nos púlpitos.
^

J^lorreolhe fua molher o ^nno del^^^-cemoq elle

começou a morrer logo também pêra todas as ccuf^s áefeu

ooílo c^ antigos exercidos , tanto que Viuendo atnàa três

annòs deffois delia .. nam fe acha que compoffe mais que

hum Soneto, que fe-^áfaa morte, que conheça, aquele

Ihiritojât4mbempagado,a'afjirmãopeffoasqueoconhe

eeram.que nunca mais fahio de húa cafa, fenam pêra ott-

uirosOfficiosViuinos, nemapparouabarba, nem cortou

ésynhas.nem refpondeo a carta que lhe alguém efcreuefje

ataque acdoH de tedo'



foy homemgYQJfo de corpo, àefníâ^eJlãturã.fnHUo aU
uo de madj^C^rojlro^çom pouca còrnelley ocaíello preto,

f^ corredio td barba muito pouoada,^ de jeu reatarai et e*

cida^os olhos derdes bem ajfombrados , mas com algúa de-

maÇtagrandes^o narU comprido, c^ com cauallo^ graue na

fejToa , melancólico na apfarencia^masjjicil^^ humano na

conuerfafam^engraçado nella com bom tom de falia^^^ me
nos parco emfallar, que em rir,C^ porque pode feruir pêra

melhor intelligejícia de alguasfiguras,termos, í^ fentcças

deftes feuspapeis o conhecimento de[eus particulares excr

cicios,direy aqui o que pude alcançar delles.

Bra inclinado ã caça dos Lobos
^^ exercitaua muitas ye

-^s^indo a ellafoteado todo, O* âgineta jugaua o taholei^

rOi^ nenhum outrojogo, donde parece que tirou a meta*

fhora de que >fa nas Eglogas de Baj}o,0^na de Ncmoro-
[o, t^ alguns outros lugares, como [5/ licet [acra mifcere

frofanis'] fei^ò Tropheta ^mos,que do exercido do cam"
po em que fe criou temou os termos com que efcreueo fi fua
prophecia, tangia Violas darco, tS^ era dado à muftca, de

maneira que com nam fer muy rico tinha em fua cafame-
Síres delia cuflofos , que enftnauam a feu filho Hieronymo

de Sd,de quem fe di^^que foy eBremado naquella arte^o*

contaua Diogo Bernardes{a quem feguimos em muitapar^^

te dijio) que quando o hia a^er yiuendo cm Tonte de Li**^

ma pátria fuaJhe mandaua tanger o filho em diuerfos in»^

(Irumentos , ^ o reprendia algúa \e\ de algum defcuido,

foy fobrio,C^ auftero configo,^* l^rgo com algum excejfo

cos hofpedes ^ue indijferentemente agafalhaua com goílo
particular,coflum.indo a di^r^que o liurauam deft o tem^
po em que os conuerfaua^C^ cõ rc^m, porque fe conta deU
le que efiando fem gente de cumprimêío[^ ainda co cila)

fe fufpenàiaalgúíi ^ct^s^ C^ 7nuy de ordinário derramaua

Ugrim,i4 fem o fenti^^iporque qnindo Ike acontecia dVifí

a



Á^a^guem.nsm aí erixu^dtíkjíem TorcU o fojlro\ nem âtx\

SÇAH4 de continuarão que hia fali^^ndo^ parece qne como ou

ffo tíeraclito com 4 rriAgoa ao que lhe reuchuà oj^irito dos

infortúnios da fua terra , de que ntjies pafeU Jtus fe ^ee

íiuanj p^randemente fe temia^

Soube tíihto da hngon Grega^que lia a Uomero nellà.O'*

acotaUít de fua m w cm Grego tambê^^ no anno de ij 84.

tinha e/Je Luro que fora feu.Gonfalo da Fonfeca de Cajlro

morador em Lam(p o fidalgo cunofo^ ^bemtnjiruydo na
lingoa Latinei,ao qual.C^ a Gome':^J^achado Vareuedo,

que aind^ oje yiue na comarca adentre 1)ouro,tS^ ^inho^
C^ ^fiuia entam emVdla J{ealJoLrinho da molher de Fran

cifco de Sdt filho de Bernaldim JMachado feu irm^w , C^
aos VcBores f/ieronymo Tereyra de Sá , C^ ^Anrique de

Soufa T/cfemhargadores que joram do Taco pouco ha faf^
fidos ejlreitos parentes fen^i ê ao fenhor 7>(m J\Aanoel de

Toriugal digno porfeu admirauelfpiriío defie ^^ doutros

tnãyores títulos^com osm^ió que nomeamosfegmmos neSJa

Í{e1afam\

Bfobre tudo o que maisfouhe Francifco de Sâfoyferpio,

^ Catholico Chriflaoi deuotifsimo emparticular da Virge

noffa Senhora^em cujo louuor compôs as duas Canções que

Tiejles papeis fcyem em feu nome * Jf\/lorreo com todos os

Sacraf7íçntos de idade de ój . ^4nnos no de nojjo Saluaday

de 1558. eftà enterrado na Igreja de Samjiíartinha de

Carrazedo ^rcehijfado de Braga com fuamolher ,c>* cu^

nhadssna Capellade SanBa Jidargarida*,

E J^artim GonçaJuei^dá Camará >aramgrauifsimofi--^^

lho do Capitam da Ilha da padeira do Confelho do eííado

dei Hjy grande yallido de 7)om Sehafliam o primeiro , t^
muy ejlimado defua Jiíageflade^que T>eosguarde auendo

refiHido as dignidades Ecclefiaílicas que lhe foram offcreci

dasyC^ rctiradofe noftm da idade a ytuerpriuadamete cas

Tadres



Tddres âa CõmpiíHhU em S4;v ^^qtíc de LUloa\nAo Ihepa

teceo cjue enco/2traua os mu»tos cúm que fe allifcra^ nem
as ealidadesytS^ circtmjlanci-as que nette concorriam em tra

tar dj honra que [e deuU à memorU de tamglande home^

ÍS>* afjife cccupoíi os yitimos mefes defua "Vida em lhe man
dar lá melhorar a [epultura^CP^ por efte Bpitaphio em Im
VoaLatwa, polia qual obra fera fempre tam louuaílo dos

hos fjpifitostcomo he re%^m que ofeja de todos os bornespol

lo :^elo da juíliça , C^ bem publico que mojirou em iodos

Of eflados^O^fortunas^^c.

E P I T A P H I V M
F R A N C I S C I DE S A A

De Miranda.

RVftcã ju^fuerdtfolíó vix cognltéftluU

^uíica Miranda Mufa cane^tefm

Maturos^ moSy& ludricaferia ludens

Diuina humanum mfcute arte Meios

(^um põjjet gladio tranfcendere ncmen auorum

Malnn arguti mtlitiam calami

Tú^habmtfafces^& inertk laudis honores

^c docmtplctYOpro meruiffe decus

Omnia Mirandus Mtrandifs puluére^ in ipfo elí

fuluéte in hocpatridí gloria efcripta manet.

Çf 5 TABOA-
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Zfids nuejlras çampmas Us primeras. 7 7

ç Ftlhoâdjfécllenohe^&y^alercfo. 4^
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Cartas.

C Como euVi correr ^drâdos. ^^7

Cuidando em Vosfenhora no alto engtnho. U5

D Z?^jf f^ojjos Sâs Colonefes. ^^5

£ Ém^tédntodehuae^eranç^.
^^^

£J?4
^r^wíi^ Elegid.eHd tam nff^í i3

^^

(5
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M •;W*»ftf Mayor.jue a lo alto dei farnafo
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Elegia.

O O "írincipe Dom loam de fortHgah n 4

III

118

118



taboada;
Canções»

D DÍ4£rdciofoyúrcUrâ. i-^
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Sonetos.
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^jtétUi ápre/urddd.

^qtêtUáfe tdm ^urd^

^ft que me mdnddueUl
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7C (^díeVnafféentc^^ ^

D' PelTibreembtêelto.

Defdrrezfddâ dmor^
E EmfendtdmcrucL

Entre Seíla^y ^hido.
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'iieíli começo àcanno. 7

Q O Solhegrande^.
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5 Soem ds )^ez^sfer.

rr« Tantas mercês.
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Efparfas;
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Q Corno nam juereis juefejc^l ^44
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pcfdffado arrependido. H4
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'tiam^^ejoõfopro a ninguém* *44

?ír^íie pí*JtfK4 4^4/4^.
^4'1'

D
M
N
V

5

4
S

8

I

de. H5Q Quando nos meus erros cmao

Que la mi )^idaje dJ[uel(L.

.

^"^S

•j* Todas as coufas tem caho. '44

Tornoufe me tudo em Ventou ^44

^ Cantigas.

A Jly<iueel alma[eme fale. '5^

^Imatamfemajfoffego. M*
•^/é ^w4»itf í»c tereis.

.
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lSladadôf4evéz^heaJ?i. ,^g
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O O coraçio que^PâsVec^l 14^
Olhayacamanhaeflreita^ i^y

P %Hme$PmalcomjHantõhcJl 147
forefies camposfemJim. ^ 147
fuedefee(laU4mar\>ida. 148

Q^ Que he tjlo onde me lançou. 145
Quanta mal me hl ordenada 14 8

R 2ez^ei<Ttemf§feria^.
^ ^

S Senhora oyd la mtfuertc^i i^g
Sem eHe cuidado atura^ i^j

Sortes^
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Sôrhs]& Venturas fao. 145
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^

Tudo pájja comovente. 147^
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A Jlcoílumeymeameusmdesl 157

C Coração onde jouueflts. ifj

D VáXAymeéU minhas triHez^dsl i$3

Depn^dney hum cuydado. >5J

Vime tu/mora du '5^

E Bvnfágodaquãador. ^5^

J5» wi coraçon os teHgo. ^55

£» /^í tterras de do Vmt^\ ^5+

Bjj^eranças mal tomadas. ^5^

Bfiemal ^ M5

£;(ííi ?»£«^ ^/^<?^ ^^^e 4//. M4

^ T<lofr^gunte^ a mu males. ^5^

O O //í^^^ malp^deôfofrer. '5 4

: Oj «í^^^-í cafidos de >er}toí ^5 4

p ?dÃ í?i mí!^ olhosfam Vojjos. '55
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. foílohemrndmequife^ts^ '5^

y^r fzí^/^i emholueàores.
^5

íP^/í^M /<?^ ??í^í amores. ^^

O Que popdeVos dizer. ^
^5

g^ff malamndos cuidados.
*5^

0«(? v^j /ir^y wa^í^ cuidado. ^5^
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taboàda:
Q^uien te hizô luán faflor.

Qjéten vieffe aquddU.

S Sdhâadc minh-L^*

òccaronmelosfez^Yes. ,.7
^cmepi tormento ma deffc^l jj^'

SolameJexaJles.
"

jcc

T Tano osyo mi fanJer^. 1 j^
Toâôs);tenen delaVílliUl ij^
^uprefencUdeJJeAÁ^. l^^

£pícaphíos;
A jilrna^ueemtambreuesdiáêl 158D DeqH4m^9Ucaterr4fétisfmAJ4z^. 158

Sexcina,
N ISlampojfo tirar os olhos. , . v

RcdondiJhas.^
^^^

'A ^yraz^m^uetalconftent^l x^^y

P fáYtío o Fr^ncifcofioriâo, ij^
Groía.

N 'nôfep.r^He mefatigo^ ^^^

O que vay 3creíbenrado ncíla rcgun.
daimpreíTaÔ.

f ma Elegia ao frincipe Dom ham de fortu^aL
O i^rjnct^c Dom lom d^fortugaU

"'^

CançãcW



TABOADA.
Canção.

Í)Í4iuciofoi& cUro*

Sonctoj.

^eh Começo de ánno em tim hom did.

^^juelle j^irtto \a tamisem pagddê.

Éílcretr4to)fojf$hefó ftnal.

tfpaifas»

/^ njfa hfih do amou

J^andar em tal tempo kuáS.

Serra afervente os oiêuidos.

Cantigas,

Como nofe defefpera^

JÊ^ntre temoryy dejfeo^

^te quando me tereis.

Vilancctcs,

QmenVuffe aquel dU.

^n^d^odajueUador^

*j^o pergféntefs a mU males.

Rcdondilhas foiças-

^artio o Francifcofiorido.

Indd ^ae me eté ria^íT cdc^*

O principio da Egloga de Alcyxo.

Em varias Cartas alguas Trouas-

F I M.



Foi.

AS OBRAS DO
DOCTOR FRANCISCO DE

Sâ de Miranda.

SONETO PRIMEIRO.

ATrincipe tdmdnho cujercgcl

B mais Aasfcfiès^íni^ã he màU d^Ut mMàáfl
Que fofpí e$ê álféz^rfenâmp4.^4r

%Jl4 ágúa^fd$feirr$^<^fd0fog$.

Sc mejir9yété me queima, óh fe m^f^goi

Se dou de mi 49 mandif em^uefalldr,

Fdcilmentefef&dede^rezfir

Tál dane^O" tndd mal jue níofoj Ung9.

£r4 )à tudêiC$m$ encõmendddú

^ erdÇ4idâfú d*^aUc4^&fu4 rudez^Ui

^— Bntre te4^ d'^ir4nh4ftfHlt4do.

l4gor4gr4m Senhêr^mdç de^rezju

Qjéèmf4e Jtpr4Ç4por V<j^^ m4nd4do^

.

34H4lk $ nomef9 de )^ijf4^lce%^ .

^ ^""'
' A Soneto*



As Obras Jc

SONETO
^;;

( Gm quem Dtos ajuntou tântms^^tié^y
Seja esljftodauia entre as reais

laje ella contoupmpre em toda a farte^
^arfatior aàstn^éhhosi^ dtoiédrte

1)as boas^f^T^ os ^yj aqui immottais
Tor pm4, pajjando inJa auantemáir
lííísfeT^âeojesde íodo.outros em parte*

^^guerra leua o mor Scípiáo conftgo •

^As jAufas brandas de[eu natural^

^ue afii ftm armãsfaò daltas afuditsl

Elias nos contam do bom tempo antipuol
Cayram as ej}aturas de metal

^

t^e ai[e podia efperar^decoufts muda^* v.

T^rdey.O^ cuido que me julgam mal
^ue emmedo muttOyque emmêdando da%ol.
^h Senhof^^que eygrã medo ao mao engano

1)6sle amor que a nos temos deftguaL ;

Tcdos a tudo o fcuicgoacham [ai ,

- JEfifífcp, c^ nfcot^oume danno em ann^
Cum dos feus olhos fó,>ay mais yfanOy
Thelipe.^fn Sertr^rio.afsri^nihak -

^ '

'
^

^ndo Cós men^ papeis etndiff^rença^

Sampreceitos de Horácio.me diram
Um alnam poffjftgoo em appdrcr.^asl,

^uem multo peUíjou.como irá fa^Vy
Tantos ledores.tantasasfentcnfas

^-— Cum ^cntií, ^^Uís^cm, a^yj^tía^>amikÁi<^

,, Soncidí



FrancifcodcSàdícMírânJa.
^

SONETO i

y ^^ ^úntadc iam limpa^C^ tam fem magoêl
Tân^aslfc^^sprouada cm ^^iuaji-agoa

^^cf^Cty» hiapurada^C^fempre ifiteira.

%/iqucl/apt'rfíifão qut achou maneira^

'Dencher de fogo o pciio^os olhos d^agoa,
Tor quem ledo eupajpypor tanta magoa'^
Culpa minha primeira, e^* derradeira,

^e que me aproueitou^-nam d*aipor certo^

^^e dum nomefomente leueyC^ ^am,
CuBofo ao rofiro,O" mais cuflofo â ^idal

IDey quefuUar em mi ao longe^c^ ao perto^
ConjolarafeJd alma captiua

\J^eispiedade nam acha'\ achar pcrdam:

T\J^p\
SONETO 5.

enatamcrueUtalfofnmento
Em dor taminha dor^ que nunca aliua^

chapear a morte Çf^mpre,^ que inda Viua
ComofefúraVtda cfte tormento^

£ >er no mal{que todo entendimento
Naturalmentefge eflranha,^ efquiua)
Ja^^^r tão de y>4gar alma cnptiua,

t^ quem nam fará crer que he tudo hú )>entof
Bem fey hus olhos que tem toda a culpa^

Mfíím os metu, que a toda aparte yem,
E aq»illo quedem fempre iffoosdefculpaí
minhas Rijões altas^m^u }ò hem,
^uem^>úsayos nam ^^fc^pjfe ^os culpa,

JE eufoujò quem 1>osl?e€,outrem.mngmm^

txi 2 Soncto\

O



A$ Obras ié

SONETO f.

1 Y\ "Efdnc^^ado amordefjtro cm meu feito

\ -L' Tem (ftffguerf4 co a re^^^ac; Amor (^ac f/f*!^

/ í/i /a de muito temp^^mandã^^C^ fa*:^

ITudo ú qui quer a torto,ou Adcretto*

K/tm aàmitíc rtt^esyiudo ht tí(^fit9.

Tudo fobe/ha^C^ forf4i.fa*!í^desfa's^,

SemreJ^eito nenhum^c^ quánd^ em féi^
Cuidais quefois^entsm. tudo he desfeito^

doutra parte a ret^m.temfos ^/>,
J5 elpié ôccaftoes^de tafdeem tardei

^^e ajunta o tempo^emjim*í>em ofeu dial

EfitAm nam tem lugar certo em qtte aguarde

t^mor^f^^ treyfdestrata quertam^^t.

JSLem dojfeuJ^quefarey quando tudú^érdet^

SONETO 7.

A ^ueHas efperanfas^que eu metido

S ^^^ tormentojancey forafar \as,

I
^uefaT^m ainda aqui cc^ ai minhaj sSé

Contai^eito em pòja tudo^^ btbidi^t

€om^f^ ferÀ tam cego^O*[em fentido

^mor^quehfias reboes claras tamchh
Nam eufa,0* que nam ^e/a tantas cas»

Tanto temp^ baldado,i^namVtuido\

Mjfa alma tantas >frr^ enganada

^

Nam tornara porjunamfará conta\

Coadefpefa^co Sol^O^co ajornadaí

^f^m do mar efcapou,quantamal contai »

^ue perigas femfmimai logo brada

Outra yei^aos da naç^na terra afi^ontãl

SHetii



Francifco do Si de Miran Ja. 5

SONETO 8,

. \ JMor que ntofar^fjeT^me enfeitar

7 -^^Tão leucmenteami.for quem me engeiu^
• CaíieUosde fj^erança,^ deÇogfeita

^^\iO* não fey que fa^^^tuJo he no àrl

Fe':^epeJr4ís colherif€':^ma'i la?ífar,

^pertafealma trifle enfi encolheita'»

%>iforça que jarà^O^ a ley ejlreiía,

^ueira^ounãoqueira.emfimhadefajjfar*
Ora íã0 cego era eu^que da Vontade

Tudofiey,que tudo a trauei^uia,

Tamanha imigammha^C^dayerdàde.
^^^ealfefodiaefferardehãatalguia^

Cahi onde orajaffo^ó crueldade^
liao fey quando be de noite^^ quando he dia'^

SONETO 9.

1 l\J'^^f^y^^^ em^osmais '^ejo^nao fey que\

S -**^ .M^ oufo^c^finto ao rir '^ojfo,e^ fallar»

I

Nao fey que entendo mais té no calla^^

Í2em quando ^oj nam y^e/o alma que l^eel

«^f lhe aparece em qual parte que eflé

olhe o CeOtolhe a terra^ou olhe o mar^
B trifie aquelle >oJfo fefpirar

Em que tanto mais lfay,que direy que hef
£m herdade naofey que he iflo que anda

Entre nos^ou fe he ar como pareee^

Oufogo doutra forte^O^ doutra ley.

Em que ando,de que yiuo-^^ nunca ahrando]
Tor '\>ent4ira que àyifla refplandece^

Ora o que eufey tao mal como direy.

%A i Soneto



As Obras de

SONETO lo:

A Lma quefica porfa^er.defd^oje

"^^ria Yida mais^s*a ^aa minha ej^eranfà

^aefemprefi^o màsjemprc me fo^e

Tor onde ayijia aUanfa^CP* não alcançai

Fortuna quefará !^roube,C^ de^o/e

Tromeía doutra farte em ah^íiança^^

^ue jâ não ha que me alegre,ou que me enoje

.Quantos pe':^J tiuer lance â halanfdy

Chorey dias,C^ noiies^chorey annos^

£ fuy de longe ouuido pollo efcuroi,.

Gritando acrefcenteyfempre em metadannosí

^gora qaefareyfpor ^morjuro
gje tornar a cantarfora d^enganos,

Epor muitoJornalpojlo emfegurol

SONETO H.

O Solhe grande^caem com aí auei

Do tempo,em talfa^^o quefoefir jrU'

Eíía agoa que d^alto cae acordarmehi^

X)ofono não^mas de cuidadosgraues^

O coufas todas yãs^todas mudaueis»

t^ualhe o corafio que em^os confiai

Taffando hum diáyay^pajfa outro dial

Incertos todos mais que ao yento asnauesi^

JEuVíjà por aquiforniras,^ flores^

Vi agoas.O* ^^ fontesyi >erduraf

^s aues >/ cantar todas d^amorès^

^Jíiudo.C^feco he /à t-udo^C^ de mijlural'
_

Tambémfa%endome eu fuy doutras coresi

Mtuão a mais renoua ijlo he fem cura^

Smti'



Francifco de Sâ de Miranda,
^

[SONETO 11.

QT^dndoeufenhoraemyojosoihospofihol ^ '

Ey>eJo o que nao >i nunca^nçm cri^

^ue ouueffe cd^recolhefe alma emft,

E yay trcfualiando como em fonho.

ijlo pajfado^quando me dej^onbo,

£ me quero affirmarfe foy ajSi^

Tafmado^O^duuidofo do que >i

^e €ffamo as ")fe%€s,outrasme enuergonho.

^ue tornando ante yesjenhora tal

^Mando auia miííer tanta outra ajuda:

1)e que me ^alerey^fe alma nam yah

Efperandopor ella que me acuda

^

Enamme acodeyejlk cuidando em ai,

^y^fronta o cerafam,a Itn^oa he muda*

SONETO 13.

QT^ien dard a los mis ojos ^nafuente

Oe la^nm^s,que mane noche^ydia^ "
;

F^fpir4rá,fi quieraMalmamta
Llorando , ora elpaffado^ ora elprefente^

i^uien me dará apartado dela gente

Sofpircsyque en la mi luengaporfia
HagaUf quejientafufgo aquelia fiia
Caufa,de que na[cio tanto accidente.

^uien me darapalabras eon queygualei

^uexandome^ aimal que ^morme há hechof

Tues que tan poço elfufrimiento l^ale.

^uien abrirapor médio eíle mi pecho

tA doy4\e elfccreto <jue nofale,

Con tanta cuyta mia^y mi de[pçeh
0'^^

^ 4 Smíto



Aí Ceras ãc

SONE ro 14^

D El Tihre emhuelto^al nueílro Tajr^^fano^

De jtiS arenítsd*oro^y ric^ pLy^t^

Enchi todo de quex4ó»')^€n^i>.^oyjya

Llamando por lamuerttforda en^anol

FrAgua,no coraçon^no pecho humano
^jianta de torre^i^uanta dt ataUyai

^Ifos cada ora^a fn que todo caya

Tor tierra.y metan íodaa facomano^

n^ueSefipho quereis ma4 embebido

£nfu trabafo^ano^en fu porfiar

Mislo arribado aimonte, eislo boluido»

mocbe trás nochel^â^diatras dia»

No pido ^mor piedad^remedio pido»

Bõluerme he, a loquear como [olia^

SONETO 15:

YO no entienda bien que,mas eíla fuente

Hahla comigOyy oras fe me antoja

"De tantas quexas mias quefe enoja^

Oras que me confuela,y que las [tentei

\^mor que aqui metruxo^no confiente

^ueyome yaya a otraparte,y que me acoja,

"Delõsfuenosen que andoyjw^^gucyy efcoja

Sii*j Verguenfa el tardar tan luengamente*

Grande fuerfa s^a hecho p los mis ojos

y

Grande ai entendimiento andando a/Si

Dâyeroâ^ocupado en mis anfojos^

N^o fe Io que we ')>i^ni.qtie na >/V

i^men pufò talfibora mis enojos

^A pe^r.que es peor,foncdi de mi,.

Scnetc^
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S O N E T O jíí.

^jella aprefurada tueda biuâ

Vt fobrefahos que muda tan p^eflê]

7 antas y^T^s cada otaejle migiflo^

Nuhca U y^oltiníaâ tanta d c^ptiua*

JEJla liama cruel la pena efquiua

^uenorepofa Solnafudo,y pueíí^i

Stúaldecomoosyeomanifiefio
Turbadafiempre,de[deviofayy altitiá^

sino me dexan{cama digo)el dia

Tno la noche^antes me es tormento
Contino.y crueldad^que culpa mia,

Mlticmpo pajja en ^ano^ha hecho a/íienío

En mi alma abrafada,y luego frio

^^ f^^92«^ ^^ ^^^csfer cada momento*

SONETO 17.

ENtre Seílcy ^bido^elmar eflrecho

Lidiandô con las ondas fm Jofsiego^

Noche alta el buen Leandro prueua eltuc^].

Trucualagrirna^ trijles fm prouecho
Viendo que es toJo en >ano,pone elpecho

(De nueuo almaryrado.ojos aljuepo,

^ue en la alta torre lu%e^ay^mor cie00
Quanta decrueldaâ has Vtjlo.y hecho.

Nadaua mientroi pudo^ha^^a lapUya
T>e Seflo deffeado^y dukepuetto^
Torquefiquiera áUâ\muriendo C4ya*

EnfinondasyenceÍ6{dixo)cubierío

Tá âellits,ni(ts no h^ras que alia no Vayay.

3i(i^no querreis Vos,mas ire muerto.

^ J; Smtto^



As Obras de

SONETO ig;

LLeudda enfacrificio Tohcen^^

u^lfepuhhro de^chHes:ya que >Ua
rpe Tyrrho el crudbrafo en alio erguido

Tor la herir^holHío toda fercna.

Tdíxo,a quanto maUy a quAnta pena
Tondraj fin luego^ò ^^olpe bien y>enídol

Vexando elcHerpo muertoaqui tendido

En deftertáspero ^e^ina arena*

Tlue^oU real cara antmofa
Boíuiendo a todos^mas clara que eldial

xAt*n defu CHcrpo muerto receiofa.

Trocame a rue^os de la madre mia
iLej dixo'}confHS hijos defdichofa»

^ue a oro os los compro,quando podia»

SONETO 19.

A tí que dirêyqne es eílo^que a^fi en^a?\a

'^^'Tan dulcemente^en lo que tanto duele,

Tan en contrario a todo lo que [uele

1>*acontecer en quanto òffcnde^y dana,

yemos^y es cofa clara'] quefe enfada

t^uantofe mueue en tierra^o en ayre huele]

Vna >«fí^ en^a^ado^y quefe^ele

tyíunpueíio enfe£uro d^arte^y manha.

Oraeftecorafonmio pfftndido

Tantas ^^ti^^s Uegado a la fu muertel

Co7no lopone afjft todo en oluidof

^^a/íto alhadofe dio,quanto a lafuerte

^^an poço a la ra%on,poco alfentido

Vor^erái^ fo^ 1*0 tah^ hmhio a'^fettcf



Francifcodc Sàdc Miranda;

SONETO IO.

r\ ^or tirando ')?àpor cielo,y tierra

"^^^^Milflechas de oro.tnil deplemo elado^

Bd mucrto^hàmal heridochamai Uagado^

^ mui,hosyy di%ç el^de buenaguerra*

Cjojya notcfiia^oydos cicfr^^

Las manos malas fulo h han quedado]

Cruelflechero^almaltan auefado,
n^ue a cafo tira^y nunca elgolpe yerra^

\'DÍ7^le la[umadre)de las conexas

f^anías oygo de ti{burlando ^n dia)

^alhurlador^no quieres que algo creal

^efola elen lofojos^y madexas
"De oro^y refpondiole^ò mddte mia.
Como quereis fifoy ciego que ^ea*

SONETO ir.

rA *T>ofe holuerã^que no fe tfpante

^^7?enueuoeíía alma mia lafiimada^

^ la prefente cuy ta^o a lapaffada
^ue ejferafifa me ha%e ir tan aielantel

^ue apfouecha que Uore.y qnéyque cante,

^egrite noche.y dia.enfin que esl nadai
Torfiar^y ffguirU >ia errada,

ty^ntes es >anidad,quefer conflanteí

^ofuera mucho defcmdarme'\>npoço,

J^ãas ir perdiendo eldia pie^a a pieça
guandoyá[ohremene noche efcural

^ue cofa paeJe fer,fino esfer Iccol

t^4h de quien confiarcia mi cahrfa,,

^^e me aya de rurar ^ ^ • *a locara.

S&mm



As obras de

SONETO zz.

QT^e es eíio Thilis^que ejlás tan turhaàa

TanfoU^demHdadayy fefí color,

Cahc ejtafaeníe^tanto E^yfenor-,

Ttanta oira aue':^ll4cnamorada>

Si lo que >f/,^ que oyes note agrada

^^e te puede agradar^ni darfaíor^

Vcxjanta dijfetencia.y tantaflor

^e que la tierra eflá como efmalt^al
ONífe,Nifeleda,y dejjeofa

IDe caçar "ítme aqui a e/la rihera

Todo me hí%o oluidar lafuente hermofal

No foy la Thilts ya.que amantes era^

Salteome aqui Vn cuydado^ahfalfa cofal

t^»<í» prefio ejla mi >ida [eperdiera^

SONETO tj.

V .Ijenh C^ .Ahe^na'enbo':^alta,yftfi tinol
;.- V-/ £g quexaelbuen S alicio atormentado^

7)è ')>n mai que l^ano amor^x^^gal cuytado]

Veddefu mal a que remédio Vmof
ZAm^r que nunca yà por fu camino

fc^í cafo enie pajfaua a huelo alçado

^

Oyò el llanto que dejpedafado

El monte repetia alli Ifc^^no.

S ^J^ien dio principio a mis cerdojosl Al Ojosl

S Cierto crucies,y a mi deílierro. A. lerro*

S Tyeffeosaquefinlleuanos. A. Vanos.

S ^lagrimas.y enojos. A. J\laíenojos^

S Tues que remédio a tanto de hierro^ A. tiUrrol

S ^u^e mucra afsi a mis manos* A. Ta mis manos.

Scnetú
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SONETO 24;

A Diogo Bernardes.'

tíleccmrfo d^^yánnc^em tam hom dial

Tam chro.pOTc^ue n^mfaleça náda^

jActoyda Sdvjpi farte afrefentada

Vfiffa campoftf40 boa a porfia*

tDc ^ue cfp^híô me eníheo quanto alli^^Uf

B mais em parte catam dtfuiadd

Sempre atè^ora da direita eSírada

nJe Clio.de Caliope^O* Thalia.

O ijueer.uejal^êseya ejfe correr

Tollaprayaio Lima abífyxo^^^rrihá

^ue tem tartta Virtude de eíquecer*

O que efies tfifles corações aliua

Uyo pert^r i^ualmente^t^ ã^fra^et
Taffado,quenam^uer que inda homem^iuéR

SONETO 25.

A Francifco de Sà de McfícfcíJ

TA Voffa^erdadeira penitente^

*^^(tSo bem que lhe^uardatspontos deuid^s^.

tPo òcpulchro os\yípçj}olos partidos

Bllanam parte ^ede o que alli fente^

JS, ajíi mereço ^^erpHmeiram ente

ÍA Jyeosyquefiffc em hábitosfin^idosl

ITuJo amor ^fencejíUfiamosfcnttdos

^ quem tal ortelSo fe fc^^ prefente.

€fexorto a poeporhúayOuíros T>outores

TaT^mna três, após Gregório ^am
depois os mais,corrí todos ospintores, #

^queUes direy eu fenhor que farriy

^quelles outrA ><?^ que fam amttes

Cantosjo^irgs^íCS^hum fé'rtmcacniyamZ^

SeneitÁ'



As Obras de

SONETO 16;-

A morte de fuamolher.
A ^uellc ejj^rito já tafn btmpagaio

iomf) ellc merecia,cUr o, c^ puro,

(Deixou de hoÀyontade o^a/le e/cura"^ r'^^
»

iDe tudo o que ca ^io como anojado*^

^quellejpriío que domar irado

fVeSía >ida mortalpojio emfeguro]

Y>dfloris que lá tem de herdadey^jurol
Ca noj deixou o caminho abalifado. - " • ^^'*

9jAlma aqmYindaneflanoJJaidade '
'"

^

'

Deferro^que tornajie a antiga douro

Bm quanto cà regefie a humanidade*

Bm chegando ajuntafle talthefouro,

t^jte fAra femfre dura,ah^aydadd
íUcas aréas desitTe/ó.K^Dourà., -

' SONP-TO-^^ ij^p^^^\

E ^te retrato Vôjfo hèfô fihai /

U^^ío^gfido quefôísfpor dèjimpàro Jy^^'

"

De/fes olhos de^xa,porque hum i^am claro''
^^

Lume^nao pode Ver yifía mortal.

<^aem firou nunca o Sôl por natural,

NemVio (fe nuucns niíofa%em reparol

Em noite efeur^^áo longe acefo hu faro^
'

^gora fe naòyeètóràyce maL
Tara hus tais olhos^que ninguém jpera

^eface 4 face,gram remédio fora

^Acertar o pintor ^eruos dormindo»

J'^as inda afi nao fey que elle fi^era^

t^^e ^gr^ça em )^oj ?ião dorme em nenhÚ4 ofÀ

FalUndo qutfarái quef4rlhrindol

Soneiitl
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SONETO i8.

De Pedro Dandradc de Caminíra.
^'S^^AmouÇáramatêgora apparecer

Torcjue de m^alcowpofliís,^ ordenados
%y4jjAS tem,porque dcuxm de temer»

VarríPos pedir fenhor^que os queiraes ^er»

E rifcar,^ emniendar^porque ewmendádos^^
Tor >o.f pojfam andar mais cor,fiados
Do qne por luetii puderam mertcer^^ .

Vay hl hndrogeo tri$le,yay Serrano^
f^ueix^fe esieprefenie.aquelle aufenie
No J^úfíde^opor ^osjÀ celebrado.

'^ueixamfe Nymphas dcUe.ahi do dano
^^epor Syluta feyê nelle.a^'fefcnt^
^rifiedtlla, a>» ãe -poj defewparado^

SONETO zç^.

Rí-pofía do Authon
A Sfi queme mandaueis atreuer
•^^^"^erfosjddas J^^f^f ajJtUadosl ^

^dqueUa^^randeSylmaconfa^rados
tíycaro mepõe medorC^ Lúcifer.

Os rr2eus fe nunca acabo de os lamber^

(^omo^Jfa aosfilhos malproporcicmídoà^^
{>^4hpa[fat€mpos,ah ^aos cuidados) ^ njr.-e v,!.

t^ quem poffoporem nijjo ofender?
Tudo cabe no tewpo^entrtgae ao dano
depois á perda ^ dí^^ainc ej}a pente
"^^^'"^l^inda çfuriofõ afi emmejid^do.

. t

l>cixô ^s coufas t^iradíis,qmkumpnpji^.
Ley^ccomo ejn focallas iao fètf^ente^

^mbe defifo J^o.mfs^ abdUdo.



As Obras de

SONETO 30.

De Dom Manoel de Portagal.

O Oemh yt^esfcr m4Í$ eflimad^i

^^s p^liJas cjpf^44purafn€nte

Offrecidifs^^ue 0uf^ refuhenie

a)çfcHberto per ^eoí fote/radiCS.

Tor
(ff

9 Ante >0s yam fam confiadas

^rj^imo Ffancifco,(C^ excelleníc

tyf rtêde*^ d0 cfiiOo diffèrente^

JB 4íiinçftlt44 efiapifás dcfornadasl

O que brotou defi a n4turt\4

!D*4rte^Hem ã^arteficio ajudddai

Colhido femfn\4mfínhor off)ref$*

Z/i ')fOHUde de >«j feja eflimada

Torque emUm baixo tempo em que pure^^g

J2 em que ebrAs nam hd deue ferprefo^

SONETO 31.

^ Rcpofta do Auihor.

Tentai mercês iam defdcuftumadai

€omo 4(âpêffo eu feruir deuidémente

Fárey como Jd^^hum innocentet

tíum rufiicopMJlor dentre ds manédéU.

^ue d^4gú4 offefeçeopor mãos UuddéU

^ Kerxesjícbeo elle^O^fdnBamenté

lurou que n4m beberd tê o prefente

€om talfabor por cop.u d'ouro obraddjj

Senhor Dom jMdnoelfe a Ji cUrei^

7)e hum peito dberto.t^ limpo,C^Jè l4U4d4g

^uito merece^muito >os merepo.

^pedrarid lamente eílimdda

. Os 1^4%os cryjldlinos de Vtnt%d

Idje acbdo^efê dos rnejás p4jmos me mefóé
As



Valf,

AS OBRAS DO
DOCTOR FRANCISCO DE

Sàde Miranda.

F^3VL^ DO MOtiDEÇO.

A EL R£Y DOM lOAM O líL

I
14 QLITO tey,quede\>noêlotro%l0

Octroj^hcos enchii^ahriendoal^Hilõ

Trocando en ejlo U mtHra eplo,

Danâoos ^Neptuno d m^rjdndoos EoU

i Hs 'pientosyy ArmM M^rte á U]^orjÍ4^^

%r la ^ma^jueardit^

Colando ofadamcnrc^

Los fúrtu^uefeSid qukn nada eJj?4ntCé

En )^0SfSenhorJos ojos^y en U janta

Émprefa.y ledUadj^ro^riay d^abnelcs

Que a los miedos encanta

Çrán ienuedo 'PtnciOfgréndes receUs.



As Obras d§

MUntrds nd mdr hcrmejo el Cflom4n$Í

Tõdervfad» 4 tantos vencimicràtcSf

^uY ctílpa agen4imas ^ue nrtudftfytu

^tA loé líagas^truecj^fenj4Mentos

JíemhU pcnfando a \iuefirA ármadà mdfêé

Qomo s'arúp4rey0 como deíU ht^J^,

^ntes que U concluyã

Vtltoddyy huelpid en nada

La ViBon^fa e^add»

En elcomun fUz^rningum auedc^f

Q^e no os )?enga aferuir con lo qiée fueat^l

Jo rambien trõpet ando h4jla qm cajfá

Z^ere^fí me concedt^'

"^tííísfíro ejlrdlado Tan^côn queá\h V4y4è

3

tvlenda que hxiis VmBros cyd&s%

^or ijTa tan hfímana manfedumhrz^,$

^l íúíPto paíionU^a heiho cjado:

Qutçk motie^ e mas d:ja U cumhrc^

D^ajurl Jío farn ./i mh fentidos:

Que dei ( ííitHdji mediO olmdadêf^

í^ihutnoyl AUb,iá$

Tytero Mantua^^o

^ Içande el cantar 11Jm
'

Vd cajnpú^nos dixofohrada fpíifá

D<^



TranciTco de SâJc MinrJâl f§

Ve correr trx»fn UàAC^fánA Jiftufd

Qudntê loífuerçds puedenfoSíener

Como yem9Sja>*efe VJ4

3íccênoc'unài)dnemj^o^yfupolcr.

4
JBntre el^^d^t '^^'j^^y ^ Duero el huen ^ienleai

Vn ficmps Mi4nd<t{tálcsftt águá cLrd^

ItnlojevoYJHs campffs pí^íJcanJc.

Sali^nio Jândtr elmomeU ápretàrs

hltrahdjo vefíctdo^eneraenfêjfugâ^

% esmo VenceJ^r và critámphandú^

^ do étgâr4 cantdndú

jténtAS las ntéeue hermândr-

DelfAUcrVueSíroyfands

^ cordddds fe niHcuenfj/ en Cânciertê

Saliendo delmíUdo dl dyre dh\trt9

Çjántindo ti Vueílro noml^rc^/hl^írledM

Uel ci.U ai alta pueril

Dê tdles 'Reyti por têUi ohrdS V<í»«

5

%'ih:yái djh CAudAofo rio

'jRtpifU^/àO de paííjs.ygandU

l^Ho Vn nMe donz^lle n^fcimientf.

JE» ediàdtiirna hacffdr^o d'X'Jo:

iitp^dfef9 madre ^fi/t htrmdno^o tU

<Li^rtJ.n,^t dj yn li^g^ herddmhnta.



A$ Obras de

thijlô entre etros ciente^

f-Jermofcyãpaeílúiy tal^

Que afer el^rincifdtj

7^0 cuerpa,^tflo,ogr4cid lefãUàUC^

^mi^uipmdfama le árráydux^

DefangYc de Çerionf^ue d tdnt^ lUes

^ntejíégreyfe drmdtid

Faerte en três cnerj^os contrd elfucrtc jikkis.

6

Quyd )^emJd d do d^uelU dgud hdnd

Los cambos de Combrdidy talmemertá

De Vnd ditd torre deft^ nomhre ricd.

^orfuyd juntdmente^y nuejlragloria

QoYíio djitcllai cohmnáétqueald H^j^ànx^

P\Jjrica pdrten con dipdncid chicd.

TréÁ ejld multiplicd

Vndy otrdfenal,

Tdnto drcõ trmmphdl,

TdntM UgrutMiy edijicics ^âmdnoSB

7^dnt$s lús djHcduBúsyd mdlfdms^

Qu^e U hdn de dntiguedddennohlecidd^

Segun Idâ nuejirds r/idnos

^ftéS ohrdi ddn mdldnos de Vtdd»

7
Mds folre todo lo jfse enriqmao

l/d ntigud tierrd midies el theforj

Dd



FranciTcoácSacfc Miranda.
jj

Vtlfinãê cuerpâ difu Reyprimir^

Qjéâ en V;i di4 "Pendo tanto Key Mero,
Quando a^uel Hey MdyoYU àfdreao

Hr^féido jHaleílíêuo en elmad^ro,

Tor elpadre frimer$

Qufe con el bten noftêdo:

^or lo quãhuefiro tjcudo

jfíeal lleiêdpinturas tan diuind/^

De tálcs Xeyes.y tal myfíerio dignasl

El híéen H^o caie eljuifoyazsr,

Qjéedcf^ítgoUQuinás^

T 4 Cuadétl^uihirfangre hiz^ correr.

8

Volu4mosálMcndego,ftêeene4Íp4rtcji

Tanto âfHfábor^à que nofepente,

Sien coma otro Mundroerifus rodeõsl

Endc alpjjfar de V/> íofjue, de >nafuenec^l
Zica Lu naturaypobre durtc^,

Viofe )^na "tiympha tamhienfm arreos4

Diuina enfus mentos,

Craciofimente eíiando,

Cractofamente andando,

TUnào ayre re^iraua elprado ameno,
Ella cantaua^juntamente el/eno

Enchiendofeyua de dmerfoêfiores,

Dcqueelpradoeralleno

2 3 Sohrc^



As obras tic *

Sêhre yerJe 'Pdriado en mil celores^é

9

Que tõdú era ende, dôfe detmtera^

Ld "Nympha hermoft^imayCulpterto

D^ arboledosfloridos^quefe alçauani

Tcàos juaft en medida^y cuento curte

Del rio de vmpdYte^y dei monte er^

T)e otra cercado^que lo rodeanan^

Las aues comhUauan

Confns hUndos cantares

Tomar alli a pez^res^

^mrtoiquien afaz^n me]âr drrièd^}

Lafuente mana deVnapiedra hitta,.

Bfcondida a palores j aganado^

Que dulcementefeyuá

'Hofe que murmurando por elpradoí

IO

^' 'HUue la 'Nympha,y eheBido nieucj^

Entretexldoi d^orojUres raroây

Bn laéfueltas madeXoÃ d^^orojino^

XJencenfus cjos las tftrellas claraSy

Los ddicadús fies porflores mueue^

Quantofe )?}yy no vé todo es diurno^

Vn cuerpo mortal digno

'Nuncafue de tal V^r,

í quando >uo deJ^er

"Hunc*
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'íiuncdfe dcênteciofmg^áue dana,

Exemplo es de sA^^on d cafo ejlran^.

Que transformado en cicruOiCcrre elcdm^õ

*Un caçador tamano

tíííjendo alfu fam^hago.y alfu Melam^o.

II

II

Ella cantaua aquel cantarfamofâ

De la hlanca Diana.y roxo ^^oU
Hermoft^imofítrto de Latona

Qjfe no le dan con tales hi/os/clo

{ Si ^uicr por hreue eípacio) algun rej^ofo^

^fflicafnayadadeperfona.

Tnhieran la corona

Vecrudos^y^pillanos

Los Licios yíldeanos

^anas%ra vdeSf^uehantalhechol

'Negando el agua de comun derecho^

De \fida a todas^t^ue ella de merced

Confus hfjos alpecho,

Lespde muertdde canfacio.yfed^

IL

Diego(^uetalnomhredmçÇoama\

^ cafo alli llego bufcafofiego,

Uiniendodefus caÇoò fatigado.

^y tnlíe a donde Vasftodo ende esfuego.

£^l}íf^ue,d riojy ejfafuentejria,

^ 4 Son



As Obras de

Sún lUmoi íiuds: hutluc atrds cujidiê,

Vcfufuerte llcuddo,

La T^ympha en oBeaniof

(^omo dqui \fineyO ^UAndo^

(Dixo) yo donde efícyfo}õSjue)^ehf

^
Sentidos éjue tan ako os ejlendekf

^j Diofes 'mmcrtáles^no mefe^u

(Contra todas las leys

^or cul^a auida aqui cofd que )fe4Jl

Lá fy 'nflu quefintio de ojss mortdles

Sfê Ifeldddinmortdlferfiffendidt^f

Cimio {dexandú el cdnto^ contra el CieU^

Vtlgefo hermofo U celor ptrdidd^

X juntamente hueltos los[males

Delplazer huydiz^ en^end^y duelo:

y como hiio el moçuela

Troyano^no j^udiend^

Sufrtrfu cuytdydrdiendo,

Bchofc ai dgud dllà ^or lo efccndldê

^ los ojos huyOf^ue no/e >ido

DeJ]^f4es acd entre nh enj^artealguna:

X^iego efuanecidoy

Come wapedra mira a la laguna.

^142d /mor dij^ H Cjlo a lafazpn

Elpc(h'(d\intcj d^ro.y çaharcno) ^^^^'^
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jiuefAl» 4U cdÇá de lás ftetàs^

1 a dejj/remr ^m«v àtniefttiumo,

7#r U J144I djftchanât U cccdfttn,

Vengátmo /^itàltsjicle de Veras

,

Dizjendo. Ors tu,^ue erds

Tan atreuide y loco.

Ternas enefiefoco

^'*r4todatuvid4,íctrf4,õluenff4.

Vengefe el nino ciego.ora te )>eng4,

Si untoquedes. Frio Diego ejià,

Oy» la crud4 4reng4t

•Sintio elir4ngcl^e,^mor httrUndo vk.

pegues (como defutníako)deJ}ierrê»

J^oít]*shiielHe4C4,j4llÀp4fm4da

Jil cielo,4l4g(i4,4lmonee,4l C4mpe lUne^
i juthrvemosvndtfaftfado,

Ji»ft/e mueue comopar Acierto,

Ora corre,ír4pàr4,ygrite en>ano:
Còzoft ^morfitUnot

'

De como enpoct trecho

VeOiego-vnotroháhecho»

Viendolepor chgm entrdrfw tino,

Q^''"''^'>trarpuede,^uem/4helmez^auin,
Lo fAt kizfr deua kpdh a*ytAfuy^^
iAf-itlfiirordimnOi.

? 5 Dm-



/ As Obras de -

Dcnde^ô como k attiendâi&por d^'ku^^^ - -^^

16

VezjdagYttõSiCõmoyyfuâoAuer

Lugar a docufiejJ^QVnhiefitamami^^^^ v^à*. v - -^i

£n todo ejle cercado acâ delfu^l&f:
"

i «=•« ^.' - 4Íi4r.?;^í.l

^quelhienfoloyjueygualaua el daíicy

La tanta clarUàd^comoefconder

Sepfiede por mi ctiyta.ydsfcõnfaeht- -

Quien me alçaria a Itêtlo " ' '^-^^^ ^

"Btéfcando cl arte todo. - *

Quien me dará aigun modo

De todas rehúluer lasAmasJentrjt^^ *^^ ^ \;k.^^^'^.

Quien me alprird la tierrahaflafa centroy

Quefícmpre "Payíynfévca ^ueluaatras^

^orfisroydhroençumtroy

fíafla fiellegíi^4^arJiâtdcmeí^h^^}^ \^c^i^n U.^^

17 ,;.V3t^^A^Vi^'^um^^'úÍ^ufi í

Que j^odeisyd ajui)^er o}oscfêytadoSy

Saluo ora haxo^ora mas alto el rio?

Ora ai amigo malyora alpari^nre?

Oragrande calor^ora granfriot

Las rcriasjús mas males deganadoSf

Las renzjllasy^ue )^an continuamentei

Llluengoanoyquemiente^

yí tantos defhdores

UepohreslahrítdoreSy

^0
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tJô hajla rraídjadoSiTTíds hdmhrientcst

7ruenosjeUs,gr4KÍzj>s,malos Viemos^

tliémida^y grane mehUiAyrecôrru^tõ,

Tantos defabrimientosy

Del tiemj^o^o muy llumofo^o muy enxun.

18

7!?^^ jUdnto efíe mundo enprecio fknc^,

Jttquez^yyfioresjfuentes que anft aplazen,

TõdaajuelUíeldadinoseseSlran^.

^oY co^umhre es Ufaercalque nos hdz^n^

Que poço delloiO nada nos cenuienc^

Blfuego hermofo todo quema,y daiíd:

Quien ejfera Ufana

jpeldgua quando crecef^

^llarihaapparecc

Tanta d^eílrella^que la noche mmflra»

^as elían altoíies rica la muefíra^

Ejlranaanos.-peyonoloeraaquella^

QueVtiyafttanpre^d

Huyo^ay Diofa cierto,y no donzsH^i

^ mimífmofoyhechoyndénõpféC^^

í muy pefada carga^enygualdad

J^efalta anft lo mioiComoagenOf

9ohre en mis hienes, que es d'auer piedad^.

J^e íaãa ai coraçon que no repofá.

Qnien



As obras de

Quien U métíê metio dcntrâ en mifem?

Qj^efe hiz^ elticmpo yucno:

Que fneyud a Us riherast

Que meyua tréu Usferas

^ caçar^y fefcar^con que j^erfia^

partia ledejede me íâlui^:

Cêmo Us cofas Van mudando elferf

Ora cen que alegria

^ cafa lelucréfcen juej^Uz^r,

zo

tuafe Diego anfi deuaneandâ

%rfus Ucuras^quefin no teman

Jíítuchos canfaciosftn mngunfrouecho$

JdosUsVnostOtrosquevenianp ^

^onjigo de concho feleando:

Vâ batalU crutl dentro enfu^ccho:

Ifamor^y de dtj^echo

^cdyaimieuado^

Ora Vence Vn cuydado^

Ora Vence otro^el triíle hecho feddÇos]

(onfus contrários lidiando a hraços,

*No viendo que confejo dexe^oftgc.^

Confufo entre embaraços

f

Riendofe a U Fortuna/u enemlgéu.

Vn dia (yano aliuio def$é máí)
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Jí Vi \eniào cen lafu \ihí4eU,

Que ctroricmpopreciadaferfolia»

7^0 comoferfolia ft confmld^

jKtas defcordado cUrifíeyy àeftgud

Dtxiua ora el fé^êér^ora tania*

^uefíoentalagonia^

UuoJecomençar

£i llorofo cantar

Ve Eundíccyy de Orpheo ãntiguo cuentíl

Caen lagrimas Vanasjlcféa el \>iento

Muchoífo^iroSitiempos muy diuerfos

Tr<iycndo ai penfamiento-^

^ijinfdio U lengHA en eílos \erfos.^

11

Huyendo alatreuido de^rifteOf

í^uridice^en elprado ponçoní/à

Mordida cae^cruel cafo por cierto.

Vexando ai trifte^dcxando ai quexofof

^ipõhre^al la^imadofolo Orpheg^

Que entre muertos la hufcA antes de mnertâ*

tiunca con talconcierto

Lai cuerdas matho Inumana

Tarh dulce^y tan liuiand

Mente tcco^comoelfí^ mal cantando

Como eltaniendo: Euridice llamandê

jEuridícCien repuefta el vallc di.

Quánlo



As Obras ãc

Pc Yna merced de ^morJt^eyprhdJfi

Si ante liempo me úHch^comêhiztlii^s^

^ V^í rmfmas }tiz^gárj0//íl^ras:lo Ji^Cê

Si õS mueucn d fucUÀ los cafus tníí^s,

Qj^íCdrdcsme lo mft: díío me qmXê^

Òi / Sd de ^liun me AcXê

Qjie Vio t^imo^X^erpíédo

Taràfe&c^fo.ycfuâ^í

'tio tengo tn nada^nifea ndda elJaríè

^mor me trde Âcâjrdeme engAm

VejTes.fue elevando feconfucl^^

fÍ0 as p.*rfzsd eih^^n»

TitmPQ 05pido nQ mdSyfocc.y fie hu^tâí

Todo [} os deue cn jí >,corre d li muert^ ,

O ceJyyõ tarde^í^Hanto allí pancc^

X nutílro cdo.o tarde d Vos ^^eesfnédd^

A mi.que dmdntcuThdo rne dnoíhtcc^ ,

Fi^t me mcílrdiu U mi ria/nerec^:

y entre Yery no Vvr n efi> e íjífú/dd*

t/er Vnaflor ú^fatU^

P^
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Vct^Ujrata perdidd

Q^^e ai bíéen prjmero oUr malriempo eprdgà^

J/éiH'f]es â^lgun tfjylfiori,0 d'arce mag^

DanaddStCanfa en>fcr U hfía.y cifi^

J^ir4Í li cruel llj.74
ò

Que 0s tn^fejira anorpor mipiaâofp.y rueg4i

Q^e no me trde á^nl ccdicid effraná

Ve hs l^uejlros tbezoris encubuitêS

^õ lâco atreumumo^ni malUi
De ejj>tat l$s camn^s^ol^s p^eríos

Dil£tynoy^ueelgranhgo E^ygiohmé^
TraemefeU ^r/Hr.biifcofiçJ^d^

St tanta crutlJaJ

^écafí^tierrafeVÍdi

Qjée no me \4ga efci^fá

Qjiem me \^4g4n UgrimJS.mrueg^;

àombr^s^quel^até por 4yre tJcHffi.y ctego,^

Qjí^yi dtí mi la mejor p,í>teViiíSics^

^iZjd.qíéefSefh^Gitaegô^

%rpe vna », q.sreu^y 0íra qulfiHeif

Vovre heckà,p,r Dmyit^nfumpcUf,,
Mas agrancvjta^^qu. mefi^e^aygnã
Vw^ tíia nochc la m liama ímna.
Sj acd de^môr eoj^oJamuntQ ama



As obras de

(^cmo \lmôsM mlgrdn fluun

QueÁel mcjlro tener ncj^oui^cná

CUroentrenosfe fucnt^

Pe dcnde^cor/io.y qudnh

^nfervina bufcando

Lá mãft.AU bjxiíyfitiffechd

'BoUio:
fí
qmerà encarte de^4 ejlrechá

Mi rnd fie óS dprúucchaf

Dei htcny^ue os cucjla mM d m.fit el[í^

fAlfon deldspaUhtdS ft4Jôfas^

í deU lyrd bUndsy boz^dinmdf

Que defu mdnojmor todo dcorddr^

Todo U eríte^nccio.for do Cdmtná

^axuron Us fus chnes ej^^ntofas

Us ttes hermims^, (hdr^n U eí^ctXrd^,

Serenando U cara

He ftd catadura

Bnfuharufiura. ^
.

^OY treshocas huutándoelcdn Cerberfi^

Oyendo eltnjle.oyendo cl Ujltmcro

LUntoJloroJcX<xndo d^uelU j^uerf^^

Pcaueerddntes portão

Tdn diérhdepicddd A viento dhicttd.

xi

J^fÍHIÊê
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( Del Centauro dtreuidê.Las hermdnds

Tiietds âe^Belo^nin^und dcuiií

^hdn$ úfjiciú.Qjéedds Ids mdnçdnds

DeTdntaloyyfu dgudefiuuú i^Heiéu^

Sufedifu hdmíre^odo s^d^uieto.

El^Buytrenoroyo

DeTícioldsentrdn^9

Vino d la*fcterrands

Çafás Áelgrdn fluíonÇpdldchsredlesJ

TéiniíiCdníòyllori tdmhienfus mdles,

Qjit Sundice lefue dadd con ley^

Que en Reynos inferndUs,

Tio mire dtrds.^nft le ftégê dl Xfj^

Todo promete yimor^todo lo e^erd^

Vencer puedd^o no fuedd^huehe ledo^

. Sigue caluda Bundice trds el,

Ord dquelyque dntes deflo tanto miedol

Tanto trdhdjo por ^mor "fenderd^i

Venciolo jimor^nofejie nddie dei.

^êlmofeiyfolodquel

^yre e/curo ahrdçando

En \dno \d lldmdndo

%r elidijue eftédnece,^mor ingrdto

Iféegd eílesjHcgosi "Hopuedc elcontrdto

^- C ^e^l



As obras Jc

Jíeãl^uehrdrfe^nõU leyfirmada,

Dizs de rato en rato,

Quantofuera me\ or nunca auer naifLà^

Echaiõ de alU dentroja^juellat fuertas

Defirmes diamanteSiluengdmentc^

Maldixo muchof ^ezes^y a los muros

^rrojo la VilineU^m^acientc^y

Quanto mM rezjopí4dôfy aquãlái muertí»

SomírasyCrudAS llamo reynos efcuYOS^

Los dones malfeguros

Bn talparte alcançados.

De Diofes nunca vfados^

( Oezja) ni a mercêd,nia ftedad,

j<lifahen jHe esfirmeza^y que Verdade

!Ni mirar la intencionfi les offendc^,

^moryyhumanidad

QualeSiaqtiel crucUqtke lo deficndc^i

^nfí cantaua Vtegoynofudiendõ

Con lagran cuyta%j.He a dtfiora crecc^l

^ mil remédios Vanosfe acogia.

Oluida Ufampônay no s^eílrecc^

Que no viejje )^ifíones,^>â corrtendo.

Cõmofiunofode malencoliéU^

ciente le toda ef^ia^
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f^féncd cuentd cõneluyc^

Del cdmpo 4 cafo huye.

De cdfd huyef(fr los camj^cs lUncs^

Tomáíos tamas \ezss a las manos^

Mis engAÍíús (jlezja) o lo ^ue es eíiof

Conozsoos por vanos^

y bolueUme a engandr luego unj?reílo?

32-

%en)feo que los V)iofes ofendidos^

De mtfe Vengdn como mas lespUzfi
'Ho mediendo la pena con eljerro,

Td que fuedú ende hazfr? elalmdyazfLa

Como por muertdiyaz^n losfentidos

Cargddos dejle mdl como de hierro^

^ Usfahienddsyerro,

2s?<? lopuedo enmendary

1Pudterayap4ffdr

Todo el mal que entre dia/e me õffrecc^^^

MasydoelSol,que todofe e/carece,

Forçddo hueluo a cafa^y luego ai lecho,

Qjéehueltaferecrece^

Q^ejõhr^faltos )^an dentro en mipecho.

33

Los mk õjos gYdn tiempo hd que pujterdn

£l huenfueno en defíierro.yf ende lleg^^^

^llàdefíéera,€lfurepâfúdçxa,



As obras de

Vafe loUniú por U neche ctegd^i

E enfft íugAT Vifíonesfucceâitrdn

Todas de micdo^quc mucho meajuexdl

BlAlmafemcdhXíLé

yí muygrandesjornadas

f

Seranpre^o acabadas

EJlas pendênciasjdiran los ^aflores,

Unos ^uefue locura^ctros que amores^

Otros que maldicion^o ajfomhamieneo,

1 ft ay males peores

Haran^trip de mhcuentosfm cuento.

34
Quantos "^^otosfe Uz^eran^y que ayunos?

Que efiranas deuociones desltfadas,

Quantos cuerpos de cerafe ojfrecieran?

Quantos de tierrapor encru^jadasf

Mas los Diofes a ruegos importunos

Sordos àzja otrapartefe holuieran^

O ue alturas no fuUeran

"J^úr montes Çmcaminosí

Los romances diuinos

Cantandoydo la nieue elfuelo efmalta

^i todo íiempo^que en parte tan alta,

(^renfer oydas mejor lasfus preces,

"HunCit€íp.crançafAlta^

falta lo quefe esfera muchas Ví^^í»

35
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íôms elphâ en el mmee eom^dtU^

Pelmj^etHof$ Vtento enU tormenta

^ ^fédntos ^Hc iú venpone en recdo^

L»s trmnos amenaz^niarrchienta^

Elfaegofor las nutêes exlo çrguUõ^

Exlo cêYUê que vâ cáyenâo al/ueU,

Htifld tdnto jí^e el Cielõ

Se aire en Uama arâienàs^

Entre Henío^ym \^iendo,

El írano rayo en IpHcItds mil defciendtLj^i

iquãpojlreromalqmenfedejiendef

Q^edd Vn tronco qnemadoyy cuento hreuel^ qpiienpdjfâporende,

OhHfcdalltpíÇaqtàeacafílleue.

Los males quepajpindo eltiempo cura

Comovemos que elhdze^puesqHe)>â

^ tal^riçjja (dezsa)nú/on males,

Efioft^qm efle es maUque aquife ejlà

Tanto d deJ^acio,y dei ttempo no cura^

TJn tan cierto remédio a los mortales:

tft las inmortales

cirnas de acdpartidas,

Dei toda efcaeciJas

Van de qnanto acà Vieran p$r haldio:

Bile amori o qf4efc es eãe mal mio,

í 3 Df



As Obras de

Vo quierd queyo de ajuifuere huálêl

Vicluidoelonââriõ

Seguro pdjfarajunto 4 mi Uhl

37

1 [th jHe eíía tierra nofue digna

TtntY mAA luengamcmeianda cMtdnda^

Fuera deHe áyngrmfjo^en etr$ cUrCp

X for õtroò nherof p4J^eéndâ

Que dtgan con U fu hlJal diuiníLé^

^i fie e^<^ym â^ui m^í a ^ue me^Àrcí

Que no ínfc^ ãquel raro

Lugdrique elU efcUreccé

^ do n^ncâ app4rec(L^

Somhra^ni niehU%yfíempre es cUro dÍ4^

BlU mefeâ pues mi hmnaguiéu

%rnendome de a^utfe ^mçr f^e ^eá

Que^naora ámamci^

Tr4i )^nanúQhc tanto lat^gdyyfeã.

Futran oydos mienos,y eííranõs

SoneSypor elfiíencio de las nochesl

Qjée dfumo de hs lechas ahuyentaudni

FueranVjjla^ )^ifoneó def&mcheSy

Qne cyendoiy Viendo mms tierms a anos

^ puhõs de la4 madresfe ápreeaHdn$

^Itodiaholáiéan
- — • .^ f-i'

/
''^^

LéS
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Lds Aues enemtg4i

De luz^cânfm antiga

DefáfAZ^yiesgritas^y dUridaSf

Bnlas manadas 'B^yes dauan bramidos^

Que era "i^napiidédfolâ el oylU,

^aaad^jfj tranftdõs^

Dende el Toro mayorjfjafla el nõuilíol

i9

LosgrfáeffâS camposfemhddos de trigo

IBuenoyy efcogido%dauan )fana auena^l

*í]oy3yj^e la gente embobscÍ4^y

Q^ienfembro mucho^y q**ien no tanto^apené

( Lafama que no muereime es teíligo^

Lsâf(* proptiafemienterecogia^

^ÍC4:^af^^yp9m4^

BlSolftncUrtdalt

Temiêfe aquella edud

De vna nochepnfin^o mucho tuengd^

Qjiien qtierek porfeguro quefe tengaí

Entretanto cuyJado tan continot

Bntre )fna tatcontienda^,

Bnjin quando leplugo ai hado \tno^

40
Vete buen Diego en paz^que en ejla turra

Elplaz^er de oy no dura hajla manam

y

X dura mucho quanto deíaplazj:^^



As Obras de

^lla doram)^es Uvifíon)^andy

Que acd Vmiend^ te hiz^ tanta guerrdl

^ ratendo el cuerpo qne orajrioyazíf

Lo que alUfatisfazf

^ tusyd claros ojoSf

"Nôfon vanos antojos

De que aypor ejlos cerres muchedamírc^:

Mas ftepre v»4 úaz^ huena en clara Umhret

íontentamicnto cterto te acompaná^^

Vo tanta pefaitimhrc^

Como acà và por epa cierrd e^rana^

41

Bldcontecimiento àolorofo

SâhU(^ por lugares cerhuezjnos^

^janto luego ynte a nueuo llanto,

Y nueuãs alabanças^os c^minos

- £ran llenos de madres ftn repofoy

Temimdo defus hj^s^que arr^arh tanta:

^ todos hizo ejjfama

Q^e lú hdn ViBo^y cydo,

Vn mal no com/eido^

Vn mal que nunca visfe entre los males,,

Di\en como pafmados los zagales,

Diego esmucrtOidiuinos confejos?

Si anfífe "»an los taleSy^-W-^

Q^eferd de nofotros z^gale\ost

^man
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42-

^^uUn enie erguidoJe madercs

Como )^na tumba auianU cuhiertê

Toda de rama úhfcura ai derredor

^

Teas dt pino por el campo ahierto

Qyandifiéego haziendo mil carreros, ^/^^^^^/^^-^^^^

Soltando í^na mas hreue^otra mayor^

^ajfado a^uelfuror,

flamdo ajjjaz,,y
^Jf^z^

£Bando)?npocoeupaz^

De ajuella obfcura tumha eledijicio,

^ Ifuego diofe^como enfacrificio»

Leuantanje alaridos deftguales,

Vixo\>noqHeesfHoffim

2tuegosala/cemz,affHnerales.

' 45
Ldsqualesrecogidasluegoallh

Ftieranpuejias er^ako^yfueranmas

Q^y^do.hor^da.y Viguèla: pueíías luegol

Q^e el tirando dexaua él Vsento atras,

í todoj^nto \>n Verfi) dixo anfí:

DeJ^õjoj ante tiempo dei Uen Diego.

ía jHe eíio Vftofúpego

^^yfiarànpaBõres

yi cantarfiési^oresy

[audenando de Mnerte ,y ,Jmor lafan^^,

^ S Mando
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Jktdndo UsfusingeniõS eodd EJ^and}

Vu9 E^it4^hÍ0s vartoSfy dincrfos

De U nuefird montand

Vin9 )fn^djlúrit4m0í^ufú eílos Urfcsl

E
E P I T A P H I O.

L Enemt^â ^moratusfcjlreréts

HonraSiVmoQ^uen Diego)y é^lli aueml

Su drco.y Usfnsfiechds laíiimerits^

Llorofcy âtfurmaâõfefétrtuif

Secardnfc Uurela,y Us erdf,

ílgdnddõ d pdfcer no/ehxj,

Tód9 te ddfnd d^fa trtjlíird,

^Idntds^hombres^ganddoyyfeiiHlturd.

A EL R E Y<

Cantado os hâ Sifiar la Vday muerec^

De Diegõ Itêengdmente allíplamd^,

for Us hermofds TSlymphdS "Neyua.y Limd,

JB-jld queyâfue lUmadd dgud de oluido^

Eílotrd defufuente hafid do vierec^

Su Vdfilio en Id mar de mnchá eíiim^

Ldfdmd j^or encima



Francifco ãe Sà de Miranda» i r

Vemontes.yàeYtoSf

Jí ejíránosfenoriõs,

Llea o h$ldndô cl céfcftn fofiego.

Ord delcUro Munda^^y dei huen Dieg9

Torfu Lufíílo dlli tanto cercéno,

Trfiòelnomhreen Mondego^

Qu^t farte el >t$€ílro Rej no Lufttano,

45

%r ciertafrueua dei amigo cuente,

Conforme a U que es hefenor cúntadi,

Carece de Coymíra en elfcndm

Qual lo "Pernos ai ayre dej^legado

La Vymfha enforma de Vn encantamienial

Que laguarda vngran Drago,y Vn Leon,

X conjujl^i bláfon

(fues que el Reynopregcna

Que es allifu corona^

^ la VymphaiCoronafue anadiday

Quefor el agua yà médio metida»

Quanto mano fintar lapudo herm^fa

"Pêro como offendida

Turhaia tcda,y toda defdencfa.

Ct^os d^n talpintura ala Dcnz^lla^

Que diú mmlre a los montes TirineoSy

l^è/^àrcfilapramçr d.fedaçada

El



As Obfis de

El cutvf» de UjíeréSyâe ieffcts

BI alm4,mientr4sfoUfc ^utrãã,

rríQue Íe^éánh1i»íulnt teme nU4f»

Otros âjuã* ihldd<t

Quefuemdio Serpentear

Qiu t \ mtfmo en Oriente^

"Seft en cmtA dexojexole V» Uf»

2tke,forqiiehehÍ4,»r*delc4fo

Vósfa^eà toda>4 quieiynáiáefcAeceS,

(Mu/s delgrm farnafo)

^ nos elnmpotoL lo efcurecc-'^

"^

C E LIA,

AO I f F A N T E
DOM L V I S.

EGLOGA SEGVNDA.'
1

Erenifimí ljfdnte)4 quknfe deat^

Qalor de Bfrmrn4,o Mantu4,4 quim tlmia

Qa4nÍ9 mds arde es fndfri* nieuc^

Delftewfre eUda "BmCyy dei t4ràh:

M4sg^4n Scmr enf4rtes d« no íluem

Ld nuHdfe âejfea,e Algun recio,

Xnof<mecíedeconúm4nd4r

^rmddú por k tkrr4>y^<)r U m4f»

Lit
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^ufcánâo lai emprefás dcfi àígn^u:

QuetemhUnàotõiá jífricãftêâátêd^:

Qjêánâú dei Real Çuion las Sanilas Quinai

Vianque ãfiés confines a^$mauéc^.

^ffssf(sentes las vifías mas )^ezinas

Bntonadas mjors/y mas de Veras

OylUseis acâ como efirangeras.

3

%r ora callarfe hà Tunes entrado

yl purafíserça^y el tyrano huydo:

Todo lUno de miedo arrabiado^

1 folo defus manas[ocorrido:

^or honra aqnel Udron Caco afamado

Tener ieuierafer de Hetcol Vencido^

Bnfisegúsfe emholtsiayy htsmos vanos

FUndofe en lospies^mas que en las manos%.4
Lo que ai Sanão LuU con tantagentca

Cruz^da^ya Qarlos Quarto denegofc

J^ofolos ellosj mas todo el fonkntey

.^ nuejlros Luis.y Carlos referuofe:

La anngua,jgran Carthago impaciente

Psftss pjjjiíd^s danos recordofe,

Temblauan yíjricanQS coraÇones^

VicndoJHntos )>cmr dos Scipiones.

Mas



As obrasse

M^s ah juyzí^s ciegôs de Chrifíunssl

^hfúrias infernales^ah peccaJos,

Quic en )fueílrafangre enfuzí^is las manos

^ tangrandefabor d'arrenegados

^

yiuiendoos lefu QhriHohechoherman^s

Deshazfyuos çrueles a bocados^

Tantas banderas^tantos capitanes,

X dexais la Qudad Sanila a los cancs.

o

Quandofera a^ud dia que a la )^Heíír4

Mano armadafe rinda lafortuna:^

Que algo d'embidia a tantagloria mueílrai

Quandofera queyo Ua Vna laguna

Defangre injiel Vertida de
ffa dieííra?

to me lo cante ai SoUcante a la Luna

Triumphos quanto a \^os mucho deuidcs,

Dejfeos quanto a mi mucho atreuidos.

7

Finalmente ÇSenor)puefía de pdrtcLa

%r V» poço la eípada^el )^erdadero

luyzjo nos bolued a ejlotraparte

Donde entra por la mar turbado el Duero^

X donde congranféimas con poça arte,

Cantan palores ai modo ejlrangero,

Corren lagrimas jujlasfn parar^

Micntras "Htyu^ tambien corre 4 k már.
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PASTORES
DA EGLOGA.

Aurélio. Maurício* Amarou

8

A» r. jT^ Ve ijuiere {o mi Mãurlcio) hzjir td

\^ y Hauur de perrosf (^omo a la porfiaf

^ ^^^ Nâfe quefeAn cierto es algun gran máU
f^ues noBurnas buelan entre dia^

Lobos un hr4ms deft* naturaU

3âXdn A U ^Ideà de U Serrania^

J^o Vees í l mdgufdno^y que fefdres

Se hd hechõ de las Vmas.y^omares^

9
Vnd mula ha fárido en nuejlrdyildes^

y las )^acas no farerh^ayer cayo

Del CieL V» breue que no ay quien lo UíUr

Son crego^ojrayle.queyâ Mijfa cantoy

Con dos cabeça$(cofa €Jlrana,yfea\

Vn ^otro,ycon/eió pies (diz^que nafcio»

Como Calios nos cantanlas Callinas^

X ?^/? }}}T^^ ^if^no Çolondrin^s.

Vems
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IO

Vemos mucrtos cderfc los borregos

^

Cden Us madres de otra farte muertas:

Los ojos que tahenifaranfe ciegús^

QueUs caufas deltâdofonencuhiertas:

^uelan de nochepcr los ayres^fuegos

Que carreras atras dexan ahicrtas^

Senales que de Ver nunca fenfamos

Guarde Pios defeligro a nueSíros amos.

II

(^afe dizí, que hirtofor la cahma

Delbuen yílonfo Vn rayo{aquelfa!lor)

Que éfacienta lo mas de U montafía,

^hno nos renga el ciclo tal rancor:

^0 parece,fmo,que Diosfe enfuna

Jlmor con nos no véyprueua el temory

'Ho Ves quantas de Vezesfe eihemec(L^

La tierraf antes tanfirme, ora enfiaquecc^^

12

^quel nohle donz^l qiie aqui cercano

Con tal nuejlra ejferançafe crio.

Quando el la hoz^diuina con la mane

Tamhien diuina,taniendo acordo,

Luego a hozss lo dixo Vn viej o cano

(^jíhdeloforVenir quanto que Vio)

QuAnfreãote arrepientes, cruel hados

Quando das tanto bien de auello dadof.

%f
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Sor cierro /jueyjM,pe n^^uifcra

C

»

ecu en toâa a õj o^qié4ntoftieY4

JyCejõr^y mAsfeguro irfe a def^dcio.

Qéentán miUgrvs dei âes que Allkfuerd^

Mds a talj^YÍe^4 àcrto eád cl canfaciú^

Sea dc^ritOyQ cié€rf$^$ de )fenturdy

ji CéinfdrpreJlêVÀ^uienfe aprefurd.

14

M4S holuiendodnofotros (^paííor hueno)

Quándõ aqui Vec tantas defenales,

Quandú de tal maldad el mundo llens^

Que allà lôs viejfis "i^an^Van los xagales-^

Ejloy confí4fo,y malduermo^y mal ceno^

Temiendo a nueílrai culpas defguales.

Es mucho elfeccar nueftro^es ftn enmiendd

Que himosfíemprc a correrfuelta la riendaí

M^ur. ^gorayiurelio entiendo que tuféU

Bres el que nofahe elgraue dano

Dejle nuejlro conjejo^quc ajj^chlo

Como por tierra Vn ca/o duro^y eiírano:

yíqml todofu huni-muerte lleuôlo,

Quien pen/o V^r taprefío Vn mal tamamf

La nuejha Ctlia es muert4,ay hreue cuento

J^lftt digno d: inftnitofmtimiento.

O Aur.
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i6

Aur. (^cmo que es muertd Céliafypuiõ Miéirti

Hiíeryãunque cruel tal crueldadf

^ues comoí\áJe todo ánfip&r fuertc^í^

Sin orden^Çm razj>nifin tguàldadt

Tancredo unta gloriafe conuiertc^

En humo^en nadaiejladofyfiefca eâadf

Trifle de mije vidayd Celta esfuera^í

Quicn oye taleamhienqHe no.fe muer^i
17

Vexemos ta heUadÇque ella tentou

%r cofay^ana^ {comociertoes^pana^

De t^ue a las otras tal cuydado vi<t^,

Ma6 en cuerj^o tanfansiãlma tanfanéCJl

Que para nos^no fará ft hiui<L.^

Que pfêdê Muertefer tanto villanaí

(^ortõ la rela ordiendcfe/anf^doL.»

Dexando tantagente acà defnadat

18

V^mare^y quefera^foto deXddo

'hr raro exemplo de Vna trifie vidéC^y

Como par muejiraxcomo por dechado

^ nos[cra dia cortada elcumplida.

Quan preílo tanto himfe hà trajlornadâl

^y hienesfálfos^ay muelíra fingida.

Que anji nos vd enganando de ano en anol

Ifíempre ai reco^erje hnolséc en âam^
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Con el en ti Câmhate deft^ual,

£r4 juííõ el dolor^emperc/íie

Elimpetúfrtmero irracional,

3f no de homl^rCiétinjue harharoyyfmfèp

Sin alrMifm ráipnybruto.y heítuU

'— Qjí^f^ ^olnerfe áft como enemigo,

Maslpuodclidiar antes comigo.

Quantas )fez^s que ai alma delcuytado

Vijlo he partir trai l'almafanãa dellal

Dexando el cuerpo alli de/amparado^

Solo tendido como qncytéa a Vella,

Dende a huen rato el triíie enfi târnadâ

^nelto denueuo alllanto^y a la querelléi^l

Gritos milyua dando alto^yÇmtino^

Unos trás otros fempre de comino.

(/íéel Célia (dezta) anft me dexoá ?

Quien te me hito cratlfno me rej^òndc^l

Serial jueya no las oye ejlas mis quexas:

Tan hxos U lUuaron^triHe a dond^z^

(^elia te me han lleuadotanfí te alexas

Sin moí fieddd de mi^ quien te me ahfconde'i

Quien huycndofeVaÇdizime)ah quien$

lí^y{^^?í^, wr 1^4 çon tanto íien.
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Lu^gê hcluid^eiâ quemu fiélofí^

Lmofempre moÁ hUnàá^y nuncâ tfqmtêú^

Me bnelite a \'er%m^ como t4n cuyJoft^ ,

DtXJíl/ne Ala lUgar^a \>erfi es Ipíumu,

feme engana eíla alma âejjeof^^ ,

Que es tílo^a dafej^ue^mudada meyu^^?

1 qudntoÇo tri^e^todadeotra mentca

De la (jlia queyoviprimeramentc^^

Q^dntas de dcfuariôsíijtée ftn cuento

De defconciertos diXofyqtêe deanto]$sí

Que àefantafrmu "pia erk V» momtntoí

TiefoSyyíiempYe enxutos losfus ojõs,

^JParece que dã muchofentimientôt

£l humor congelaran los enojoSf

Àlfif^ dddo dd todo dl dâlor maio:

Bra el rezjofurorfm imerualo^

24

Aur. O delia quantas lagrimas deuidas^

1 quantas te eramft lagrimas nos diejjen

Remédio alguno a las j^djfadas \>idai

:

yfpor otra parte ellas nofuijpn

Ve los quejaben maft mal recebidas^

Y // afiaqutz^a no Us atríhuytjfen^

T^o digo mas defí^nimas de noy

Smcas canfai terna quien no las di$.

^quel



Franclfco ác Sâ ic Mlnnds. %y

Ajutl iolor ^tíe và turhndâ dentro

Del cucrp0,el élma^y toà$s losfe»ndosp

T ^djfd 4I cordÇên qus es elfu centro^

Lás Ugrimàs de állk manâa,ygemidos^

Que los cdmincs ahrm ai dt^ro encuentro^

Sino jueesfi4erç4ftendo daenidos,

Qjie allà encerrddo elfuegõ.y Us centelUs

^rdánlÀs cafas^y il/mor con elUsm

26

jKtds en quanto fe van mejlras manádds

Tdciendúdfíéfahi^fCelia^cdntemos,

Sino eíídn Us çampoms Acordadas

Lutgo c$n hreueddddcovddr las hemos

Que dej^ues cantardn otraS Vegadds^

editores de jue nada dorafabemos^

íantarlean d Ufornipra de(losjfinos,

Ue alto reí^onderdn montes vezjnos^

27

M^ur. Qjéepodridjo ^ureli^hàzerforti

Que mas degrado híztejfef aunque tan rokúê

Del llorar mucho^y foco que dormia

Que no mefalta tkdàd para loco:

Mds cdntemoSipues tu quieres dnf.

Que el dejjeo esgrdnde^Çt elpoder es p9C0

Luego començdréfín mas efcféfds

Con hend ayudd delld.y de las Mufas.

Pi ^ CAN.
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Scnvlenlofe eíld Celta ie quan ciegju

JSi ni4efirt mortal vita.y quan enferma^

Semij inte âjueljuegõ qaefe \uegA

De ojos cubierías j^e tan mal atermá»

Ella vi taâo^yyuntãmente Yuegs

%r lafugtnre^y dizle que no duerma.

De contim amonefla qtte es pequeno, .

Qt^e es Vn»o nada el fUz^o^ygrade elfuem^

%en v/ que los fhiereSylos enojos

7iuejlr»jyf<in Vanos^pienfo aerto^y creê

Qjte a menudõ kz^a cà hueluá los ojos^

^ do dí Xo dic ji tanto dejTeây

y aquellosfus riquifimos deSpcjoi

^ fHcmrp^^ãjtís hijõsy fu arreo^

Qu£fer ellos en. Vida {ella dtzj^y

JJíé tanjielyy d^lce compAUta^

30'

X "Ptendú quantas lagnmas pôr elld

Se detraman acàfin ningunjrutei

Enchiendo todaejle ayrt de quereiU

Me^andcms^y cuhxiendênos de lutei

Sahiendo.ft llegajjemês a VelUf

Que luego tpÀ§ boluerU enxuto^

IBiéfcaume alld tan haxo (Jiiz/) errais



FíancíTcodcSà JcMivanJa, i?

Mi lUnyi f^e plamsf no la turhcis

^migas U miV4z^^foU epa es viá/<í,

Mucrte ejJjL queporViâa éèllà ísneis,

XJnfténttí^^n nofe queyU mas ctémj^lidd^

Bn Vanas tSperanÇas no âjfigis»

Là eííada tnciertd,ej cietta la partiJd

De mnerteen rnuerte andaisié ms quap^eílõl

Una la )^iJa maea^cluidp el reUo.

Hajla féa ndú fereis ninos chi^uitos

VeSlos q^e andan burlando afu flais^ê

Tih fe ^no la cara^eiá que alçangritos^

Los erros fanle htáyendo a mas correr^

Lduafeelgf^oJ:fueluenlosloquitQS x.

%ienlolt halia de rtfafe caer^

De las rug4ó hurlaistblanco el caíelhl

Mcjli^ais miedo ai morir.q es como aquellé^

Lo que de mifrectais es foca tlerrdt

Queyá nadapenteies lo quepemprefuc^

Lo menos cierto os hazs curtsguerrai

Isuos trás lo que"»eisyno trás Ufé^

Qual de y^ofotrosfus^Hems aferra»

HjaUãis todauta nofé qué\

Dtjfeos lhanamente ajít eílimados^

Que matan de^eando^y alcançados^
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34
,

B^ês^orftemj^re huena Celid engUrU

^llâ.y enfurna ^udl dexaíle djui,

Deuiõfe tal corona d td ViBorU

DeUmmigíi dei Mundo^y de úy

TdUs contrários yjue en nuejlra memcru

"Hofei^enciâoStjuien los aya anfty

Otrechâmentt tu^fuyíle A U palmdy

Dtxando el cuer^o atrasyduante el alma..

A u r . ^y com^diítroy con que medicina

Vngíjle U mi lUga bonda.y cruel.

Que hrettage tan dulce.y tan diuind,

Me diíls for medtdaj por nmely

£tmeíljU€4nfíme)>uieramuerto4yn4.

Tu me lihrá^e de Usmdnos dãy

í^trierame eldoíor que ^ya malgrado

Ayas Uhueno tu que me has librado..

Já

Cra{ftées que es mi deuda)4migo efcuchd

Quiero 'ver mi Çampchd.ft tamhien

Cohrâdoha alienta de U angujíid mucha.

Que d Us \ezesfe^dnel maUyel hien^

(ayendoy llcuanundo como en luchx^^

Las ondas con el viento van^y )^eny

EnfinUnueílra (^eliamelíeuant

fard que delia taM^y delia cantc^^

"C-i

CAN
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c^HT^. 57 ^

Jilçofc dejle hdXo (^elU 4 hueU

De todo ic U tierra aborrtaât^j

%jío las ní^:iesypdj?i CUlo^y Cielú%

Síídto Idfed en Ufuentt de U Vtddy

Q:ffenU$ lUntos^cejfe el defconfueUy

Q^ ç elU 4 fiellas nos llama,y nos comhidaf

Kofe oygan aqui m4s,fmo cantares^

Dezjdtnc los a ciemosyy 4.mlUres.

38

Ohipaflores todos Celta nuejlra

Pe mortal í^Heera^eshechaydinmoftalf

Quicn no lo véf a quien no lo demueííra

Claramente tal vid49y muerte taU

Quan dijferentes cof4s qne le muejlra

^irajíéfanclagma j/íngelical^

poluamos todos pues en nuejlras mengtéas

^ Ccha cl coraçon holuamos lengí^as^

3P
Socorrefofanãa Célia a eííos eílremos

Quevanacâ entre nos de temp0ralesi,

^â lahramos las tierras^no tenemos

Qon quey ninara ^«^,yj tu no )^ales

7^odo qtíamofudamos lo j^erdemosf

Que por densas es todo, en tantos malesr

De Dios almn remédio nos alcança
*

De t0Í0 nueílr» bien cisru e^trMÇd^
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'
-

'

Víimefi-dnos Ji- alU (ihd ãjuãfinBa

Que tdnto tt ^mur-t^úetu ama^e tMts',

Que en tielju mal,<jut en ttelft* htenfe V/</,

X con que angu^ía. d mdl,el bíé con quanto

" ZeUÁeclíarMà^cdníjueAlegyUf

C6moenUc4^'»èíe<ílir4nJetJ^ejo

bl me entra led9,o tnjie,el m0Ço,el Vfcj*.'

^ quien irdn de oy ma^ confus cUmeresí

Con lasfus rogactuds-j demandas,

Siatinòfanãa (^dU.tat paBoreí,

X laspsjieras todos enfus bandas»

Cantandote Vnts y atros tus loeres^

Texendetc \>nfs,y etros mtlguirUndas,

Les Vnosy Us ttres tus deuotes

£,mteC4 aceílumbrarte a nuffircs ntos.

£rgueâ aqui cmigi V» memomi ^
À dtnde A cièttb tiem^o de Us anos»

ÉUuen VíVj o ahcunò.y el huen zagal

Vengan Celta c.ffrecerteJHS rebanos»

faráferen por nltbres dei mal ^

De mdos tj os que hazen tantos d^nss,

Vernanhuenasyhom^as Us zagaias ^
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Qj^e fS fflá? o fc me engaíii tigran Jcjfa,

cm to cfue Ids aguas dejjfadas

CacrdK fYtíle,(jue /th^lti V^tf,

Las ÇdrÇdSVdn boUndo en alto aLaJaSf

JjíCueue/e .afirejia a lo jtfe oBeo^

Jlítueílra la Luna manchas ajJomhraaaSp

Los ali os van la nuUayà cobriendof

T ã òoife >a en las nnues efcondkndoi

44
Maur. (^omo jhitatramejjla)^n monte erguida

Sinfombrasyy, Çtn agua en las calores

De lulio^y ^gofio;í?n mes.y otro cumplido,

1 jtéando en toda d parte hternen ardor^

^ tanto mal canfacU aun amdiÀú^

falta tlaliemoycre/ccn Ijsfudores^

Bnfiràpêt )?na peita agua que cayjt^

La úda budiie^lhego ai am defmay^.

4J
7anto tus âulces\erfos me pluguieranl

TantafuerÇa tuuitrany tal pcdtff

Que otro me han hecho^^h como feperdierM
Lntre noselcane^rycomo eltaíter^

Qje tantafama a los paíiores dierâní

J^as diz^nme jue aíld vienena a^rrer^

Cintos z^4gaUs de la ejlremadura^ , ?,u ^^v^w^^^

^e dc^cj^e eçharan k mcbla tfcnr^

Vcpl
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.

Veni buenos z/gdes confduor^

Ve 4judias hlanâas Mufds de %rndf$^

Encht nueflros colUdos delfahor

Y)e U lyrafudut halUda a câfo:

Cantando a nueílra Célia enfu loor

Qohrireis deyerua Verde el movte rafo^

H alasfuentes defomhras.y defiores,

X dejj^anto el oydo a los pafioreSé

47
Aur. Oyesfo quiçá nOiMauricio hermano
^^

^juellosgritosfon dei triíie ^maroi
Que con la muerte vâ feleando en vano^

^ajfado dal dolor de claro en cUr<?,

Hanlo como metido afacomano^

^mor^y Muerte.y hecho exemplo raro,

T)e lafortuna auara^y codiciofa,

Que no ha dexado en elcofa con cofa.

48
Aniar. ^ queparte fe esyda efla alma miaf

Quien me la enftnaraíyo jue hago ajutf

Sin alguna de dos,que antes temat

Que entramhasfe ajuntdran contra mií

Solo dexado me han^cicgo^y ftngtéiay

^areceoseflo yimortdtxarme anfít

Qonftgonoquífieranaílálleuarmef

"Ni hueltê me han a ver, ni 4 confolarmoí
C§m0
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[êmú \nd lUmdfor el mente arâientc

Queprejlâen alce l>í4eU.y nôpareccj
Ue Ví[fafe nos f

terde en cominem^^
í ti humo turiiofoU remdnecc^^

Ctra tal cUridad rejfUndeciemiL.1

Mtentras mirando cBaua.eiéfe e/carece

_^»/? tdn preftcfcrifte a dondeyréi

StntiydlâftnthtriBe^uehdr^eí

Cuytddõjss lufares do te V/^,

í donde me eras tu ftempreprefentt^^^

T lo mas que contigo mefolia
Dar vida.ora Ia quita crudamentc^^
Cen anftay foledad en ccmpania^^

Huyenda \dje el coraçon dolientc^,

DtXadme ir a íufcallo.yft no vienc^
Tenga tamhien a mi, quien me lo tiene.

Ma ur. Sintionos compmero,y no hà parado^
MoÃ comoparard quiende fíhuyei

^nfi comoftherido )>à el 't^enado,

^

Crece cortitndodmalqHelo deliruye^
Que lahra el hierro crude auelenado,

X a mas correr la nda mas concUye,

Caer,masnopudiendo\aljinfe dcX^,
pne a la )^tdajin.pone aU ficx^.

3í

'M^s
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M4S Vdmos dl lagdrya nitgUff^

Que en ejle ticmfoyy cn el que ha de Venir^

'Utnerddoferàidonde enrepoía

Xa^e el cuerpo que m j^udofuhir

Con (jlU dl Culo.mds o quefaírcf$

Leti^rcypàrdte ord ylurclio d cyr

XJerds ^oner feyfcieneos par aqui

Tal dejjeo dexo Celu de /?.

EVIT^V tílO. J5

Sd^^^ dlmdiqf^e eíle cuerpo dca deXdíícJ

^opudiendofuJYir mas ticmpo elpefo

Suyoy con quien en hregdsfnm^re anddHt^

De miypiedddte mueud^que dquiprefo

clamar de Ids cofds que tu ama(lc^9

JSííarme mdndasy^y no ha^a elfefo >

yi tdntd cuytd^todo prueuo en y^ano^

£Hiendeme de dlla Qelia la mdno.

54
Aur. EJlefdcúh ^émor de !ds entrdnds

De dqueleanpreciddotygranpdjlór,

"JSlopudierdn IdsfuerÇdsfer tdmdnds

Bn otro ípritOyni tdn raro ^mor^
Lospd^ores 'Pendrdn de Ids montands

7roudr de [us Çdmponhds el \dlor^

Mds quíe quereis qtieygudle^o tdnd^o cdntc^

^ quien amdndo dftpd^fd dklmju^^
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1

J5

^Ifi^ holudmoms pdra el dlrigo

Queyi hurriar ^a^uiíiento Us cdhràsi

1 Us oíà£J4sy4 Sancho.y KodrigOi

Otrâsfmlcan los Boyes, deXdn Us Uhrdsl

Maur. Tiemfê es dir mas primeva ^urelic 4mig^

Digámosle ejlas \dúmas pdUírds,

SeátcÇo Ccltíi)U tierra ImUnu^y

*Ha\can lyrios dqui^nazca Ugrana.

ANDRÉ S.

AO D V Q y; E
D' A V E I R o.

EGLOGA TERCEIRA,

X

L [ongoxofê lUnto^eltemerária

Furor de nueflro ^nâresja mdrduãd

Que dlhato lo l^oUiOitodo ai contrdno

Qjée dantes era hUndo^y fin renzjUd^

TantOy^ue médio mudo.yfúlitaricf

Sin qtéexis macho mdsmueue amdnzjllal

Jiftisntraj yo canto^cdnte aqui comigo

E

£1
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Bij^rtmcYO âmoYfuyOiClfrimerfue^ft^

De quien con raíiá huj/era a Uj defiereos,

Centellando los o]os à^trã^y lue^o,

D^amáYÍfimasUgrmáscuyurtoj:

P^ crudos celas ^y dtfiérUciegai i \^, ^v

Quando braços cruz^doSyjHandâ aíiertcs,

Sw
fí

^uiera 4I comer darVn peauen<)

*' DãdUiodeUnocheidldulceJucno.

3

y \osfmor no osfea en menos precio

La çamftna de fan Dios depalíores,

Tenida anttguamete en tanto precio^ / v i\

Tamhien entre los frincifes mayores,
*"

^0 podemos a Qodro^a Mucio^y a Dceio

Todos cantarilos %eyes,y altosfenores

Vuefiros.antepaJfadoSty prefentes,

Esforçados enguerra.enpaT^prtééietes.

4
^ Vosfenor no os cupo en/uertegUerr^^

Bílamonos a^aicomo en Vedado,

7or elgran'Rry^^ en paz^ ^Igefu tierr^^t

Qjde a nos es T>i(4ma,y es Komulo armado^

^ los infieleSiqueel hxos dejlierra»

Temido delios^de nos mu eho amado:

Uos entre tanto ahrU largos caminos

for los lihros hnmanosiy diuinos. /

En
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Entre Us (fudtstienenfu hg4r

L44 hUnhs Mufás jue éliuidn el^efâ^

Deljiempre cHar atunto 4 e^ecuUr^

Quefufrir no lofuedc humdnofefo:

Mas alto huelud jhcfolia ejlar

TJn Yám9 qut àlg<iyHfo ejluuopre/i,

— í pueáefe mejor boltdndo 4 trechos

jí Us dUosfHhir^qtie fcr âcrechos.

6
^udieradespdjfar U j uucntud^

Como ctrâsgrandes frincij^eStdndando

^ pafpitiiimpoSiyaUfnulticud

Oefus pUzjíreSiOndeiComOiy qudndo^

Hizjfcos tnaÃhcrmofaUVirtud^

^ »li qual ella )^d dejlaco íando,

Tán preito conofctjles los ajfeytes,

I elfalfõ rej^landor de los deleyces.

7
%en Vimos judnto osplugo la pintura

De Hercules quando moÇo en deJ^oUddo^

"por hierta "pid^de ^na Vuja^y àura^

"Por liana deVna moça encaminadoi

^jnella ejj^inas muejlra^AJj^cra altura^

Fuen[es,fiores^efiotra,y y^erdefrado.

Mas a^Hcl coraçon jue no dtfmaydy

for cl monte agro ^JJcsa lapUja.

B Ora
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8

Ori 0tr4 "^ez^d. y4nõlres,^ue >â fm mUnti\

fiuyendo los apnfcoSny IngareSp

y a tôào lo pifordo âe lasgentes^ *.
. .

.^

yííuâicnlo canfacto a Uspefá^tiy^ ^^í; '•^-

^ih loco^y às quien huytsím loftentesl

Qt*e das ma4 Vicnto ãlfnego (tn ^enfaresit—-LocOilocoVna vez^iOtraVcz^Lcç, :• i -v

td ^ue vii á tíKmd^\'á pocQ a poca^

9
T^munt^ai fielos otYQS iif<^fcisntãni

^fusrthíiuos /uan/hdr0,y Kodrlgo^

JMtentra ndpedcrndfíiego (irrd'ísntanl

M^rudos de l^as )^íencffS 4I al^t-igí^

Dõft^spjjjsdcs cafas fe rtcumtiiry

Tu dehittendoV^ fõU contigOt

J}ítientraá unendo e^iintniuntrÀs cdntándoy

Tt^ vajh anfty 4nf deuanea.ndo.^

10

fafcuaUiCruel fterpe^no oj[endid^

(^ lomcnos de mt)toà<í mfiãmmadíLi

iJepi VenenOfdk dUrremeadtu

jt/ cudh^elpechoyld cdhtç^ alçddiL^l

Súuando Ufu UnguAcn três paríidju.

Q>mollAma dtfuegoa^yefur^d^y

.-^ Que es ejly^jtíete hchtcho^ah ^meqmmstj

CrmUU m4ê crhddc U nkM^nsj. *
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Queriiiifohre túâ^ la zjtg^l^f

Que hechiz^o hà fdo disque encantamento^

Qje dféraftéerça deféUbras malas

Las ^ue trúcar tt l?tzjeran elpm/amiente,

%en pintan ai^mor ciego.y con aUs

^IçofepreHoij) tan litéUnod vientõ»

lâ trás eí de ajfornada en ajfomada,

Qjéc no/e trás pe Võy,Voyme iras naâ^2
12

í nunca ^uiero entrar comigo en cuent^^
Qne cterta fea (triHe) nifaher

La canfa^por^He eBa alma anftfe ajfrentai

Que a nadie mas qHeaÇtMtée ejuerer^

^mor C9*no enamigo^que contenta

Me di\e,y qaep&âiay.^ ende ha^er,

Qj^unpitedt: hHyr(^cuyrado)afa VentHréL.f

MalrcmtdiíUcuraalalocHra.

^un lasferas (tUages comofon,

Venc^ffe dexan de hfémamdadhena,

BlTúrobrauô^elmasírauo Leon
Con tiempo maellran que noftentenpena,

Ehnoenytigo.dotroenlaprtfton^

Silabõz^comfciiaalayrífiéena]
'

\^el H4conerô,luego defdeelCieh

jlprender[e ãHj.Uon hxé de buelo.

£ i TJo
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Tolo lo )?ence clúemfo^y la porfia

Bn pedra iura elagua^ft defcUnicSy

junque elU es hUnia^cauá tod^ma:

Bs duro el hierro^gaUafe fortndey *'
^

~^'*' -

Lo jue no haz^'Pn dia^hazjs ottô dxá^^ - ^ ^

Â las/físfíierças qatenfe le defiendet

VuYt^tmafaJsHaU^^íiantoenn

De amor trahjo.yfeytiempoprdií

Vemos lagolondrinayhuelto tifecho

^l nentOyComo )^n rayo irfe kolando.

Ora en cielo^pra en úerraiel cuerfo efireçho^

Las dUsfocasVezes meneando,,

Contra ta )^ena d'agua v^ ai derecho

La trt^íhaMs açudas írtjj^^jfandoy

_,-Áucs ay que de dia nunca huelan,,

} for la noche õífcurafe defuelan^

lá

Ay anmahs que a hs nueflrosfuegoi

Se acogen canílremdos dei malfrtoy

Otros nos huyen^fon como^^nosjuegôs,

Vnos ai monte hufcanyotrõs ai no.

%uen dentroypíros dt la turra ciegos.^

Vnos delfuegOiOtrôs dei rocio,.

^Hoféque cõ»dicponíknes fafcuaU

€iertonodemugerinúdcz^gala.
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Qjée dehaxo de AjuelUVijla hermofa^

Tan llegadA ai diuino en parecer9

Efcondio la natura artificiof^

£l major md tjuepHedm o]os Ver,

Dano ^íée haze U pena deleyrofa,

.^ 'PonÇúha degranfnerça mata el Vellfí^,

Mata el ojllas^mata el oyr delias^

18

O jue ^yas mucho de malgrado yimor^

Ojée anft nos turbas tlentendtmentOi

l^n lo que es mas dúmfô ay mas fahor^

Errado elpefo^la medída^el cuento,

Dmdefefigíie que deW tal error

Se vay^n recrefçundo ciento a cmtoi

Qualffàenteauepnadaperenal, aV^^^^^

Ponde mana dej^ues tanto de maL
íp

Suerte dura.y cruã,que td conftentca

De monte en monte Voy^de V^Ue en ^allc^^

Huyendo lo pifado de lagentes

^araquefologrite^yfôlocdlc^:
:

^mor Vtenfetras mi porfiadamente.

Que yo nofe quien U enfena a que me halle, ' C;

Hà tiempôftr deuria que dexaffe ^ , \

. . í^^ehndres^ trip,y q otro hndres hfcajfe^^^i^^ \
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20

'^ íjfélen como d t^dgal y^anotyfániiê

MoHrdnàú con t^Undura losfus oj$s

TuYhaffejííntamentc el aluedriú

BnchicnáoU âe mihános antojoSf

VeVn crerje \n entrar mas jm bddii^

Coz^s inciertoSiáertós los enojes^

Enfin(comofc diz^ en viejos cuentos)

El ayre lleua losencantdmiemos.

^éfiãUifusfinturoi tánhermoful

l^qucllos mnchas enfumos peauenoSg

L^ pUyofJas riheras âeleytôfaif

Lasfas riquezjs títntds^y ftn duenoSj

TancosJln preciô piedras precicfaSf

Las naucsVitnto a popa^^dnas Unos^

LAifuentes claras^Verdes las )>erdurai

^ âe[úra(no)^èhyfonpends âurds»

M^ (yd que anfí manâa aquel tytdm

yíquelmn^ydjuel cieg^^dqucllos celosl

Qj^e vayd donde el mundo esftempre cdna

De nieues hUncdS de perpétuosydos»

Doprefa el agud-ejid dun nel Verdno^

Dofuelcnfemprefer turhios los cielosr

^ uer
fí

resfriardn liamos tdmanas^

CpmokdlçdrdrydsntraênmuentraMsl

pjoi
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O por yenturd ílferia mejor

Irme dzJ4 ejlctra parte a donde V^^

£l Súlándatfeftemprc ai derredor^

Que nêfs efconddiComo que ejlofe^

SinoremediOialmoaqueldoUr^

C^n que el aIíM Vencida deuane^^

— Datrâ quiçàipudiera triíiehuyr

De mi do mepodre defcahollirt

24

Siynd ord no fodid elidrfin ti»

Como podre pajfar por los tdmmos

DidSfqueaoYd vienenfoíre mi?

^omo Ids noches eriSíeSyquefonanos?^

Si todoifi d mi mifmo aborreci?

De^ues que/upe mas deUêS mis daitosi

Ord de/encanado aqui que dttiendo?

Que me aconfejayimor que no le entiendo.

íon que \Une de nueuo ejla mdlfan^u

'^ofeft eldlmd la que me detien^^

De neche autendo miedo d Id mamno^^

li dedtddldnoche qudndovienc^*

Ord huyCiOrd d mi huelue liuianéu^

^nftcomoelantõjofohreuienc^i

^ donde no quedo remédio dlguno^

ji queprouallos ando d vno a "^mf
~ -^ ^

""
JE 4 Si
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Stmds me ^umls )>er muerto aluengà

Tdnto tierr^po mal d^nâo a Us auerelUs,

Ptxdfneyné a Ver Eluiraj M^ngdy

Que me embiãn âezjr qne \f4yá d VtlUj^

Las mu baenas ámigdSj^têe no es lutngiU

JornadaJure lo todo antes de^elíníUs,

J^áS no^no me dexch.que Oi^s $s Vaia^

Qu^e no ejiâ comofatie endc fafcuala*

27

J^udo lospdffatiempos quefulu

Tenet la mi faJcuaU-^antes ageniy

Antes tõd.a otract^fa que no mia,

Quien la quifíera halUr huféjue Ximend^

Su nueua,yfíi agvadahle companiai

La SanchaXi ToúVuyla Morena^

Bnfmadas a hazjr por mis vsccados

De Vnfolo coraCón muchosguifádos*

28

J^ãs yo de quien me quexofel de culpar

Ifíffoyfqueyo era el mtjmo que me andauá

(^ún tanta diligencia a me enganar

to era nqne tray^y el q'H lUíédua

(^Qualdiz^n^aljabor delp^íladur

^HoVia^no entendia^no ejcuchauif

Que mas ciego^nifordt? puedefer

QueaqHelqíicnadfa oyr quiereiniyert
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jjn 0f[9y)^n Lobo^muntras los fcrftgol

Qtéiça \n di4 Jaran fin a mi mal,

jnurUenel monte idàoniSiieenemlgo

ColmilU hcrUo.el t>iHe{y jue zagal

Y)ç ranhermofa Oiofa hermofo amigo)

£IU lo tiene en htacosijuien los vierc^

J penas j(iz,gdrà qualdãlos mmrt^*

Qiéahila^qualfaUifelej^técíisr^

J^ualar a ralmuerte como aauellaf

Qj4e oyendo y re.(J onJunao Je parnerd,

Los 7 s [ ai q^4tl;'ar U viíl^^en elU,

Que delUs rccôgu lapoflrerá

1à mucrta If^^^^ue antes cegauaen^pcia^

TJete haen m Çocn puz^conf^ dcJ^o}oSy

X no l^udíias atras níínca los cjos\.

y juanlof:4effeiqí4e in los montesjrlês

fjigrosym canfacios me Vcncir>Jpn%

!N/ me anegdjjen tmpetaofos fios,

Qje hinchados de las fícrrasfe cajefjen,

Qj*içà feria que l.S canes mios

Ve rabiaiohAmíre^a ca/o me comieffeny r ^ >
^

Of^P otr(^algíén4^^mãr^meimS'^J'^'^^^^^^^ ^'

Ve aqulíoi qm/e cHtntan en vitjoscuentos^
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Qule» mefahrà dezjr qve cicrtefe^

£.n fiueVAfte dã mundo en a^ua.o lierrd,

j^edtfafiaUMMerteaLfeltá,

Quefempre AmenA\<mdo • v» /»«»'" ámA*

Mas f ha âefenwejerferà ^utjltVca

freumida ftr mif» dura guerra,

Vdmos.jue trdtrk dejj>ties UJuerte

luHá )>enf4nca, 4 U mt }uíl4 muerte.

JillÀmehmA Jmírâ'a'ju(llAakurA

jl hoUr trás ehey,)>eréft anfí

^ondrefind U Vtda.y a U hcur^:

%lfarAn líSfAHares por aqui

. CAneandemtcruelcertAVenturA,

Cruel llAmAnio^mtr,cHytada a mi,

^priejfA porfalir
delvalpriado,

for Ia muerte de ^ndres mal eílrenâdo.

34

IjOS \>nss A Its etrosgritarAn,

Huye dã "valle a doyazs d zAgah

y los otres tAmhíen reíponderAn,

HuyeehAiliA doyaz^elz^agAl

t todos \mtos mas anadirAn;

QuefofAmArtAmhienmuriotanmAU

^^Que for AmAr íAmhien tan mAl rnnriò,

pejfAj>en4 aUa Jmjr l{ de^tno.^

"tjm
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í quiçi cMtáYAnfôr Usfimjíds

E*n tiempfis for )^enir buenos fãílores»

£ltrijle cucntê miâ^y mU refue^ds»

Losfaltas de )fenrur4 mit amores:

£n Idsfíéemesfúmíridsfor Uspeflás

^l Sol ieípueS'^ pdijadas las cdlores.

Que refrigério auran los huejfosjrios

Sintienâo renonar los cafos mios?

i6

Los jUdles enfu tiempo notuuierdn

7aifuerte^dntes corridos defortuna^

yí quien mas los canfa menos dolieran»

Vura z^agalafm fiedad algunéU^

Mas de quantasferanje quantasfitOYAn

Hdgo teBigoal SoUhago a la Luna,

^^ las mis eíperanças Itfongeras

f^j^^ià d mengua d'otras nrdadcrai.

fw^^

l^im
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Dixâ»y tcniÁc de coUr de wuerte
*^

y//«^/^ empeço U hrauá p^na,

^mârdqutlos rnUverfos conciertel

Si a losfnyosyy ám ^erfas enfena^

^unjueferia hien de A^mlUfuerte.

Que àizenid mar agua.al monte Imd»

Bn )>erfos m^àir mdS a las cofasy

í 4 las ohras de jlrnor máramhfau

38

Jima ^(4e me harét jue me acenfcjas^

Mi campmaya tanto ida adtUntc^

Las^M ufas "vergonçofas zàgale] as

Todasfe me demudan en elfemblantc^^i. ^^

Todas los o]os haxos.y las cejas, l

Mas jifolo elm^yor jmare que caneta

>

forfuerça es juefe cumflaj^ mandado,

Sinoquemalmctieneamenéz^do.

ViTá
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L/;?^ r«f«4 en Uftnafe efc$naid9

7^0 de manos humandSini exercicU

Ht*m4no álli lálpYaddJoecho U áuiéu

De nMura U indaílrU^ eldrtijicio^

7ard jUdndo vn tal cãfo acontecia

Como elde ^ndres^^ae ai própriofacrijich

(^Qomo dixepa^4ua) eis ^(ée acontece^

Tal vez^crefaendo el mal quefeguarea^j^

Ftttjle Verdddiof^ejfe/ueíio ^ndres

Vio clareio penfo Ver dentro en la cueuá^

Satyros ^ue cantauan Cahrtpiesy

X pAunoSyy Syluanos^cofa nueudy

T>Io yijld nunca d'antes^ni de^ues,

Crean los por Venir^juees harta prueud-

ZJello de Ucofano.y Ver éjue algund

lAoche cantaua^djíifolo a la Luna.

Qantduan.y haylauan en lasfns fiefiasr

TiueSlros ruíl^cos DiofeStyo atordidoi.

De lo ji^e\id,con mi malacHeíídSy

(^ahi for úerra/ermehà mal cridoy

bn derredor holtauán lasjloreBaSy

'Bclcaua juntamente mtfentido:

^ rçuezes cantando Vnos dczjana

v/í rcHcz^s lu otros refondtan..

Saty



As Obfâsdc ^iHiU.i X

42 ;

$ZtytOS.%pphe(^ahjueVerguençã))^àhffc4nd0

í l fero hermofo vd/e a las manadas

Ve Us "paeasafõlds [uíjfiranàoy

J^cneUme acd el mi amor tan mal miradas

Que no me lo en/ena^yyVeú. qual arJo^

Peztá{de mil lagrimas regadas

Sus htrmofas mtxillas^ah cruel,

Quefe anda trás Vefocras,y9 trás eU

43

Y^wno^.Koàcaualas agH4Â)^naa)>na

( Dd hUnco (^ijrí-e enamorada) Leda,

£>lfe alça a huelo^íla fm ninguna içí^cív u

Color de Ipiua^Vn hlanco marmel queda,

Mirandojixo^como la laguna

Traípone^y el rio^quanto aturar pueda,

Deípues que no le v/ de/echa en lloro

Bmhia el coraçon trasfu theforo.

%4
Sy luaa. ^ quien dará ju amor lagraguerrerd

SimiramU\ a quienffaluo ai ardient^

Cauallo^que en la lide conojciera

De masfuror ai^mo ohedimtc^y

^ quien los pies calçara,a quien ahriera

Vn bUnco U orguUofaj alcajrentc^,

^quelLí que por
fí

no hà miedo a C0J4

%r el en la hatalla entra mtdrofa.
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Satyro s . Fuerdn Us nictas de "Belo cincuentá^l

í cincpentd los nietoSfdjt^mo

En cafamienco 4 tUos: de tal cuentâ

Lds manos limpUs,foU )>n4guarda

Dcfa^rada^crutLinochefangrientd

Que tantd crueldad "pio^y encuhriof .

Tardaud el Solen Ver el eafo indmp,

Quand$yuo de Vemr, ciihierto Hm^
46

Faunos* "Beldd.hfangre^theforoSidrte eíírelks

Todo lo tuHo efffufaiéor Medea^

^erdonendora a^uinohlcs donz^lUsi

ii del/u^morje cuenta chra tanfedl

'Buen rtmedto por ciertc a Vn^s ^uerelLis

(^ V/í mal jue no ay lugar de quefe crea^

^yrada enfus hijuchs tiemos pufo

MdnosydeHidas mas d rueca^y hujo^

Sylaan. Vn paHorfiterteimas deftaco auifo^^

DeUnte ^kien huyan los Leonês

yi Ualida maluddaelhkn juequif»

Catéfd Isfue de injuriaiyy príftoneSy

De mtterte alfin.písJJamU ella en rifo

1^0Je comoanfijonftís coraçoneSi

Q^ie* enpor el hien maUpor cl mal hien^
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Sxty Xo s.Ldjoyít de ErifhyU^^ue efcondiá

Tdngy^nàes danos en lafu ri^uezjí$

%r cima àc Us mas ^ue hechos tentai

Hiz^ a^uella inf4mada,ygranjçruez^9

La muerte de yimphiaraoy^ué todo via$

J)(tas ^ueaprcueçha contra la dureza

• DelhadOiUprudenciá^nielfahcrí

X ^ue contra codicia de muger.

49
Faunos, Efla nueBra rijuez^ayaunjue ^Idedna]

OJfreciday pêro quien la defecha^

JEjI don hermofo de la Manca lana

%enfahe elnueflrô fan quanto aprcuecha^

O qne ellafuejfe^o partciõ Diamu^^

Era alta lajiore^Ai^uofoífecháy

"No harlo^mas de \eraSiComo es eíío?

Quien mas cargado vdjlega mas preflof

jo

Syluan.^quel Calo paflor^ajuel que tanto

Bi Tytero alaboporfu Lycoresy

ComoÇz^gala ingrata^en cuyta^y lUnto,

Muerto quedadofe ha matando amoresf

Ellaftgue las armas,que ni tanto,

'Ni quanto miraalloros depajlores,

Socorrefe el cuytado a la çampona,

N<7 remédio iquelmal^antesponçona.

Faunos.
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FlunosX^ v-íí?; loámlUs t(tn ricas zagâUs^

p€ páíhsje gdnadosje tht/orOf

{Que en cada partefe dy de las fafcudUs)

(^olgo )>nfi4 àmigo yíndres de Vn cordcn d'Gr$

Que cila Ubrara porpts manos malas,

La màyor ddlaSfla menor en llero,

I enfangre rematara elfuyimor hreutjl

Li iihaho lúfahe.y quim lo kuc^.
52

Syluan, hnto ddtiiyhio Tybre^^uerehams

^y ^^ zagaias,mas que deuen fuãtasi

Qj4e hinen de dobUz^sy de enganos,

^aUbras díilces e^^popçona embaeltaf^

Con (jue a los mcçoSiCon que a viejos anos

fíaz^n que cugús Van dando mil hneUas^

Islu de (^vcesmala^alli ^erei£

Vrè^i tàt nados paercos^otros "Bueis.

53

Todos. Quien iafiar à a contar cuentesfm cuentâ,

Loftn medidjiquien canfa en medir

9

Qjiien co^er en lasredes^quiera eWunto^

Quienfcmhrar en la arenayy quien cuhrir?

tierto qi4e es mas que Ucopenfamiento,

^ - Las leyes comunes hanfe defujrir^

Mas que en ^nendar^mílcofasfefòílienen,

^orqpievnas \^an aft^porque otras Vienen.

F T:^afcio
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"Hdfcio ie^egrdn mdUgranie frmechol

Que fàfctidk nemhrar cytnioyy ^ndrjsi

'Bolmendú tn midceme^y con de^uhj,

í m^ramlla dixc^eíío como es?

Si fueno vanamemeiúfífo^echo?

%fí U tierr4>y di luego 4 los pes,

Fuyme a \>ndagua cort tente^ende Uuáiê

^últúfm quexa ai hato^yfm cuydado.

A DOM MANOEL*
DE PORTVGAL.

EGLOGA QVAR.TA;

FllhLquãenoyni&y>dUref0
CpnÁtmaiijunte Agram cafi^uh^

Qae ahaSiaràJiz^r lo Vimitft

Senhor Dem MameUefõrtugaU

Lume do faço d/t» MttfM mimefe

QuecertiVesd^rdmftmdimmortal,

QuAnâo homem cuym jue no cdoeíím

Ternmdo olhoi * vòí>f«»' >'^ rf**.**;
JSfl
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z

Em jHe^Pòs fcYuirey c4 dcíie mont:^

Tal mercê ne^a terrdpouco \fáà^%
Mm muyco noutra allt logo defrcmc^,

^(jueíla BgUga Vojja mefoj dada^^

Âncoííadojazendo k minhafonec^,

De Verfos eílrangnros yariad^x^y

parecia que anddua d colherflores

Co as MféfdSiCo ds CraçoA^cos ^mores.

3 /
Entam tomando em mi^dixe comigo

Certamente etê trd\id errada d contéCl

Qu^e vida ha quem nos renoue o t^po antigo.

De que tantofe tfcreue^& tanto conta^y

^g$ra me reprendo,i^ me caíligo,

Q^efiz^a nojja Lufeania afronta,

Quiâey que se hiéfcaua prata^iT ouro^

^ufcailesme no meu efcondedouro.

4
^nidndo após apagd^ouuedosffos

Medo (que ajít o confejfo)& a hus ponto/os.

De rcflros carregados,úr d'hus rifes

SardonioSiOU mais ciarOimaliciofos,

Quem tantos tentos^^uem tantos auifos

Terd^que empare osgolfes perigofos^

Bmfim Senhor^pAíiores[e adiantem%

B quanto mal Vur cdntdndo e^antem.

F ^ Quue*
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Querem^ os forfenhor^iuo for ]utz^

Rigores a dep4rte,j.íêefaõ âtgnoi

Uepeyddo es começos)d juefiz^

^ ke^ca aos l?os ca^nt4ra feregrinoT^

fiz^e ^ue ptídci comopor ftdtz^

^^t^elU humfo dos Lyyicos LdtinoS^

Ord proHemosJA a,mHA ImgoAgem^

E do d^r 4 Vella MVento hoéi Vutgem^

PASTORE S^
D A £ G L O G A.

Gonçalo^ Intti

Bicito* BcatriZr

Gonç. á^"^^ Vjinui€OfifM{lnes^yndrdrinhd^& ttdj

^Áa. c-jf^*- ÁÃ^ \^ll Sé rne vao de^cohrindo de ora em cra^ •

[^j/y^ftohi'/^/ c. ^^^
/^J , ^^^ eu faça cot pQ^gcíloi<^ rié^»

^ ft c~íx- ^tílU ^m^à de aum^ fnais na<f p^)de,afõrjL^

Ostros rejftitoSiCHmpre ter pacimcUi

T\ me fc}.t da vida ^ou da dor for jl, »

^ios e^rroshe decida a pe/nurí cia

%r conta^p-jr medida po^r halanCi^^
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£forcm /fHând» áo comfm^ 'L t^cunU
£m^ez^(^eg4Urdío acode pena

Qjécm fera fofrimemo em abdjlança?

^mjt^He for ant4h&s$têâ<í ordena

^emfoucofè lhe da de ^ue aféJanela

Se quebre comgra^o culpa^ou comfijuena.

Fdzh1ía,& otêtrafoufa o Callo^O* caneta

SiéeUfnea$sfiSyoraeismekcal^eceif4,

Te qtée o mtfrno trabalha mehuamdé

E Vêpêmao meufozil,^ a pederneira

Emfgo acefo ofú^o afcendo,<T ande

Do jtés/ite aofriOidofyio àfogueira*

^fi \*amtnte trtííepo>fiandoy

Dá>^ "^olta à camaiábrolhos me deõrmemaè
De dar4 em clan o coração paffando.

^s jHe n:is herçosfmgue nouo anemãê^

Vtera*Õ ter aomeu^chamallhe E^Slria^^^^^à \
Que a tantas de crianças krrêffisntao.

E dijeraõpor mi,viuaàlgus dias,

Qje af;lh*apraz^aosfados, &tiuértâ

^smã9Sijued4semff,&as^nhdsf^^^

MdJ juefaífa^de mi)piedade ^uuet^o^^^^*^^

Quanto milíoor meforayjue num porítõ

B ^n páz^defoutraparte me pufergio.

Dej^oh féguiofe hum conto,& outro contém

fe/npos tam defuayrados^pe âJfemèihU

^ 3 XáU
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MáiéâAfortuna êsjogos éjtíe nucêitii.

Osjr^ccs Corações logo a) oelhÍ9$

Oefmayàõ logo^Vendo/c cm tal laço

Em foder da ma dor^malfe áconfclhíêi ^ v< v^

lnt%. ^pudo^&folrinho/yuroéfaÇâ

Qut díjfo mais namfty certo jue/ejaLj^

So quefcrdeBe muito em pouco ej^açé^

Quem nam morria for aqui de énu('\4U

De tifohrinho èm tudo o quefazias^

Que em tudo manha^í^graça tefohejii^^

Todos nasfe^oé onde apparecias

Hum cotjoutro tcnfao logo mudau^^

EfomalJe outro entre ai companhias.

.— Qn ie cantauat,ninguém mais camauéL. »

Onde tangÍ4é,mais ninguém tangia^^

Onde tu te de^ias^qmm lutauat

£, hmbriíme que ejlandoora qual dia^z

Q>migo Çrimanefa^ tT Xeatriz^

Tínhamos entre nos certaforjia.

Como >tz^que hfía diz^& que outra diz^

7<laquelle ftropriotnfejo eis quepajfauaip

Talando dijfcffe alxc^Eu que Ihejizf

^a^tce qut comigo peleijauasy

Como acontece às "mz^s írdccjando.

Que nam dauas vagar^nem o tomauAS^

t^isefouuite^çalejmejenétn quando^

Dijfc^



FranciTcoácSàíIcMiranJa* %4

Véy (Áijfe eu)comâ muitòsfàdejaniú^

Tudo équillofá^ mimêSi ]ifez^c4llê

(^Díjfe cHtra^nus dff^anhoj de mimofêp

Ou/i êiho má9 Iheftz^álgutH ahéUod^

Qjêdndê eu á^têiUo vijí f^^igf^f^

^chefies \h{lhe dtffe) àutrâ x^gál

^ quem chamardes Vd^S^d qHemfontcfêf

^ primeiréficõHCúmohumcèrdi,

[^fígundd de tod$ defcordddf

^âtece que dmÍ4f mtcmdrdm d mdl.

Más tudê iíiêfohrinho hefencorou nddéCtp

Sdluc que ds ^ez^s ejles ndddsfdm
Muitê 40 miolo quejd trdTipdncdd^^.

Conq.Qjédntosfonhcs que Vem.qudneos quel^dm^

Qoytddo do dormente^quedfijdx^

Ord eorcend$fe,ord rindo em V4m.

Qudntd contdfefdz^ qudntd desfa^^

£rrddds 4S ftqtêen4S^& ds mdyoresl

OufcitdS com queixumestou com fdz^i

Incs, (jrto mal comedidosfdm foílêres^

(^}d eu de tiperdd'ó)fempre queixofosl

T^dm nos pojfo entender emfeus dmorcs.

Tdm mãos de contentdr^tdm rduinhofoSf

"Ndmfdhemefiremdr &mdl dohemy

Sempre 4£gr4Uddos/empre/cJfeito/os.

f 4 Gonç
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Gon^Mdlufdíerid era pôr ninguém]

'HemfAf mi reíj^onder/ejd c pefcr

íorrzô ventôs dáj^^em^corrío dàlcm»

^Mdizí tia folio meu amor

/JJo ddj mais galpadãs deíiaterrdr

Quanto hà jfiefoyrenoua a minha doK

Incs. for certofe a mem^ru me nan» erra^

Voltando: o Sotdcspoi^namfe efcondco

^ nos dezycXísJez^ dcH^ riíla a una^

Inda te dtgo mais (^ue Monteceo

O que te dijfe alh naqmlle Ugo

V Onde tujâcantaBe^outremgémeo.:

Vtd dc^ muito fifOi<7 muito \ogOr

Vencejle d luta aopano,<^ ao cajidci

Bdfj^ois nos cantarei 4 nojjú rogo.

O teu cantar tam brando^m tamgahadoy

7<lo:fom,&' nas paUuras^tam qut ixofoy

Onde mt acolherty^.tudohe tomado.

Gonc^Xomo ejle Sol ddVoltas tam trÍ£ofo>

Quanto que jdfolguejde ounir cdntdresl

í/ quanto de âs cantarfujcpkçofo.

De todos me efqueciytantosdféreSf

^te 4s)^ontades m.uda^<fr tudo leué

ConfígOf& doprazfrfdz^rndospefares^

Sllehe o em que yay tudoo.qtie^rtleudy.

Mefaz^.Cr deifaz^ds agonias^
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tllê ^Ihes maisfe chõuei)^entdi0U neuál

^4s quanto 4Q meu cantar^que antes d$zJ4S

Jjfú me lembra hem^ que erà em Septemhâ^

Quando daÕ Volta as noitesfeltre os dias^

Jjc mah quero frouarfe inda me alemhro^

C A N T A.

Of^de me dcolherey^tudo he tomado^

T^am parece e^erança aqui nenhu^^y.

Sombras feaSfO* negras malpeccado,

Bfiasft queapparecem,cou/a éílgud

^íoficou porfazjsr,como âpajjado.

Serd ó quchepor vir^ouçámea Luà

Delgadã^quetré^QompúUalto monttJl.

Seus trabalhos cos meus cotejei& contc^^.

2

Que feos'i>elhâs Solaosfaliam Verdade^

f

"Bemfabeellapor proua^como^rnor

^agoai<3' auera de mi^iedadc^^

£ndtmta^ tamfermofo^<^ talpaflor^

Entre asflores dormia emjrtfca idadc^ »i

Olhando tila do Ceo perdia a cór.

Te d^é flores ciofay& dagca ciarar

Que o Jeufcrmofo ^mor lhe a dcrmentara*

fí Can-



A$ obras de

3

Qintãa$tT eônt2d mais que euut hum tyréM^

Deg^ánâcfoàefio^&grande áuer.

Que venda á íclU móÇá em corpo humMo^

Que éndaud a cúlher rofás d prdzgr,

Sálteouâ%rúuhoi4à,foyfe víane^

^erforÇdteu par Vontéde euue defer^

Xijtée^ds mds^inju^o fenhorio^

Que ájuntáU d Vêntadeâ púdcrie.

4
Ord dmàypreguntdndo longdmentca

^ot hum só hem ^ue tinhdcnde e dchdr^

DehudgentepaJJdndoern eutrdgemc^^

Tdmhem dos Oeofes culps^ahforte mi,

B']uíliçdmdyúr quctdlconfenrc^^

^ufcdndo por demdis tudo o de cdf

7^0 Xeyno d dchou defombrãi vá/ cuherto^

Bxcogenro cruchem d concerto.

J

^drtem o tempo entre fujue ird dmdo
Detododmay roubdàd^d que dos Reys^

Que daíli Ve# o nome de pdrtido^

QuefemprefúrÇddo hei& contra ds lejs,

Mds qutfdtí quem tudo tem perdido^

yis VoJJas lagnmds que ds enxugueis,

Yrífie quempoderdfâgir dofado.

Onde me dcãherey^tudn hc tomddo.

Ine^
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loo. 'N4m te deixardm hílih& ^utrdfentcZ

Dos teus alhás cántdf mdis for égorsl

E es meus jé dqui tdmhemfunhdmfe à 9»§otii

^nidmonos dj^í defozjmfora^

De nêjpporto/emfre em differençds.

Sempre e^erdnào emUm v^r múhêr êré^

T f^drd o corpofe dchdrdm mildoenÇds,

JE pdra dlmd cem mil outrds piores,

Tdntos dcorios^tdntds âefduenÇds.

^ mociddde V4ã gouerná^ dmores^

Ejlendem/e indd as VezfS te d VelhicCj»

Quando \d tudo^ he prcfdttudo dores.

Que coufdfdltd dllipard doudiccr

^smZês^os olhes defdjJâjJegddúSy

(horosy<Tgritos como em menmce2

^fuelles feusfoípiros dpnjjddos^

ji^uelleir^ eorndr,fue nddd dttindp

^ ^uellesfeus imigoSifeus cuidddos.

Cont^.Tdj[ou ord ^udlJidhud çomphonindi^

T^olU ^Ided cdntdndoieUe erd cego,

ÇuidUdóUurd,& belld htíd menindé

Tdmhem dqueUe ndm^tinhd djjajj^ego^,

Chígdmonos douuir certos pajlí^reSy

Wdjfo,^edroy/o4m,Çik&' Pifgo.

^Àrect queftidud inddjuores

Mortdes,<!r ^ne dopeito Ihefahiã^

So^l^
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ScJ^ircs miliCdntúfi males damores^

fezfliS entrtjleccr ^uaneês^oHmaÕ.

Cantiga do Gcgo.

Vn tiempo mtrme fJtlena,

Sc^eche ^ue éramos mas,

Imé no mimlU mas,

tiunca cofa hiz^tan buend.

^mor anda tnfits confcjof,

JW^ hicnferiayo loco.

Si enfus maÍM maiías Uejas

Jíftu chúfidjpi nipõCê.

^Ima ia Uíiimas llena,

yí ^!ée Vtcnesyy a jae V4s?

Que fuedes negar Hãenju

^ quien los tus 0^ os dasf

V »>Enemlgàfuerte triííi

jHazme U\fída quiead^,

X 4 quien fienJAjque la diflc^

Qfftçà jíie nada le has dado.

HartQ malifecrfe ordena,

•Mas que dcbat^yo mas,

Qíée th mifma^aun apena^

^ienfo que U negaras.

ÍCÍI0S
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í efi 9s oj os de mk juras

Ti^AJienenlúCíirdSf

Caten que los quebrarV^

Efi^ culpafeaagendy

Qtíe atrai fon mias ajfajf

%r razon vi que en U penal

Vença a^uel quepena mas.

Incs. falâtiras cheas d*impemy& payxaâ,

'Hão quero mau diz,er chcas denganii
Qj*e tUts mefmas por ji diz^m o mtja^om

^^mfiiCa^fu^irando longo o anno
Temte como armre aos Ventos em pé^
Da tempo da lugar 40 defengano.

Qoví^.^Hao mediras madrinha Inês an
Quando tj^erar me mandas hpim ingrato^

Que dtz^em que naÕ QUt4ey& que na^o út
^ ^ ^J^^^^y*<^f'fhfi'^n^aohar4to

Pe mh^r quem mal caejiz^que maljaz^l

Exemplos Velhosfa'o,tornome aofato.
Ines. Quifdrate dtz^r.Vayte era empaz^

forem com que eíperanca: masquemVejo
Lâ Vir^qut em queixxs tcdo fe desfaz^

Gon '^. Ejle Vos hc %ato,& hom VâYê]o

Pí^m ^ue osas elk ogam,<^ra anda a cdça^

Tnpt
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Trifle àe mi nàmfey^outnm correjii

TJeBe mundo Xefurmo tudo hegr^Çd^^

Tidmjahcmos o ^uando,ú como,$ quanto]

E às Vezfs muyto bem^mdte ameaç^u^

Ojftrtefe cada hum tU a bômfanãú*

Hitito.Quem deu a^mor quel;ranto^& ofez^cruelt

Quem tormu tudofel quanto aprazjaf

Quefefez^dejie dia c]e tam claro

f

Qomofe compraÕ caro neuoas.\>entos?

Que incertosfundamentos d'esperanças

Trocadas as mojlranças âe hora em antc^, ?

Jiítandame ^mor que cante afrauta branda,

%jfatempos em que anda à cujia alheaf

yí Deosporfempre ^Ideaate quecajta

Dehayxo deílafaya^ou depfriixoy

%r onde me ora queyxo andando em v5^,

Entamfe acabaram tantas contendam

9

XJayfe agoapoUdsfendasfeita he conta»

Hum pouco mais que monta de tahidaf

Queixa da raz^o tidafem raz^o

Que as coufas todas dío defeuperigo
òtnaliComo deimigo,porquefeja

^uíjo a quem o Veja^que nio tarde.

Vemos ao fogo que arde^irlhe diante

Fumo efeUro que eSpante: ante a tormenta

TiílU d^cjas Venta leuemcnte,

^mtai
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^medÇdndõ 4 enchcnte;\^emfoáni$

Vttn de brAua efcHmAndoyãháteyC^roncâ^

O mdr frimcire rênca^dlçafe inchddp^

L^go algum dlrigadojunto a terra

O pefcddor dfferrd comgrdm preff^dp

9o1lo monte dtrdueffd o maofdminto

Do Lohoiúr por deflinto ogddo cntendcf

^juntdfejefendefe^dgdfdlhdf

Ordendfeemhdtálhdxdo vfo erguido»
'

ZJdydidnteodffeltidoffdefemior

Vd cdhdnd o paflor^ípie todo treme^

Do ddna o mtdoopprime dntes do ddno,

Ord eíle ^mor humdnoy^ue dp dprdz.

N# começo queemfdz^dlmd repou/d^,

fííid tÀo brdndd coufd^como empece

Jfio como dcontece à ndturez^y

Que de certdfe prendi ^uem dirU

Onde erijle ttdzíd i^o efcondidot^

IntfJTra^os em^>ento,he ido como tudo

Comofodrfdzjd o rio hem^

^drece quejicou todo effe dr mudol

Cotic^Vts dllioqHefdz^.mds eucom quem

Efiou tjafatiando, lat s. Inddlheouut

Sdudades do meu mdUtodo meu bem.

Ganç.£ tu ndm cuidaras que he aqmlloafiy

£f d nojfds ^ufixds vái t^da^ chamdhè
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frouuerd 4 Deos madrinhafor4dJSL

IfliS* Tdm^em ^cfoutros todos )^os jtieixaís

{Como]kdilJe)muuo,<<rforconume^

B naÕ Yáz/ó^nm caufd que tenhdii...

Cdda hum/e chamdfachd drdcnte.oH lumCji

M^fd^cdondeje ]^roudfudjinet.^f

E de[iesms,qíteiXí4me ap^s jueixumc^i

Qj^iferd nos dmons mdis [tm^rez^a.

Quero dizer, quiferaos mais fwgclUs,

É ma(4 diftmuidda efia mjteza.

^aõ v^i quiferd afi tam amdrdloSp
^~

7<em tam dchikCddiçosse^egemc^^

DefiõUtro chorãofm^re os olhos hillosl

C tetro for /ulho.trpor Jgo^o tremr_ ,

^rdccm Oei^mhro.fogea cUrtdadc^i

Scj^àtofoJeftfrcpnofctcmfL.^.

'^ds emfrcndid ora eur hod Vayd^ac^f

Pdx^mono: deíl^r mais mjU í chjÇaf^

fuido emfAzem mal.km d nmade.

Con(i^yif^^nha,ftd1írtiaf'eofdCdS

'Ho quefoUra^jemprefem tre^afjo

Am na^ oíhes^nem que me desfaças:

Incs, Hum pouco nos nyfcndootempâejcaff^^
^

for fjfõ
cumpre por feito a momanhdl

"Hdi Ves como o )olfo^e,efiende opaffo.

Gonç. Que ejlsnda opujfo eu cjmfolha çatndnU
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Gyà Vejamos quem mAi^ terra apdnhd^

Inês. Etàfojjfeirey que andauam em concerto

De certa romana as mais louçãs,

Toàefer quefejaerro^otéfeja acerto.

kS^u poBo que as pdJJadasfayÍ9Vãs3

'Namferamas frimeiras meufobrinho,

*tJem diz^m/èmpre a$ tardes co as menhzs.

Got\(^.MdhorJr(íto e^ero eu dejle caminho,

7orquedou mal VejOiOU Vejo homfinal

Tantafayxa de cór^tantofaynhú.

Incs. Olha que em tudo o/cfrimento Vai,

^ cabeça nam corra mais que csj^es^

Seja a raz^m águia ^rinci^aL

Gonç. O minha ria^<^ boa amiga Ines,

Tu meguia^<&*gâuernajque eu nam rejo,

'Namjèy-^tufabeSinamVejâftuves»

Incs. fois õlha.nam te empeça ofer/obejo,

Quefehua ora aproueita muitas dana,

"Btinzete do dtaboi& do defejo.

Cadahua âeílas moças andavfana^,

Cuyda que o Sol lhe baylafam gabadas

^

E nam^hâ }à quem cuide quefe engana,

J^Jam tenham aqui poder oras mingoadas,

Quefe nosjentem logo ham de dar cor.

Que eu[ou a que ando neílas ej^rãtadas.

Ç Gonç.
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Gonq.SefúuheJJes õJyio^& cpduâf

Que me tomou madrinha,esforçarmehidSj

Tanto ao contrario de forme temor.

Incs. Em^^erdáds que tes moÇoas mtosjriaSf

E iranca a hoca mais que efia toalha^

^IJatfojrer o hemfe o mal podias.

Gonç, O tamanho aluoroço a tudo atalhft^^

Muito mais o prazer,que a paixam,toma

%dí:r do coracam neíla iacaIh.t^.

Incs. Biforçayjue^Beatriz^oadíifetom^,

3 começa a tanger com tantagraça*

Qjie hua ora oj$m traj^oem^outra ora ajjomé*

Ora eu por fiador que a alguém prolfãça

Se etla também cantar comoparecc^^

£ comofoe^que inda cje nosfaça

%recerejla tarde que amanhece^.

CANTA.
Beatriz.

DVra necepiade quando engrOj/pt»

Como agua na riheyrd^

Qjitm n4ofoge,podendopVend^a)^iri

Quem ha,porem quepcjja

(Cumpre de tír maneira^

Oà
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Ou deplr pato à dgod^oté íhfogir^

Forcado a mi me he /V

^BufcandúpcUffsvãcs comos pãfTadoii

De que cante^jue ey medo ao mao enftnof

Major
^ que 4 cantar mal )^erfcs rimados^

Emjifnidireyd'yímor cego^O" menino,

TPor defaílre maltno.

Como lhe aconteceo,

Masfe^morfy Vencido,^mor )^enceo»

1

£m tempo antigoJonge em terra eBranha,

/-lum Xey.ar hua Raynha

Outieríx ojilhoi : a primeira )^eâ

DehtUc^atamanha^

Q^téealguaigoãlniotinhdf

Somente a que depoisfoy a do meo:

Mas logo íobreueo

Inda oíitra^qiie a eflds faz^como àsejírellas

Faz^o Sol claro tanto que apparecc^.

FallaféãocaualleiroSi^^donz^UaSy

£omo nas coufas raras acontecc^^

^ gente fe lhe õff^recc^

Cogno 4 Deofa immortal

Te do hem ofolejofempre he maL

3

^hfojfreo tal ojfenfa jirnor altluo^
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Q^^foffe 40S Deofesfeita,

Seu arco tomados tiros apurou»

De chuí7tho,<^ douro úuo»

Voanào ao ar fedeita^

£ num momento tudo atrauejjcu:

Mas enleado ficou f

Quando talfermofura anteft )fio%

Fogtolhe o coraçam afetta cac^,

3 no pé í^Hc diante hia oferio.

Chora o menino,& grita polia m^y%

Com tal confelhõfac^y

Faz^humhofque encantado, .

yilltgeme,<^ferira magoado*

4
la dantes difio à^f^clU grandefama^

Dafermofa ftincefa,

^ ^ hellifima Vénus receefa,

Osfus^ rcheiY os chama»

Fmftcreta dejfefa,

\As moHrasfaÕ porem dtfiar ciofa^

Quando polia amorofa,

jb delicada praya rumor ccrrc^^

Trmeirofem autor ^ & fem certeza,

Que opoderofo yímor dam ores m&rrc^,

Mas logofe affirmou ']d com clareza^

Co a (^mlamiy de^rez^a,

Toi
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De brandofgm a moça,<& là lha leua.

Si

C^tt^nene do Ceo,ni4she dos lumes W
Vencida,^Jicudií.,
Cem <jue {acordando) no ricM fintura/»
^rdetit

. -icús frofumes»^

Os cantares ^*í euuíA

Erí o para ahrandar aí fedrat durás:
'Poemfe d mefa, <srfigurai

Correm,com ufoi ncos.&fem conto

'^'tffamínte ordenadas fem peleja,

Tudolefiz^allip.tilis numpenio,

^« hanpet, cjuereU pe d'Jmorfe}4l
'à-<atr^achuaHi4enu(jjU

Q^*^ p»Jp dt/daiíhar^

^e/aoappmtemáispedefejar.

-^ds pcr^ae me Ví« eu era detende

J^mcoufasjueofentido,

^"Xa^npirhm/ttamlanioepeoatrdZi
^(pitoao Selaaendoy

Dí>ey de hitmjó partida

Q^te Jmor logo tirou, mas dure apZ}-
í^ijje.ndrnrnnerásy

U>nitmcte o pe yés: ahforte efperd^,

g 3, Cruel,
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(yueU& Cúhiçcfo penfdmentâ

2ltprefentõufeaõ ^rncr agrdndeperdfU

Do parque efu4ecido num momento,

Hà mtH^rfofrimentê

O mah& ol'em,

^ouco efitm^do so de quem o tem.

7
Promete dopor ViV cufadamente,

fazf^fe comprimentos

Qne depois fe cumprirão muito mal,

Defija tila afuagente

T^ara ajpf^lhdrfeus Ventos^

Querlhe moílrar andando o tal^^ o tal,

Ceufaquetdnto\ah

(^osnojjos coraçoeszjnhos pijuenos:

Ora indo afi crefcendo eííes deftps,

^fcrmojura cada vez^he menos

y

Quanto dos mimos mais^mau dos entcjos^

Em fim ( âiz^) h'esfiihejos

Sem 05 minhas irmzs^

Tiàof^is riquez^ nlo%mas Vt^Jés v5/,

8

Ouuio^eílremeceo ^mor^porem

Ot^ue de dar licença^

Dizsndâ de Vagar,pois ap quer

^azjl he que também

jíl^ra nijfo verfÇ4 Quem



Francífco de Sà de Miranda, 51

Quemfiífnpre em tuâõ/cc de Vencer

£> \*endo In tanto âe jue ter enueJ4l

QônfiílA3{dizfm)triHes mdlfadaiaf%

1^0 éjuefeperde étjui^fo quefohejd^

fôramos todas hemauenturadas^

^adâSimenes que nadas

T^fcJJas ricas rtqt^ezas

Corm eíla as chamarapóhres pohrez^4ét,

9

^ moça amcílra cdi& amopraU
Dú que nam Vem lhes conta^^

Toda deface andaua^ellas ieenuez^

Vamfojrem\ermaU']i^

Tiam podem câ éjrontâ

Com tudo he cedo irão dar àtrauex^

O Solarhdadepez^

Osprazfres também co eSe dtfandaop

Também as quejingia'õfoípiraua^^

Quem fabe os corações alheos que andaê

íazsndoi fe quereiSyinda chorauao.

Mas oYhdtfe entornaua%

^quellesVafos dagoa^^

%ruia irmandade^ella era magOiUÍ

10

T^am/èpodem ter mais^cra em rahiddâ

g 4 í^^
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Queg^iflopoJesier

{^Dijjt^hud (ripe irmaã nojj^a engdmâai

ihordmôs te perdida^

S\'ind0teéiJ?íVery ..í:^.h.ví v4^a n - \

Tornamos te a chordrpâr mal achada*

^ outra mais oufad^u

Tomando a maoQhe dijfe)^uemferia^

Qjie outra coufa cuidajfetfe elie tanto

Teamalfei&fetatfo^emoffraf/ehi^f

Xel^ondeSijue nam juer^diifo me tj^anto

Ora eu nam no Icnanto^

^OÁ diz^quenejleUgô

Se)^ech noites WVoandohum Drago.

21

^am dijje mais: os olhos namfey mals^

£ os gatos, que differamy

Fazenda cafos: a moça enjraquecc^^

XJaõJuores mortais:

Todas emfim "vierao$

Que quando ha tempo o dilatar empece^

:

íts a harca ap^ay^C^^

£m quefe ham diridiixamlhe lume acefo^

Ordenamlhe o quefaça antes que )^amfc^^

ZJejafe em todo cajo c tam defef},

B tamgahado eípofo entam dtfcanfc^:

Outra Pez^as m^os damfe,

SoU
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Fogem tlUs cõ harco^co é prdyd ella.

Ora j à noiteichegd\AmoY canfâdo^

LanÇdjfe no [eulcitú^

^ bõdfé defcanfái^ dorme ^uedo,

Da /ff^ntc o delicado

SingdloyO' brandapeitõf

UencefeiOradamor^orade^^do:

Defcohrefe o fegredo

D'^mor(coufadmna)õlhoshíèmanos

Com9 terfe podiam ao respUndorí

Calina inucja^que caufou taes danos:

DaXio dormir,ah durmafemj^re ^J^^r:

^ ftmplcs com temor

Osp^U^úS defconcertdf

Deulhs ofogo no^eito,elle dej^ert^^

QuantoSi& quefo^iros dà de noua

Os gritos amenda^^

Ojardim deUirofo num memento

Bmbre]oefcf$ro^& couo

ÇQj4em o crera^fc m^da^

Qjie fefcz^di tirn rico ap^artdment^?

CoitfMfsm fundamento

Sempre em nadafctornaoafl 4 defi)ra:
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^yis mas irmãs^ma <furtas infernãk]

Como affanhddM huh^ Unç^forit^^

^ mejma pioãfempre ajam as tais:

^ môça aut errou mais

£om ftngelUzjyjúUUti^

chorando em terra hum temp^&prito iuutJl

14

Eíla (^4nçl o que eujic^

(^dmando^rninha empartc^^

Jdal^umafcen4y& âz^

l<lafnfey fu eu díjlo ouuijà noutra pdrttl

^erddindtparteaparec^^

VosM uJoÃ me er>fmaãesy

Que do que outra ora ouuifles nos cantalíes»

NEMOROSO.

A ANTÓNIO PE"^
REIRA SENHOR DO BASTO.

EGLOGA QVINTA^

t

B LosnohlesFlúy<ik

En fereiroê mudados^

Derecho rronco.fin Agun contraJí4

Que por nomWc contais

Todos
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T(>dcs)^ueJlros pdffadâSt

Deltiemfo dei hiétn Tíey jllf^nfc d (/Us'^

Tan biuojc halld cl raílo

Defuccefion dei^chu^,

y nMe a»n£uedady

H^fía ejla meílrd edad,

Ji eíío d^tán câraçcn algo d^rouechd*

OjedVíée^ros pdiíifres

Q^€ rincnfj Qtr9S cántanftês amores.

S^eroauealgíéndíCé

yltén ft oyga en Uxos fartz^

(^Sino que tlgran dejJeoCtempreengánA

Ot*'açatnfúnâmid

JLdl^raddconmdédrtc^,

Defino íox/j/ no dejldcd cdUíU :

^gofd en mi cdhánit

^ donde ai importuno

Tiempo mevinehuyendoy

Que malft ethy raniendo

TÍH^icdmente^y no cjfendo dlgunot

Qj4e dhrigado ejlêfféerd,

Sino que entrdn dca Vientos defuera.

3

Quanto tiempo perdi,

Tio/e por donde dnduue»

Vi
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Vi tierrãsyi cojlumhres deferentes,

la tarde huãto en mi,

^rrimadçyy dtxs correr UsgenHSf

%r los inconuenientes

TJer ccn cjos mej ores,

Se£í4rjidíilce,yfdnt4

Utdit dei montC'^ àh quAnta

Vanafatiga vi, quantosfedoresj

t anjí canfado^y muerto.

Depoluo lUgue aqui todo cuhierto^

4
^ien padiera ](*gàr

Todo el dia aí tallero,

Con lafuerte engano/a porjiandoi

Tíidierairasfgarp.

Los o]qs aldinetCy

^õf eVyMand^^umprt^yperjHranlt

J?yíasfuymefojJacando

^ peligros de UdlaSy

T embates àel confej Oy

%Hfca abrigo el "Buey viej^,

"No eíUnto el mal acâ^no Its renzilUs;

Bmhiaílesmeel híien Lajjoi

Cân elpajjando ire mi pajjo apiffo^.

i
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£ljf4jlgran âon.yo qudntú

Tor os pa£4r ardia

Sabsk^mas receUuajumammtc^ :

, ^0 me atreuicndc a tanto.

Que elfon que me apUzja

%r mi hiz^ejfe a pUz^er a nueílra gente^

^qui j unto a mifuente

lugauafolo eljuego:

Sacais me allk a la clara.

Lo que antes no acabara

Isafúíeruia amenaz^a,o elhlanâo rnego:

£n comp4nia tal,

£l hiethferd mas hien%menos el mal.

PASTORES
DA E G L O G A.

Pelayo. Sancho. Rodrigo!^

Salicio. Brás. Serrano.

ilayo. ¥^ Imepaflor decaíras alquilado,

\ M (í no te enojes con la tal demanda,

Que me echas vn mahjo átrauejj^adc)

^ quienimhio Tonhiâ laguirlanda

Que eh traja fohefus cahãosí^

Çan^
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y 4 ^men emhiAuajuntamçnte a^uellos

Sus cjâs que â'yimorfon corredores.

Que fey^aelmifmo yimor emhueltô en cUosl

^âfténd de Sdn ludnijudndo d lasjlorcs^

X aldgHd todosfalen^^men talg^iU

Vio nuncdyy tdldondyre entre j^díhres*

Ora (juepdrecid allífafcuM?

X Menga qt^e^Ccjldnçdj U fcrmdf

^qucllds que dju "Pcr qmen hsygudUí

Qjéegrdcid^que hUndura^y queper/ond^

Que color de Vna Rô/a a U manand,

Quedld^j^unidr dei Sol suhrey corend.

^^nchi.SoldaddtuydfiseÇcdl^iÇaiKnnd^

Todo ejje cuentOiftrms anos^y ^nos^

í alfinpocogdndioy pocdUnd:

Simplttqfie no percunMs Ics enganos

PeIJas demojlrdciones dp^drentes, ^

Vepddspor defuera en Verdes pdw^s.

Tu duermts.y noduermen los p4yienteSp

'No los dmigos no^quien cddd diâ

^ tHâ cUrds locuras pdrd mientes.

felddoiohioh.quetYr^eyfcUyQ^esmU

ZJnd orares otra tuyd,ctra Vernâ

Dotros^que dnftje truecdn a potjta.

Qjidndod íiempofermOiy çUro eílâ
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Túda cúngYAn tormenta for de vd*

Blf^oturhiQf^iõhfcHrõihuda§^

ToâoUcudconftgújUAntcã^err^l

^ímenaz^a la VíUayy el ^Idehuet^^^

IMndadõ ãjuãfopieg& en tantaguerra

Tomcte de/cuidado el temgp-al,

"Itii quien eresfabr^t*,^ \J^ j^^tUrraul

Qorrer no pueJefemproeimyguéU
1<!ifúplarpuedefíemprs \>n Viento qtiedff,

MoÁ dtírar (malpecado^fuele el maL
Va ledôjVdfegíérí^tVàfm miedo^

i úheruioitodú inchado vi, qu$ anfi

Sevienea/trmastrifedemaâlcdo^

Pclay.^ )^osgracias mis ojes^con que Vi

Uno que andaforferyd dei confejo,

J^az^finfabcr farte de íí,

Bn el lazífe eíiâ como Vn conej$

Sinfoderfedeallidefcaholhr^

"iParaf no lo tiene^y da confejo.

%XWç\í,QueUcura fadeis mayor oyr^

OyLspacientes^ jueVn kah/0

Qrer qutfortunaftempre Je aya 4 reyrl

Siemp^e h ha dtílar queda^por donofd

.
fer eljaHdo mas de nueííra ^IdeiU^

^o^noi^moí por m^^ lindo,y mas hermofo2

Znfn
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Enfinprô te hagdtj^or tu hien ttfu

Zagd na/ado en ora tanplazjentel

6í ti4 confiança el mal no te acarrea*

Torihta^ Vqueâireihraua Serpente^

"puede tener amor? antes tendra

El rio inchado,çvedafté mriente.

í enfeco afusp:ces dextra

Cadd Vno de lús dossel Tá\o.j d Duerõ

Deílemplofe el reloXyf^antas que dà.

'Pchy.Tôdofe mf^dey)^ay4 ai Venti/jíéero

bolando el CMfágo^y fonga hcc^

A lagayta el nomllu fUzjntero.

^dyle el"3uey pereçofoj viejo^en poça

^laCMues a ay ma lengua t^n ofadd^

Tan atremda^tan dan^da.y loca»

Mas Tnmrdefíerpe maU arrahuda,

Seas ^í4Íen[ueles:jHeferà ^menfue

Tonhu^ftempre hermofa.y ftempre amada.

Bi perro,oor co^témhre a qnanto Vee^

i no Veejadrar vâfm ddacion.

Corre aca^corrú allà^nofabe a jue.

Mas ús aqui quepongo el mi çurron^

Tomo eícayadoyfalgd ai campo quien

Vefenderme quíftere efta quepon.

Torihia: (ay quien lo nieguet)es quanto hien

* Tenemos-^ (ay quiçá quien cpntradigaf)
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En bonddiyy en^lkUaidigo tdmhien*

SsLtlch.TMpalavras Çparlero)vnít hõrmÍ£4

^l viento alçalUs ha^no fefan mas:

La tH Ucura própria te caíliga.

^cri>^porqHe lojuillo inchada eftas,

SoUmente diré,aueej]f^a per]ur^i

^enfar^ni hahtar mas dell^^espor demàs.

^0 tiene de muger mas que fig^f^^

(^on que engana Us ojos^Vn bicn tienc^,

QuefeamuchotlmaUmuchonotura.

Ld tan Huima cofa nofoílienz^

Tíepofo algunõimasviene Rodrigo,

Orro Ji^Jerà que te I0 apene.

Ro Jf i.Tú» )^Dy 'juyenâo.j và/olo comigo

BHe encmigo ^mor^^íempre rinendo*

Que no le entie/hdo^aunqtíe harto le he tratado^

Sitmpre eno]adoifíempr€ murmurando,

Siempre caufas hufcanâú affís/cJJ^echas,

Cuentas efircíhàSycelos tanpefados,

%r misp^ccddos{como a el lephgmera^

ZJn hisn me diera en quepenfarpiidiejje.

Si qíiiera ffiejp 4companaâo,ofolo:

Luego turhúlo aquelplazsr tamano,

Un cafo ejlrano^qt^e en elpecho trayo,

Bra por May o el tiempo^y mis amores

Lleiéauanfiorcs^vino \>n cierçofiio
* H Que
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Qj4e en dano mó toda lo ha^uemédâi

^hbienpajJ'aâú9^ít4ndoalumisojos

^ecos dhro]o5Viâe^éjue otrom^

Quien U mjédó ãSi todo d'otra mentZ^f

Qjiief% mfpiente t^tho tdnlimpii.y çUfA?.

^j-itUd mi alegria mtMfahory

Micntras que flptgo A ^i mor^y 4 mi \'entíira^

^úcofegura^lniydiTidy Vana,

Stícrte vd!ar,d:m^uy) quien oBeoí

2igdlts \'t^i yimor criado ens!mig&^

£» tfuen ahvtgõ mefalto cl refojo^

^temperofo aqaiy en toda apdrt^»

Pelay . KodngogU4rte,no te ayt traydo

La mdUfuerte quandoyuas huyendo

Los homhresjande d Orago erd ejcondidol

^ donde con Ufu lengf4aefgrimendoy

'Hidlos hinosivi 4 muertas m) perdon^^

Ora penfandõ. mdyora. diziendo*.

Sâncli* El mi/mo cji^fie por Orago fe pregona.

HàhUndaafí.que hicn hahlar nofahe^

Sugejlo lo âefcffhn^iyjupêrfonit^^

Pchy.^h.ah.no cale mas que aj?ifc aUlcy

"Ni que deprecie 4 otro^que cy tal díA

iepticde todo Ver antes que acabe*,

Símítnda^ucpartamos la po'fs
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^ CAntdY^y hayUr,fí julere 4 lucha,

Ofapíênadaiymas r./uepUzer me hié.

Sino canta^no l^uyU^y ftno lucha^

í^i tiene manosiqtèe no tenga hoca^

Qjéicvi atáhi r^íu jf^z^^J nos efcucha.

Rodrí. Ohb^teneéS^jue dt/crecion poça

Es ejia vueBiraftttmpD no tuuiíles

Sin mi a la locara que ora os tocai

Ty? ad^eât^ eíj^crando me ejlnuiBes

iHJlúferk caml^ien que de Vos fepa^

%yqHe caufayoraz^n dnft rewfies^

Sanch.Yíí >/jí efta^a arrimado aquejla cepa

fehfanJf) a U )^crdadnel rejran viejo,

Qhc cada Vnc^en elfu pellejo quepa*

XJinofe efle loquiUo z^galejo

í-Jahlo como qaten es de huena entrada^

. T no cupopor ciírtoenfté pcllf.]o^

Rodri,£/ malje )>aya aí mal^ dejepajjuda

^ toda 1'íéria^a todo enctndimiento^

Que la p.^pon es ciega.y no)^è nada^

T(4 denteias tener Sancho mas tiento^

Q^e três mayúr de dtas^y tu es hien

Qhc le tengas Telayo acacamiento.

Mas oygo )^na çampoh^y nofe quien

jantando ta acompana^^BUsparece,

í SaliciQelc^HeçantaiCntramhos lien.

ti 2- Salicío,



As Obras de

SsLliclo.Ouarjdõfeponeel S ol^juành amãmfcc^^

Siempre artochefce en eHh Vatle a^ui^

Trijle de mije àoz^^ò trtie EíiioSy

Jbosops trAos guando enxutos Viihsí

0]os tan trijles,4e lagrimas ciemos, [.

Que tantosfuegos acendeié Hordndo^

Cuytado.y (juando^j^enfé que eran muertoSy

Siendõ cuhiertos con tanta.y tanta agua^

Bn lagr4nfragua alçofe mayorfuigo^^

Dezjme os ruego de que pedcrnal

Se encienJe td heguera^y que tanto arde?

Tan tardeya^que quando todofalta

Llama mâs altafubt^y masfe esfuerçd^

Toda otrafuercd^omengueyO Vença el diay

í^flacongi^xa mUfolo atura^

^y como U)feneura Va íurlanJi^y

Como eí^erando yâ^ftyerrayO noyerra,,

fiuysndoyO por la tierra^o por U mar^

Trunca aportar apdrtefuy tan efírana,

Jiunca a tamana d'ayre dijferenciay

Que ejla dolencta^y^morilocura^o que erá

^ lliprmerdmente naarrilpajje:

% me moãrajp^que era por demás

ScLerme atras^o efcahollirpor pus^

^roue deíj?uest la mi paciência luengd

Mas> a lá luenga^todo afeitar )jenu

RodrígoZ
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Kodti*AcafeVÍenen mis huems hermancSi

O qndnt4i quexas ay defios amores,

Qj4e nunca vanasfon.y ellosfcn Vanos.

DueUn mM que de ^^tr^fm doUres,

Maí fea en ora hucnâ Id venidoL »

Llegaos mm aca h^enos favores.

Súic.SeaUvrlíéntdd vueílfa ct^mplidt^y

!Rôdrigo ejles con IpienySdncho^y Telayo,

Ti/dos pUzer teng4Ís,y Í4rga )>ida^

Rod ri.y a \^os amigos cl cumphdo Máyo
Corto os U h.fgan los plaze^es huenos

Qon que el ciempo nos huye como v^ rdyo:

^càntíèíifosamigcrs ejlanllenosy

Ç^^^ft lo digo a entramhcs de confuno^

De aios aYrat>iados qt4andò menos.

SsiliC.DeXâmos los paílorej^qàe hing(4no

Sinquexaj de :jd^áòr)i^d^ditâme las Aues,

Dad peces^y dmmales Vno a ')^no.

Todosyaz^en debaxo deJhliÀues,

T los Viofes umhteri^púr eBe \^polo,

n^l ayre derramo camosflkàues.^^* \^^'

%hre pailor d^\yídmeto,6yolo,y)'iâlo
'

Con çarron^y fampond, eltio ^mphrifo,

yirrtmado^ãicayxl) triiielyfoU.

Qua^uos lo4 Hordas fonlquin pòàeí rifo^

A ntes no natihmÀsfon qucisus vicps.

H i Çu^y
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Çuãy de juien for fchor U ^juiere^^ ^f*lpff

Blas. Oftr^o me enganàjjen las firejx*^

"No me engamnfor ciertúytíie es Strrano^

"BaUnâo U re^onlenfus otiej^f

Qjíe ç.i>n^ohayque )^oz^yquefudtA mano.

Scítzn.^ rrayad ojosyd por las alturas

Dejlos montesymuílrdl vmjlrú luz^ro^

hluyan de cy mas daquifomhras efcuras.

Ohuena \ elia^nazs^dverdaderc

SdnuejlrBinuejtra luz^y nueílrõ dia,

Y nue^ro reJ^Unlor claro j:/,e tjpcro.

Hcrmofa 0elia,i*UaJena,y^ui4j

^pparece a los $f^yos q^e dtfmayan,

^menazàdõsyk de muertefiU:

Los ojos ttiyosfúcorriendo Vayaf^

^é quien d'âtro no hme^ni otrv eíptrdi,

^ todoí da remediu antes que c^yan^

Si amamciejjes feria Trimauera,

![ lleuariajlsres quanta ãlcanc^

^q^ella cLaridad rdampãguerd-

l^a qual que qmraiO ni>ypordúí%dc UnÇd

Su rayo^d todos "pk la vida dsndoy

Todos^ los hienes dâyjaluo eíj^nanç^^

^or dúnde a^omar.an^ que en ajjomar^s

BQoi tus újçs^quefp^sfuentrjsjrias

Las Vym^hái f&r Us yter no \'án dixmdo?

l>^%^
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fajjeandofefaldranpor las/Jâreífas,

^0mú Us Vimosyk juanda nos vUs.

Vvfthan Oreds por/us montespuejlas,

^ Ver los ojos quales nofe VierAn

UmAs en tierra^eflarfthá tedo enfieííâs*

Atasyo jíêe Veo ájmtoh que me hirieran

Suíno de Vna hxíCúma derayo

Con que mú ojosyJifu luz^perdieràní

O Dtlí^ymicntras los 4ue/o,y en/ayâ

yí t4ntA cUnddd.que mfújjtenge,

£)4tenre que me mueró^y me defmayo:

^hpúz^fA^contits o]os,quenoeeng$

^lientôyatqmtudú desíardtan^

Sino te Vengo a l^erfcrífle a que Vengêí

Cjosfon ejfos tuyos^que arrebatan^

(^otnimçan alegrar^qHmnJõpege^
Comiençan 4 dar vidd^y Uego matan.

Cahre.dh cubn ejfos o]oSiqHe talfuego

^Içan Afu bòlmr^qnc todo enctendc^l

Quten nofe U dejuiatal ora es ciego.

O OeliaiqHeelpoder tuyofeeBiendc^

^ mas de lo quepienfas^no los abras,

lienen trato con jimor que nofe eníienJc^:

Qucpuedo mas dezjryfi mis palabras

Mt diX^nyàifífuegofe derrama^ *
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%r los mtnus.^oY.fraâos.fCY Us Lhtdsf

Queno[ono]os nâ,mas l^wa llama

Def'4ego,ji*efíempre dyde cnftps meneos^

Eneílâs 'ÃtjM ^mar^ama^y de/amx^.

Quien ej^eraejiõs (jJqs MUnfeaí
Que cn ficaras nos transformdn confu hriõ,

^jPcrmuchíí.yâefu/adaicUadf^oSf

Sifefueàedèzjrtaldefudrio.
'

Rodrl O huen Serrano^a hnen (umfoArrlhadú

Sed põr/ueríel^uend^y no por Variai

Ddrne la mano acd de hUn Ikgado*

Ter e[fos rrnfmos ojos,mas jue humana^

'Sddad^y con razj^n tan alto erguidos

^

Delante e^nien no fará alma ViUana.

^yiiàanoSyCjuefumos repartidos

Contigo a^i A cantar como a^ui eílamos

^ pares yla dcmas juz^gaen oyâús.

Dejiinden nos dei Sol tos 'verdes tamoSy

Del Agua cUra^el duicefon commiai

^ la cccaftona queg^fay^ ayumos.

Del dia ÇpLn/oy^ miyov píi^Ytidiy

Bn quexasje ha pujjado.y en renziílaSy

Sea agora enpaz^ft a/iier la dt^edid<i^*

Vexemos las jueHiones a Us ^illas^

Qantemos.y tahamoslos pAjhres

I^ntYt tanto ^hmtr las maráifilldsí
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.%cxt2íT\X4ntdnlo)fntieyrifof-nyJosmha'ipcra

Qiianlô toâô ejle Cielo d Sol :ubàa%

Ue^ues la Lunà con los Tluyftnítres.

^yhuendsauezjílas^qiieafoYJia

JJnas con ceras, er? ^mâencia >ana •

(^antdjiesyyotamíitndecômfanian

^
I^ajld que de color de rcX4£rana

A hrimdofe los Cielo s dl nafciemc^f

Lás dues faludaudn U manana.

Koàú.Los miUgros de kmor qukn no losfíentt^í^

Quien no es efcarmentddofy no qutXofoí

J^Vtas nofehd decantar dei 0,1 ^refentc^^

Cíémplidoelano díl^uen^Hcmorofo^

Quefolosnos deXQ Ç y tan ayna^

Jendúfe ai dfjpddo/u repâpf^

Que cofa /epodria hazer mas digna

Oel^y de nos^fu^ huenos naturakss

Que cantar dei agora yala continat

Queda r à por tXemplo a los ZJgales,

Que de losfemejintes haganfufd^

T que tamhun trahajenporfer tales.

SiilíC^Ho pusde/er la caufa mas honcBa^

Uno tân4iOtrocantef4 qaien lafuertca

Q^piere^fín^ tfcufa.yfín reípueíía. .

Scrran. Ora quefca anf^fín malyfn muertt^,

^ qmenla mas cumpliàdie^e ms tana^

^ 5 % cante
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T unte aquela jtiien U certa acUrt^Z

KoàiuLa mayor cupo a IBlaé^como es tam4n<u$

Ld fcjumi a Salicio. Blas. ^rtes^fasí

Koàxl. Engamâo ft Vea et que te engana.

Pelay. Sufo/ufo^a cantar^pn mas è/cu/as.

Salíc, Tana 3laSiqueyo dtte dei Lajjo nut{ír$f

Con huena ayudafuy^iyde las Mufas^
Ccngrande perdonfuyo^ygrandeVueflf^*

S A L I C I O.

EN LA MVERTE
DEL PASTOR NEMOROSO

GârcilaíTodcIâ Vega.

REzjenfuhidú ai Cielo

Tujlúrtanraroacài

Entre los mas que aquipafcenlafterraJl

Que anft te alçaíie a íuelo,

^ tienfazpn quiçá

^ nos por cierco no^nia la tu tierra^

Temor elfefo afferra^

Ifiaco entendimento^

Q^eftnayudadUrtc^^

Si
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Si di^me d lodrtc^.

Solos fôj^ir OS derrdmandâ ai ^ientú^

X eJj^cJacddas ^uexas.

Que en memorU de tifoUs ms dtXds^

z

QueUsM ufas de £JJfan4

^uidn con regalas mil criado,

Dtxadoelhtienre^offf^

Lleuolo a titrrâ eflraríj,

Ofuejfeelfero Martelofuejfcelhd^,
Con [h Çãtnponi ai lado

Con quefucrças tuuiera

Ve a la Muertepodsr

Cantando enternecer^

Si niala Muertefuplicar/merd,

Mas antes guando PíoU

^yrada.y todafuegaacometiola.

3

J^ofiteran losganados

UigHos^nofi^ymês nos

%pns de la tierrajngratagentc^l

%r los micfros peccados,

Que nos dexajfe Oios

Çôzar de tanto l^ien permaneciente^

Q^ctan/uaféememe

m
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DclTajóaUrilpera,

y por do quieraquejHfts

Ji toda cofa hitiâ^

Con Ufu dulce^húz^enternefcierdy

X mientrás el cantdua

Apolo dfu paflor £alto efcHchdUx^*

4
LdsT^ymphds por las mMQS

7<ldyadeSyyT>J^peeSf

Alfondndauan,alfondef4nduu4n,

Los fuí4nosJos Syl^Mos^

SatyroSyQâhripus^

Las hiíHdsfõbrancejdS cnáKCdum:.

Lasaues fie IpõUudn,

íícmpiendoeUyrepiirâ^

for do fobia f//(?«|,;s;,;.í\ H.i.*iViy^\n'<^*^^í^ i*i ^^^^ * >

^axduan de rondorh vÁv/. í .4-^*%vt^ n^iu. \\.~

DexandoclCieloporclfí^elodfiro,

íercandolo ai redor

ti Merloja CMndrid.y el %uy-mr^i\ v^V t^

5

Mas d(imlcldropec\io

hdotantdViãa^vuo^

Que todo en efla ohfcHrd mche^yi^^y'

Todo tuuo en íifj^^^^^í». - u\^.mw\ «^ni '^

TodoenndddlottiHo»



FranciTco de Sâ de Miranda. ^3

Sahio dc/j lUmas en auefté alm4 ardia,

XJnadejtteeltànit

Laf^ dalce Ç4^pon4,

Ocra defíé Vjlor,

jl U pi corra 'Pida Vna j^onÇônd^

y anfífe parcioUe^â,

Quefumpregrdn virtudfe ãcaho adol

6

^ IId por ejfos altos

7<lo van los coracones

Siempre en dnhdas.y en nueuos penfamietos^

^Ud no ayfohrefaltos,

^0 Vanas cpiniones,

bagadasftempre d'arrepentimientosl

T no torres de >ientos,,

Que amenaz^m caydi^:

J^as cierta^y huenafuerte.

Segura de la mnerte,

T de canfaciõs dejla e^recha Vida^

t ílempo áparejadoy

^ hoUerte a quitar quanto te ha dadoí.

7
forotrosfrefc^s Myrthos,

í/au les mxs crefeidos,

Otrjs. moi Urdes pradosyctrafffêentes
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Bntre r4rosJ}nt$Sj

Que áàclante eranyhsy

Defiús jne acâ dtxajle diferentes,

Çj*e nucmgoz^» fumes,

^ tigozjojo Viendff

VeniyelSanazfirOf

Qjàe el Sehetho mas cUrol

Haze irpffrfus orillas difcumenâo,

'

Ccn elfu MclifeOy

Vel Keyno tejfUndoY fdrtem^eo.

8

QjjntopaBor To/canõ,

Que ^rno en U dAcitofa

Jiiberafuyisoyo como han cdntddo,

ZJerandqHtllamano

Tocar tan^vemuYofay

Que honraua ora la espada^nd el cayado,

Vos ciue Agora han alçado

Sena^y FUrencU tanto

for nohle fangre^y lengua.

Dano tangrande.y mengua.

Que igualalU no pudo nunca elllanto,

junquefuera de Ity^

íuan %u[cuUyy LaclancioToUmey.

9

Que imo incomíAYdhUi
In
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Ingeniostanfuhiâos,

Mmhidios 4cd tan ràrámtntfLj^

Làfuerte ineukdhlc^

^ túdôS los nafcidús,

Lkua.fín j^eràcnár conUmits gêhtCy

SucYte quetAconfíentZ^

QuanpccQ hd ^ue Us viera,

^gora,4gora%agor4,

Idnfuhitô adefora»

'Nosfon de níía^j de e^erançaftéeríL,;

^y huyliz^.y )?ana,

Que hayes dende la noche a la mandna.

IO

^€rohuen1\emorofa^ .

^alpor los tt44pdJloreSf

Sinji,BM,fínplaieres,fmcamar€s,

PDexadosfinrej^cfú,

í^ien cantara d"amores?

Qnten dtU %ymj^has,quien d'cms cataresl

QjãenUsnueãros lugares

^tivâ que )?engA a )íer:

Q^icn Us nueStroi majadas

yintesfmti.nonádoif

^^^Itjlenoshdzer^ydeshazer:

IPaes nos jín ti que haremosf

^ino/e^uedemts^quefuj^irems'
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II

^k4ííeeltuTúkdõ,

Correr mas claro hizjficLJ

ElnoMe Ta]o dlgran (adre Occeano,

jn oílrarjeha ftewpre dl dedo

El Ugar do cayHe,

^Jâyahygolpe cruehídrharawano,

Quefeyua d Ta]o vfano

De/u naturalezj

Jlítas fie ddgran theforó

De las arenas (tôvo^

Co que ai mar Rega emhuelto enfti riquez^a.

Que de "Ht^mancia ahon^

íia^a la anngua^nohleyygranLiihoníL..

IL

^hanantiguoapnfco

DeUJjosdeUVega,

TuyOicl nucHro de Sâ vijle aymtado,

SicaeelmalpedrifcOi

^UhrigààoUegd

Blvaílor^canta aUhhuelga elganado^

Blyfadtucuydado

Que aca tantõfUniilc^ ,

Quexofo de la muerte^

CrueUay durafueree,

Quien nopUniofde^ues do Ufuhiííef
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Oya ella en alto crguiâéti

Dexds U muerte dtras^i^afle d U Viid^

Bn lê demdSifdfíor^^ue te vd a th

T$io el mal es de E^and^

Si enri(jHecen tus hueffos tierrd ejlrdnd.

EPITALAMIO PASTORIL,

A ANTÓNIO D E
SAA, NO CASAMENTO

Defua fílhâ DonaCamilla
de SL

D

EGLOGA SEXTA.

I

Brechê/uccej^or^firme colamnd

Dejid cdfd de S^^^ue ^emfre enterd

( Bdddes dtfcHrrtendo d ^na a Vna^

Lês moumiçnt9S tdn fegurd t^enct

ÇOjte ridyO que no riu Ufonundi^

(^ogihyO dtíplegaddfu hanàerdy

Quanto ejj^erdYÍefuedeyy en Vos/el^rd

En qmn corren a^dr dejjecy ohrd.
'

/ íno



As Obras ãc

2

í no jualpor dqui pechôs )^fanos

Defíts yUfonesty tfcuàús fintaiosi

( Oe cuentos \>ic]cs quicd^^l^unos \'anoi)

(í púrpoder p^jjar^ mucho ha pajjados^^

Quien hiio djjferencia de víUan&s

^ cauaHeros hlandos.y en/enadcsf

Saliio esfuerçõy^váloryhuena crUnÇaf

í clfàhcr al^axar^y erguerU lança»

3 \
%JoSidunjue ah^ieUs tantos os contãk

'Hohles JetodaapdrteÇcomo aqui

IButtkio algunfaÇtcme^àííd bolais,

Tejlígo ^Hedefer [euta.y Sdfi.

Con qiéanta diligencia^que hufcais^^

Çrandes af^entas^y a la huelta anft,

Jf^orqm en repofo todos los receios^

*Ho os dexan Uen dormir "puejlros ahudos».

4
^uãto de aqutUd empreja \>aUYofx^

Contra los Turcos que )^an àcfm^yados^

Pais oy la híja alyerno pôr ej^ofa

Cercam en detédõ^cercano en ejlados^

Qj4icnpued& dio licenciagraciofa y

Z^lgran fa^or de los fitte coUados-^

Uernarkmttos aVos^cjos alçando^

% a losft*yúS de kdâs aUgand^^
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1

Qumafe de Usjiejlas çon ej^ãntp

^cí entre msym^nàddnos darU pféeru,

O ireis nuelíragente aM entre tanto

Que útrajiefla mayôr/e os concierta.

^i4nj(4e alpalach no coniàenga tanto

La mtáfíca ^Ideana^a >n mal ahierta.

Cantaran af^fuero hspaSívres,

^h deUs mios yímores^ amures.

PASTORES
DEL EPITALAMIO.

Nuíío, y Toribio.

Ribcro, y Gil.

Zagalcs, y Zagalâs.

N^j no. A Vô te lleuan Torihio los fiesf

/A Masyâ que dtgoínifeft eres ejf^
VÀjí te Veofe , nift me Ves^

kTSli de mifé tdmhien^ft te parece^

Otro tinto, qtiiçatper^p4riente,

En tipõco de tiya remanece.

Totufienfas que cm Uspies.y no otra mente

^câfomos^yallà T^nho lleuados,

Qomopienfa lo mas dejj^otragemei

l z £yes
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Eres engvdnàe erròv^y ligimâos

Tienfas qn^ Inmús tambien de nuejlros ejosi

Los jue nosgHu f}fon nuejlrõS cuydades.

Qiée de antojos nos hi4dn en antojos^

Como plumas que 4 buclo lleua el YéCnto^

Si vna "^er^confldzsr^mtl con enojos.

^ mi lleuaudme ora afi fm tiento

l>lo{cúmo dizesjpies) mds nofe. qu<Lj

Que a poças no mefoha entendimiento.

Nuno Lo que j^arienteyo diria quefue^

Bs^ijue ejja almayâ tuyi cn fuerte vunto

^ajjofe a cuerpo ageno.y de alia vL
De allí reponde a lo c^m tepregunto,

^ ú mifmo eres becho como eílrano^

%HÍendo en 6tro,en nyaz^s defumo^

j Mala dolmciAipetigrõfo engmoy

1 ^ ntojddizjJifm j uyzj$%o tino,

^ Oy mal ai mes^eor^peor ai mq^
to nofoy efcolar^mas admino

OeJJe maltuyo la carreta errad^^^

Quealcrego queindilgarfuele el camino.

Mm esfatiga Vanay mal tomadc^p

Tor \nyzrr6 comun de los Zjfgales,

Que por rodeos yanjexan la eíhadt^„,

^teme^ft rne crespa las/males

MoÃ ^Hc a paUhras dcjios tra.^crtados]
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Que muchõ mas ^ué el hienpreclanfus mdeu
Vizífe engtnerúl que tn^mcrados

j_ ^ toÁoslosÁem4$]téZ^ganj^oYciegos^

li ai contraria elitesfon à'c']os quehraâos.

Toiv%cn y^Cõ (f eftújs nr)aqmjjús juegos,

Dixej uegosyo juefantes locuras

De los paJlúres^y aun âefalaciegos.

^ofi darme a confejo;^oyme a efcuras^

Hajla que eflõs antG\osyuzj> cayan^

T a placa )^enganfmms,yfeituras.

Nano. (jcrtôs hreHa\esfé,con tanto que ayan

^ ti en ayudayccn heuer dos tragos^

lofio que Ufuerta alquicio trayan.

Toti.Quienfaíe que podraffon cuentos largos

Los mios^vk mi mal muy de rondon,

He miedc de afíadir cargos a cargosy

Quepoquedades effateresVar€nj-44^f)'o

Véja Verguença que es fcor que\lmal,

Lleuantate apefar dei coracon.

Cana a lafoledad ódio mortal^

'Ho te engamnU partes deleitofas^

yihrigados ai cierço^y ai )?enJauaL

. Los prados conla4fusfiares hermofas,

Lasfuentes.y arroyuelosJi/currier,do

Con Usfus ondeziUuj huUiciâfas.

^l^eJ4s,q^eandand(ílcemieic(^^gierJo9

i i Con
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Con ílzòmàoforâõ^or Usfi^resi

1 no Vf i que allifaUe^elIds pártiendâ,^

tluego huelues/âJ^irando^hmcreSf

Quântoftn coíla Vueflra^me podreis

hÍAifY el rico mas de Us favores.

Tiene^morenverdadeflránds leys^

Mds con.paz^devofótros dichofea^

"fues lo tomáíles taUtal U tenelu

^Uífote tãmhtcn quando alhoreíi^^

Losí^Iosattd^aal camar hUndo

Del MdrU,y Ruyfemr que d hofquc átrcéu

tM^choteruego^y jl puedo,m4nda, "v •

Que arrojes de likxes U Çampona^

'í<!ivayaslos tmMvfos recúrdanâv*

Trde cad^canidrfsí carántma^

Que ajunufolpre el alma Vngraue pffo^

ísmujíca a tu malydavafançcna.

%ô conjíts te amfo dei tufefâ^

y hufcaa tm.j^eligros companiff^ ^^^^•^ ^^ -

/f Q^ereayudealÀrarde doeBhpre/k

Del buen amigo todo lo conjta^ ^-à uaV

DefcargitefegtíYO cnfus oydos^

Que enn^che tan ohfc^rA cumpleguÍ4^

ZJ é fidimdo.frtoados los fentidos^

Que los tnyosjí Vi»
2; qiH los perdipc^ ,

\ ^0 tejjíerdas tam hien trás Los perdidos^
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h, Mdspeccddor Je mif^e no me oy^t^^

£Iíoytc hahlanJio^^eYõ que aprcuechaf

£1 cuerpo aféife eííâitu tra^cJíBc^.

Tori. C$nuiencme
p^jf^^

l^ puente eBrecha,

^(comú diz^n)hei4>€llAiO Htíella,

Bnjin qutfí4e ^(rdad U tufoj^echd.

El alind mia ájuefla fârte^ âquella

En V» punto lleuaâaymalpoârU

£ft4r jíiedaj^fe^ura.yfm qutreíla^

^K\ríO. Torthio contra el mal defantefta

{Qj^e es ligetúiy acomete homhre a de^ora^

l^umple y^eUi^talayayefcHcha.eJ^a.

í no dexarte trajj^ortar cada ora

^y comoyua fafcuala tan Uçanaí

Y^e tiles o]os quHn nofe enamorai

VimeStesjrefcayap^e^dyy tangalana^

Como no es tal a Diego^y es lo Helcnaí

í afedro Helena no^es lo luanaí

EJJ^e tu cuerpogrande como afcena

Cada pajfo a caerfe^arde elpauilo,

Vefe la Uar/^ajã carideU apena.

Ayudate z^gal^ayrado dilo.

Contra ti mifmo^y ten de ti \'erguençay .

(^omo hoHo no eíles frefo de Vn hão.

Vés que yimor aipeorftempre enderença^

Pejfierte la razonjidien los braços^

^ 4 w'<)'^'
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ylyuLUSt (juier jut "pnd ord )fençju^

^qui ejloy máh^eor Çt la mi úerr^

Me diXoMziendo el coraçon feâaçosl

Que r/iirdndodeJpuejd^aqueUa ferra

^ zja elldjpienfccõn que anfia dirU

Quien me aparta de thquien me deSíierr^*

^ do melleua yímor?qHe es la migui^LÍ

Slfueffeielhuenjuez^^pefajj^eelhitrro^

Elpefaffe el tormento^y cuyta mi^.

^nft paljando mal de cerro en cerro^

Ora mirando acalora aculla^

Todofe es aguçar hierro ccnhierro.

Nuno,?<ír demoijõn remedtoSiwifeyà

^ quien no quier oyllos^ni aun "Telles»

Quim echa elolioen Vaz^o quefe \>a.

'i^ofefaca deimalpor los cabellosy

Sino a quienfe ayuda^y aun confatiga^

Quienremedios quifiereande tr^ elios^

. DatCidatc ai trahajo^el cuerpo ohligít^^

Sahe que reyna ^mor en ocio bUndoy

LuengOyy duro trabajo lo cafítgt^ .

Tema el açada^Vee dejfedaçandoy

La dura [ierrajabrdiinxiere^y planta,.

Uee Lifehiparedyy el >alo alçando,,

DsfueUteU noche^cl loho ej^Antat.
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^íiciale los perroSy^Halfí^lejTes

íà Id ouejj âjfcrray for la gàrgántál

ífi canfàres VeU^y nunca cejjeÈ

De trábaiar alfuego en tu cahana.

Que mejôV de traha]o es que muriejps.

Truncafalça ai paílor.que bienfe ammA
Bn que pajje ia mche obfcnra,yfea^

•^liuiafe cantandõyy d titmj^o enganai

7^0 cantes que elpezar trijle acarrea^

Mas defcuydadosfudtosyy "i^azjos^

Sies)?erdelaYÍhra^)>erdefeâ^

T^otecombidoaloshreudjesfrios^

£chizúsfuzjos^mágicos cantares^

Que remédios nof&n,fon defuarios^

leruas de allcnde de los nueHros maresy

(^ogidas a la Lima^en Us monunas
^Suenas a quitar viJas»no pefares.

Quentan las Vujas entrefusfMráfiiSy

De cierta encamadera^que holuU

Los qm arrihauan enàe^en Aimanas T

Era \>na ijldcn U mar^y alligmnta

Elpuercõ^huuuíía ctperro.el oÍTõ e^anto^

Dauai€rguiendoíe enpieMleon rcgta.

Tório. O buen amigo^tu noús queen quanto

TSlosyílepaxtimcs/ube Vna auezjlla

Cantando ai Cklo^o- mas parece lUnto.
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Yi V^ Un ahõi^ue no aturo d oyllj,

T^i ella/on de guando en quando Jipenc^f

Y)igo en huend Verddd qu^ vue mdnzjUdm

^arecid e^ertúlo que dnda en pena

for ejjâs ^yyesíHunoft h oyerai.

Nuno^ DiZ^en por ejjo tdl^hijáfey buend^

Toú.Ord "Hmoiora di^cuentd de )^er4ê,

Que de Veras te efcncho^y efloyte a tientOp

"Pdrece que me hMau^^ d^ hechizerdâ.

tAmwXontár dtllMfera tener ehientõy

Que no huyd^con la mdm%ma4 f hsgdniU^

Otro te contarêjexo aquel cuemo.

yoúferdona^qtieeBamicuyta \illandf

Cada pa^o arremete.yfohrejAt^i

^lalmdyyd malcuerda.y qaafí infanda

y hdieme cder cdd^õrdenfaltdf

Mas cuenta enjiriique attento efcuchârey

junque ddptcho elcordCon mefalta*

Naíio./)^ 'Riberõhasjahido hien quienfuc^.

Quanto ^uào en tahtr^qHanto en cantar

f

DeUy Çil otro tal te contarè.

y quando otro tal íligo.has depenfar

Qm nofuejje elpeor de nueflros hattos^

^ues que amhos los pufieran d la par.

^cuerdome d lafombra dt \nos lattos

Vefdtízes altoSiVerdes,ygrdci(fos,

Do
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É Dofe junfdn palores muchos rãttos.

romo \^e\ cjuc dcontece a los úciofos^

HMár dtHo.y de afnlloyj) mas z^d^ales,

^arhrospi)rnaciérayyp$rfiof$s.

Conchyeran alfinique ejlos dos tales^

"Nos cántdjje cada Vnofu canckn^

Los hiems d^ ^mor "pno^ctro los males»

^ Tíibero que andaua enfu prifton

Se encargo tjue las quexas nos cantaíTc^^

X las dtélçuras Ctl ai mifmofon.

TotU^y miynencomj^ãncrOinotreípajfc^

£jia htiena occafton ai dejjeo rmo,

Darmehas la "pida que anda dl paffcpaffc^'^

Nuno.,^ U rihera de Vngraciofo rio

^ qHdntús deíla)?ez/íiymosprefemes,

Xihero todo dcmudddo^yJYíOf

IcmhUndú nos cdnto Ver/os f£uientes.

CANTA RIBE^
RO LOS MALES DE AMOR.

M jindiUme.ofd que canrc^.

Triple qtH cantar f

,

X mas de^ mores^j,ue cnemtgosfon^

Man-
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Métnddme jue lleuante

Sol^ircSyjííeejlohdrét

Conf^rmandome alnm^OfyaU rdzjfn^

^ues atinando aifon^

Quexâfo de mis danos^

Dire mis defconcienos

O quefaan mas ciertos

ly AmoYymas como juier^por ciertc eílranos.

Que me han ejie rndlfano

IPtchoitúdo metido afaço mano.

Z

£(lo qtie ^morlUmais

ÇPel^ual me auekforçado

Cantando ora tratar) mas ràzjnfucra

{^Siafus ohras mirais)

Que elfuejje antes llamado

Bnemigõ crueUfino qtseyo muera.

%enfaheis la manera

Que en hofquesfolitarios^

^ús ílena dando gritos,

Subires infinitos,

De quefon nucHros fechos trihutarios,

Si aquella es lafu cara^

%€n mueihan los remediosifie es locura^.

5
; i

Miradpuesafusfuegosy

Sus
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Siíí mudançu tan prefíofy

SHSgeps.JobrefaltoSyy meneos^

En )^erdud juefonjwõs^

Que correnfohre apue}l4Sy

Lleuadas de lõs locasfus deffeos.

ZJicjos dsmeniõsfcQs^

Tmdos^no tenidcs^

Losgeílõs traj^ortáiôSi

Losfechos ora inchados^

Ora dei todo en hjla confumidos^

Muerdefe Vno arrMado^

Otro eSíarua àepedra.anda pafmado.

4
Vtene otro murmurando

ConÇígo^y nofe entiendc^l

Todosfe burlan dehy elno lo V^,

Otro)^erfosrimando,

^ la^pihuelaanendiLjf

Siempre eíío afifera,[temfye a/ifué:
Qomo me ayuntara

En Vn tan breue ejpacio.

Tantas diuerjídades

Defuslíuiandades,

Que^unpenfarmalfepuedenfwcanfacio::
— Diré/úlaeppoc0^

Qjí^^jodosefloslocosimanda\^nloco.

7'
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5

Tamíienys mal pucdda

yilla Vcj de confunú^

Que ni lo que hagoféini lo que àigo*

TamhitndefácoYíUâõ^

Quica mas que ninguno

Voyfuerç^ contra mi a mienemlgOy

Quando/e jíemhra el trigo.

Quando ando por las erof,

TaJfa>notjipjlJa otro afíop

T^oíientes el engmo.

Sino quando dei todo defej^eraí.

Sinya tri^e en tifer

Ir adelante moíini atras holuer.

C

Que Valles no corrii

Que hofques no hufque?

Que penas^que efcondrijos de ammalesí

%ra me hurear a mif

Qual dejlos cerrosfae.

Que no cyejje mis qutXas deftguales?

Dequerioscaudules,

tio reholki riheras'^ ,

Ora arriha^ora ayufo^ i^
^ '^^^

Qual monte no repufo

ji misfinales hoz^es lajlimerasf

Tan claroyqueyo hoímíu
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Cjõs atraSfpcr )?ir ^uifn rt^&nii^.

7

^teutyo mi/mo enfeno

Vnfuegoyjue ende alço llàma un háua^
^m9r ían g^dciofo,

^mor ián hUnâoj huem.

Como enft tanto maUipmulauaf
Que cad4 ová me Uu^t^

Ve lagrimas elgejlo.

De tal color ttnido

Que es traíajo perdido,

Líperallo lanar nunca^o tãnPreBo^^

Ondee^erançafonc^

Corrimdo alia me lleua^elU tra^mcjl

%

JPel ir.Jierno, éy juien cféenta

Que for vn monte arriha

Vn canto a cueBasf^he )^n condenado^

'Nunca d trijhfe afienta^

y juando a lo alto arriha

2iefíiala,y luelne elpefo atras priado:

^reHamcnte el cuyiado

Torna a Ufu demand^^,.

jE^ lofuhe dãhonda

Con cl cancã redondo^

Eb
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Eii le que ctra "Pez^cae.y en haUe anda^

tguálemhaymunto

Lleua^y trae el amdnte enfu tormento.

9

—-^ Que he de dezjr d'yímor que nofepaisf

Bnemigo crueU

Que los masfuyoSiYndsfe quexdrà dei

Nono.

jinftcdntl "Rihercy vimos cUro

jkientras cdntaudyque lo merrdmfidn»

TriflesfcUiÇõS dd/u fecho àmAYo.

Tr^s UgrimaSymas Ugrimas cAyxn

Sin parar por elpecho,yJ'arl^4 ayufo^ ^^í^^

Con harta compajSion de los que oyun.

Tor ib.T^ W algunos verfos que el cempufo»

Qudft todos ílórc/csytuuo \'en4^

'BÍandifima,y aun mas bUnda con el )?fG.

Mas de yH^que me cuentasffue tan huemu*

La refhueíía que âíli )ino arguyendo:

Tues que no tefaltogracia^ni len^u:

'biuho.Trmero Vuo que hazfri)>nos dtzjendo

Queelfu mal próprio cantara Kihero^

í no de ^morjos otros defendiendo.

ySfjirmáuan que aquel quepuga elfuerô

EjS quien mas Ciente el maUy ia manera

De perder ai afanaiiempo,y dinero.

Con
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íon todo ÇtlMen Vimos que qmfurá

Oejcaídirfç ai veto forfi^â^^

t por Ih Võluntaâ nofall^cierd,

Alfin tamò elrAhd comofjrÇddâ

X afinando lo eíli4Ho cusrda d cfserd^^f

Jíl drauillo hoUnd^y anfi afinado

^cudiA apténcando €4in U ifquierâ^^í

CANTA GIL
LOORES DE AMOR.

N
I

Oy^ehcomodlcdntar

j"jímoY fJ Solfe ácldtrt.?

Como d h'4elo losp^xarosfe erguicYdn?

TsTí y^eU regotijar

^cces neí agua cUr^^t

I como acâ^y allâfe drremetisrdnf

JHoé ah que me huyeran

Bi dlierito^y la lengua,

Duhdanio a la emprefa dltd

^ caltiempOitdlfdhdy

^ qtiien holuerme deuo en tdntd mengua:

Sinoaljrefco moçuelo^

Qjde aquifumo Hrcdno andar a huelo.
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^mor ^ue en)^n momento

VifícaejleayrefHro,

Del nombrefôlú quten n$fc enternecei

(^omun confentmient&

Lediôdeydudâe^Hro,

í ninez^qtée J4mas ntmcá enuejece»,

Todo de/dp4nce,

í todo dpneffa. huycr

"íparanol^olaerméís,

"iafficrd todoattâs.

Sino quefolo yimor U reilttuye

' Ve nmuo d nos holmndo

hwHo con fííc cl tiemj^ofeyuA huyendol

5

£nprimãuer4)fan^

Jmirad qnefe enamora^

La mifma tierrdiVé comofe arre^

t)'oroydeflatá,ygrdnáy

Viene fúmona.y Flordy

X cada Vna U ViHe afu hhreai

ZJerâ quien qmr jueVea

Toda cofa criada

P\^mõyfauoreciddy

Cohrandoníicuavida

luos rios,j U mrr4>y marfalada^ o,

Sd^
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SáltÂnj^ecesunáUoSf

Que mas (drecen helos,^ue no/alm*

4
ífdê KuesyyléijícréUy

Que nafceiiiUsL armdddí,

Luegõ en poder de ^môrfepâran íUndof,

JMéU antes hâUgaeraSy

Laifanas oUidadaSi

2íonce4ndõfe V4n enfus demandas:

SenoY que todo mandas»

'Hueílros fechos vifíta^

7u htiena mercedfea,

Bntrapor nuefíra ^lded%

yihrajala de tunor^los ódios qtéitd^

Quepordichõfafuertc^

Todo eres vida hmor,defamor muerec^.

5 .

Entrefloresfuáues

Si eííâs centra tugrado,

ISlo te podran tenerfuerta cadenas^ /

fefadasfon.ygraues

Lasfic[las aiforçado,

l>JofonpUz^r para eUmtesfonpenás,

Malas cofas^y huenas

Haz^ yimoryydeshazif

Deahfohtopoder»
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QuereUlú cUr$)>erí

Quanta noche e/cUrecc^ ,

I qnanto dtá^mor claro efcurece^

6

Ciertos emhúlueâõYes

FalfoSyy fementidos^

Bntran hurtaiosf^ftenio yímor áufente^

BlarrayAâe yi mores9

X anji defconocidõSj

Toman a engano el ftm^le^el innocentc^

Caufa que tanta gente

XJaya con hcz^ Uorcft^

Demandando piedadf

Tornaden^os^túrnady

Que aaín traha\os de amor^fon du\cecofa%

íat^d que ejjos moçaeloSy

Quc^or y^mor temUifon maios celos^

7
j^mor nunca aUhadâ

Ç For mMcln qtiefea^Affdz^,

Si a t) qtie [e U dtuefe miroy

Qf4ttn ai mal úrolongadoy

Of^fcffe engusrrayO enpaz^

TJeniio CõnfHf-i/mento.Çt JnPOf not

Quicn ti^aUcU cnành
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Ve ricos dtauiosí

%/tjudas opiniúnes,

Las galas^y inaenciones^

QjécfenanftaeUfm dffédricsf

Blfufoendelasdamás

%Aràc elpalacia todo en biuds Udmás.

8

Xdnos^mennos foííienc^

£ntr6 tantôS fudoreSf

Deíid )^ida canfada acd de fuera^í

S4uo ejle jímof que vicnc^

Ç^onlosfuó lamedotes:

yíeiftírçírvnúaVnoquenomuerd^t

Temj^laddiVndmancrd^^

EnfíisygnaUs mUss
hílos nueSlrBs lHaheesl

Tccad vno dej^ues^

Sin tocdr los dsmds rejj^únien tâdos,

^/Imor quenopodrai

Si tdntdfiéerça d los concimos dá.

9

Bstrdhaj^ftnfinquemedHeisdadú

Qjie aUbancd mayor

"Ho nospide Pios mds^quefoU ^mor.
Nuno.

^^n[í nos cdnt\ Çil^y d nos hokida^

Ki Dix
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Dixõ ejló/ue cumflir \ue^ro mdnhhi

*Na cantaram taner.cjue m U hafíd$.

Ti iibio.

O mi huen compariero^ah qui mt has dado

LavUa con tu>s dos duLa cdncUnes

Todo umhUn tanidâyy hitn unudê.

Nuno*

Si tdn altoToYlhio 4nft las pones

Oycndalu d ellosjo qiíe UzieréU:

"So ppide m^i^conuunt me ^erdones.

JAm^o nv/éfí)^ez^las cantaderds

Que allk dpareceufjuejrefcds zdgdldS

ViBídas comú dgmfa de eílrdngerdu

Vos Mengdsjos Bluirds^dos fafcudlasy

Semejan entre mil como efcogidds

Bn cuerpos^eflâSygracÍ4S,y en IdsgdUu

^Jifflds detéenir tdnguarnecidas^

X tan dcompànaJdSiahdkmos^

Toribio.

^ ^h T<unotT<luno^y dfinitas me comhiddst

Vdy^nfe dfu pUzs^ino Us tu^ríemos.

Nano.

Otros tantos ytgdUs reípondiendo

Como d porfia^^isnenfah nõ dcxemo^

Jrií^yr lo qtéc rdz^n cfíd njreciendo,

^nJa VAtnos 4 ver^no mspdremor.^



Frahcifco de Sade MiranJai 76'

I

Zagaias, ^y rázín ^ue tdlfujra )?ná don^sUs

Qridda 4 mil regáUs^en elfeno

FUr no tocdddiqm Venga Vn agene,

T jíée U c$J4 mientrdsfe querelldf

De UgrimdS elgcih hermdfo Uem^

QuecofdfHCcederpúâràmdsfedt

Bntrddddcenemtgosci^lded^í

2

Zagalcs. Tadres^mddreSsy hermanos^fon Vencidos

£n fiés próprios amores Verddderos

Dejlos tfcUuos qne ilumdis maridos^

XJueílros cdutiuos mds que compamrosi

Todo dtXdn por vos embotéecidos^

7orque no os contentai con menosfueYosl

Q>n "ffthd mueJlrd hUnddyVnd termz^

Venceis vigoryConfidnmiyfortdUz^^u^^

3

Zagaias, ^y z^dgahjas nueíírds tdnprecidddsi

, j Xvòs que lopmfákpor ende dltiuds^

< ^nd4Íi(dlpurecer^gUrijicaddS^

Que nofemejdis qiédfi a cofas hiuis^

"Perdeis lo todo comcfois cufadas%

"PaJJaisfios de/thoras a cdumas^

Quien lopuede neg4r^y en tanto d^no

^ pefdr de rdzjnHm e el engánu

K 4 Z^^gr-

/

é.
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4
Zagalcs. T^âfepuede negar ^uetodohuy^

Quanto mas las Ituunas Volumadesl

£fíe íiempagUton toâo deíiruyâf

\ 7<lo pdran ptn^Sspararan heUaâts?

M^s ífuien Us danos àdnos reíiituy^

Sinofoloel hmoY forftis hor^dadeSf

Elfolo nos devinde a lafortund

^ U bneltoi dei òoljde la Lund.

5

Zagaias* Ejfa reflkuycion de ^ue áfcenaisf

(^Quefcn los híjoSy^aylAÁfui fatigas9

^ yih los trahajosgrandes que callais^

Dijfmulando cuyt^ tan antigas.

Que ^ofotrosfàbeis que les caufaii

Dm crueles^noches enemigas,

l
Peftgual farçariay]uz^gue ^mor,
La partefiaca moíMeua etpear.

S

Zjgales. %jfals dezld^ingratas como enjuego^^

Tantosfujfiros de losfermdores^

] Oyame eltarbio Duero^oya el Mondego^

/ í Cada )^no en laftifuente de hmoresy

\ 'HôfaheU como V^ daecha alfucgOy

ylrhol fín fYUtOidunqric Ue^iJlííreSy

I diz^ fique la cria^y que U ej^aua,

^e qHicro rnas. aqtit deíia arboi brau^. ?

Q dulss
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Zagalas.O duícc lilertádcemo te\>as

Smlpueíta en nomhres ^^nos^y pntãiú$9

/ Que nunca hutUes^ni j^areces mMÍ^

{ Cort eel engano tô fios losj^ádôSi

Sipp^diefjen hol uer tiempos dtras

Como no fiéjrerhni confíenten hddos^

' Tendrianju lugar huenos confe]oSy

Stendonos noSi^nos mtfmas ej^ejês.

8

lLgLgz\ti**R^^^^f^g^^^y*f^^goSi^He nos clegãn^

ZJeys éjuantdgenteiUfs quantafenalí

X todos de alegria^ acà fe alUgan

yí nosaquemferaJoncas por mal.

Lo que efias mas dejjeaniejfo mas nlegdth

7õr ejjo ej^ofos^no les crcais taU

"No os enganen losfalfosfus enojos,

!Ní> lagfmas jingídas dc[m o]os^

Sà,Sá;por Ciclo,y Ticrrrâ,y Mar fe fuent.

Eu Gomun alegria,ybucnacftrcna.

F I M-
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A ANTÓNIO
PEREIRA SENHOR

Oo BaíIo.

EGLOGA SEPTIMA.

ALEIXO.

E
I

Stâs nuefírds Çámj^orus Usprimerds,

Que por 4jui cancaran biénio mal,

Coínò puàieran %imai efirangeras^

EmíiáUs elnueíír^ majorai

Que 4 )^sr os )>enganyen todas mancras^

QueamasâelerelâiafefliíáaU

Supopprfer )^emdo el mdyor hj"»^

Que anda toda eíía cafa en regoTjjo. à

Temis mil hlenes en que es em^Uár^

"Nú andeis tanpe/arofo en Vue[lrâS dunoSí

Qj^eehadõ es ^tlto^y ciego dipajfar,

Tratadvmlíros pejares con enganos,

jSoluU quien-Vue^ra cafa ha de heredar

Tangrande capiran en tiernos anos,

Los Turcos Vencedorespor el mundo

Tekando vcncio elhpfegundo.
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3

Velwd cafoeíffãntofo dichofed^

SeUmente de v»4 ^uecjueyuA a hueU,

jécà,y aUà por U mortalpelciU

Sin tener de dgan maU^lgun receio^

TiofícrM nuncd Viíía tal relea

Todo fKgud^todo Fiéegô^todô Cielo,

Seas pties íien )femdc hermofo aguerâ

^ueluannuefiros miUgros deprimero^

4
JErlmoi moÇõ jue efla como enelnido

^ntes de tiempoferfus alas prueua^

Con el deffeogrande en alto erguidoy

Que apànas le temU jue nofe mueuiU^

De dentro quanto ap eílâcumplid^

^er$ defuera aun lapluma es nueua,^

Síio todos lo Ven,que nofon cuentos,

: ^hrid elpecho pues aios contentos.

J

XJn rayo que iefclende enfus defuios

Hicre los altos (jjue la haxagentc^^

'Ho tiene ctéenta^dtz^e efios/on mosy

li luego elprimer trueno que arrchienttJl

Vexadlos charcos turhios Uoucdíos^

Xeued depechos en lapurafuentc^»

%ned la confiança toda en DioSf

IjO que ha de haz^r eltiempo^hazsUo >osl

jEntrárZ
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6 ':

Emr^rfchà dqui V» zagdlmuèrto â'ámoreSt

Sin que el lofepa hienimas no os turbeis

Que à nus hd/tíccedido que aj^ajUreSy

tiuncã de ^mor^ni con yímor buritis*

Quéndâ no lo fenfatsfe alça a i^ayores

Defobligado de todas las leys^

Võ ay cafo tan dubdofoj tnclerto afer

Que dyndado de j/imor nofehagácrer.

P A S T O R ES
DA EGLOGAo

Alcxo. Sancho. loan.

Ancon- Tonbio. Pclayo,

Nympha^dckFucntc.

Alexo.

"Y O Vengo comopsfmadú,

í no/c lo que me diga,

Que el mi coraçon letig.i^

bntte cuydadoiy cuydado»

Valafme Diâs^que peccadê

Tudfjfer mio tamanof

ío nofoy el que eracantono

Han me como barajado.

DÍ4S
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Kâ hiz^e oracimfcr cUos.
Didá hà íjue no me entiendo^

'No penetro ejle mal mio,

%yíl ^olmuerome de jrioi

AUslbrae(ioyme árdiedo.

^ ntnguna parte atiendo,

tlofé dar con lo juefuejjey

Comofíd'otren huyejjc^

%^nfí de mi )^oy huyendo.

3

Heme aborrecido dhato^

Los a^nfcos.y majadof,

^nâo troÃ vnos no nada.*,

Q^e no fé jHtendeme catK
Qj4e buenagan^ncidyy trato

So.ftrarnoches.yduiy

Vanas esperanças mias.

Que me engana a cada rato.

4
Quiçd de los mis cahãôS

VehéXo dei mi portal

^-e los pufieran.por tal

Que)^mej[e a pajjar porehs,

X emhõUermí: hian con ellos

Delpan de los mis hocaÀQSy

02-{[cfvhrejinMy

j

yí cafodetaldolor

{
Que en híiejuyzfo no cabe)

La benzfdera fifahe

Lo jueílotrarà mejor?

Mas "pamos a íopeor

'Hoje quefe me affigura^,

Quiçdpuedefer Uctira^

QuiÇa pHcdefer Amor.

6

Soncasfíhefído ajfombrado

De los cuerpos huydizos,

O medman beuedtz^s.

Que todo me ha tradornado
o qiiiçkfífuyaojadú

t^n ias boâoà de rmtia^

>U4ndo cantaua^y tanÍ€^

Buclne acàpaBor cànfado.

7
"Pêro pues^ne me acorde
(^'ajueldiade pL^er,

Qliíeroacantallohvher,

Q^jçd fue dcfcanfàre.

Oias hà que no cante

C^nelcovaçmno pedo^.
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Entonces cântauà ledât

Ora como cantar é.

8

Quefantefía tan Uc^
3tcn es de z/^galperdidof

£l tino adolo^y elfenúdof

Do la hoz^canfdda^y roc^^y

^y la mi Venrfira poc^

£n poder tcdo de enojoSt

Vi de ti: f anfí te dàs

Tal priejptifonças priadâ

jl la tu^n Ue^aras.

Quando anji lloran los ojoSy

Como cantara la hôca.

CANTA.

^uslue acapajlor canfado,

jBueluCi^ue a peligro VdS, ^

(ferres tan defmnadoy

Que ayna tepnderas*

VOLTAS.

Ve qaicn huyes^opor^ue^

[Buelue acdihuelue ai rehantf

Cye.fíno )fez^tu dano

Qjãen te autfa^y qmen lo )>L

'Noteacuerdas dd ganaâo^

forque anfi te acufus di.

Las mentes enagtnadasj

Cata,que a põcas pajjadas
^

Ni' atárà memoria de ti, '^

Buelueihie!ue,ah porjladoy

Qjiejtno híéclues atras y

Solo en "ver a do has Regado

Je miedo te m^riràs.

tua 4c^utl dia loçano,

Fueft r/ieacmrdoporMayOy

LuchéiCorti^como v» rayoy

tra moÇo rcz^OyyfarhOy

Luegò me vino Vn affanoy

Que apoças mu crto me tiene^

"Bien diien q d malfe Viene

Como defuyo a la mano*

IO

Sia^ ejlumera mi hermana»

Quenoslalleuofueíjpofoy

Con eJla \uiera repofo

EJla mi cttyta víllana.
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hachi

8o

Que tdntds )^e\es liuiana \El muchacho mpdrecc^

Se àltera^y muàà tan preílo

Ve U manand dl Solpueíío

Del Solpue^o d Id rrundnd.

11

Hdntds \'eies me dezÍ4,

o mefãrece mi hermdno^

ue es hdhldr coÇa âefdno

dnto dejlõ noche.y âid.

tiofé que contado duid

iatds z^dgdlds loAndo ^

[o bocd dbíeríd cfcuchando,

Sitm^reaíli holucr querrid.

12.

\y que lõcurds penfé,

IjDíédtodquelcueto meplugOi

\/iordyd atado alytígo

irando rehentdre. .

ds o quefuete, echdrmehe

dheelldienycrud tdnjrefcd

^uedefer que me ddormez^^d

ino que defcanfarh

Sancho vicjo.

»3

yintes defdpdrecio,

Qudntds )^ezfs finj^rcuecho]

Que eíío hech^,

yíqui )fJypor dlli vi,

Desqhe corrido^^n hu^etrecho'

OtrQloVidoacullk.

Qon eíhíjo ]untamentç^

l>ídfccn citydadoyyfatigay

fero ccjlumlpre es antigud

^ndar trásfu^ mal lagete^

"BuendVidden^pelez^fue

for mi
fé,

Ochentd anos quando menos

Mdlcon htjos que engendre,

Mdl con los híjos dgenos.

Vn Lunespor fuerte ejlram

Ç^unno me dexd aql did)

Oe Id lluuia me dcona

%r clpie de la mcntanã,

Ende de Vnd eíftfja brcfid

caharm^iy

'n)'dno ehiejo afan\
|
Vna caíra queperdiera

^d viJldfe me efu^mcc^-^ I %r el hucco de >nd pcns.

\
<ifU(
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Vide quefe mi acf^giera.

i6

Fuyme éUd^^i jue pUnia

XJn nino tierno alli dentro^

^or lo que trai elU me entro

Que contra ft me fiCguia^

Que mas me auia yo dejíar^

Sino entrar^

Comoyuapor Ver lo que era^

T^op^de alíkdiuijari

Saqueio en los hraçosfuera.

Qerto que es cofa deuiJa

Tener alganado amo^y

T que áuenture elpajlor

%r eUmil vezes la Vtda,

Que elfu hu^e entendimienro

£fsftncuentOy

T^afp djítyy es cdfo eíírano,

Trás miUmlcahrdfíento

^ecelifa de mis dmo.

18

Mdsphdufa q^eelpalre^

Oigcos en mi cmfcltnçé

'UueVerguençày

En Vna caufa tan digna

Oepiedaâ^que nosVenÇa

na cahra montefna.

19

Sraemhueho en ricos panos

Bi ninojji Coao tfa cal,

Que ha* to allt ãizia mal,

1 tjio hàfus dezjfi(^te anos,

Quten dei aempo noje hla,

l^omo Ipuela,

Farece q^efue ejlâ ajer

Oandõfe como d^tj^utUi

Q^^priJJa líetiú a correr?

10

TruXi elmm a mi Therefd^

Que podriafer de Vn mes

9

Vtfàlo^q anda en quuíro pieSfl

Vculo. ^ fe ergue a la meJaÁ

Veu los maiores alcança

En criança^

En co^umhres^y enfaher.

JVCas que deudo^ nipariente-Vedde tangrande fjj?trança

*Ní? hablo de la otragente^

XaH' q^içâ mas | la madre.

Lo que queda ai rcíoger*

Zí

Bti
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Sus dondyres^yfusfefos^

^nteticmfo 4qHtllosfeCos
\

£neíloVÍenenapar4r.

Sabia más qae el Jurada

^lenjuradâ,

Ayiédaua a Mijfa ai CregOy

Aunjeftr; es mal miêy vfado^

Seres con tn htj,? çiego.

^cro en ejtâ no me engano,

^ 4nq'iees hiji en d amor^

Qtie el 'toparece paftcr,

fiténjféegiíardami rebano.

Dixe gtêÀ rda, antesguardo,

Thjicy^y

Qjie aará ya médio loco

Velganado defcuydo^

aundeft cale poço*

')ixúme 'Pno dejja hand^u

VallâyíjHe h viera a^ui,

henpueden dezjr por mi

Jnperdidõ^tras oiro andj,

'tfjy yà canfado^yfcy viejo,

wjièQoníexo

r

Tomar Cy o que camino?

Ueis el mi perro Vermejo,

ji lafi trás mife Vmo.

í cu h tfo andas huyendo

Demifde Vâileen ccHado,

Que mal cÕfejo hds tomado,

31porqueyo no lo ^ntiendo,

Sigues antojos liuianos,

'No lúsfanos

Qonfe]os dei viej o padrtj,

liofete acuerda d'hermanos

T<li la vieja de tu madrc^.

fia me dicho Vn efcolarl

Quefabe dUquejlos malesl

Que ftete rios caudales

í e conuiene de pajjar,

X himrte en U Ugun^u

^laLuna
Hneua^y bufcarfuref^^eces

Perenales^y en cada Vna

Lauarte^y cobrar Usmietes^

16

Vn^s nenen talfoj^echa.

Oiros otra.y dicho me han

L Mu-
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Jduédi^ymuchM diran: QuemficemmMJud^À
Jdasfínti a me ^prcuech^}

Lâ yejíiz^es curto c^fá

Trahajõfd.

"Ninez^fín entenJimiento,

Mocedáà tan ^digrof^g^

Que no e/capa vno de ciento,

Sfle cuerpofldco canfd

De anddY^todõ me de^eo:

J^asp^íéede tanto eldejj^co^

Que algo el coraço dejcanfa^

Quiero dár hmltá ai lugar

y

I ^tiiero dar

"BozíSiftpor d^uifuercZy

Todo lo quieroprotéar^

^mes ^ue me defej^erc^^

^y ^lexo^ay hjoy jiUxd

Quicdifí de mi te efcond^s^

Vimeipúraue no re^ondes^

Siyopor Cl todo dtroÃ deXàt

^IsXOy yiqudVtejo loco,

Ã úne t'in poço

De confejo^y viJa meda:

LANYMPHA DE
LaFucncc.

Ouerme elhermofo dcnz/l,

No z^gal^nepaBor^no^

Mientra» aljutnúfe dio^

Mialmadtofele acL

El Seles ali oy conel

Oel dia^es ido vnhuí trecho.

Is ofé que de wife hà hechêy

Será lo quefuere dcL

30

Loca demiyfuea mirar

Me pt^fç^y d^xe tal viendo,

Quíé tanto apláZí dorm^doi

UeJ^iertosque es deptnfart

Quíftme lucgoa-partar,

ISlofé qmen me huelue a^uu

yí /? (^uan tarde que entendi

Queptligro es comentar.

3^

Mietra^ penfandoymjglnoy

DelamArtc eãÀ tanrocoy vSin rumido primero^

hmor
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^mor falfo canfejerõ

(^on/us raz^mes me^fiino^

Titrnar/íhà porfu camino

Li moÇOiComo dejj^íâtcc^

q às Shazer tH}^ atufuerte

Jt^Barte ajfii de comino.

Luego mifueme encante

^ero juando U encdntau^

Qiiien Us p^abroi»guimat

{ cl me es ^^fiig^) hmarfae*

^ ora jue mas penféf

Fue U rni cuyté mortal,

T^tídi^ra fuJYir mi mui,

íl/i*yo como pidreí

t juando el mio quiçá,

T^o pHlierdfHJrit-yó,

^aga^a aqutl que pccco

Q^e la ràzon aníi vk.

Qhal ocra élguna Valdra

ÇJjte me qmte deílá culpa?

Sn bcldad no me defculpa^

^ntcs mas culpa meda,

FHerçaf^ei^Hcyo laftnti^

í miedõ de mas enojos,

Bafle alfin cerrar los ojos

Oiliendúi^mor mlda úp^

Quantas cofas^juej/o me vhi

(jontar delfu gran poder,

Quepêdiayo ende haz^er,

Oúnz^ellitfiac4,de mit

34
Una hermofura )>f^na.

Que a quien la ve, defatina.

Queparece mas diuina,

)Au:ho mas digo.q humana.

Cruel por ciertôj vãané

Puduran dczjr por mi:

Tenello encantado aqui.

Si lo hizíera masfana.

35

Talfuerça ejla agua tenJra

Oe oy mas^q luego en la Hedo
Toda perfona corricndo

Porheuer d\llaarderày

^quell^fcd matara,

í a otra nHeHdpdjjarJõj

Hunca elcuydádo muJudo
Por (íiceo/que andarâ*

^ 2. Ora
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Oya mis ojõs âèxeU

^agdY yimorfu trthutú^

Vo qneâe ajui nada enxuto- He dormido, era qUe dttedot^

37
Alcxo;

Llorad^mie hien lo deuets.

^ues que os mÇifaheis

Cantando quiçá alwUr^

J>í(4etras me entiedo qaexar

Zuegoos qtíemeacôm^afísis.

CANTA.

D'^mor hie dizjqes ciego^

tJmoJimanOfy cruel,

Slen mifiHte encediofuego,

Qjéien^odra lihràrje dei.

VOLTA-

IPoderofo yimor dltiuo^

Qmenrazon darme fahriá^

Ái ml Vidá era água frU

f^omo Aord enftiego h'mo.

S^rdo entodo^ en todo ciego^

Tod^ hrettages de hUU

QHiero^ajJaf la montanâ^

Qí*íça qen la farte eftrand

Meeíiará d hie atudiendo,

Hed q 4 Oios me enccrmedof,

Quetn eíl.a tierra zagal

OiM ha que tey>â maU

Mal de^urto^y mal dormié

38 {do.

íofonaua que me W^
Entre Vnoá cerradas hrerí^

Oe )^na farte^y d'atra pmas.

Do nunca el Sol dejcobria.

Quando no me appat ecia

Socorro de parte aíguna^^

QutXdfo de U fortuna

Sn Uantos me dejhazj^*

Mientroí q llora.y me quexo

Selo la muerte ej^cranh,

Oya de quando en quando

Quellamauanpor\yiUxoy

l"odogtíCYra,fangre^yfi4ego, Otdtçafíd^aqHimealcxJ

Tda ehtal diz^endeL VyiM que me ira mejort

£n
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Enecrtefía de hmor

I de Ventura lo dtXo..

Semej4iá4 ckrtámentc^

Lá boz^ dei biten )^tej& mif*^

^h^x^ e^témauá vn rto

Qje niénc4fufriera ftiente:

'UiaU maerte prefenct^i

£n eãgy^de angu^id pitejlê

Libre de a^aelaccUencc^^ ..

41

^ifé^fiã lo íjuefuere^

M^lparrC^.y malfera^

Qtte ti ^crdç$n me lo da,

//^^íi Oioj U úue mtfíere^

faertemente me reqmere

• SoUdadgrdnde^y dtfjeo

De qi4Anco dtfdt aqiét leo^

Shjrne lo ^têepiídure*

Que el ceraçofe me encierra

^ todos ocrõs confejos,

A i^ios mittcrraj fnt^ viejos

Crà muldens med^jlierra

•S/ m.ritire en otra tierra

h^ui los huejfôs me trayAn^

Q^ie mundo^^ fefitô q \'ayan

jilláitraz^a^utUa[urra.

45
En fin dada es la fentencia,

Sea ftmplez^^ o locura

froHéfe la miventura

fuesme apexa tal dõlecia:

PrâUâréj^or exveraneia

Si efie mal etro 4yre encíede,

U con mis amigos ende

Me ^neda la mipaciência*

44
N^ cale tiempoperder

M4Ã delpi^rdide^ qes rràigUà

Talalprai \'an^ U lengua^

Los o\os aguas corrtr^

Lo quefeha de acometer

i^e (^ueftrue el dilatar^

Oe Us Víejps es duhdar,

Oeloszagaleshazs^*

4Í
Mátdre en iafaentefria

Primero ejla/ed pe tengo^

Con ^ue cuyta ora a ti 'Pengo

Faente dt U tierra mia,

L 3 S\
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Shenirá dun algun âi^^

Q^e holtiienâo por d^téi

ÍBeua mas alegre tn ti

46
Encantado,

Tio Veo ai l^cf^uefalida,

La hjlafe me efuanecc^

^úrtúJdaparte efcurecè

Malfe ordena ejla partida,

parece qm fe me oluida

E^o que leyua a de^ir,

Xoeraparahuyr^

Vis mparafer huyda^.

47
Anton*

SúJ^irado hoê Cõmpanero.

!uan.

^ú/é como no lloraua.

Sabes pâri^uefcjj^iraua^f

%rqHeacjm canto Ribero,

A| nneÇtfõ am9 efcuchamr

itodeaucinlo paílores^

Colmados de lafuboca^

Cantando el los/us amores

f

Cerne défrmez^a pcca^

Que hdtô tantúi loores]

\í aorafe los apoca^

48
Antom

Effofalta luanpaprl
S oncas^porquefoipirarl

^ quepuedes tu alçar

talos ojosftnâolory

1 a que lospuedes íaxar»

Donde los pondraé enxutos,

^delante^o cara atra\^

Las plãtas nieganfusjrutoSf

Blfemhrar eípor demas^

Los ayres andan conutos,

Los homhes cada "Pez^ mas^

49
^

Daquelgran pino a la s*oír4

Que atai dichafe planto.

Que elprado.y garças cubric

1 Lôs Vezjnos aff&mhra,

tio ha pêro mu cho no;

Vimpor %iheYO\eY

Como otras Vezesfclia,

{Quãprep q huye elpla\er)

Confígo aqui te teni^

^ cantar^y a taner

^ien^.
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^íálentràs UfeSía Céthid.
j
%cn )^czj^ munâosfon ejlos,

50 "Nunca talesfueranycreo

Sn Us mudnnçãs rã prejíâS,

Truecdnfe te 4 cada oãeo^

Vi dea^m mtlhuenosgefloi.

Quando miro )^no no Ho.

Mds Us ^ucXds d depdrtc^

^ lo que mandas Vendamos

ti cantar q aqui cantamos^

Fu€Çfabes)deíirand parte,

Dõde V» tíep0 ahos andamos

Xdirtehecomopa^o

^certofe^queyo taneffc^

yiq^el modo.y ti canto

forque ejje contarfue Uanto Rogome que rt^ondieíÇc^l

Tíehueluoen elpenfdmiento

Lo que cantdfkes^eflando

Miféfuejfemo olmdando,

Del só me acuerdo.y dl cueto

Bn ítéfca dclcantdr dndo,

Máédtinemos dlton

^migo^que jiéro d mi,

Bíie era eltiempoyyfdz^n^

El lugar efíeerddquij

Ld$ paUbrdS de rondm,

íUasfe Vendrdnporf.

luan.

Como dei (jfnefe cuenta

BnfupoBmnera afrenta,

o te ayiédare con qtéanto

Anton.

K^àyydyyà comiençoyot

Bs cantar en la tormenta. í (^omoft Ziherofnejfic^.

jlmor hurlanlo \>a muerto me dexa,

Tiene de que por cierto^afu merced,

^omo defenor vim^aora Ved,

Si esjíéilafn razon^ft la mi qtuxi^y

T lo que mds me aqutxa$

L 4 Qu,



Ás obras Jc

Que eflà Uâo.goz^ujo >y aplézje^tel

í af4n yfanotjiêes tU^fet^ue ^'cncii'

L^i'chando pterde ygana ti ^ue cã^ot

hnmigoftmr^jue tál conÇtemc^

t

\\XXV\.Enemtgcfeíior^jue tal c$njíente

Moa antesfduorece tal maldade*

Todoferigepr layduntady

XJí eHõfmalguna ora es al^refentc^

Un paflor inmcentc^ ,

ia çampona tania en rígUeflrech^

Vtlcierto,yhHçntaneryyapcantaU(tjy

Tlugo,mas Wz^gal^Hc alto fíífèaua^

ÍJcdraz^nantt^mor de que aj^ronechai

Mnton.Veâ raz^^n dnte yémôr de ^ue afrouech^l

XJrk ciegOiVrípjfftchpfoiVn Vchntario,

^IraayàrferHidorimayórcontrarioy

^nto]adiiojlem dcfojfecha,.

Bile forque coeclUi^

^àr atreuidci eífuro^y mal mirado,

OtropornoJéij^tieyVeí&UaàeUntef

Qmenf''*' fone ^i:penfar^éjHenâ fe efjfantt^i

Sin^^mtuya.qui: haràj^menlo hapYouado»

4.

Jiiam Sln^enturâij^Hc harJ^^amlo ha frcuadoí^

ík
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y lâprueua caii orafríírandfHeftei

^uede 4uer juim^fi corra a U muerte}

Ctíydofodono.ydefídefcuydaJof

l^êdomeh^ntraííjrmdfi^

^ntes de los /rns di4S hejo^y cano,

T^p dcxâ enfiejer^cofa eSle accidente,

Tudtet a enternecer \^na Serpiente^

LUmandonoche^jdu vn "Homhre enVanol

5

Anton. LUmdndâ noche.y du)^n ^omhve enVdno,

Fue tAnta ãanfta de Us mU entranaj»

Que enternecidas vi las alimahasy

"Tajjando dcUasfeguro^y cercano^

XJoiofue limano

^Queilaferahumana.yfementldc.}

^ quien ^mor ha dadofhS poderes:

.Masingtatamuger de las mugeresy

QmentodolQlleHÒ,UeHeland*u.

6

ÍXízn.Vmezàgaldiycomopuedes^^er

El Scl^pôrque has jurado^y las EfíreUaSy

Ve dia viendo a eU de noche a dlasí

Qjàãndopuedes dormira guando ccmerf

' Qffe pienfas aí tremer

VktienaiComõ ogamt o ft arde el cieloy

Ticnfas ^Hses bhrUto fHtf n^ ptenfestal^^



As Obras de

Quep)fn rayofue )^an0,0trô hizjf mal,

T donde cl no cajò^cdya el receie.

7
Àntofl. ^é^fécUos o]ôs tuyoSi^ue alp^ffkr

'Hoje lo que cáílAndo me dezjanp

^qmllos que la mi alma emhayan^

Vn tiempo a mi (Uzfr^âtro apefar,

Bi dulce murmurar

Qon la tu companí4yy de color»

Mudarte 4 cadapajp/,en Vw momento^

SoltAíle tido clmdadíÇa 4I Vtentõ,

X íiaeSimuercyoyfuJrs lo ^mor^
8

luzthfialía qu4ndofer) tun ciegoyofhdíía

Qu4nJÍ0it4n ftn razon,yfínfentidof

Bi tiempo^y la r4z^n piàen cluido^

^morfoU no quiere^yfolo el íaJía,

Quien anfí me contraíla^

Queviendo cUramente lo mas cierto,

Tome a la m4no efquierduyy ejfa ftgo^

Lc$ oydos tamhim cierro ai cajUgo

Con mis cnydados "panos de concierto.

9

hntoti.Mas d<X4das)?n pocolas peleasy

Vimey qualJtmrfue nunca tanhrauOi

Qual que dtxejp anfí.eres mi efclauo,

to nojo) tufehor^mfé quienfeas, j^
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Te trae el tu ranccr} foleruia es efiai

Quefefutda fujrir en dichoiO enhechct

^ quefomos y^enidoSitiempo eflrecho^

Z^^az^hliaaa el mahfm U rej^uefld^

IO

li[i2t\.Quando luegõ te y^hhte piado/d,

De^uespor te querer^por te ddordrl

Sunicamente te fenti mudar}

Ç^ue es ejlofes querer hien tan mala cojaí^

^hMda dolorojdi

Ora/e )^dja el carro ante los "Bueyes,

Los Teces retocar \engan alprada,,

^ los Rios pa/cer "s^^yd elgdnddo^

Ohíiohid'^mor eíldsfus leyeSm

55

Viofíguio 'Rihero mas,

hntes como traSportado

Ejliiuo Vn rato callado,

^ienfo que te acordaras^

Hdhlduaelpocoyydefhacto^

ToíibíoJ

T<lopenfdjles defia V^^í

Que nadte os y^uíejje oydo

(jantar,pêrojuro d diez^

Que mi parte me a cahtdoí

Utgoos q aqui me ejltêmra

Todaut^u^

Md s fepi e a tíépo.y lugar Haíla quepajjddo el dia

^ h huen pafiúr^fí caçar La noche os dejpartierdm

T^ofe dexara dlpalácio.
\ 55

ij4 Seguios d^ede d huen rdt»^

Qhc
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Que úsvhenirfifjpdrjoi

Dexé ai moço mt hatOf

y traá Võí Vine ajjechando,

Luega entre mi lopenjé,

Eíiús que Vdn

SâloSi(jíiiça contdrãn^

Oft talfnejjcfy tulfféc^ •

^téfeme díjui a efcuchãr

Trás efla çaríá ejcóndidú,

ílfon^y el canto 4 nctar

£ Boy carng emhmmào,
H^rt^ de ttçmpo paílo,

Queene^0 4nâaiéa,

Lõ qtée tanto dtjpdua

^ cajofe me 4fffrect&.

57
Ancon.

Torihioyengjtí eftp4^

7odo elbie de nm^ra Aldea^

Llegáteidyamos fol^í^

Qu€ enti todo htenfe emplea.

X (9rq(te eres >erdadero

TepreguntOf

Câinaparecio tedpunto

Blcamar nuejlto ejlrigerc.

5\
Toribío,

^nton a dezjr 'perddd^

Tues c$n tila rnecfcon]Hr4sl

Çran hienes la cUndad^

Nê tepiefo hdhUr a e/curdsi

Qukto Atnhnpfoy mds Q\n$

Qjêantoatod&s,

uigo que en lo de Us m$do$

Se quitre]uz^gdr cada VnOm

Una )^ez^>y - f^j en Vdl f,

Q^cs mcnijler mas paUhrds

Heranmt endt Vna ejcoddla

Oe Vnas como piei de cahtas.

Xo duhidíéa de comtUos^

Mds dcjfues

(^omt Vnâ^y doi^y tre^^

^omi Us manos tfas eílosí

Anton.

^ ti todo/e te entlenie

q as hecho dello mil prueuasl

Mas muchos otros por endc

jilahan las cojas nueuaSé

Toiibio.
^

Si,
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Simtí con tu p4z^ccnchijo,

Que no luegOy

^rimero/eppU elfuego^

El âSucs arde dejuyo.

6í

luan.

Jindar cotr^ Ucoflfèmíre,r

£s nadar contra U ven^t^^

Forçado es que te dijÍHmhrt^

Aunque iegéU hmnA Undy

í míU en íierra do tantê

Bhfovalt^ ,

Si a\gi4no dãhilofalc^

Encomiendefe a ytéenfantc^

6t

Toribio.

Vn Hafofo dio milfaltos

%r alcançar losparrales^

Trunca ptédo que eran altoSr

VíXo de las Vuas males

Que eranVerdes^mal bocado-

^ifé amigo

Qaramente te lo digOy

fiahlas coma UHimado*^

63

Anton.

Ora cl murmurar dexemos.

Que es malq muchofepiegd

Pe cantar tambien tepleg4

íd que nos cantado auemosJ

"No aya aqui mas rodeos

Que tambien

Sabemos que cantas hienr

No nos mates a dejfe$s.

luan.

yilgunohadecomençarl. «

"Hos biénio malyà cantamos^

Tu tambten hasde cantar^

Vnos de otros nos rtamoSy

Elganadofejleard

"Por la calorr

yiunq ai cantar de ^mor
Quien corriendono Vendrdt

^5

Toribio.

ísftf lo digâiporque quierd

Maspalabras^nimasruegos

Masporqardo are doifuegos

Que muchoefcufar quiÇura.^

"No cantar, criança es mala,,

% cantar maly

; EI^
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Bife U dizff^ue es mal,

Vuejlra mtfura me Valx^.

66

luan.

^0 te dprúuechan efcufas,

1$ lo jurfiyeííe lo ]ur4,

El hgar es da Us Mufas^

Sombrés agt^asyy^erdura,

'No te puedeí efcufarp

^iesraz^n»

Mira que teefcmhd hnton

Empieçaam^^ 4 cantar.

67

Toribia.

^uterídõ de cantaKyo

^nte ^os^aunqmt atreuo

^ muchoje que ftno

Dykmor catar pnedo^y deão

Diofes^Lténa^Súliy atentos

Todo manda

9

Qualdtre ^morenqancía^

'Ro^maslade mis tormaos^

Lo queféyló que nofé^

Quanto mandardes iirc.

CANTA.

Del mi tormento Vencido,

VOLTAS.

Mas mirad que
fí
diXejJc^

^quelio quenopcn/ara,

Que ejja crueldad tan clara

Nopetjfé q en "Pos la Vuief^e.

Quereifaíer lo quefueÍTe,

í dejje modo a laféy

Sahreió lo que nunca fy,ç^l

z

Enfena^que tanto (íhlíg4^ ^

Que no me dcX4iniauag4f

Hare^que mandau ^ haga»

Oire, que mandais que diga.

Lo que qutjuxf/efigai

Que en tal tormento aUfé,
Lo quu haga^o diga^nofé.

6g

Anton.

N^ te quiero dar Uores

Torthúymdtzjr mas.

Sino que con tus amores

D^amcres muerto nos has»

Hahlo
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.
fJdllo dnfí como lo eníiendo^

fíaíleelmdeHro.

loan.

Si callandoyno lo muefíro,

7^0 lo mcfirar} dizjendo^

Anton.

^HesyoyqHatoamude^rejlú

Teloàigoa^mdeUntey

QuehcdeíerViilAnoeneííõ^

Porfiando jue mas cante.

^yudamcoYAÀfogAÍlo^

Juànteruego,

tftno hajlare elruego,

lAytédafne orx aforçallo^

70
laan.

%o faltare de mtfarte

hlomems^alrcgdr

Co ^uien OicfS tabien reparte

Jiofe dtue de negar.

Toribio.

Fuerça es efla,4 lafé mia

SoytomdJoy

^afiara \i4eHr0 mandado:

Quanto mastaUoYítfia.

eMirânJa.^ 88

CANTA.

Mientras | tanto d los ojos

Me olltgo,y tãto aícuidado^

Ved amor jualme haparado.

VOLTAS.
I

fura qs mas?yofoymuerto

'

T<lo penfé que era el maltâto

Hanme trayio en cõncierto^

Sohofe todo en mas Uanto,

DefcuyJeme^y entre tdnto

Que amor me >io defcuidado

Vío tiempo^y tuuo ci^ydadoi

HdmetYafornado elpech
Sin dexar cofd enfufer^

Es/uyo.pudolo hazgr.

Mdsgrl crueldadhahechor

íoanfde que aprouecho^

[ruelmcnte lohdpenfadoy

^^e mejorfuera acabado.

Toribio.

hmigosydcamadahy



fíiz^e lo que me mándaíles

^or el VueíirPdmôr cante^

í Vos por mi no€antaftes:

^erdonadmeftme atreuo

Entalraz^n^

Que en \!'cràai es mi cpinion

Que en lo >nojy otro os deuo^

luan.

Mucho te lo agradecemos,

3f dcSlos»y otYos cantares

^il vezfs te cantaremos

Si tu mthtzes mandares»

Tonbio.

Tamíienyo defer \illano

TengAS mtedo.

Como di\m âale cl dedo,

I tomarate la mano,

75

luan.

•Si muchos tales pajlores

Vuiejjeennueflr^s mÕtanas

J<lo[eirianloslúores

Todus a tici ras ef:ran4S.

Ancon.

^qui huenos naturales

As Obras de

Suele auer]

Masjuz^ar ftn aprender

tios dana nucBros tagáles.

74

^ rifa mas que apez^r

7<[ofe como defendermc^^

Quefe le quiereygualar

tÃq duerme ai | no Juerme

Trabaja con cuerpo^y ej^rito

'Hochey di4^,

La caça múta porfia,

Xa huen bocado,huengritõm^

75

Viene cl delicado^y tierno] .

Quepajjòfutiempo enVana

Tendido alSolen Inuierno

%r lafomhra en el Verano,

Bntonces media dormente^

Çomo\az^t

úezjr joL no meplazjt^

Es razon muyfufficientc^^

luan.

Es lõ que dezji ftnfuUdl

Mas cada Vno alia lo Vea,

jíunque Torihíofe calla,

Dios
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Decantares eílrangcres

Çran/idmueíira,

Si U âeuh á câfe es m^e^ra

¥a^4tUhemcs p/p lineros.

77
Ancòo.

Con deffeo de Ver tierras

Vue de^djfar Usfuertos.

fufemedlu hlancásftertas^

RiôJ dejelo cubiertús^

jiUâfuepdíioresVi^

Tdn enjthadas

yi cdnídr ycvfgi rimados^

Quilfiltra cofa ^ne y^enga, \Q^ej^lãZir jueendefemu

Que ràrihi& de mi mund^L^^ 79
%r m4S a^e cierta U nnfa, ^Vinú V» dia Vn heio cano^

t atita j^e pef4cn4gra:ídei

Stíd como fa acerurc^^

Qu^' Ijurtit-ey^ Ji Uagenof

Ojéandod f^om hâslare.

7«

Comhidamos lo 4 cantar,

Tomo la çamf<ma en mano^
Tcco^húlutuUa dixar^

Td^s.Johretêdos^g

ihjfeando

Oe eyr mdt^ypoffiHndâ^

Bi huen V/Vj<? anft cante*

Lõs mdn]4res de ^morfon coraçones^

Htémams újúsfonliU clarasfuentes,

En qtte el m4ta Ufedifus àulctsfoneSy

Son lúsfdíj?irús de los innocentes^

Que el trata &tuehnente enfus ^nfíones.

Todos endgenados de las mentem

^

Cujdudos,celoSiC(éyt4S,eJlo os da.

Lo ^í4em tiene ^mor como os daraf

.
" M 'No
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Sino con que híigd maLy bUn mngunOf

SaudSiãrcú^yfuegocon que es frucuA

Con todos los tormentos \no d V»^.

Vos \m d \no os is dando U nueudy

Que esfalfo^ que es f^fe^ que es mportfên»,

Qne es eHo me dezjd hombresperdidos,

Xd qiie ojos no tenehjenedoydos*

3

T tu qttefingunientõ es ejle tuyOi

'Hino defnudoydcfdrmadoyy ciego',

f fííi^esftvoy d tuhuelucsfí huyo,

^ordyencedor^Vencido luego.

^h que no tiene yimor co/d defuyo^

*tios Lts drmas les ddmos^nos elfuego^

Quereufn dtmnddd 'Per tdn loadd,

^brilos o]os bién^no^Pereis ndd^c

'Ho os f?ong4n miedofus ej^dntos ^^ános^

"BcluedpQr \>ãs )^âms como efudnecc^f
*

Un cuerpo d'jyre fír}fuerça,y fin manos y

^ ^ qmen ofíidoín campo fe le ofrrecc^^

wUn engitíio comun de los humanos^

XJn como encdntdmientú^qut enloquçcSy

^Utbla^juâfúlú Vw fopio U Hcudnt^ ,

Hm^qpie Qtros como caninos e^antd^

Cm
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8o
{

Slnc Vn cantar de ací

(^dntdilê ^ue cl lue Vie]ê )?U0i Vejl$ó de U tierra Uan^i,

Túdaájuda nne^rágcnt€

Corno ftrfonagt eííauo,

lio tambieúfor configuitnte^

£nfitíi^í4e liccncU toma^

X 4dcf4in0f

Qje erd pajlor peregrina^

OjiC iiêá en romaria aRom^.

ii

^as no es hien qpdffe anft^

X quefolo jlntonfe^màt

St^}C4níar,íj(éejí4ro4 mi.

Si qnisre ^ue/abeiypféeJe,

Sino^tjue nos qmodircmos

^il Moyírai

JHaó U ÇàmpôTiayZ^agal,

lomaio ha him lo tenemos*

Zt

JÍUãn.
^Uffí tdn cortefesftdo,

TJno UegoMro de^ues.

Que áu'^ Ayá f^dâr corrido

Scd antes que defcortes.

Moá la çampsnÀ^ldcana^

W(7 os dirki

CANTA-

Qudndo tdnto âlahdá^CUra,

^l^y^ a lucharfe defnuda,

La mortal de la rni cara,

Qtíefriosftídoresfuda.

VOLTAS*

Ora alahas talhlancor

Difcurriendo pieça a pieÇ4^ l

Qhc no queda fm loor.

De los pies a la caieca.

Quie tal dei mudo penfara]

junque cada orajt muda»

Verte contra ti tan clard.

Verte contra mitan cruda*

Lhmasle madtXas d^oro^

EAhahlar hlandoyfuauc^,

Lasfuerçasivn hrauo toro

La Itgereza de )^nA hun^i
M i €o-



As Obras de

úra^^^omtgõelalmdnof

jiuyenào afucuyta a^nda»

Quando tu afcion diJJ^dra^

X algcHofdc defnuda^

5

Tamhicn Je los mis enojos.

De Ids mi^ )féfcd5,yfucgoSi

Son teHigos muchos cjoSy

Que los Ven luíta Us ciegos.

Lm muda^ç^yí de micaray

£l mi oecha^q'4ea^nenHÍ^y

Lbs miéfecrerújdec/ardf

SqU milengu4 ejlá muda.

Çrandes detdtUVfrguenÇd^

Si dei todo tnefafmara^

(q era defàfmarfm dulda")

:: lfej'í> dl malayudara^

Q^e aora me dijãyuda.

Si

Toíibio.

Mel^y es^que hoírefe CáJIfp

Q^e haUarpoco *e tu ' Uot esp

Míí^ hendisofea el \all':^

Oue hua taUspaflores^

Anton.

L& me eBaud coma yn hoho]

4 yénjíefauhando,

TrijlefyenLchdtãneJlrech^
;

Mas juíe nené aUà trctadí

^ braços con losjentids.

Que "BloÃ cayé^q ap^^uech^

^ ^íêien tiene o]os,yoyJés

% aiínmeyâ dello dubdara^

^0 dexas lugar de dubda,

^ (^mn de msojosyClarai

%[(4nca Usff0 0)05 mudít^

5

Entrados males tamános,

Que nofé dtihs qt^al Vtnça

Grades mtedos de mis danos^

únU confe}afes el Loboí

84
Pclayo,

/migos Verjgõpafmddo,

í aun medrojõy nopocc,

q anda aqui cerca^Hífcadú

Un zagd^ialdo por loco^

í atraquefon muy dítarÇot

Los modos de enlâqi^ecer,

ji quanto pude entender

Kndà ccmponicndo ver/os^



Í?I
Francifco de Sâ de Miranda.

85
j

Toribío.

l^^tí. t/ãmõs,andaâ^ábalemõs^

Dalepôr mdlremedidoy Qutgdm tmgo de úyllo^

Si tJdâlencid es,^(4Al Mz^sy Lleguemos aHà Qmllo,

[^emetfeha engoUfínada^ Que harto de tíe^o Hnmosl
Las manos como perdizes^ 88

Qj^4ndo4rdecod4é tfís ^enas Pclayo.

y luego temíUn de frto Venidquehien lõPodrels

%ra todo 4y cofii herdas, Ver,y\iiz^gar quanto dõde^

^ tjje mal todo es LlJio. Mas nôftenta que Io W^,
Í6

Ancoo.

Pejfe mcrir/ehanderifcé

Todos^dã tnfu ferfom^

Ql^sandofus verfos eritma^
í ^l^l^^Jfs "i^n Rey en Fnfd.

Vexale PcUyo hcrmano^

"Pàrq ai momento/e efconde^

^i Uféyo dixe^y hi^,

Vei; que en Ujnteje hiere,

Semtja merquehMar quierc

Efcuchadhien lo que di^e.

89

Alcxo. 1

Qj4epu<fa q d mal no esj^oco^, Enganome el mal ejlrahú^

El querer ci4r4r vn loco \ fen/ê cuytado que os Via^

Bs tTáhajar fe^re en Vano,

87

Pclayo.

Cofa es que os eífantara

Elcamim no es tan lum^o
Si qf4âreió Vamos aUa,

íftno V/j?tf io ttngo.

Mas hien^que no malferia

^ durarfolo elengam.

90
luan.

Si la Vffla no me errihrí4fca,

MiroU deluengo en ancho^

EHc es ^âkxo cl de Sancho

M 3 Dc^
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91

Anton.

Qfsiç^ift es afõhramientOy

ISlheo que otrojer fud$

Que nofe >Í4 entre aent$

Oífo z^i^l tán ftfuâo*

Moço^^dva ddr confejo

!N<? es cofa muy fegnrd^

Mal detento haz^ locura^^

£nU cahcÇíi díhiejo.

AlexvO. z

Los mis dejjeos fandios

Que adrede dfu mdlfe diet^k

"faraxos^quô nuncaVierdn

(^uardM efios cjôs rm(^s.

95

ToribioV

O huen de mi.yque hueno.

Que cõfas dez^rfe deXdy

Qmen dei mal úbknfe qxa

%ú eílâ dejí muy dgeno..

AléXv-). j

Que remédios fe conuiènen

yí un)^drm penfdmientos.

Que \nosfe V4» co Us Vut^s».

Otrcs con ellosfi vienen.

An to ti.

Nô )?eis CO que dnftdfcjj^ira.

Que hermofo,ú hien d^J^uefíc

Veislo alia hueíto tdn preBc^

Veiôlo^qHe huclto dcà mira^

^c

Alcxo. 4
yd todas p^Yíes penfands

Verte miYo^y no te veo»

Sino muere efle deffeú

J^orir me heyo dejjedndol

97
luan.

Segunfuenan IdSpdUhrdS

amigos de fie muchacho

Es q
jimor U d^ empdcho]

Isliel hufcd <í| ctrds cabras*.

A!exo.

El mi coraçon liuianot

Fuejjeme^mfé trás quicn^

Yan
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XJãn htèfcando eíiefu bien^ 1 05

91

7ras il los 0) es en )fano.

V9
Anton.

0r4 l^ed U quehefenfaâú

Bn eílo que vi qne es poço,

Empero nunca )^iloco

Que nofiéejp enamorado.

100

Alcxo. 6

£{le mi maltan eihanoy

Ejia micféjtaftos vielJc^y

^Nopaedefer jue dolujjc^

%r mucho qfHejJeddano.

lOI

luan.

lio os dig^ ejlo en ml tino,

SfcHchdme ora [i os plaz^^y

Cierto amor mucho malhaz^e

^crofahedqae es diuino. ,

101

Alexo. 7
Qjn la miVidafe Ve^

8n tanta cuyta^yfatiga,

Taes U V^nturaenemtgay

ffées hm&r fúere, anftfea.

Ancon.

^mcr mahado^y notdl,

(^omo deldiz^n.yfe nombra,

lÀo lo dexa a Sol^niasobra,

Hazs^ comofmle mal.

AlcxG. 8

for \'n hofjHe tanfomhrio,

Poypuertos rã malfeguri^s,

Sntre enemgos tan duros,

Q^e dcfcmdoes eHe miof

Toribio.

(^atadyCatdd mts paííores,

'Por cíertohien le entendi[ley

luan quando luego dixijlc^

Queju mal era de amores^

106

Alexo, 9

Sea pues lo q^e/efuere

Coraçon mio enganado.

Que eííefoheruio cuydado

Todo lo que quierc^quiere.

107

' Pelayo.

M 4 T<lo



As Obras ác

'íiôfe pueie m4s hfírUr,
|
Sino la wdtOyfníeí

Que a Ufê | no es huejaego Que maerto deliu/(ííC^

Vamos 4 l^ufcár Vn Crego, i\%

Que lo "^engd a t[con\Hrar. Pcl) yo.

i cS Tu t^mlien corres ^yíntonl

AKxo. IO

^^uelcujdaâoy qen weJic

De mi^ccho elalma ahtioy

^ úuAMoi males me dioy

"JSlo médiofulo Vn remédio*

Anton.

fíkUoconngOiO con qmeny

^0 ves que dixo el z^galr

^nÇífequeX4 dã mal

QuemeJ)me]a jue es hícn*

110

luan.

Míraua 4 U cUrAfuentet

Que tanhermofa en U peita

%t4dUeldlto dejj?m4i^r

^llâ te e^ero parient^^

III

Toribio.

Tlo umhienaUd me ire,

Que nunca tuue talfedy .

í\o Vf/í la priejja que Ueua^^

"bJo me ternan que no leu:u

Quantos en d mundofon^

Pelayo.

Quês eííofmieâo he q ctegut

Uefed.dntesdekifuer,

T^ohago ftno correr,

í nofé
quando alld Uegue.

114

Encantados.

Anton.

Oiflejurar Viclantc^y

Uifle.qnefuepor demos ^

romoquieres tu quecanUy

Oriosholueàatras^

Vos montes idadclantc^l

115

Toribio.

El hofque arde alrededor]

Tira
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7/r4 ^mâr tiros 4p4reSi

fiedad.pisdalfenjry

Quíâé mdi crudJadpifares

^temhrete que crés hmor,

Pclayo.

^OY ejlús bucnos ahrigõSf

^y qtée z/gaU^Leonory

Son r»e los o]ostepi£csy

%u4ireyneyy VenC4 ^morl
í mueranfíis enemigos.

luaa,

Fuerte cegudade^ràn^^l

Que nos a rodos defírr^e^

Vtírr.os 'iueesinciert4,yvana

V^mos jue U Vida huy^L. »

T andámos de oy en manana^

A NVNALVERE2^
PEREIRA.

E G L O G A O I T A V A

B A S T O.

Tí OJlas riíeiras àe hus rios

Tor onde cantão asaues^

^or entre hcfjaesfomhrtoSy

Depois cie centos maii granes

Ouui deíles rnáh baldios.

E porq eu tambe me ^faflo

Do pouoque mi nam reja,

E trás ft me Iene a ra^oj

Vede do tempo em quegafla

O ^uemeàsvezfs/obejaç'



As obras de

Smjuãtc hujúgd^outro cdÇa

Outro âormeyoutro trasfega

Outro murmura na praçdy

B ço mal ânHefe rega^

jB CO hem dejloutro emí^dÇa,

tlum defíjeprezd tam$

Qjicfo cuiJa q enche d^fejloí

Outro fjffi>^ayCJ" f^Z^prantc

íp 4 nAturezd entrtta.nto^

íaUer/Jos poliamfia) ejloé,

5

Cranie final defaudc^

He ter tudo a parte po^o^

Olhofomente a Vtrtud^L^. ,

Ledo^m trtfit%omtfmo rojio,

Quenamha ^tí^èvolomude.

*!Por demais tudo aporjix^j

(^umpúto tam liurey&fami

Qne tomou tam cerraguia^

Daqui na/ce a prefunçam^

Cuidam que dafdalguia.

^)^írtudehe paga igual

Uefi mefmafem mais troca,

Mas tratemos orad^aly

Sak/CiqueVos mm troca,

O hem^nem menos o maL

Qjiemfahe por cnde)?ay

Ltuafua contafeit^^

TSlunca do caminhofay,

Nam olha a que diz^tomay

ji efquerda.ou a direita.

5

\AmlõS nos temos à handa

^f CiU^ue ahi V(?j enuio^

Por oídea menosgcte anda,

Etfpúrem nam apcrfia^

!j a cada hu feugollo rnãda.

Mas namfaltam c^otendoves

Seja a rezam a que VenÇx^,

tjlemfe aparte osfauores,

Guui Vos os meus paíiores.

Outrem parta a defauença^

PAS-
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A S T O R E S
DA E G L O G A.

Bicito*

a

Gil. Bailo.

Bafío,

Ç^Omo carreJcâmoMura

Que \>ay após afeagô/â^

Quer porfrio. q^er fn^etura,

£ nojfuor do/eu roBo

'Bufu às vezss ma Ventura.

SemguUyC^fem efconjmo

£os medosfe de/aR^^ ,

Só )^ay afoutOi&JegurOy

De noite pollo efcuro,

^or mmtes hermos de dia.

7
£íle appetite que digo

Quem o dejfe à mà maleita,

Que traz, mil artes conftgo,

Cuarte delle que ttíhrena

7or dar dauejfo Contigo,

ííojlro aofí,(^ rojí} u aon4.

%Afortuna hefciia afi,.

Mal a conhece o )^ilam^

Cuidai qtèha knrs na mdmi^
B^dje rindo de ti.

8

Onde qiéer o demoj.i'^^

'i^^^^^uer deemhicarnelle,^

Topey cum Lobo roaz^^

^^y^^ecosmemcaçstraseJle
Tíue defadiga affaz^,

^''f^^^f^^.mqafoma;
Oesfaz}ame correndo^

TomaaqHÍcko,allitoma,

OgodaporjÍ4,emfoma

F^jm trafodo,&ferd1do.

lp%a quemmm acontece?

-y^ porem na ma ora,

'J tempo defaparecc^,

£Jlamfe rindo os defora
^yi nos namno k pareceai



^ correri& hr à ehoca,

£íle defajia mil,

Vende dqucíle^cÕ^râie trocd^

Outrotraz^rdÇds na íúca,

D'cutrcfalia o ^rraViL

IO

fuidji^f^e as namora todas,

Vdift âsfe'^as^^uife as hodas

T^enho me itê co dadtuofo

As Obras de

Corre cosfeus cies a proudl

IL

ij )^nta o carro^andà as roda^

Çrãdes coufas c^p^ em cole

CcneaQe ellas afifam^

Que mt dam )^olc4 ao miolo

Veue de me ter por tdo,

Eu a elkporque nâwí

lí

Como LontrayJ4z.no rio,

Htí que ofeugado malpajja^

£lle pefcd,ora com fio,

Com cam oradora c^Õ naffjy

O outro andafem^reem cio,

Outro resfriada a chamÀ

^arte,e deixa a molher n$ua

DandoVoUaspAla cama,

Bpor neue,& polia lama^

Vay afi jd ha muitos dias].

QuenaO terna atraz^ningiic

"hehemos das hem querias

Que cada hum confgo tem,

Oamos dlffas rtz^ôesfrias^

O bom (^ílfendo rr^ais moco

Muita da terra correra.

Vedo hu^edo outro aluoroCú

Coftufardel acpefcâÇo

^ fer pajtêrje acolkra*

Ora eíle^^fipáílorfendoi

Seprimeiro andara mal,

Foy apalpandofoy Vendo

j
Entre nósyq era outro taL

Camhemfefoy delambendo,

Hua veijama^outrapo,

Sewprehom^eanda achacado

Deu inda mais outrovoo,

for mtlhor ouue andarfo,

Que ^jfí mal acompanhado.

Eragrande amigofeu

Sieito,& vendo a manÍ4

Con^
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[,onfígo hum àu la âeu,

TiucY^m grAnde ftt^â^

Hum yfCoa dcHyOutro ieu.

Jizohà jurfcnam ât^cnàa

^ pjreceresMhsoSy

^ntes dez^juedas q emedd,

Contdruos ey da comenda

Sem masr ^erfas nos mzos.

^
Bieito.

Que he iflo Cil, que 4p trijli

Te nosféz^ejie ãnno ^hrtU

^iofey que demo [ífm[lc^
,

Qjieja nam ^^reces Cil,

Viz^ onde te nosfumijlc^.

ZJlo Aqutllegrdnde amigs^

XJlõS oshôfes lanados

D^qMilles do tempâ antigCy

Qj4e ú/fgredoiúf' § psnga

T^am ms trazjd encuhadoSt

\6

^p ta^'fó te VieBc^^

Tomí^jlefarte hmramy

Tantt^s a7nigosVeóde^<:^

Túr namf^y que^n^e ^nam^

QiH ne a mtjó odíxc^e.

Ora dtze fe te dfráz^

Oepcu de tanto Sol púflêi

Talinckíço inda em tijazf

yírtenega o mal que trd^

Sempre conftgo mao tofto.

Tu õlhasme de traues^

Tarect que amai o tornas^

Masfe tu Çtl inda eííe es»

"Ham ey medo que me comas

for mdk mudado queefíes.

Que inda que certo a]asfãtê

hua tamforte ríftidanca,

Qí/e te tem Como desfeito^

Pejle nome d^TicitOf

St qaer hds de ter lekrançam

Mtiytas )?ezes Imagino

Çil amigo em ti cuidando,

Nrf htandaráy O* Hõ enftnôy

Que departias ejlando

Duas oras cum menino*

Olha hanyolha o quefdiíy

Tinhas tantos de honsmcdoX'

íos iguaiSi&' namiguaUy

Quando ejlduasíe cos mais-

Vas^
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Vis ^ue emtlfíãdr Átcâos.

Quefefez^dúteu cãntãrí

Ginguemndm cantaua aj^ty

JHaspara qut he freguntar

Senamiquefefczje nf

Onde te iremos hufcar.

Tídm ha ora tántò e^ÀÇo

Qu^inâo Genebra cafou

Qem Cregoviotcti coílaço^

Quem tene rojlo aos do paço.

Quem tTigeo^ & que cantúfí.

JíCorreote õgadomeuào^

FoyhHmãnâóiÇõgerdh

Tiamfepode hgrdr tudc^

ZJirk bem após o maU

SofrCiquefoj/e ofefudor

arrenega dos afj^anhoSy

I4 os demas ter prcuados^

^'idõfdõ OS males tamdnhcSi

Se e^eMarço nafci d'anhos

Outros viram melhorados.

II

Gil.

S^jd^amigo meti "BUito

£ /?«! viw<^4 fm era haali

Eu digo amigo efcolheitff^

Como ijuem o leite coá^^

Que deçd limpo ao feu peitou

& re^ondendo do jue dizes,

VezjnefaYdeU& cajado.

Bom [mal he que as perdjí^s

Nam Vou armando hoyzesi

^l ndo após eíle meu gado.

ir

Sj^reito^andandoiO quê qtéer

farece que folga maii

?cr agora depacer

Por ejjesandcrrials.

Faça como lhe aprouuer]

Que por certo homem dirà

TSlas cou/as q nao/aõ certas,

Ex nos cai& ex noslà,

jis Vezes no pior/e da,

^s Vez^es também acertas..

O mais^quepezdiou queValy

Çf\ nos pancenos muito^

DiiTorjbiõ,& diz^fa/coal,

Palauras VaSi&fem fuieo^

^sVeiesindafmfai

Quan^
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Quadúahiíôrd no ar mofât O hoy "Peiho juè enfraquecei'

T^or maispeçonha que t^^aga

^i temas I
nhe^cu q ^egorâe

^am ajas meio jue acorde

'Bradando polia eriag^.

Ves ítá cõuja, qeBé queda?

Ora hè noite^ora amanhece^

Oracúrrehuamceda^

Oraoutraytudo enuelhece.

Tudo tem no caho a queda.

'Nas VíUas h% baylo dançam

Sm que todos aofomandam^

jHus cà^outros Ikfe lançam^

Qomo $ tiger nl alcançam^

J^aispes^ne braços nz mi

^S (^dam.

Pc/angue,& leite empoUado

O "Sezerrinho Viçêfo

Qorrei&faha poiloprado ^

Depois laura preguiçofoy^

Tira o [eu carro canfadc.

C^sdias.&cotrahJho

16

Bicho,

J^acomeçoos erros tem

Bom remedioiAO diante^

Tem o maoyfenam Vas íem^

fior iras mak auame.

Torna atras que teconuem.

l<lâm o tenhas por amigo

Que te anda apre á)rotade^

Uijfimulando cltigoy

Lembrete do dito antigo^

^^ue enfada mi^iíò a)>erdadel

Mal ')?ay,qu^e slpre empeora^

B qtèelingoa a dospaftoreí,'

Huolho riioutrõchúríL.^ ^

Vthu diz^^quefam amores^

Outro dizi^qhemaldeforal

Humfe troce^o outro di^
'

'

He maajógo ejirdaslingo^as

Ou talfi^.outalnamjiz^i

yí cada canto hum jW<,
O brmar dmres lhe efqce, W^fe em t^rowpraciias mi^
^am hef4^0 fera almalho,

Qortefejc^efe ao tAÍhol

í 8 ^^'^ '^'itoaf^

Gil.

O

u



o môÇê q entrd em terreirp^

£ Mm tocé 9 chio ie letie^

^ollõ ir V04 ú fànâeiro

A todd dfíjld/i d freuz^p

SUe/o cõfcu parceira*

£[le (dl íajtlcifjle cdme,

Bjlefeíis jogos orâenet

CorrdiVõe^^^ fdjje dUintCy

Sfleyâltee^ejíe eípàniCy

Í^Jie de j^snasy^^ pene.

\Mds ^íiej^feWm âdspous

J>lam achd o ^uefuya em /?,

Comece ennar nmtrdi c^ôtas

Otêuijd milhor^ & H
Suar^& pjjjltr éji-^ntas.

^ez^õtempú cêm^fjg?^

urre o dta após o dia,

Queres q hom^ nam s'dn9Je^

Que mt nz o cmheci o] e

T^Udfonte em que btU^^

Epoyqtée tudo te conte

De ^t^dnto me dcontccco^

Quf^ndo mudhi defronte

Pús olhos d^oa correo

As Obras cie

Mdis ijHe corrid ddfonte,

fdffoufeme d fede emfm.
Que me dqíld dgod trouxetÂ

E d tal d^fdc^rdo vim.

Que (jtéando têrneyem ml

Graride ej^,tço oiet correràl

Bieíro.

^ome de toda d Viand^t^^

K^m dnda nefjls er^tejos,

^\amfi]as fá ')>iado a biindá

Temtsds voltas cos d-ftjr^s,

Andapannde o carro andd. ^

Vez^como os retidos s^^feitos,

Somos ^^uit/fs^tu/o eSf

%ucosfi<> osfdthfitoSy

fiu efjucrdo entre osdíreitõS

fd^ece que dndd do reutz^

Didde S^iayochúueo

y1 judnros dgod dlcdnçou,

A tantos erpdouditceOy

Ouuehufn [o quefefalnou,

hfientam Ihopdreceo.

Dera vijia ds/dmeddds

Bjfds quetinhamdUpertOf

Vio
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tJiô drmdr m troíàoadáf,

yilângoH mak éu pdjj^ad^,

Foyfe dcolhundo 40 Cí4bert9.

^0 êuttõ dU hu lhe ddíá^

Vmhdoutroi^^eo efcornauà

fii tamhem era ojmz^

Q^e de rifo fe finaua.

^rad^uA cUe homens olhay^

Humlhe CO dedo ao olho^

Dixe entam,pdis ap )fay

Gil.

Tufdles que me ohrhdrét^

ji efia Vida de p^ flor.

Vinha muy corrido d )^ar<i,

Cuiàey qne era tila milhor^

(orno qnem a namprouara.

DeterminaHamejk

De andar c% minh^ oueIh*u,

^ conta fahiome máy

Mas fadai ha cd^^ la

(^cmo hem dizem as velhas.

3Ó

^payxonado quahinha

^chou num charco q farte

O confelho aaido o tinha,

JMolhúufe de toda aparte^ j

Tomma como mezjnha.

Como o viram là correram,

tíí^fn qfalcayoutro q trota,

Qu^ântasgraCds quefizerSío,

Lo^o todos feenti^nderam,

£ylús Vanr^ nua chuota.

3)

'Ham creo iogo em rnea p^y \

^ndey daquem para alem.

Se me defia agoa tham molho. ,
Terrtu Ví^& Vi lugares,

3 4 Tudofem aueffos tem,

O que nam exprimentares

'Nam cuides que ofahes líe.

E ds Vezes qu2do cuidamos

Quealgua coufa entendemos

^ cabra cega \ugamos,

yicheyvcs cafortes amos,

Querer/} qpie os adoremos.

37

'fará as coufas que ac*Õtecem

Quíid^ os hufcaSi era ofeno.

Ora achaques mil te emp^c7,

n ^0



As Obras Je

^0 trofqmar dchíU donOi

'Hiu prejj^as ndm te Cânhece.

Tudo lhes o demo deu^

Té rez^es mksjne nos dam,

Quando te hl miíi^r es feu,

Quando os has mífier es tet^

Que nam tenj amos emam>

E'lf.i \HZ^quefitem â rua

BlWemece toda ^Ide^ty

Elles hei^âf/k^ cr homemfua^

Doelhcs^oièCú ador alhe4^y

Querem que nos doa a )\49

Jnda que o dano he em grcffo

poderão dijSimulary

Jíío parceiro mm p^jjof

O erhtendtmento que he rtojTo

^ai no lo querem dáxar.

59

^oílo qual CO meufardel

Fogidas Vújjas yíldeaSy

'Naò trago nos beiços mely

Qjienaòfou crsflacolmeaSi

^lenxpojjofer mniflreL

^ fandade naofe eílrece^

Emforte que muito empecei

q outro fenhor naõ conhece^

ò4lHo^u0içai& rez^^ò^

40
Entaõ queixome d ti Uge^

'2^e em cafos q acontecerão

Ume por ellts nofogo,

Bradeiy&' nao me valeraõ

3raâoSyqueixr4meSin*e rogo,

^fi mefahi^meu quedo^

£ quedoiV fira hum di^y

O q outra nAÓfez^ e ty med(^

Oe )fer mor Vingantà cedo

Do que jagora queri^^

41

Bicho.

Trcuxefleme ora a tehrãnça

^quelle amigofoaõ.

Que ao tempo deffa mudaÇa

Tudifoyte afSi a maò,

f^omoa que oj dados laned^

E lembrdms ora hcmtudo'^

(^Que era eu hi notai e njt]oy

Indú que então meftjnudoy

Palôute comofefudoy

J^as cukiúme hum caraç4o\fareceme ora que o 'velo.

sn^
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42-

Sej4(^âilje (llt) em hoa oftu^

Que cu tilíe entre eftegaâo^

íaz^endo contas cada úféd

Cada era me acho enganado

VejlaeípèranÇa trédúta.

Sdtrte ey que me acontece

Quando neííe Valle eílou^

Qualquer outro qpée aparece

MffUo milhor me parece^ ^ ^^ cos teus olhos nao "Pejo^

"Nunca aJ4s es teus confelhcs

Semprefoy ma confelhàra^

Qjiem eonfígo trairancor^

fi em eípreita anda âo mal^

Wénca Ihtfalece Jor,

Moife o hem igual naòfory

òeja o coração igual.

45

Gil.

'Raò heafi quando la )fou.

45

^J?i dtjje aquelle amxgêy

^gora digo eu queey medo^

Ceando detrates contigo

Qj4e te ejle mc(lrído ao dedo

G^mez^^GançaloyO" Rodrigo,

.!Nâ ^iras ir muito aofundo%

Inda que ora tanto enudast

tiejlufo rez^ò mefundo^

"Naò has de em^edar o mudo

for maia rcz^es q dtípendas.

44
Terigofa he a dianteira^ ,

DcíXa ir date os mais )>clhos

Com apaixão tençoeira,

"Nem euço cos teus ouuidos.

Todo o debate he/oíejot

Kegeflepor teus fenttdos,

Tãbempcllos meus me rejo.

Comes tubaras da terra,

£ti naò nas pojjo comer,

Kem huf ne outro naÕerra,

fera que hejohre ijlo guerra

(jme o que te hem/ouber.

^4^
N4Ò digo que cada huftça,

Quanto lhe à VontaJe Vem,

Que ejja feria mdgraça,

júas entendo ofaher htm

D(? q^iefe Vende na praça*

Porque o tempof^-^aí^tíliOt
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Efoms emforte enfe]9t

Jnda leuântõ outro )^allof

Que nos doentes namfallo

^ quem mdtíi o fetè defejo*

47
^em \^e]o jue d verdade erd

/rpollofio dagentcL^f

49
Olhafearez^m concrude?

Es doente, teu pdy nam.

Vigo outro tal da virtude^

follá Ventura (s tufam,

fovjue teupây ter/tfaudc^l

Náíí,^ cupre outra wezj»ha-

Cos muitos te ní^ondera, A Olhe cadah.um por ft^

£ o amigo,& oparente^ ^

Que murmurar niottuera^

^orema^ifo namrmntOj

'Hâmfinjo^nam lifongeoy

Sefoufartoyúufoufaminto^

Que mao hdomeu deílmto

^ntesfeguir,é^ue $ alheo.

48^

XJOHfugindo as armadilhas

Que VI com manha efconder,

*Nam qro ôuuir marauilhas

^s Vezes muy mas de crer.

Da md may nafcemasflhas^

Qmre qhome ôuça^(^ crea^

^i ja eUiCrea $ noffo loane,

Crea o haí?efo ã yllde^y

O hem nam he como tinha,

T>lamfepega tam aftnha,

O malpodefer que ft^

Leme primeiro outra lenda,

Oàxaramte os teus paliados

Dogado,<^vinhas de renda.

Olha que andaÕ mejlurados

Os encargos co a faz^end^.

íupre a cada hu' que arrthe,

Tor fífedefe]a a honra,

l>lam dizer hons donos tiuâf

Queque corroo elles nam viw€

Tanto maisfua deshonra.>

Bieíto.

Q^e trás sepre a boca chca %Í4 contigo a rez,am Valy

liasfIhAS dt Dom^Beltrane. Vejamos qual mak conjuta
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Olhd^qtõâõdnimdl [juta

Frdco^oufúYteaosfeusfea

%r àeílinto nataráL

As polcas andam em hanâets

yílcâs^ãm õSgroKs em ^4^,

Bflas andorinhas hrandas

T^aô jusrem de nos viandas

Outrem comp4nl9Í4i<^ paz^^

Támd exempUm teufatOf

q Q tf4\es ]Hnto em rebanho

OdfaliaJ rezdõ do homem,
Porforças dle ^ue alcança,

Mifter hafazer lianç^c,

SenAo mãos bichos o comem.

Í4

Efkefla aliança tal

Que te digo, inda naõ meto

Saluante a do meu igual

Das outros nd, me entremeto

Masfique dito em gé aL
Como no mundo apontamos.

"Naò rez^,& rez^poU mato. Tanto qtse em terra cahimos
Te o carneiro tamanho

Se atraijicd he iamheato.

£ inda ham miiler majlins^

Tndafundiy & cajado hao,

Q^ea efles lobos roins

Q^e decem doutros conjins

Do chorar nos ajudamos

Socorro,& ajudapedimos,

nósfos pêra quepreflamosi

f5

Fuyme hum dia a Villa, ÇU,

Blogoaofayrdecaf^^
Te aj udsm affentar dmaõ.lMan ^erde jue hu perrexilg

55

Btà Vijdfohre ijlo dpojias,

Contafe do BUfantz^,

O que trds d torre àscojlas

Que hd miãer qu^e o leuantt

Se da conftgo de cosias.

Senaõpjfeejfd preJlanç^

Cuidey que mataua a brafa

Oegalanre,& degemiL

^empajfty cos Viandantes'^

Mas depon,quando la cheas

Uiruas dôutrosgalantes,

ie eu \iera yfano dantes,

Nao torney tal as jildeas.

N 3 De-
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Dezja hn \>eniome jj^i

3om V^jy o do harretinho

Trunca o tamfi^^dahiy

Chamãu^^rne outros ratinho,

H^s aí?heutros ^/, '

Finalmente por acerto,

XJi algus nojjos de cày

Deixcjôs chegar mau pertOj.

Metime cntrelles por certo^

Que taracme colhem là.

i7

Hum hacorote orguUofo

Deu ViHaaogaàoouãhiêmr

De qutíxiqiée'^' efpantofof

Tromhe]aua elle h^^&hum
^ndaua, todo hrauofo.

Ve hnm dia o loho,& apanha

^ella caheca o doudetc^y

^hrandoulhe a^lU fanha,.

TBradaya dos meíís,e tamana

Tre^fa^i ninguém arremete.

XJinham os porcos £\^ldeá

Mais Atras ^grnnhir ouuifd

B^efcuma., outrocshraucay

As Obras áe

Sjlesftijue lhe àcodiraml

Ferdeo o IoIpo a fua cea,

Ellefinito Vio que ogado

Oa lí Iprança tjlaua olhãdâ

pâ longeyinda amedrentadof

^nte^sÇdijJe^fèr mandada^

Quentalperigo^ tal mandei

GiL
Faílafme nos animaes»

^qíienoshrutos chamamos

Queguardam leys naturaii^

nojoutros n^inasguardamos

yi tjjo obrigados mais.

Ejles hom^es co quem tratam

Hom^esnítmas le7is Uauos,

forforça tudo rematam.

Os hm narn fe rtfgatam%

^emfi)^endem por efcrauos.

Co

fará q n^andem^ nrm rejam

TSlam Vam as aguas tingjdis

Defeu/angue,fc pileiam,

T<lam alçamforcasefguiUí

Em q^âs í\uesmz]árfç]a''n.,

T>lam tem repartida d terra.

'ior
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7cr marcos tam âefígudii^ 6$

%f sãg$4ejporfagotegtíerralMuhss dos )^aos àpdlpey.

Co q hn tem âefsrra aferra

Oarr o nadas ou doas tojais.

Me coufa pira ej^antar

Da ley ^ entre fitemgralhas

Qjfe venlõ a Imj af^eíXarj

Decem correio em batalhas

Jiítatamfe polUfalaar.

Ora te dt^ey ap.

Quem diz^o q vio^ nã mente^

Cuárda de tmhicar aqf4'h

Qj*e Veras pdjjar por ti

O amigo^iSP o parente^.

Cl

Quem nunca ouuk hllí rifaÕ

JíCaU correntej rnaisvfado^

Que he darem toâõs de mioj

QHdntoiVem,) quantosy^am

^0 carro q ejl.â entornado.

FaUcypôrem emgeraU.

Qjie alma.dízédoyífio afiota

.
ti^m j'4ero jue cuides ai,

^os trabalhas mede^fu^

Defque cuideji O* cuidty

Oixt çomigo^orafusy

Se errosf.z^erros vaguey*

Cuida homemi^ hern efcvlhe^

yás fngellas/ó confígo,

Su namjéy , porffe talhc^

O fiégir a quemje acolhe

Donde )^em certo o perigo.

yíndandofo nz me empecei

Waos olhos^ne màspalauras

Nã me empecemJe engafec'e,

for outros fatos as cabras,

Curoas guando me adoecem,

forque tudo diga emfoma,

Nam ey medo q o cabrito.

Mefurte o Veqnhoyé coma^

^juife a paixam me toma

T^Jfo o3h}ar Voz^em grito. ,
v

Que me nam ouça ninguém

y/ímigos do meu ftn^U lòòmemeas ^uesy que tuís,

^am vam dUsnejla contai.. Duas auentagms tem

n 4 Df-
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Dejfés úUtros animais

V6ari& cantar tamhem^

Otà ofom âagoa que cac^

Tíâmpendo pollôs penedos

Quanto rayo o acômjanhtl

Diz^m q o mar de B^anhé

Ferue ^uandê nelle decc^.

6i

Dece aofHndo.ao altofac^ t j
Coh*'efe logo de eflrellas

£lla ãgrande prejja \'éy

Í^Hesparafempre quedos.

66

ZJes tu a minha caham^í

Se o tempofe muda afi

Tudo quanto delle Pernos^

V.afcem delUs.fóefe delias.

Olhamos itnasq entendemos,

7\!? da Lua^q eilâ emrellas,

Qjfcfe renoua^^ reueza.

a mudo eu, Çmomarine^na ; Ova emfioiOra tm crefcente.

7>!aò daà voltas por aqMi

Mais leueSiq ao Vento cana.

jantando dos íeusfoUos

Que mefaçaò merecer

Muitos dejles varapaos,

Con^feus olhos )?aganaos,

"3ons de dar , hons de tolher.

Velxame ver ep [eo^

£0 S ol em que V4J tal hmây

Qiíe a^^ijlít nunca fojreOi

^qatUo hevfoi^^ cu filé mei

Que tantos tempos correo.

Que claridade tamanha,

Qjcfogo nelle aparffcc^^

Ora emfua^eâondezjL.,

(^ada mes com que certez^a

Semelha a da nojjagentc^l

Do maiiydizta Tafcoal,

Saldes que he oq nos comedi

Sao mimos^que naò he ah

Onde querfe mata afome.

Matamfe Apetites maL

fõllo Soh&polU neue

7^aturez^agra.nde madre.

Que emfim tamVena lo deue

^ tudo acudirfe atreuK^,

'for mais que ejle Veto ladre*

70
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Dô ^ue do metigado fohi)^^ Fatiando em tempos ânúgôs^

Vou )^iusndõ annâ por anno £ delj^ois dos mefes mil

70UCÕ36U muito^ I ellefeja Quiues q màd dirá alguém

yí ninguém n3,o faÇo dano Olhando eíie meu comi.

Por 4jm cantaua Cil

Sem quèixia de ninguém,

73
Quando tudo erafdlante

fafciâ o certío hu hl prado

,

Hi\'eohHrncaua^o andante

Quis comer algum bocado

fesfelhe o ceruo diante.

Outra rez^o nh lhe deté,

ÇQue eraõpacigosgeraisy

Saluopolfõ,é quero^he metff

Eíie rneu^ & eSíe teu

Tanto haja quenosfez^tais^

IA-

Vendo tsíofouca prejiança

O cauaUo dantesforro

Com defe\o de vingança,

ftdindo ao homem focf>rro

for terra afeus pés/e lança.

TSliopcde àjuíla juerell^

Deixar defe por no m^yo^

Masfcy necejfaria ajdlju^

W 5 PeT-

q naòfe ha do pouco enut]a,

Carece ayida ern Verdade

Dos majlins gíidffi& p^flor.

Como àecomrnunidadei

Com tal fome, <& fiiMadei

TndopodeJ manda yí mor.

7í

Leuo õ meu gado, elleftgOy

Que indafaó maís "eharaços

Y)os que eu qaífera comigo^

^ajjty por tantos dos laços

Que olharfomente he perigo.

*tio meufamarrío metido

y

. Que mais querotfou paííor,

Cà nunca chega apelhdo

Defogo^nem dearroydo^

Malfefor^ malfenzofor.

^qmporejles abrigos

(Os mais debates deixemos)

Virmezo\er os meus amigos

^0 Sol nos ependtremos^
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%slh4,&fz,ftforte ncll^,

Toma a redta.propía ojrco.

75

yí^i Jam VcUd AO imifOf

O ceruotmaràdo tal Wí?,

íiomem a$ cau^llo amigo^

Deixoulhe o campo^^írpgio

F&y híéjCAY cíitro pacpgo.

O cauallo)?enceàer

forre oVerJe^Ú^^correofeco,

Fúratford o iontendor,

Ficoíilhe poremfenhor

l^afojtdto ooutroenxcco.

Qjfehii tal medo a p<ihr€za^

Tal d fúrne^^'jriaUadc^ ,

Que por otíro, épor riqueza^

Di afó fica liberdade

i

JL^ E mak outre q%e àjíiprez^a.

Se lhe véj herdades Lrgau

'Nâú IheaJM enaeja a troca^

Cj embaráÇSL ^ roup^ largai

faz^fangue ojreo na hoCL,.^

yis ej^oroí n^ dharg4*.

77
M^íjà \cs como o SúlamU,

ylmigo he tarde ^fclga ord,

Deixemos ejla demanda

Mal auindapara outra ora

yá ceafera r/áais branda»

Com d:iSpuxtnhos pítjfarai

Uorioynam dalmocrctécs^

QjAe asVíUitsf^zfm fã caras.

Beberas nasfontes claras,

Sonharasforihos mapi Ienes*

78

Bieíto.

VoUefme as coufas Mf enues,

Q^es porfúria que te crea,

O que tíè jHiçaU nam crés,

O coraçam he nAldca

Ld me ham de leuar os pés. '^

StH dizfo que qmferes,

frocecd^O' troce Uy

Dejfende teffs pareceres.

Mas onde hi nk ha molheres

'Uída,nemgr'flo nam ha.

^q^^eUjgráciofa idade

O patecerijue nosfurta.

Com tantaforça a )?ontade.

Que tanto o ji*y\^ encurta,

-t
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"tJdm he de tudo VrjidjJc^.

Sujfirapihora ev te ent^edoy

TSlh nôs Vèrc/n0S d^^úU^

^oroYdd Ocos teenconiedo.

GiL

'Rdm te fíero ejldr detendo.

Bieito. (^kis.

Vouyne,q he tarde^dús meus

Bafto-

ílcMirantía, loi

fomouf: íjlo polia terra

Bmjuiius â'oi4tro$j^d^6res

cx logo hujogõ outro ajfetra

Sdhre quaktez^es melhores

DeUiCjiic acertdyou que erra.

Ponm li lo o ^alenddrh,

Viílú tudoi& contas ftitas^

Fica a^enz^do em Sumario^

Çtlpor homem "voluntário.

Homem "Bietto as dtrenas.

A EL REY DOM
lOAM TERCEIRO.

CARTA L

t (^diâ

iV ^y de muitos ^^ysfe hu

Se híía orafé mal me atreito

OcuparuoSfmalfariai

£ ao hem c^mum nam teria

Os rej^ãtos queter dtHO.

Que e oHtrasj^^rtes daj^hera

Bm outros Ceos differentes,

Que Deos iegoraefcondera^

Tanta multídam deger^tcs

Vojfos mandada esfera.

5

Quefois )^os taL tjutUa/os,

íuBoy& pdderofo Jíey,

Ou lhes dèjda^ osfeus nls^
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Ou curtaisjpõrjue entre nh
Vosfúis nojja Viua ley.

4
Ondehâhamens ha coíiçd,

(^ky (^ U tíéd$ elU empeçd,

Se afanãa/e a i^ualjtéjliçj

T^io corta^ou nà deJempeÇã

O que <t mk mdlicU mltça.

5

Stmr jue he multo atreuiâã

£ onâe ella nos cegús deu

rortar he coufa deuida,

£xemplo o jugo de Mula

8

'Nãofdllemoj nos tyrznõsl

Fallemos nos 'Reys )>ngidos^

Remedeio nojfos dãnos^

Socorrem os affiigidos»

íortu pollos mãos enganos^

rJ-s ^^ojjas yellfíff^ue \>zo

Oando quafi 40 mundo )^oltã

Ritramente contarão ^

Çente dc^utro dlguReyfolta^

Sem cabeça o corpo he Vío.

10

Queel Key VoÚo auofezjeu. \
Dignidade alta, &fuprfmá

ÇMeha que anâo reconhtÇd

Ora eu que rej^ãto auendo

^0 tempo mais qao ejlillof

Jveyfugindo ao que entendo^

Farey com") os cães do T>Iiío]

Vio/e eMarçoAntonioThema

Depor real diadema

yi (^efar[obre a cabeça.

II

Çl^ic correm^e vío bebendo-
\

Que o nome de Bmperador

^fZA dignidade real

D'ames a Cefarfe dera,

Semfo,(peitai&fem temor.

Ç)He o mundo a direito tem, q inda ent2L0 muito mais era

Sem elU terfehia maU I
^^r [^onful,fer Diãador.

fkfagraday <sr não leal,
j

1 2.

Qu^ limpo ante d^ nio v^»
j

Hum Rey ao %eyno conuem^
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VemoSi^ue alumia o mundo Quanrd maUtçzâ Unçou

J^íàm Soljm Deos pfcjlâmi
' ^

Certa a jueda» & ofim tem^

O Reyno onde à Ktyfegudo.

^am aofahor das orelhas

9

^r^ega ejludaddye branda^

^bailio as rez^es "pelhas,

A cabeça os mebros manda^

Sen Zeyfeguem as abelhas,

^^ tcm^o o bom Tiey fterdoa,. Vindo a eíla nojja baixeza

Sos mentes de Celboe*

Onde cayra o tfcudo

ÍUfeíé %Q inda jue imigc,

Inda ^ue ]a waljefudo

5 aynão de talperigo^

Bfubindo a mandar tudo.

18

Ofenhcr da natureza

De juem Ceo,} terra he chea.

^tempo oferro he mezinha

Forçasi<^ conJíção boju^

"Dergioao Lúo coroa -

Va/uagrey momezjnha.-

"^xÂs aueSitamanho bando

Dontra liga^O^ doutra ley,

'per vencer todas Voando^

^^gui^ foy dada por Rcy\

q o Sol claro acura olhando.

\6

Quanto que fempreguardou

PauidJedldade^C^ féi

v/i Sauli^uanto o chorof.4'y

Do Healjangueje preza:

for %ey na Cruzjenomea.

Sobre obrigações tamanhas

Valemfe com tudo os *Reys^

Dos roflrosfalfos das manas

Com que lhe quer*e das leys

Fazer teas das aranhas»

Quefenão podefazerj

For arteiporforça^ougraçay

Saluo oqueajujliça quer^

Senhor não chamõioí^íiãery

Saluo ao q lhes yal na praça.-

i
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.^ £por muito ^os ttys clhem

JJao porfora mil inchaços^

Que 4nte)^(>sfínorfe encolhe

D%s Giletes de cem hraços

Cõ ^ue daôié cò qne tolhem.

As Obras de

Oe quem "vdy inteire,&fdõ

zz

QjíegntÇi ^Ci elltey alclça,

b hlfalia o que mo Jetíc^^

Jíilalgríde da mâpnuiça

feÇonha nafonte lança

De qtie toda a terra hen

^5

Quejoga onde engano 'Pay^

Sm^çaò correj torna atraji

Bm vaõfolpre afacecay^

J^al ajdò ai manhoi rr^ds

Donde tantowganofay.

fiomemdchiimfo j^aYecer%

D^^mfo rojlrOihmfoféi

DUntes qusbrarijue torcer

(^Bllí^Ciídopodeftr^

J^as de corte homem nl he*

Çr4cejar oHçodecâ

Nem/e contrafazem a (4 li

(^omo eíle Vem aldeão,

Queccrtefdò tomará.

^sfdnãidades da praqjL,,

yiquelÁes rcílros tnjlonhos,

Cos qtrah efâfC ajHtlle cac^d,

Pêra Deosfenhor he grac^a,

Pêra nos tudofaò/onhos.

£ os difcurfôs quefazemos,

hdefer^nlopode/tr^

hiats diante o entenderemos

Jgora mortos por y>er^

òntío todos ncs Veremos.

i8

Unhôr^eyVcs defaliar

^

(Vojfa m^fidío me esforo^a)

(^Uro o que pojfo alcanc^ar^

/ndzo ^eraVõs tomar.

Por mMihas^q ni porfor (^d.

for minastraz^emfuds dzes

Os roUros de tintureitos,

FalfdsgncYfáSyfilfdspdzeSt

Do
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Defordmanfos cârJeiroSy

De dentro Lohês rodzes.

50
Tudojeu remédio tem^ j^

^B qne a^i hem ofal^eisy

Sdoremediotdmbem^

Quere-los conhecer hemj

'Hojruto os conhecereis»

OhrdSyjuepdUuras ndío^

^oremfenhoryfomos muitos^

6 entre tanta m'dltidioy

Trefmalhiofe "Pos os^uitoSy

Que nzofàheU cu]osfab.

Hi^ ^uepor otétrofenndc^y

L2L(^4 a pedrdj a mi e/cÕde

i^iannoao lõgefe ejlendc^

\yáqUe a quem doe ^ entende

Comfófoj^iros rcj^ondcuf

3Í
A 'Pidd defapdrecc^y

E entre tanto^emu (^J4z,^

O que cahio^& acontece^

Q^íiC dum mdl quefe Ihefaz^,

Outto mor fc lhe recrece,

34

1C4

^en(ty& g4lardào Í£ual,

1 mundo a direito tem»

\ hua regra gérãly

Que á penafe dene do rndh

bo gdUrddíOâohemn

iS
Se aígtid ord dcontcceo

ndpaz^mmtú matsnaguerra

QjiC dbdUnçji matspèMço^

fuz^/e 'égdnú às leys da terra

"Nuncdfefuz^ds do Ceo.

Entre os Lomhdrdos dnia

Ley ejcriptd.i& lej ^fdda,

(^omofejdhe eje em di^,

Qae onde a prouafalecia

Que oproudjfe d ej^ada^

37 ^

yilli no campo às ftngeEasl

Smfim morreriOH Vencer»

fojfe qíidl fuifcjpdãds^

Não era milhor morrer

yéferroype de CdUtAUs.

38

yio mffo altõ.,0' excellente-

Oom Denis 'Reyti Uuuadcp
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7'ãtfj«/?M ^ccs râ tcmente\ E imtgos ciares diante.

Fdlfa,& maliciofdmentey

Foygrande aleyuc ajjacad^*

39

Zllepojlo em talj^erigOy

Tiey qne Reysfez^<^ desfez^

fontra o maliclofQÍmigo,

f&ylheforçado eíla 'vez^

Chamarfe é e^a ley jue dtgo.

40

B juntamente a$ Cidades

A ^uemcumprioâe acudir,

^ollas/uas lealdddcSi

Que ú mas[ao as "verdades

^s "pcz^s de dtfcohir.

41

"NeBe tempo quem mdcae, £m poder denuoluedores^

J)íCaljaz:& dizem que alnz,

%r tempo a rerdadefáe^

Entretanto põem na Cruz^

O juíiosO ladrão fe)^ae.

41

Da mefrna cafa TítaU

Ern )^erdade hilgriíde JJfãtc

lyatado as efcuras rnal^

^BradaaapQr campo iguah

43 ^
^

Smjim udo a IdujlrtaJ arte

Quanto que podem chamou»

Hum leal (^cndc de parte»

SococUe/eapartofè

Foy viuer a milhsr parte.

44
Onde íudohe certo,& claro,

Ondcfamfempre huas leys»

Príncipe no mundo raro,

Sohre tanto defemparo

Forâo três [eusfilhos 'Reys.

45

O fcnhor quantos fuores

fáfja o corpo, (^ alma í vão.

Emfim haraliasiquejamí

Saluo defafios mores.

46

Co a m^ofohe hum ouuido,

Ounia ^IcxUre as partes

Cor/)o quem tinha entendide$

forfazer certo o fingido^

Qj^ltas qfe hajcio acartes.

47
Çuar^
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Çuárddíê^ elle o outro Meeiro

A parte nio inda euuida,

2sfá^ vay nada 'eferprimeiro

Qu^sm muitofahe dauida,

Si Deos he fiVerdédeiro.

%A tudo dam nouas cores

Com que enleam osfentidss.

Ha miosjfja enliçadores^

hntc os Reys Vojjosfmhores

105

Qjie â outra aja degemer^

Se hum jogo a todos iguala^

^s leys que deuem.f4'^erf

VidaSy & hoThrasguaràdU^

Deíaixâ de \o[fo emparc,

OeHranhoS:,&naturaky

So^iram^nzopedem mítis^

£ ás Vezes nko muito claro^

53

\ylndai6 cõrojirosfngidâs. \Tamhem após aquellaarJe /*•

49
ContuhygahaiSye^endeis

Seruias^<^ lealdadesy

Olhay qf4e nlo nos daneis,

Faliay em tudo )^erdades

^ quem cm tudo as detèeis.

5<^

Senhor, nojjo padre ^dam
^€tcoUiChamouo]uiz^y

Tenha que diz^er^oté nio,

Hifuajracarez^o

%rem liuremente diz^.

Semprefoy,fempreha defer,

Q^e ondi híía/è parte/da.

A coíiçd dafazenda,

formais q/e VcUeJguarde.

Tinha cila milhor emendéu

Semofoffe mal<^ tardc^;

^ ^
54

Céralmm heprefumptuofa

Bf^anhdi& dtjjofe prez^a,

(jenteoufada^& hellicofx^^-

lulpamna de cohiçofa,

Tud&fabe "pojja altez^a.

5)

^enfamentos nunca cheos

Nâ tem/undoaquellesfacos

Inda maljporque tem meos

fará Huer do% mais fracos,

O i



6 dffs/iéores dlheffs.

Que eu V^j o nos púuoadús

^Muitos ddsfaheaiúreSi

^ nomeie roBro Jehorados

^ndar ejucntes^ eforrados

Das pt lUs dos lauradores*

Bfcnhor não me creais

Se as n%o achio mais jinasy

Que as de lobos ceruaisy

Qm arminhos | zehelinas

Cu^ío menosf cobrem tmis*

58

yíhfenhorjue ^os direy

Que acode mais Veto âsVtllas

INuncafe de/cuide o Zejlr

Que tndà nio he feita a ley^

U lhefáofeitas caueellas.

Bntlotriíles dasmolheres^

Trijles dos orfaÕs coyiados^

B apobrez^adâs Mejleres^

Que nem faltarfamoufadt^s

Utante os pores ^odtres.

6jO

As' Obras ác

Os éjuais /fuem os ap juer,

Qutm os negucea ajií^

Quef^rà qttando os tiueri^

ísojfos euuerío defer^

remaramn»^ f^^afu

Cl

Ora ja qne as confciências H
O tempo as leuou ccnftgo^

Venhamos à% fenifencias^

Senhorfe eu Vira cafligo

"Boas/ama^ reftdencias.

út

Mas eu Vej o cà na yílded

tios enterrosabajiadosp h

Muito padre quepjffeaf

SmfimyVentre^iír bolfa cheá

^bfoitos defeus peccados^

6i

Se fe hlode reconciliar

Hu> cos outros t^efeu trài&y

"Bajlalhesjóafcenary

'NàonifS fazem tio barata

^0 tempo do conffjjar.

Senhor efía ycjfayara'

Cm^uais mlofi anJactai he.
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^ hoi he ^ue muy rdUy
,
Dontor que interpreta mal

Sdl^ey jHe ejlá nucd he cara

Qttefé]A muita a mercê.

Lít^re âe toàd a c^íic^
»^ DeâS temeníeftsrdvíj.

Sem rej^eitêjfemfreguicdi

XJârd direitdfem noâs^

S^ quereis que djd hijté^içd

66

Têmdyfenhôr ê cmfelho

6o
Diz^oTextôf Ofdngucceffe

%r hdtàHd d gmrrdfínàd^

Ve comgrefdioutto inttrejje^

Diz, q dnâe o cutelo, dindx

Que eprifam certo o tiutjp.

Md$/enhêr milhor temõ%

Senão vis o que mandais^

Todos nas reuolueremos.

Do 1^0 (Jethrodo^ero dmigo^ 0$ que tanto n'ío podemos^

físVerddde^he tíidngelho%

(jJomo dije dquelle lelho^

Hitmilmeate ajíi v^s digo.

Queeíídslejs lufiinianasi

Senhhdq:íemds bem reja,

Ford depxix^ies ht^mdnds^

Sám h'Am c^m'^)o de peleja

^ dquães que podem mdis.

Q^^em por A morfe encdded

Na henomeerr^dôtou nou$

Seporliurefenomu

T^m tem Riy amor âe pouó

Tàto,emquztáomdr roded.

7^
Cò repõesJraf^cds^evfdnat.í^qmndm Vemos/oldados,

68 . K^fuinamíúd ãt^tvihfív^

Morre o nobre ^onrddino

CúpArceiroí^míudoigudU

(^adi hu de tal mortetndino\Uos rodeddo de hmar.
TeliopefddôiOU mdlino

Kqui namfoa atambor.

Outros Xeys, os feus efiddcs

ÇuardaÕde armas rodeados

73

O 2. ^chdr
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J/ichdrno^ hamas àimniu

^0 mto dcs cordçoes

Entalhadas )f

o
jj^a^ guinas,

£Jlasfa'Õas guarniç^ÕeSi

Dt VÍ;>6^ àõs VojJ^oí dignos.

7A
Tem m )^erdadí o Francês

yífeti' tey amor acefo^

*Ham lh$ nega o fonugiuz^

^ôYtmiriiz^gHArà^ Ejcoctz^

Çlíis nam he dcpsucú^efo,

75

OVádreSdnãoafifàT^t'

jl quem certofe deuidy

^l:o ^[foffeg0,altA^az,y

Mas teraguârdátodauia

Com que UyfeguYo^ &jaz^

7^

Quefe pâde ir mais auant^^

Qò quanto alcíça o fentído

^tferroyoufogú jue espante,

l^om duas canas diante^,

fíis amadcy& his temido.

77
H^sfokr'os outros corremos

^ morrer^of ^os comgojlo

Çrandes teflemnha^ temês

(^om que wã oSy } com q rofiê

PorDeoSiep0r)fos morremos

Outrofípara 0% veuezes

{Queira Deos q ní relletie^

Sm Vos tem os I^ortuguezfS

O bom 'Rey de ^theniejes

Coâro,q oíétr^e algH'e na teue»

79 ^
Oáí Võí^Q nome híígram *Rey

"Heílt Ztyno Lusitano

Se pos ejla mefma ley^

Que àtz^ofetê felicano

ToUa leyy úr pcllagrey»

80 {hras

Mas eufoH dhusguarda cá

Quefe)f'ko de ponto empont9

Oneremfú duas palauras^

Quedos gadostq das lauras

Oepois nam refim^ r^e conto»

81

^p quefeja aquijim^

Tornem as prsttcas Vmasi^

Perdejles mea or^em mi.

Das que chamio/occej^mas».

Bãts qneJiihemLatm^ "
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A ANTÓNIO
PEREIRA SENHOR

Do Bafto.

CARTA IL

(20mõ ^«vi arrerpdrdaos

Crecer em ctrcas9<(9* erf^^djio

Vi per cdminhas tam mãos,

Tál trilhaJtAmanho rafio.

Vejfa ora os olhos ergui

^ cafa antiguay^T à torre,

Dizendo comigo ajíi.

Se nos Deos nam Vai aqui,

^erigofo imigo corrc^ •

3

*í^ão me temo âe CaBellc^

O nâeguerra inda n^ofod^,

*^^as temome de Liiho4^

Q^e ao cheiro dejia canella

O Tíeyno nôs dejfouoá.

S que algu emíique,& cajs

Çtonge vd $ mao agouro)

Paliandofor efJA fraya.

Das riquezas de Cámhya»

'Narlinga,datferroa à\uro*

5

Ouues Viriato o efirago

Que ídvay nos teuscu(lumes

Os leytoSymefa^,& os lumes

Tudo cheira^eu óleos trago,

Vtm outros traze j^rofumes*

6

T<liíío os trajos dosfaílores

(^om quefayjle dpckja.

Vencendo tais ^encedoy es.



A$ Obras Je

Síâ trâCdiõsJ dos li)Hi4$re$ \ u
?^a ha j

i

quíuÃ}ã entéeja. \\As )>ox^eyrAS mntdriái

7 Oertibar ^uesaue^dml

He entrddd fólios portas^

'2<lô 'Reyno cidra feÇonhd^

£cm que remédio/eponha^

Huns doete$ ^outros mortes^

Oucro^vllds rudsfenhd.

8

^ez^nâ umtço d p^íre^^

Cdmando inuerno»& )^erdm

Que dl he,fendm remir dias

Uo enfadamento aldeam^

12

1^^ trdhdlhõfos concertos^

Os de Villzos mdl criddes^

Osdel^iHaos mdlcuhertoSf

Vencer os ventos» tír 6 mar. Os deVtUíos pouco certos^

Vencer qudfdnaturezjCi Mfsito dcfarrez^dos^^

Mede ey de nouo 4 ^if^ez^a^

Que nojta^ne a catiudr^

9

Zfas[errdiy& os penedos

p

Vijtds,fe \$sfdzsmftdíf

Jd torceU roílro às MâedSy

Direis doi "pinhos dz^dos

O qtée jd dijfe CynçdS^

ta

^ cjuem nos conuites dado

yíprouarfe Ihedprouuejfe,

.
'3

Direisi& nío nlo nego\

Torem éjueveis que \^os digáJ

Sjle tni^do he armddo ? íriga

Í<am hufquek nelle affojjegê

T<Ce ? hua alta ermida anttgéi

Md^ cem tudohddiJfereÇdi

Entre os de cdy& os de iàl

Cd nds mais dds defauenças

Vos éreis o das fentenças.

D^í}oa nos olmos rnojiradoi Là em kaix^ outrem as dd^

l>lun'ã)^i(^âijJe)euf:rcaio 15

Quc^f^rcí^ap mereCiJJ^^A Tereis em trúçd m4nJ4res ;

I
Com]
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iúmpâfçSes JelicadáS

Efcrumfejtiéúfos mdus^

C§m mtlferigQS hufcádás.

16

Qênuius de quem anuid^
^.yimejlrdmyâs hifuds tidas

Qjãtd coufd he aUiferdidat

(jãs imigds J4 >id4^

Imitas mais dasfazendas.

Dilíô ê cheiro,diíi& a cír,

Qne prece nam ttm igual,

Jnflagres de fcrtugah

Coufas àeuntefahor

7êdas afaberem mal.

18

Onde fe ha de lançar tantOt

v/tjuãohefagarúpAtOy

Smfim éjisando me leuanto^

Ou cy de morrer deípante^

Oufenam mt^anto mau.

19

Que ccnras V4? ram erradas

Enfa^ia o quefçhfjt^^

j^uem cmc pe naò defeca

Spyamfer coumdadas

Ventades^agora he tnut]íL. \

zo

Entra com )^ofcõ a menhi,

He ]a dia, úr pedis delias

,

TSlatalceacerte/ai

Quanta iguaria ^uehanl
^fora a das efcudãas.

11

Os íÕs cenuites antigos^

jintesdefetudôalfar^

Erampara cenuerfar

OsparenteStO" es amiges,

E nampara arrebentar^

E deViuerjuntamente^

Ouueram cenuites nemcS,
Ciares aes olhús da gentc^
forque Vifjem quefomente

sAllifematauaafomc^.

jiquãa \fana Xaynha

Irmam do vil /hoUmeu,

Que o rico pendente deu,

Trodígamente d cc^finha

JOe hugrande banquetefeUé

}
O 4 Vtn-
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14

Os amigos conuidaua^

Vaója perd os V^r comer^

JH4speraj(intõS morrer

^ tal conuite os chamada.

Que nuca o tempo >os )^ençai

Umfalia trocaàa^ou riji^

"Hem carregadas dojlfo,

^em danadas da hcença.

zp

Oeshi ogojlo chamando

yé outros moresfahores^

Liamos poU&s amores

Da harroca ? lulho^e hgofloyDo hatmièfuriofo Orlando

Inla me heprefenteo g^fioy

Qj^dõbcm qtéenoshifahiay

Quanto na mefa erapolío.

^llinam mordia agraça

£raÕ iguan os juizfs,

tiaa Vinha nada da praçay

^lli da Vújja cachaça^

^íli das vojjas perdíz^es^

i7

^Uidasjríitas da terras

Que tem cada tempo afua^.

Colhida emfazjtm cada huar

J>ítínca anBa ofahr erra%

'^emonome dt nenhtía..

Ouasdoprayfo^

Envoltos cm tantas flores.

50

Liamos os ^ffolanos

De^Bemlfo engenho t2L raro^

'Nejles derradeiros annos^

E ospaílores Italianos

Do íom Velho Sanaz^arom

Ji

Liamos ao brando LajTo-

Comfeu amigo ^o/cslo^:

Que honrarko afua naçzo^

Humemeupaffaa pÀÍToi

yios noj^os I aquí nu >ão^

Se eu ijtoejlimadoagorá^

Vira como dantes era^

f^rm» conto amnttford^.

:

"

Jíla^
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jKCdsníodiz,firãcom$rj

Vátnfc como 40
fogo cerd.

35

Qui tYõCâi ^erU fdfquinos

Dejld terra cento a cento^

Quem o Veefemfenti/nento

Trattar es litéros âtuinos

Qem tdlde/ácatamemo*

34
O ^uefendm deue ouUr

^ léryfeevigiúlhús mo,

(jQuegrdÇdsfera chorar^

l^orcem^fazendo falldr

jiofom àefud^dixdm^

3)

Efjuecidos do confelho^

%deradizer mdndado

SendoOyfforquefoy )^edddo

'Hofdnílijíimo BuAngclho,

^os cdcs não deíó ojagrddo

^Imds q fonhando anddk

O muito naõ no troqueis

^or nadas como otrocdky

^s ^erolds Orientm

h^sj^vrcos ndmndsldnccisv

loa

37
lugdreii/õgente cega

Sempre ojogofoy defefo^

Que tem iodo o did prefo^

O trJHe ^ue nelle empregd

O feu tempo todo empefo.

38
^

E des dogroUite dfolofd

Homens de/eifcentas cores,

òo no jo^oniío temgrofdy

ConuerjaCzo perig$fdi

MiJJd d'arreneg4dores^

3P

Mdlfememenddhe o]ogO'

Entrefeus males mayores^

Hu Key degrandes louuores

Mandou que pufejfemfigo

^ cdfdyé" dosjugddotís.

40
Dds leys antigas imigOy

Dtj^rezjidor das modernasr

Continuador doperigo^

fenasfempre a jui confgo

Vdy cdminho das eternas^-

4I'

Deixemos mil outros jogof

O 5 í^c^
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Que U vã mil outros tratos,

Faz^r^desfa^er contrates,

Salamandras nosfeusfogos

VcHeroÁez^fdra ftUtos.

E dqueJlegrande aluoroço

V>*atador^^ aguerra chama

Leuá o Velho9& leua o moCo

€primaro entra em deflroço

Queperca de Vi^ayílfama.

43

O \ida dos lauradores -

Se elles conhecejjem hem^

^sauentagensquetem,

^quehsfanãosfuores

Quefanãamece os mantém.

44
Tratando co a madre antiga

Qtíe de ^'janto em ft recebe

!N :\ entre engano^ou mà liga

forfeu cufiumefe obriga

^ pagar mais do ^ue deue

45

jíqueiles mayores nojfos

Antigos padresprimnros

i

Eram no começo inteiros^

EramfanBamentegroffifsr .

H mal como osfcHsc^rddfot

4«

Regidos ia naturezét%

"Nam tantopapel ejcrito

OeqíoH rez^a,0* outro rez^^

T^e canfaremfem certez^

Dondejaz^fomente ojiio.

47
Foypm malicÍ4,&fem erre

A hoa idade dourada,

Seguio logo aprateada,

Nã tardou muito a de ferre

Que tudo trouxe à ej^ada.

48

Quantafombra ^ue aparece

Japayme a boca co as mãos^

Ora atras,q nam tne efenece

Tambémpor càfeadeecc^^

Vam porem ares maUfaõs.

49
for ijfo a gentilidade^

Que em tudophílo/ophaua,

fKõ Deos dafaude alçaua^

Tempiofora da Qdadc^,

Hipor cUafe tfet tauíu»

B
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5^.

B d éfuehVifhiõiâ quem

TérnáYé 4 nda^né asfejlas,

Tíern k cidade mais \em^

Semprefó forford ú Vem

ÇàÇAndo^dasfioreíÍAS^

M jue èncêntremm LUm^
Cum Vjfõ quefe erga em

fé,

(jrtú que menos malhc^j

Que onde elles n hajlúsfam

Que enerellesfe darma^êcee

Dá côufétmd eUramentc^

Lí^go. quem 4 yéfe Vella,

0)egafe a que ír4nda/eníe,

Por i^o.4 antigaferfente

fintam roBrode donzflla.

Çvandú os antigos alguém

Lôuuauio^nio de/enhor^

VsL^de rico era 0. kuuor,

(JjdmaiáUht homem de hem
S indd horn U uraJor.

54

A
noJJ^'3.gentefque quis

A rremedar os louuores

Que agora parecem v^^ .v

Aos íõs Tíeys Sãcho^éOini^

(hamauzolhelauradores.

OsvalerofosXomanos,

2^€ hu tipo o mudo regeram

Donde cuidais qefcolheram

Cincinatoss^ vs Serranos^

Qut antefí e cipo ^uferam.

5.6

B aqueUafuagrandez^^

,

q o tepo não quer q mourai
Uemos qa mais da noírtz^

Sobre nomes de riquezjt

Ná<? pos antes da lauourOà

Inda oje Hmos q em Franc4
Viuem mjlo n$4js a antigay

T^ahllaolillaos^aíriga

Onde tem nome de eranca

^^antemno afuafadio4^

58

^fcende afr^gea eferreiro

A o tempo que og4o canta^,

Morde o couro o çapatciroy

%ra'^
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^rald Cê m§Çâ rénctiro^

S tnda/c enuoliéc na manta.

59

Viue a nohreT^dfcrfcra

Segurat9S d€J^OH0adQS^

íorrendo^os Loh$s oufádoSi

^úT derredor donde mora

J^Úte liure o ápoaosgítdos.

6o

Da magmteauenturvira

Que as efcuras ti feté trato,

Q^epoffa liare juem fieira

Cantando ir de notte àfara,

Cu dormindo no mtfUto.

ú\

^om temfOpq^andofegura

^ cãheC^afeencoHâuay

Onde ofono a conutdaua.

Contente da cobertura

Tao rica que lhe o Ceo dana.

Gl

'BehUm ddgod com as mzos

*lias fontes inda em "velhice

Milhor que por v^fos Vslos

Lamtéá tllé osfntosjaos

Antes dagargantoicc^.

«3

íacelfugindu ao irmão

Que 9 mal tinha ameaçaJêp

taiUr ao campo auetfdê

Pajjoíê rio Urdai

T>1'ajuda dofeucajadê.

Como $ Sol no mar deceCf

Comeria dofardíh

Oagoanorioklpeo^

Sobre huaptdra adormecei^

Vos nome ao lugAr 3etheL

Cs

"Natureza nos pu/era

Como os olhos nos ahrio^

Oiametud^oqueVio,

(^e necejptrio nos era

òc tudo o matsfeforriú^

66

Comofhtía yíue]aauezada

yitôdaa delicadcz^a^

He milhor ajuiz^adaf .

Foge à gayoU douradaf

Uay h^fcar a naturez^.

Htía deS^oftçam md^
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Que de mal )^dy empsor^

Cndi remédio achar a

Seaiuturez^ nzofor,

(^€gãdA minhafadiga^

Que em vJ thas rez^oisgajla

QiteféiZíis jue "vos chrtg^iy

Deix.tr ejla madre amtgay

6 ir Ipafear a madraíla.

Dos ^ojjús mhresauo^

As Crfàz^es ^ fangue abertas

ZJos foem obrigações certas

Quençinas dtixns câfós

^fer domufgo cuíertaé.

Qftée parem ntodiramy

Sm ^iéanto ca tem tdfeira^

Como he ad% tal irmzo^

Qtje nl ôuue o nome em vã

D^grl Nunaluercz^eretra^

71-

Fez^em Pereiras muàar^

Na doUey mour^apatrané

Mas )fPjfo antigofolar.

Do qualr^z. ha muitos annis

Htim que aqui "Braga regeo

Pomo a parte os logospanc^

Humpajfodos Caíleíhanos

A eirada deffenà^o^..

^ô Jl^ynocHpre ? todo tile

Ter i a quem ofeu mal doa,

TSU^paJfar tudo a Lisboar

Que hegrade opef^^ e coelle

Mete o barcú nagoa a proa».

74
6 mais his Vos muito aponto

fará qualquer appetito,

E eu ja ouuihum contOy

q a qi4e ejj^reitaj efâprõtto^

Nát? Vades mudar ofto.

Tereis la CânuerfaçoeSr

Tereis gritças delicadas

y

fôr toda fflagridc Sfpanha Do ar dop^ço ajudada

lroapyftef/>ji2ochMw^^ faJfaraoJtriua^es,^^

&



As obras âe

Sej4 n4mforem facadas.

Trajfoferam 0S Amores^

E dtixdram opaco ^siê£a/f,

Fícarhopor mantedoreSi

Xouxinofs ajjouíajora^

%II4A hortas de enx^hregs. Maí 4o cotáiÇãodcudo,

filas Xãrcixi dos nduios,

C quefaofenam hogios

'Tc^o que Vos dlpareçío.

"Nuní ey por perda efld leuc^

QuefcjdmpáUuráS tudo.

77

Ucreis hdrcos ir k VcU-t-,

f^iéns que ^ÃOiOUtros | V^a>^j

Como quefe dffauem^

Com hu4 virjc^o íí^ftUa

Tantaforçà^ marte tem.

/ 7»

Os marinheiros Vadios

Que vilmente d vida aprecio

Sen4m âiiey^quernfe atreue

^ dor e^eralla mudo.

Sam dlxi porem j a muitas,

Fcllas ir crecendo a magoa^

Lemhr*e\>os as Voejasfrutas,

Lemhrhos as Vojjas trutas,

q andio ja por Vo^as nagca.

FIM.

A SEV IRMAM
MEM DE SA.

CARTA I I í.

1.

li JW <^uãt6 de hua jferãça

Em outra ^eranÇa andaUy

TrazerVos quero âlehranÇa]

^ hc mu)^ leuej ni s'alcãÇd

Voafempre auaute maut

Cui*
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'^háftôn no C4rrâ iú dU^
Clue elle por/eu málpedh,
Sêntm a terra,&femiâ
Hum rio de Lombardia^

[uUãis pe eííJ J4 com ãa.

Quando Volô mais parecc^y

£ juereU lançar mio d'ella,

Mete remos^mete )fcl^^-

"Hum ponto âtfaparece.

3

Mas nampode o coração

Soltar afiteuemente

Tamanha deleitaçãoy

^h^íiea tííéc na mio
Sefora mais diligente.

4
T)9S yiljuimifiasfeiitjf

Que he doce afadiga v^â,

D defejo he maojuiz^

^eixaj^í4eojíéeo']eniojíz^

Etê ofarejamenhi.

5

Não lhes vaher afazenda

Perdida após (XperiencidSy

jé nâi o de emeda em emtda

yafornu lha pêra a tenda

^'^Çõproif^z^mfcienciay

6

/f-orfoHi&fohio^

't^ãofouíe/ifycarorege*^

yís az^ãs que otéue defeu^.

Qjiisjchir.-Peoadecír,

^ os peixes detê de comer

^

^ô mar o/eu nome deu,

y^pos o jtie ha de cahir

i^raleuantar andamos^
Sem repoufar.fem dormir^

xA Ima que podefohir

^ tfia as dzjs ^ueíre^mcs.'

í

^
(^*^h

Sm quito hu hufcafem da^

OutrojatVosclhosjaz^

for muitjsfortes denganosy
Morte

q filo conta os annos
Vem, e Una o que lhe apra^..

IO

Quantos a que era demda

Oôsnojjosdaxonsalheosy

ho menospomos mmvida^
^ ^^
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Queporcontd nlc/Aida

Tinhíojà /eus annos <heos,

11

XJiHes huA cUrUade

Ç^ue de ck tela côrre»

Qomo rayo^em talidaJey

Tantofãl^e ul bondai

^J?i de/afítreceo,

^Itni hmducnruradd

Vdquclle moço tam nobre,

chegou a hm alta ^J?omaa4:

'Tudo lhe fáreceo nada

Qjsanto fe dalli defcohre.

HumConde que inh alumia

â^i morto o TitynOie a língua

Outro depois de alta Vez^

7uiham/ua conta chea

7^0 tempo da nojja mingua

H
^0 menos para esforc^ar

ToUo que d elie abrigo

Onde me acolhi canfado\

E mais inda com periga

3 aquellas letras, mefgif
Deuo que nunca m€ enfadei

\6

Deuô à muito minha amadd

6 so rica liberdade^

^uetiueaos dados jugada^

^qt^i fomente he mandada

D^ rtz^o^<^ da herdade.

Has cortes n^o poJefer

Os tempos Vedes que correm

Vedes que a todo ccrrer

Vko muitos ate morrer

"Porfugirem donde morrem.

i8

Oraplr peito à corrente

Que/ejaisforçofo , (srfam^

5 de fangue inda feruente,

Os engenhas que atras l^em, Crío nadador, claramente^

Que foe a terra de os dar%

O ^áo he mao Xacertar

Seniom moílrar alguém.

tíi quebrar brvços em Vam*

19

Canfarjfonharprifêdrtças,
.

Dar
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Dar de^^lpe 4 lihrdadc^

Ejjes \ogos^ejjs^ danças

\

^ajjdg coma mocidade^.

20

^ndã alimpando apoufddd

Lembram^ f-ic diz^^ut efià

^níe4p9n4il^dce,e írddd,

Se d/entirdelpe']ad^9

Tor venturd^m entrara.

21

Olhdyds huesd^ar

^hnasd ^he nunca efquece

Efie díéer^eBe ajuntar

Uedellas Lias cantar

Diz^im que Ihesfallecc^f

Fracõs defendefraqueza.

Vem ejles \fo[fosfíéoreSy

Esies medos âpshrezjt^f

Olhay como 4 naturez^^

Vejle ricamente asjlsres*

^indanâo nejles enleos

Bm quiintos erros cahimos,

Sem contjjfemJim,fem meos

ííj

Dormimosfonos alheos.

Os nojfos ni nos dormimos.

Queremos $ que outreauer^

O quenam quer engeitam&s

Bílamosfomente a)^er^

Rimos alhco prazer9

B tnda quando choramos.

Qomodecafafahia^

Sempre defeus olhos agua

^ BracUto corria^

fdo que ouuia,& que vid

Que de tudo tinha magoa.

z£

Emfim )?endo opou^ incefíú

A preffa que a errar leuaud

^amfofreo taldefconcerto^

Fugiopara o cdmpo aherto

Liurefem murô^efem caud^

yinaxagoras que )^izâ

Ter cos poupados guerra.

Seus cidadoes reprendião,

%rq 4 hutdlhom^e nzo \úo

Lembranças da lua terra.



i8

Ddpdíd quem eu nafci

TenhogrdncUyYe^onâeo^

1<lam me julgueis j^or daqui

Sdizjndoihei 4J^i

^oHrauá co dtdú c Ceo.

19

S^m Hurcnymo alumiado

Dajueílà diuina Uz^y

^a(?dua a V/i^ apartacU,

t)as letras acompanhado

Que nos confégram a Cruz^

50

^quelle peicofeguro»

^ qm todo ámundo he rifo

As torres aíeas^& ao muro,

Carcer lhe chamaua efcuro

£ àquelle hermo híi parayfo.

31

Da no[fa tam rica herança

Ogos qae rezam daremosy

Comonos námfazjébrança^

ti^a tam certa ordmanç^

Do Soly<^ do Ceo que Vemos.

32-

jÊrHepoão^anme trAZ,

As Obras Je

Condigo tantas ejirrlla^l

(^om quefermojafefax^

Qual de/cuido pode em paz^

yilçar os olhos a "pd^í

33

l>Jam/ega(le mais ^aúuy

hpos nojfa alma ejqaecidd^

Lan(^ada dofenhoriêy

Tornemos atraí ao fio

Oejla a que chamamos )^idal

34
fonhamoms em rezjim

£oufahe que Vera hu cego]

Queremos repoufo, cu nam

Qutremos^toios diram

B ninguém hufca
^Jjf^Jf^g^*

3!

Dizeyme, qtaandoferâ

Que nos Tebre^úr ^ nos doai.

Qudo certa que a queda ejlâ

Sefuir^doa mentira mdy

Deixando a verdade hoa.

3^

Qjie Vejamos os que demos

Ooufasfem preÇo por preÇOf

Que lhe tam haixo pufemos^
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^ tfut eílad$ nos decemoSt

£t de jHCfn atro começo.

37
Sntre os brutos animais^

tlamfe ouueriopúrft^uros

Oshomhrãcionak

£ram hrauos^O" erdm mais

Fizíri 44 armas ié os muros.

38

^^orajporíjue )?$s cont^L^

QHantD Vi tiédú he r/^ad^do^

Quando me acolhi ao monte,

*]Por meus "Pezinhos defronte^

XJilohos nopouoado^

3»

fíum ^aeo \>fado ^ (Cidade,

Tomou o a noite porf^rat

(í^<?/r>/t?^e â necejítdãde^

Lembrofilhe à)^elhá, amifade

Doutro Jiato ^(te alli mora.

Fazjhu home a conta errada

Jiít'iít4â Vez^es^& acontece^

Crefcimento na jornadáL.^

\^^y e entrido napoufada

Cidaddm logo parece.

41

O pohre dpfalteado^

Oum tamanho cortefam^

Em biifca dalgum bocadoi.

Vay,& Ufempre aprejjad^

Sem tocar cos pes no chio.

Ordena afua mezinha
'

Toslhenella algum legume.

Mefura quzdo hia^úr nnhá

Oeuthe tudo quanto tinha

Pede perdam por cujlume.

4í

Diz^fjuem taladiuinhara

(Contra o cortèfamfeuero,

Que tàto andaraJ bufcara,

Teque dlguacoufa achara,

ji que tanto deuo^ } quero.

^4
Cumpre porem neíla mefa

Qu^e aja maufome^^gula,

Temlhe ajogueyrmha acefa,

Faz^roflro kdu à delftfa,

Vea o cutrOi& dipm^la.

45

E dizendo ejlà confgo,
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Quegente 4 dentre penedõs^ ^jui ies õs teus m4n]éres^

Qhzíõ Á de Tedro à Rodrigo'^

Que bem diz^o exeplo antigo^

Queniifdò iguau os dedos.

Orâdej^ou de comer

Jazendo detrás do lar,

ComÇd o nobre a dizer»

Doas dias que has de Viuer

^cml os queres f^jj^rt

47

!K4 áí^ertz^ do deferto

Que naõfey quem ofoporte,

DeVrzeSy& tojos cuhertOy

Sendo tudo tzo incerto,

Serdofo tam certa a morte.

4»
Vitéeánhígo ateufahory

MdU he qne coufa perdida

Quem por jí efeolhe o pior,

ZJayte comigo onde eu for,

La )^eras que coufa he Vida.

49
£ depois queamhdsprouares

Ç^ eu dopttrem na adiuinhoy

Hl também t^es o caminhei

yiy diffe,eis o vilâõ

Smaluoroço» & balanc^^

Hia,(^ Vinha o coracaê,

Ora ft,(& orando,

Venceopor&me^eranç^.

Si

E que pode hi alfaz^r,

Viue com tantofuor,

E mal pode inda nuer.

Malpode o anno )^encer

Ser/^pve afayda he mayor^

€diz,,quemn2ífife duentura

T>l2Loganhaiqu*ehaqonegue

Efcolher2i0 orafegurd^^

Forzo polia noite efcura^^

Guia o ricoyO p^brejígu^^

Sntrao por paços dourados

y

Chejyrofos tnda. da eta,.

Triles dos cafais colmados

Do Sol,do)>ento queimados^

Quido te enganado ach4r€s\?obre,0'famintad'aldet^^

Vofà^í
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54

V^ume por meti conto duánu

^cíírdlhe o ciddddm tfêdo,

^ trds nê huchê hH Jjfánce,

Quem qiécreis q riSpJj^dnte

Andd ê villdmzinhú mudo.

5S

Que tdõfomente èm proudr

àdscêttfds q mdis lhe dprdz)

Id começzo de engeitdr

FdYtos perd drrehentdr

£n Uns eBrdngeirds jdzjem,

SC

tJifiõ o deípenfeiro chegd.

Que efles lies nlo durío thi

TJeos^mêS dprejjd o cegd^

jHti tirOiOíé dõus mdlepreg^:

Correos de cdnto em Cdmo.

^
57

Os cies a y>oltdfe erguerto

^

Lddrzoyqtée he dlcoferioy

^s cdfoi eílremecerão

7odosjuntos U correrãof

Fo^ ditd jue osgdtos nlú.

58

Sdhid o de cdfá á mdnhdy

SaUd opdço^&fogio

ratinho dd montdnhdy

yios pis em preÇd tdmdnhd

1 cordÇdm lhe cdhio.

59

Emjimpajjddo o perigo

Jd morte ^ue dnteft vird,

O coytddofó conftgc^

PoUofeu repoufo dntigo,

Que mal deixardfoj^ird.

60

Mtnhdfegurd pohrezjt

U chegarey d'Ver quando

ji \os íornete efid riquez/l

^al ^ o mundo tantopnz^
Fujafepuder doando.

61

yiy hdldias eJ^erdnÇas

Meu entendimentoJYdco^

Deixemos tais ahítanÇíU,

Uis riquez4^,taís rrêojlriç^

Jeos me torne a$ meu íurd^

ico

F 1 M.
7 i
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A lOAM RODRI^
GVEZ DE SA DE MENESES.

CARTA IIIL

JL/ Os nojpfS Sds (^õlonefes

Çramtroncõi nobre coluna^

Çrojjfú ramo d^s Menefes^

imjangaei} lies defortunA^

ãhetudâeírecs Púrtugufes.

^as ]^õs qfemfre^ús riíles

D$f9U$ que nam v^ mátSy

!Ricdmentc alma >epfies

O m4Jé tendei j^êr demais.

^ os grandes ^aes^Pdlerofos

^ajfados de quem herdafies

Sobre nomes tamluHrofos

Defque na$ armoí p^gajles

l>iiofoíles d^s êuciôfos.

"Bem podereis defcanfar^

Que cempâsforam depaz^y

l^oderek rjr,&JHg4r

Comofe na terrafaz^

3

7áá/i entrais noutra A^lta

Doutra nobre cede cego^

Oefejajles de dar conta^

Também de \>ojjê ajfojfegol

Como de Catamfe cont^.

yis letras que namachajles

Vos as metefíes na terra^

jí nobrez^a as ajuntajles

(j que dz tes tinhzoguerra.

4
Dizjsm dos nojj^spafjados

Que os mais naò/ábiam lery

Eram honSieram eufadosy

EfínamgabâfO namfaber

Qomo algus asgraças dados

Cabo mu ito os/em c ujlumes

Doemeje c]enamjam^tai4r

Mat
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. M4S das Utr4Sy9iéfr6fumes^^ UnÇa/oya iizer

De ^uais )^ee o dano máist

5

Deites mimos IndUnos

Eygram medo a "Portugdh

^ Renhia afazerlhe os danos

Quo Capcéafez^a ^nilpal

XJencedor de tantos annos.

^ te.'/»pe}íade eípantofit^

De TremiaJe TraftmenOi

De CanaSiCap^4>içof^

IJenceo emíàmvo viqueno

6

Dom ^fonfú d^^ivagam

%ty nunca louuado afjaz^,

D'anim(JiCr de coraÇam

Tratai4a os litiros na oaz^

iAs armás na ocaftam.

Oi4uinioá'um Rey,Carnal] AndaHraços Cúaprudeda
Tinha aos Reysy^fofe IsdosJ: /rmaáfua muito amada.

Cos liaros nzofe dejj^onta,

€jie era a ^u^e Iqzo de Mena
Fez^grande i^eneracam

Qu^andoja tinha alrapena,

"Bem aparadaJnda nam.

S

Dous "Pencedores do mundo,

Ce/ar, & ^Uxidre ogr^de

Das letrasforam te ofando
Em juefortuna nam mzde

Tonho aqtéi "Bruto o fegudo,

E ponho os doHs Scipioes

Fim (como dízem)fatal

De CarthãgoJ doiís Catões,

Tõdera por ^nibaL

9

yifortaleza lotmadd

Dite hâ dixe de animal,

ISlam de %ty dos efcolhidos.

7
Hu' Mart^Hsz, degrade c*õta

forfeu esfarÇi), tS'faher

%raapaz^,(T para afronta,

Toena auante a experiência,

Tudofemfabir he nad^ .

fôrforças nos qpiepôdemost

Ijfâ que he dofaber Veo,

O í^em todo efld no meo,

O mál todo nos efírcmos»

? 4 Os



10

Os %et4ê esczú tuâoy
\

Idz,porçm mdis ak^ $ crám

Olhdndffpêllú meudoi

OfeugrdLâe yichiU^ hrduo

Enftnáo Qiyr&nf^fuâo.

Que lhe alranâe ^qfíafánhd

Sua^ndtufdUqnthc rnuitéu

Emhm couapcei^rdnhdy

As Obras de

\Que tiYdnl» algum Arlgi

Muy Ydro^ no mdiidejrdCéll

Semcdíiieíperdis trigâf

'Hdfceyajo^& eruittodca.

Diâgenes em cldro lidf

Hid hufcdndo d cdnded^

O que ninguém ofáhia

Em ^thendSiCm <j hldcdf

Cdntd oVelhâ^õ moço efcHtd, Indoy&* Vmdo afú dczjd.

II Vournepor aqui hufcdndo

Sntreuntõi homens hum,

"HeHe Vão cdnfdjj^o dndo,

VeddõS torvem co )pemo

Jgudlmente,úr dos hòes,

jiumfo temforçd for cento Indd nzo dchey nenhum

De nos^tem/eus cordçòes^

'Nos temês entendimento.

IPor onde entre nús deuemos

Sfíimdr aqaellesfosy

Que nd pdrte em q "vencemos

7>los y^encem eílei dnh.

QiêdndoddUd homh d terrd

O quejd tdnto ndmfdz^

Uapdz^trdtauiâ ndguerrd

Tamíem ddguerrdndfdz^

^gord em tudo no^ ertéu.

i

Deixemos fueixd% dntigds

Quero V^s dizer de mit

Que dejlds VoJfd% dmigdS

Digo di letrdSyferd ojim

ajunto como d%formigas,

forque ningue me UnÇdjJe

Como k cegd rega,em ro^Oj

Sm Dezembro que ídyUJJe^

?ok que cdntdrd em Sgojlo..

ferdido tudo no mdr^
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Sdlnâo ogrlô Zeno 4 nada, Mdis ao^ertehHS mãos imi

VendôéfdZfndáúndejar^ dt cafa d ^ muito temo [gcs

^ftdtjfedepjddo ^

18

Me m4»dí9pMofofh ar. A mlnhdguid.eBe dfcento

Oe Vtuer ap cdford»

Loutídi& ddme dtreuimuâ

Oir audnte crd for êra

Bm que dp cegOiisr dttentc,

StíhretíHloos 1>õj Doutores

SanãoSi lôuíàíotdltençío^

fard cuidar nos dmores

Táo certos no gaUrdio.

Quem tãntdforçd tiuejfc^

Como cfàmpre d )>ida dãiudp.

Que dos encontros[e tiuejje.

Virtude erd elld maisviu^

De maisfruto,& ir^terejje.

for Zãquel.jíée não por LÍ4

Sete,&fete dnno%ferur,

fodefer por elld hum did^

Que indd Vâdjje ddjm.

zo

\d Vou fentindo algumfuto^

Cddd ora ej^troque creçd,

^ytndeyford^o Vento muito

Fezjnegrzo mal d cdhec^d.

16

Curdme d philofcphid

Que me promete/dudc^',

Ddme d mh^eUd meguia,

OuÇofiliar d virtude^

Se dVijfe.fdrdrmthid.

Diz^^hUti.qhe dos melhores

Que de[opor olhos neíld,

^líos,<^ dcefos dmores

^em^reterid com elld.

Como digo,eufò à^ouuir

^ndo comohútrJe pafmàdo^

Vefejúfo de dfeguir

Q)ordnJíõ tudo opdjfado

Temendo tudj e por Vir.

Bm toda d parta ha perigos

A çujA Ismhd^Çít tremOf

E entre tantos conflheiros

Bufco é^ue dnde ds Verdades

Nejlês liurosmeuspraceiros^

f 5 ^^^



As Obras de

'HaÕ ndspuças hs clJí^âes

^ mtgos áuemureirês.

hmigos de louuáminhai

Faltmcom9áS Sndormhds

V^nhi^ ^^Lfn com te^cfcuo.

%\

Scvhiílasmefam depfúS

Comfe^ enaanoSiéfctfmas,

Eylos [oitos ^eylos ^refos

Difèifie naò d/fophífmus,

Qj^er Ds^^s os peitos dcefos,

Qjie nas á^ods encharcadas,

Hl fe ajuntam como ransy

Faz^em granda matinadaSy

Tudofampalauras Vans.

Aí Mufds mt nam defende

Dcixcf/^úS as dcmafías,

Qhc a todo ofa^ pato &fend^e

jXtandam rtr de coufasjrias

Dealgti^s ^ag{4de\as Vende.

Entendimentos dvicrfos

Com q artes nos encantam^

fjalrnos j faínfenaò Verfos,

£ os Hjtnnos (^^e a Ocos fe

(cantam*

^3

^jueíles cantaresfinos,

^ ^utm Líricos dtXcram^

Os Çregos^O' os Latinos,

Dizeyme donde os ouueram^

Senam dos liurcs dminost

Quantos que dcUes aofttê

Trouxeram as aouns à rtÁo

Regm fmdavo,cr Alcetfy

RegouJLU% campos T^Utam.

^tas o q eu ^or ora aprendo

He ler hurõs.degiolhos,

^^uyiosy^^uemalentendoy

bãasfojíc dignos meus olhos

'-h cegar[ôbr'é lies lendo.

C^uedefeus r/rijlerios altoS

A/?/ luhngandv Víj <?,

QHehOÔjou pêra tats faltos

?oremfc^ircy& defejo.

Sra emgrandí díjferenÇa^y

Secaja^ij^fenar/},

OiiiH defajr/cntenÇa

Que afí hua o coraçam

D^ffe^e dejfe as maísli:enÇ4.

líío



FrancifcodcSad

J[t& âitOy Amor m^íis rarê

Díéíindii como trá mlli

Otétrofem âo QoUtc^cU^o

Of4írodezjrechas ouki.

Amor ^ efasfempredífindâ

Co Deos q hc apnra 'Perdade

c Miranda. ii8

SejáS porfempre htm Vmdo^

A 9 entregar dá >ontáic^^

I entrega ente djui ftntmdê

Põem do teufogo A eSÍ4 cápíf

Fa\e j^ãntú nella ha^teu
.

QueDeo^ hef^go que ahraf^

Uy o de hum prwddofeu*

A P E R o C A R^
VALHO.

CARTA V.

IN o lugar onde me )>ijles

D^agodiédâ mote apertado,

£ doutras paixõesq ouuifies

Tenho mais dias contado

De ledos^que namde triles.

1^0 íjue ora ounis de mi

Olhayfe onuis la d'alguém^

^ufcay^preguntãyfernjim

"Mo defejado à ímcirimy

l\oJarfâde Smèlárem.^

5

Que atençam todos tomajle s

^ terra que me criou

De quem tanto praguejafles

forquCiporque Vos íiurou

Da peíie com q ht chegaíles?

4
FõBcsmalagafalhadost

!Ni certo^q ate as fazendas

Vos dauâlí paruõshonradosy

Poú p6't(^f porq OS ptwadoS'

7hhcislônge>olJas rer^das,.



^ M
Homes q sepre dos frcueiros

€à Voffú interejje andais

Z^epdoj Jefdlfos peitos,

CXuío pouco c^ nos lembrais

Dosfiiòs^doscomus rtj^útos

4
%v ejld càufafe Ve<L^

Vijferencé nos confelho^,

€cheg4 indd mal até

Defaereditar nos Velhas

^fal prudemdi& a/L

7 _
O é^ue eu por parcialidade^ i

7>lem outro receite diga

Da anágua^ é nobre Cidade^

Sôu^ naturaUfou amiga

Sou porem mais da "verdade.

3

Como Võs partiJles dahi

Logo abrigados achey,

Onde me de/encolhi

Seguramente dormi,

SegHramentevaley*

9

Qidadc rica dofanãa

As Obras de

Corpo dofeu ^eyprmeirol

Queinda \im0s cem (Spant4

A tampouio tempo inteire-

DCS annos quepodem tantcl

10

^ey^a quemft Deos mojlrof^

Key que tantos Reys \enceo^

iÇy , q taes Tíeys nos deixou,

O bem flho hife lanceou,

Que até Scuilha cotreo.

II

Outro Tiey nojfofem mal.

Que lhe empeceo a bondade

O quarto de Portugal,

QjialteueiUe outra Cidade,

Que Ihefojft tam leaL

II

Quâlafuãfé[aluou,

Vor tanto perigo,& medo.

Qual outra tanto ejferou.

Qual outra m chauesmadou

^0 7íey']a morto em Toledo^

13

Mas tornando ao abrigada

Onde mefurtey aos ventos

Hi depois de mi tornado.
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np

Que ftraque efm$recimentos

Do tempo tátn mal^ajiado.

H
E õfôgó juefe era dfcendc^

^ prefiezj das mudanças

Mui que úo longefe e(lmde

As vidas curtas defende^

Tomar Ungas ej^cranchas.

(^'rgts ndfua ahaííança

Onde mais pode caler

Sinal he de lugar vã^.

Que fe pode ainda encher.

Os corações hãode/er

Tíicosyque os cojres nzo.

Vorfaminto que Venhais

Morto com/edcyõu comfito,
D ofogo onde quer achais.

Quede tola a parte ajunta^ Vay muita agoapoUo ri/

Inchado em tanta Iponança^ O monte dà que comais,

^põlo hum dia pergunta \ zo
^olla Ipemauenturança.

16

Talfumo hpolo entendendo

Julgoupor melhor ejlado

O de Çlaot que pafiorfendo

Se hia cantando,^ tangendo

Olho somente aofeugado*.

O ricos queeSía riquez^a

Bjla no c$ntentamentOi

Maié te que mats a dtjhrez^

7^Cíof>ge o rico a íarcnta

^or ma^íf^ef^ja àpohez^a.

Quem appetites dà crenqa

Bua mão toma^ cutrapede,

TSIunca efpereis quefe Vençai

Sinal de hua mâ doença.

Quato mais agoa^maisfede^

21

Tem cólica 4 hoca alerta

ijlo que te afiparecc^^

6tra4 q andas tkto alerta^

Luz^ deforayCsr re^Undece,

Dtnttondoha cou/acerta^

zv

^^ ÍV\h^ ^^rez^o ata^

Tud»



As obras de

Tua0 mxd efcurc/e em erre

^s leys de Oeos de/acata

Bo C2L mole úuro^ <^ dt prata

• Fez^dmai prifo^es defertú

S^d entrada em ncJJosPeitõJ

Fez, nelles eítragcs tau.

Que hermosjiúúj desfeitos

^ [pertos for mlportats

A todo yentofogèitâs.

Que namfatafp^s trocar

l>losfez^Apat,polUguerra,

Fez}nis aos ostros marar^

TaJJotí de^^iuenda ao mar

fiomes mtarah da terra.

€fcrams^mais q os e/cratéos

^or rez^m^&Por juííiça,

Deixaynôs de tantos gabos^

QueVõs l^endeo a cchiça,

a mar hrauoté a Vetosbrauos

26

Eípritos Vindos do Ceo

Tojhs acs lanços naprac^a,

Com ^ue nadas Vos Vmceo,

forque nad^ Vos Vendeoy

Milhorfora antesdegra^<f.

Metals de tam haixa ligai

Que nos na terra efcondera,

T<iature^a^mp.y,tr armga^

Entre nos,& elles pufera,

Tanto trabalhoy&fadiga.

Seruiú de morappctite,

(Díjprãfúnana, éenueja")

£mfimfeufeito,/eu dito,

Vera alcriaâo o j^rito,

iííosofonha, <S' dejeja.

Sporem íjuefamfengano,

Q^ue mais hua m^y Hz^era,

^fajiauanos o dano

r\ osfilhos jue a vida dera,

hcefa de amor humano*

39
Mas que pode aproueitar,

Se lhefazemos talgaerra^

Qo comino trasfegar.

Ora reuoluendo már.

Ora reuclnendo á serre*

7<lds
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31

tJds Min4s dt4s que Jt^o

Síeuolta 4 tirraté ocemrúi

Q^cfiíZ^o homem encmiga

Vefet* repoufo la dnnr^

£om ul írahlhõi^ pcri^of

52-

Vthdixo da terraJrU

^\á y^ergonha a rez^mf

^}4 alma que màs âeuia»

Que deixando atras o dia

^cHa noite auante yam*

*í^ã t^e termo homes cufando

T)efeuftfú em defempároy

Tu doforâo apalpando^

ZTe pclloarf$Uo^& raro

Çfiue qtiemfújfe doando.

34
^ente que n^o teme n4da

Cos medosfe de/afia,

^or mAresfemft^ndo nádíL.

^ajJ^ôH a Zona tcrrada-,

'^udaporpctjfar afiii.-

3 í

2iÍGheptrat4nt0 anda

Quanto milhar efcolho

Querta dorna ao Sol Voluida

Viueo mais rico,& morreo^

q C^^íjo.q C^ejJo.&Xilda.

30

Ftígingo Crates ao ouro

Mais q hucouarde doferro

6 as coufas de mao âgouroy

Liçou 40 marg/z thefouroy

Q^^fara ag^ra talerrot

37 ^

fcr força a Cidade auida,

íitj^ondeo ao enemigo^

%âs,a quemfcaayída^.

Tudo o meu leuo ccmigo

Deixo afortuna corrida}

38

^os d^Sjfarta nMurais-^

%eí^onde yipoloajeu rogo^

Se a Uherdade e(ljmaíSy

Velayuos d:Jle ouro mak^
Que dofírro^mm d^fgo.

3P
O ogrande Spiteto omhrt^
SjffUúyofo iuive,^franca

'Num cor^oco^tadú^epokrfí^

4h



As obras de

BfcYá^^^tr airja mancâ,

Quhade ri^acz,^ encobreí

40
Vdftéafracá caftnh^

Ledofdejeds aella torna,

O msfmo juehid^ejje Vinha,

Cafa que porta não tinha»

Qjfemais raÕtaua q domai"

íepè Chrijlo ht^fca ohrãros,

"Nío nos quer de^edaçados^

Quer osfeus de todo inteiros

pgs corações aUgados,

ToHcosfan os 'verdadeiros.

42

Çente de Vontade dura

( Of^tUe^jue não andaisf

£m qféz to eíía luz^os dura,

"Não Vos tome a noite efctàr^

hntes qne Vos acolhais.

43

^ãoferia eu iílo )'endo

De jí4y\o,(^ re^ío/ai,

hndar mais dias perdendo.

44
Hiimeen]oadoap

fiifi apor onde os mais and^

Olhe hm cada hnm^drft^

Que efles hensfalfos daqui,

Senãfao mandados mandí.

4J

Os defej^sfamfem termo,

^ ej^erança he faborofa.

deíle loermocu contenteyme

PiHa rez^oque a 'Rapfa

Oe^ ao Lezo q era enfermo.

Meu Rey meu fenhor Leão

Olho càiCr alho là.

Vejo pegadas no chão

Qjit todas para la vão,

Nenhuu Vem pêra ca.

47

Effa Cyrcesfeiticeira

Da corte tudo trefanda

Oefiefaz^OnÇa ligeira,

Lohõ ouíroiq a carniqa idd

C htro cíoqa caçà cheira

48Çomecey ante menhi, I

T^iofey queandaiéafai^Io} jilg^s fa^agayos Vdm^

OííÁ
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.
tUfrhfú direita emfé \De]^oiseflemetiiò'teu

Cddd htím Jefudfeiçãâi

Ontrogmnhe htrmiil^

Y)e^es fêe V^wi it ^uintl

idntéím éffdffdr Sereds

Q^efdZím ddirmecer,

€0rrend0 tcdas as VcdJi,

De tal fên9 as deixa, o cheds,

Qjéefeni fode hêtni erguer.

5^
, ^. _

Tífêcúpcnfdmeme.&VenhJCêm ^tãtudo dcmetemosl
£do meu mede deuo muite^ Quantas )?e^es deRe v/amos

y^j^f/^^/a Imre me fe^enhe. Mal, é como nam dmemes.
rell9qtie)fi^&^ueefcHyt9

55

"^'IJe^pe eenkéi.ajjas tenho. Dom do ceo nofo especial:

r ^ 5^ ^^ty4> dfer todauid

^^ com ^eufol£o,$urrosrim\Sfie homem raci&nah

Fez^delleds drmas danoíds}

55

Ofogo^pen&sfoydado

kAs tantas necepdadesi

Qtíe/ernaop^de apreJJaJo,

Fardy&fez^nofajfado

Emj^o ja muitds cidades^

54

^'epeen^enho.^uediremosí

De fue nos taisgahosdamos

Cada hum teràfua efcufiu

la \'os dey muitasper mim,
Silas coufasfam.emfim,

Como delias homemvfa.

^^ilorezpespoderofast

Olhay.qne oferrofedeu
^^fd coufas prou£Ítofas9

Tam agudo nofeu maly

Qomo ontem nartelheriidl

.
56

,j/éfnstzódefordenaâos

Qjéc remédiof/e cfferecemi

Oiz^S. fauiofhomes drradcs

Se os ódios entre Vos crecemi

ComerHos eis aos hoca dos.

Q^ Om-



y7
mme Ía octoftJadt

Áocrat^s Àa lil^erdaJe

Lhe Qhtim<iud Jempre irml.

Quem fkiejahe^pfar hoch

C^/}Ja^s& anda âerredo^i

ZJcm a ter máyor ntgoáoy

Queh(4m£radc neg^cUiot.*

%rqu$^efttfáhe4fés j 4nda

^jHclle A^t námí^ entende

As Obr^« Je

Quantc Anla^tdiit^^dtfànlâ

Niicfe úhedtí tinem m^fèMp

Qfâjt 4pé^4^ôr4 ajçerèdu

do

Ueílo ír^Villp tcrnét^

Vdlõ CánfAr^(5r gemeri

. b em hufcá de ft andar,

ÇohrérA Cêr^t^ ptrdir^

Qaejinzo p^de tf^púr.

Mas eu pêfjueféffà ap^

Q^efeja mHttOtdtrey^

Uí4í ha ^ue me efandi

Co me It^co am tfcfiui

Jndíè me nsLêin̂fàdejt

FIM

A DOM FERNAN'
DO DE MENESES.

G
CARTA Vn

Vàdàljmitr arrikd ãncáfyayé

De^uexaniáiô^i^HsmHUòÀúhõmemdef^i

Vista
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t/íííej 4rmàÍM tantas árméMihoi

^0s «IhiSfúr t»tre «fttrej eatfeme/is

fefar cem redes Jturtdat^núlhds*
Senher meitDm Fernando de Meaefes,

Vt Xínt4,vi Ve9ez4,vi Miliot

E'>ntem^td't^4nh»eJ,&ieFráneefes,

Osjardins de Valeaça d'^rapt»
O»dejm0r VmttiT reyna,»ndefiúrecet

5*#r ende tantat emltiçad*} vít.

Mm iJ[o afhdmy juemais parece

^s caiéM de SeMlhafeterranhai,

Ondí a vi4i em prazfr dtfaparecc^.

Quem n<im dirà íamkm luefampatranhat

^ic»<*f4sqi4eallf)>iaesfemrdadet

Sakk áe fie lhe )femjefer tamanhas*

ij^^eitaende-véaricaectifidade

^mir.afeus pr4Z^resftlta»& 4VdÍ
í>efenfre4daprodig4M4de,

Imiga das leysfanãastcr dafaí,

i> íaa temjreraaçat& fidapurd

Dejfíutra )>ida Stuilhaaa irmaí.

udjueUesfamfeits fdrquesMajftgnr^^
OJfettsejíadosgrandes âsfuás c»rtes,

^Ui hegrémfeithêrjura o íjue duri. .

for ahiptjjea/s )^ay a[eus deportes»

VjHe allt SaUmandra nofe»fogo,



Af obras de

Que a eh d Vicíà Ji.íP" áâsfeus milmriii]

Ife métmfe elle apoderaienirands logé

^ UherdddefBgei^^ nunu mák^

Em quanto ohífente torna d rifdyPHJ^gim

Jtí»is tornemos as nouas ^ue me dais

DasfcnhorasJasc^fáh<std4s[ed4S9.

^edraridi^m cegs 0SduenÇ4Ís.

%ra onde correm todas ds tnoeddSy

^s douro fôderúfoi& j^ratd jind^l

Em ficdsprdCas rícds almoedds.

Quemfe dlli chegd dosidnçt^s^defdtinéUi^

ytj^Yimeird duenturd^he á doftfoy

Qjie logo j^erÁe^tndo k hdnddtnclinâ^í

^llíúfdher^díli brdndi díèifop

^s hõds^drtes toddS judntds fdml
'Hoífrez^dy&j^drecerhe tudo hum rifoí

Vendendo ellds ofeufemfré em fregdms

Ooufds qem tendasJe dchdmpor htíndJdp

'Regdteirascruehyfor ^udntúds ddmt

Que cegueira eBdhejd tam cofiuntdd^,^

Émtodo' tempa^em toda. lejy& idddc^l

Quem mais leua nd hl/dse^e arvecada^l

TJÂofdUemosna^uelld infirmtdddc^

Defeus Vdlidos^^hehecomofs-acertdJt-

Torapf^etites/èjpor lifmn^iç^ ..

Q^t namfepode ddrhpregfdcertdf

S0Á$'
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Senão (jHe ap lhe aprazia juemfe chric^d^

Que dos mais he cadahtim comofe cjferta.

Quem Mira oraf^tée nijlo agente antigd^y

Que Unto Hn^vispouccjo cajlumc^

Ce£4i& deíla l/ajX4 humana liga^.

Entrando o tempo mais^entrou mais lumc^
Su^iroufe melhor^Veo outragentc^
De que o fetrarchafez^tam rico ordumc^^

Eu digo osTroençaes.queindafefentc^

Gjom dos hrandos ^erfos^que entoaram

^sfuas Mufas hrandasJ^randameme.

VeJ^ôis^Ah jue )^ergonha,emfim tornaram

^ cayr muitos neíle amor nciofo^

O jino.ospeitosfinojofaluaram.

Efcrtuem.que ham fkUfophofam^fo
Tentado dejja Lays.por quemfe chama^
O porto de Cori?Uoperigo/o»

Deffa 4 quem tsdas )?er )^mham porf^ma

Deflpafermofura.fiçou tal

Qu^e Vencedor fornou^Vencida d dam^.
E mais quando o perdam erageral

jl todos neste cafo^tanto a x^far.Çt^

yí dar culpay& defculpa pode,úr yal.

forem de huu ta manha conjimcd

Dófiid tal conHanciaiem ta^ dmores^

De huinfé [e]a aqui dito em aí^pnça.

Q^ò Enxa^



As Obras (íc

EnXdmed eBe tnii/)d>3,& da d^^ flores

Como lhe apraz^4grande nan»r(Z^4

Dos shíies ni mer/^noem f<!us Uuuoresl

Qjit ndm fc4iréue a tartoeít^ rudezãy

D^ hdixú ejlillij meu^d-i fraca )?eár

Que (m^edúy<^rÁ me ergana/u^pcírez^à*

Ora ejlats jà na ccrte mie fe auá

^Pdva Vos ôutrã JYâgo^^êi^tra contsnàa^

Outra pyifjo mi%i<> rubre^outra cádca*.

Onie^nem tudo Ifjá ágrándc rmddf.

Vem a r)e^ociraÇ2íOijueilJo feris

Tirdrpodty ao ^Amdrjalío afdz^eni^l

^mor hefenhêrgrande^& namfeguU
%r interejJesVíjs,d^r^& tomar

^

Sftu^ rrats nâm he de mercancia*

^mor he hum hem que correfem parar».

Que n2L0 fahe vór nodaoà defoípntoi

^Nafé^nam im^téirtrinem duuidar^

'Nam ergue ao d^ fi^uroá contrâfcttas

Como Vemos as tardes nuues raras^

£m pouco (jjac^ofeít^y& desfeitas.

'tJamtem contraf mis,tem hlmenaras^

'Nam mafhda efcuitasfora^ahibep^zj^oé^

(forrem dasfontes cUraSyíignas claras*

Quam longe do outro cego que ao dr Voa,

Tudo dejjjfojpgos^tír ^^chcjims^

íâár
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Cuidais ^nehU "i^entodpo^ci^hi^Vcnt&apr^u,

Tudo dcfc0ufdnçdSitr ceumes^

Htéfis nàdu qne poremfendem dd^udâ,

Xeynd nopõH^^&fegue osfens cfêííumes.

Eííc tudo heféUar^ 9 outro he muda,

Ou cd/tfe §s cauções ^ue puuidoj tem,

Mais certosi& outros olhos jue Vem tudo*

Qjtc os patos p4JfdmM handddálem

C^ma o òol diffid^fazj^Ud yidracd^

Os cliros cordfoes cUrofe Vem.

Verdade he que ejles tempos nam dâgrdÇa

bjjd que diir f&yd no pdjjddo

Quajdyr ndm no dctXd tanto à prdÇd.

Temefe d'hum enemigo dpoderado

Dd reirt m^que sofonhd Indid^úr "Brdfíl,

7e que cadé hum de là torne dúf^rddo*

LdnÇoH nos a perder engenhos mil,

£ mil.ejle interejje que d) 4 ynaU

Que tudo o mdxsfez^ nl/endo elle hL
Os Momos osferçes de Portugdl

Tdmfddddos no mundo úndejam idos,

E dsgrdÇdS temptiradás defeufaL

Dõs motes o primo^i& ditosfentidos^

Os duos auifadús corte/dos,

Q^e dãa qnem Ihs dd somente ouuidos^

Mds deixemos ora ir quaxíimes Vãos,



As Obras ác

Trocdmfe es temfoSifúgem âántre éU mi^fl

T<lain)^cdes judntAS "voltas ^ueê Sêlda^

Ora áparece.ord defdparecc^y

Que deífaiXú do (jo ck Medo efla?

O qtic ontem muito dj^rotéueioje àhorrccCy

OAm Vc/r/í M couféu todas d reuefeSp

J^Hm fôço fohe hum hUdúr outfo decCé

^tás (yos o hom Dom loámyos de Menefes

Dom ManoiT)que tau tempos lograíiu^

íhamarHos ty ditofos muytas Vezes^

Que com tanto loUHor ajuí cantafies,

B com tal Voz^ijue amda eu alcdncey

Os derrddeiros eccos qtée deixares..

Depois defordpartedjuie/ctéitey^

£j oum cdntaresyfofdm tiles tak

Que eu tdmh'e ty^J^ortado os meus cántey.

Ora outra )^ezji ^osjenhor que andais

T<l(ff^clla nuaforca dtjja idade

D^ que os amoresfe apoderam mais»

TSlam mefeja contado iflo a vaydade,

Mas eu nam Vejo aqui coufa mundana^,

Que tam pouco pareça â humanidade.

Quem cuydando terd por ohrd humana

H^a almd que tdmfirmemente efcor4%

Que o^ader dafortund nam na al^ana^
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^Iç^fe o eípru$,& v^j defos emfcrd
De eodâs osfemà&s^fò Porji,

Out4Ci& Vee de que )>íh$ úvdfor crd.

"De tudo quanto $ mundo prefa^ri.

Tudo lhe he{como diz^m)neuoai&\>entêi

l^ajjoufe a corpo alheõ,& viue alli.

^ufcouyO* postam dito
6
fundamento

Q^epor coufa que Ve]a,ou que aconteça
O mefmo he h$ prazer, que no tormento.

Hife acahd ofeu bem^onde comecei

Fd\ como f^guia aosfilhos que os engeita;

Se a viíía ao Sol dalgum He que enfraqueci.

Optoma aos cuidados conta eflreita^
*

^

£ aquelle ^lueferhm claro nam "Pee^

^N^m he dosfiusya conta em nada he feital
E ^^fifó abraçado comfuafc

Ò^m querer nada maU htfe dd^rmenta^

Qjferiquez^agrandifimAaqHeílahe

Q^e hua parte fé )>iua,outra namfenta.

F I M^

Q^f



As Obras de

A HVA SENHORA
MVITO LIDA EM NOME DE

Certo ícruidor leu.

CARTA VU.

CVidandú em ^òs fenhora no altúeng(tnho

TSlíúfey com qne mfãdia ante vi j "i^enhú.

Ter âom ii nátiárezj^poflá a cima

De tudo o jne 4qm vem^s dtfcuhrtõf

^ ^ue he tam mcejjaria 4 Vijjá Uma.

Occdfíoes ej^cYdndúy <sr ^Igum acerta

(^Qj^e tudo hf" cheo d^acúncaimentcs^

Quantos males p.i.Ur.y quam encuhcttof

^s esperançasfuruTi^fe eos Ventos

Dias hafe eu tiuera újia algua^

Mas bem ht ^ne àft)^am vicsfenfámemBsl

Senhora^quante ò&húr quantit LUa^

£m manto tu cmdo^^T temt^fe me \'am

Uiu^ndo trtjlefem Vida nenhua*

Ctéíàdua eu que ^ahlJc eíla rez^^m

Com íj^em tanto cila )^ãlyValpâHC6 emjifV^

"Ni^mes cuíiríos^que remedia nam.

[úmigo a hráÇos a que eííado Vmi
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LiJandê noitCiúr âia.emjiff^ mchradês

Hi^ns me m&Jif^am ao âed^iOtétrosfe rimí

Sámf'»gúi como os ijue temos pintédâSi

'Hkêch^go d dizer máiiydigo o auePoffâ

Os dJmdfófdm os vinos^a^os cdUdos^

^Áofey como nio "^ijlôs eíle wlfo

Bíprito^em runto tefn^â)onde 4J?hAt

Bfle nome de meu,úr mda de mjjo.

'^em Cèmo anddis cuidando t4nto em 4/,

Quenzo viíies ejla alma em untos diás»

QjieaVosfi íem por hm/eu principal^

Sn^êfe Vos moJlroH por t4ntâs Víds^

Tanta Verdade,experiencia tanta,

apurada em taesfogos^<sr agonioif

€JJd)>iíIa^(ée o mundo todo ej^ànt^,

^quelle entendimento tam profunde

Qnemo ceg4 afi niBoyquem o encantai
Horcules tam fí, liado palio murado

Qtée trabalhos Venceo^porem a dura

Madrajldynão canfoit te "perlhe ofundú^

£mfm "Ptndoo nofogo, ja/egurd

òeus cilhosfarta^mas dsimmortdes

Honras e^nefe lhe deuem^toYndefcuráf^

Juk^^^^ff^^^ coufas poUosfeus findíS

Milhor que por palauras^auefareyf

Tudê mi Umhrai<2' tndúpor demau^



As obras de

TyrdnU cruel^á^trA ley,

^íafldy^fimt ap^^az^afsí mandcyí

Mds éb chI^u ht d\^mor^q enuoluetuâe^

Deixdy chamar cs/éusp^r elle cm V4//>«

O duYo^õ hranÁ$iofem lifoiõfefkM%

O "pdhú comfuás Ugrimas piddoftSf

O múÇâ dosfot^rt^faltós í^ancâi é7* mudo*

^mortemcheô dUrm^ viãôri&pts

Ç&m padrões altcSitudo aã dí^t redor

%llasf4Ç4^has/íé4S ej^untúfds.

^ôdtrof9iéíifQlut0f& si fenhór^

Os Dcofes tem osfadosfohre //j

Liuremer0te o que quer s l pode í^mor.

Os fanclâsyiramcntdSiOta afi.

Ora ajíifeitoSipajJa emgraçai<^ tifo

Te d^Ugoa fuUtnranea ri.

1>!íofe pâdefaílar cjlanda emftfo

'Nas grandez^as d'Amor, cumpre fueejlé

U entendi-nento^do cottpõ diuifc*

O que ao baixo o liuel nojjofe vé^

Tudo também he baixoieílcsftntidõs

Leuemente enganados^nam díofL

Os remos nagôa parecem torcidos.

Os olhos nos írèlea hfémjogo Iene,
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Pemfdhfis vos (€nh$r4 o juefe efcreu^^

De doífis pintores noíres a porfid^

Em ^ue Cdda httin vencer o êutrofe átreutí

FruiésfmtúU hum dellejy^ue de dU
VUhÍ0 4s dues comtv^oíètro d'humye$

^intddoftz^n^ue d/ud oird è/condida

tJcde éjudntê d drte f$deí ndm \dUo

n^llhiíid,&faber^eveê de didntc^

Mdnddud altudntdr o j^eperdeo*

Tyiz^Udo o VencedorÇfâfle íaftdnte

^4 engdndr d Vez^ jue Viíhrid d minha

£r>gdndndd ^Hftntor tdm pile dudnccjí

^juelle leue Grego que hid,& )^ínhd

Qêfn tdntd ligeirez^4i& rdlferuêr^

Que $sfes >0duio^& quedo a corpo tmhâl

Qudndocuidduãúquediéiddeerdjj^or,

Jndddeffelugdrníofemouerd,

De que eSperdud premio dpos UuU^rZ

El Rey ^gefíldê que nio pujferd

'Nijfo cuidddoitndií niêdilfe então,

QuedfjtrmdTtquejogrdllhepdrecera^^

Ord torndndo dtrdSipoucomdtsfdm
Oj nojos olhos^qutejjes dos morcegosl

Tois que hudscQufds v7y& as outrds^moC
SMsthepur0s^<?^^^m^^

j^'



AsObrâs"dc

Istsm em mu^^j^nfunios^C^ altos ^egos.

Tanto ha éjue canfo ^hc me dtfcmpara

O mejmo t<:mpõ>éísfoiças Jesfãlltcem^

^y quanto cufia hua ef^trança cara*

Queixas a algus d^fora^ijlo fàrecem,

EqutÇàíi que oferoípjo alma ofeneci^» i

B ejles oíhõs cpytado.s que amolecem.0.

Bntfe tanto que cuida a leue^ente\

Deites que Vemos tantos a milhares

Regidosfo díf cafoiO' do accidente*

Qndas^que aos Ventos vh correndo os mans
^ndabatas queferem as efcuras^

ÍJem certez^a dioj^or ejps ares^

Íjlas/Wtãoâs drfauenturas

Que Heraclito chorada em vida dnddndojl

£ Demócrito ria^for locuras.

^om munas outras.quefaz^mgrzo hando,

%jlo quefcrzojemfte as principais

PíS dos que afifeperdem^outr^e íu/csidê.

Meus defatinos^cnde me leudii^

Vadiamente ap de monte em montt^y

OuÇcomo diz^m^por andorriais^

Tomaílesme jazendo à minhafonte

O caminho nao mingoâ^^ntes mdis crece$

for muko que a rjz^zo cUrê dejconte.

SnU
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£ não me íafla o maljue me acontece,

Qjét hc tito em dano men^fçaia a )^e^^cnh4

Que de mi^^ j'ed\Htrem me recrece<^

Queforte eãoeãranha depeÇânha^

Andjoemíufcade mi^naafeypiír cnd^Ca

6rn qu4nt0 eJU alma tre/ualta^&fonha^

h^iétfomente a v^ã ecco recendi

^

Que parece tampem t^ue anda ella em uufca^

"HàofeyfêYqiêe cauernasfe me tfcmde.

Quandê $ muda efcUreceyO* quzdo emírufca^

Se eu fúSpifOyfoípiYayahxTHeldader

Também dsrà pôr mi,ejle que btéfca^^

Ttifie^queja níe and^após piedade

f

Sou empoderdador^entendoo erre.

Entendo o dano^entendo a^ ^aydadt^ «;

£igo hnasfomhras vãs^que nunca aff^rro^

De huafíf^lha que acrauejja trtmo^

O tempogaílà as pedras^gapa oftrro^

IPor miji nada^por \is tudo tem^

F 1 M.

A l-OIv*



As obras de

A I o R G E DE
MONTE MAYOR, EM REPÔS,

ca de outra que ihe efcreueo^quc dciíe

andar impreíTa nas fuás

Obras,

CARTA yilU^

Onte Mãjor^que a lo áUoM fárnafo

SHhiíle,]^ôrque álnueííro Luftum

Truxiefjes inlces 4gUAS de fegafú^

Qut hdreí ^ue 4I rej^onier temhU U man^

Trdhjepgy efcu/a,ftU haiard^

^ufcandohquenúdy^canfafeenVéne]

^âdifimularcl4)ferdad clara,

tendo A te reJ}onder atras holuiai

Vkndo tu fluma quanto què mt alç^Y4l

Timia lõ ijue aun temOi^ut diria^

Bique ejdos alcajfe a la reJ}($eSxi

Latierratanfrenadaqficpariaf

Soltêfct$dõ tn YÍfa% tanto cue^a

£j^srar muchoytendofor ántojâSf

Quanto amhqmen me Ua me amonejjía.

fmendome delante de los ojos

cêmo
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Como en pnturá U juefegiéir deuo»

Y cn tr4\e de UoreSiforh âhrojõs.

Fo^ç^âo a reípanâerte aifin me mueuoi

Hierro éífâbienÍ4Sy)^ieneny)^4nfaàores l

Lapltéma dgoraidgúts^ elhttelgoj^rueH^i

Si con Monte M^yor trato de amores^

QHdnào k 4lc4f9Çarei'pà de corrid^^i

De Uférel coronddo^deyedrA^yflores,

t^ tratar q'4Í^e(j'e âe lay>iJí<t^9

Quefolo es viU ciertaj tan fegun^^

L^ entrada es alta»ciega la falida.

O huen MonâegOifie en la Eílremadtérâ

*l>Iuejlra,a l>leftuno pagas eltrthutê

Demdo^como )?uíjlegr4n Veniurd.

Que alfin deimundo agora has dado )?nfruto]

Que lo hinche de olor todo.y que Ueuanta

La nicbla de laperrdiy elcampo à enxuto»

Mientras tanmdo ^â^mientras que el canta,

|t Lafu Marfida por los campos Uanos^

X gados de tH agoa^aquienno eípantaf;

Tor donde (yn tiempofae) milgritos 'Panos,

Bi mi Oitgo eSparz^ofín aluedrio,

^tado alli d'yl mor de pies,y manos.

Con me] orfut 'te efiotrotdd tu rio

%jp los altos pHertos^huelue Ueno

Pegloria aipátrio mdofuyo^y mio.



AsOb^asíe

f^Zisnlo Como ã ayre rtínferenú

De nutHi a Lujiufi$a en Lx:u úevráêl

Quede de boca en bocajem enfeno.

Fue Monte Maynyk nombrádo enguevrÃS

Del San^o r\bad Don íuan {cuentafe afi)

^4gora díXa atr^s agH4SyyfíerY4s^

Quândõ MõYos podtan tanto aqui^

( jíh los mtéchõs feccddos de Chyifiiancs^

Quedcfe el leal Monte enfaluo allL

'^arfdio degran nomhre entre "Tagams

Del Hchro alariíera^ufo fíUa^

la raya entre Carthago^y la Homanos.

'£f^traran Mahometams pôr QaílillíUy

D^^mor^de Martejíero );>uo auenturasl

Quien créiíjuien no l^ crefe marauilltu^

De tan efcuros tiempos^tan ejcuraa

Cofas^de "i^ijia cuenta el huen Turpino,

yl ejlranos cuentos oreja4 feguras.

jBlJjddado 'RoldaniUeynaldoDim

Que lefíteraforttèna mas cortes^

Defíà viqmz^ A V» tal faladim<.

%ugeT dei tngeniúfo Ferrares

Tan aUhado en tanfahrofo eBltop

yíflolfho aHentíèrcrOiy\>ano Inglesl

Quedio U muerteal fahtéUfâ Oritâ»

Violo elblanco Çrifoti, viúlo ^^mlanicJ
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El negYQ^en U nheva aílk dei T^ilo,

Vosgtêerrerss^Msrjifay 'BrddamanccJ

£^n campo armadas ejj^antCyy terror

7or enemigáâ hatgs adtlantc^ .

Jf/^t/íi tanto íleguéfor tufahory

Qj^e cíld todo en MarJidaM tefcruidol

Si mal^no defrendi las leys d""yimor^

Uezjno àjuel tu Monte do has nafcido

Qogi ti ayre de vidaty dei Mondego

La clara^y tanfahrofa agua he hemdoí

^^leneo de las Mufas^ trás el ciego

'NmOijue huela.ferdi el tiempo andando

Uno de lõsfíis locos^no lo niego,

^ aquiparado eílandoãgorai^ítando

Contemplo las pifadas^que atras dexo 1

Cierto que emiendo maLfi ando^o defandó^

í en talfaz^n quica d*jimor me quexo

Si viHe algunos de Us mis renghnes, }

Trifle ^ndres.triííe Oiego^y trtfle^lcxo^

Que haremas a ejlos nueílros coraçones^

Qj4e hnrtandofe de nos quado tllos quiereih

Acogisndofe)?anafíispnÇtones.

%en peesjque ejlosfentidos en nós mueren»

%uenenotiraparteyyaUipaUadúSy

De aUa nos Uamanfiempirefy nos requieren*

^pM con que hUnduraí amenax^ados

R z Como



As Obras de

(^ômo d tfclãUêS c^ut hfêyerh noche.y itdl

Duras UyeSiiuroi fmgos^àuros hados^

fldíla d mal que ^alJa^aan àefãfíta

La \iUyy con dejf^os de frejencitu

Se huiãueá cohdiciar lô que d&liao.

£l mitjtro Andrade H maerto de aufencidl

B^ípricotangentiUtan mal tratado^

Bn ran terribk maltantaj^aciencia^

^afádõ para amar^yfer amado:

Mas es yímor cruel naturalmentc^t

Tan Contrario delnohre que le han dadâc^

O ciegoSique razjmfujre^y conftenec^.

Que lo que os aqucxaua alia cada orar

^ica confu dejjeo os atormenteis^

Quien nofahe que aquel que^ mor adwAp

t que moÃMentos heuej^orfmc^fiS^

^ory^nayez^fe Yhquaneas que Jcr4^

Que muejlras fon lai Juyas tan lují^-^raff

Que Uxos depintura tan diuin^i.

Que aguas que d'alta caen tan herm^fasl

Quefoledades de los altos pm^s,

Que en el monte Menaltoalaê eílrellas

{^Licencia ayan palahras^fon vezjnos

.

Qh8 los cantarestantes Us querellas

Defus pdjlores cyen^y en ralpartç^

Tarece que ref^onden alfin állás^

PcWâ^
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Demos hutltâd Archerâ^^ue refàrtca

Tan malfMflechasfVanle accmpaiíar

7or la raz^n.qtic enâe ay^Vtnw^y Máyu2
Con qnepalahras tepodre rogar^

(ífea conperdon de f/ten te Uam^c^

Qjée tan frejlfi nos no quietas dexar^

J^a»JiIa clfuego tuyoi^y dulce Uama

^ têra por lim defer aca cantada^

D.; no vino en perfona^yenga énfama^

%enfahe q^e la muertejiçra éyrada.

Quanto nafce amenaz^fy noperdona^

Que Á todo lo que hiuehuãtieen nada.

Thfoto enternecifle ejia Leona

Con los cantares de tu ingenio raro,

Con elfamr dei hyo de Latona.

Lleuanta tusfentidos aiamparo

Tan alto^y tanfeguro^como tieneSy

Dela frince/anueíira >n Sol tan ciarâ0

TtJofeas como muchos^quefus hienes

%en no conocenimira que acontece^

^ poços lo que a thfl hien te auienes.

Con lafuerte.qHe vuijle^que e/cUrecc^

Tor la cafa real en todo eíiado

Do por coííumhre antigua emhidía crece.

Mas las Mufdsalfin ttndran cuidado

Pefu fúíta^pues lefmren tanto»

X 3 Com»
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(^émo d qum Ic MOS tlernos hdn ct\ái§l

^Ifon deflu vihuelds depá canta

Bntondniolo fíemj^re de juc tsj^YHtUéU

Mouer el guandu canta agoz^õ^y a Hantti

Vejlcs muy cucrdos n$ me es ç$ja nacM
Clue ejlen hurlándo efclaues det frêuechl

^ do parece^o ^ue arda el Cielcie Hueua.^

BsfcYÇand^fe ftempre^ê con derechê

O ftn dereche(^ajUípenedeltino)

Inchamos eíía cafa haflafu tech^

f i çro yiandâ a tõâú ahre camtn^y

Mas qi4elhierro%yfôlo es dicho,atéer

Tiadie in^mere de^hes de donde Vmo^

Lm bnenoi Mufas haílales tener

Lo neceffartoypara <pée es afam

Vano,ft enfin tanpoco es menefíen

T^o)^ees los dias con que prteffa Van^

Vnos trás otros^pocos/on los ledosl

Quepienfai todos juntos queftranl

0umcS)y nentoíy^ue nunca ejlan quedos.

Ejje poço dc)^idayy hreuem^antc^

Lleno defohefaltos,y demiedos^

Miranda a ^eatrizj^a dado elDantt^

yí Laura hiz^o el fetrarcha tanfamofu

Quefuena defie mar ai de Leuantc^i^

Socaxk alço Fidmetaen '^trfo^^ (^^f^^
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De Tyjlâyd^clhum Cync áfu Seludjd^

^h buenos énosyhutna eiàddichofá.

%rcc€ ^Hi ejli munda házs )^cnt4Jd

Bf^ tiemfês a ff mifmp^ctrésfc csjriá

D^ têdd pértCyiâmâ juefe caajd.

ji ti Im âiofm deU f^cfiáf

í 4 tfí Márfiddfhéranfir immiftáUsl

Que nuncá U ánothtfcé d yueflrú did^

£» qudntê dl cuerfã âe§ips dnimdle^,

Quclláml bruiQs^muchodtra quedãmõt

^ds jue tnfcntihs npnúsfonygtêdks^

Hemos it cênfcjjdirijiée no qtécrdmos.

F I M.

AO D O V T O Ri
ANTÓNIO FERREIRA EM

Rcpoda doutra fua^^ anda imprcf

faço as fuás obras.

elegia:

EStd Irdndâ Elegid.t^d tám Vi»/^,'

Qjuro diz(r de eantâpfeço,& tal.

Que )?áyfugindo ániãdd ntuodgroffdl

%in Vejo ^ue erd emprefd princifdl

^^4 d (^(ée nnhdfmát d dor rezfntc^

R 4 Tcm^
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Tem^o e^erdudi cura mãts geral.

Quanta que a^ueUa \u aj?i corrente

Se dene àjuelle engenho from^to^& rdrê

Que aJS$fente%al?í diz^tudo o que/ente.

E rndk em taljaz^o tempo tio auaro

Deloutéores alheos em tal danna

Dos engenhos quefe achãofem^ empará.

Vem hum dando â calpeça,<í^ conta \'fano

Coufas dâfeu hom t7po,ard'edo em chamas

Zoilas queftz^todo ai lhe he claro engano,

^ndíofe às rezotsjy'm polida ramas,,

tínmVtlanctte handorcufeja hum chijle:

Letras Ás intéençõts^motes as dornas,

fíuapregunta efcmayhua Sjj^arfa trifley

Tíêdobomyquemlhonegal mas porque^.

Se alguém defcohremaió^fe iherefílç^f.

Scomofefla era ajudafeSla a mercê

(Deiximos as mtrces^e^e o hom rojlof

Que menos cuílaiem^m que eíle tal het

E logo aqui tio perto com que gõ^o

Ue todos^Bojc^Oy Lajjoyergmr^Lo handot

Fiz^er^LO dia^ja quafvScl poflo., ^

^k^qaenâo tornko maiSiVamfe cantando

De y^alle em^étUtiem' armais lumiofo^,

B per outras riheiras pajjeando.

TarréCí/^os aoâejaílreanh chorofo^,,

Fur^
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Furtdnâô me hU à lór^^HC inâa ameaçi,

(^omohumfdrto dofcgir mais perigofo.

T^ào oufõ tnda afaliar tanto de prejjay

Fa^â câm y^ofco como em funâade^

Incerto do (^ue diga,& do ^uefaça^ .

Qjèando mdniey meu filha em tal idadc^

^ morrer folU Fe(^feafi cumfrijfe)

Que ejia erd d )^erdadàrafua )?erdade^

Tut )^ds Vtllo caminho agre (lhe dijpy

Qjft tií mcfmo tomaHe à tua cúnt4^

Sem ferigõs^úuemfe acha t^uefehiíjd

Ve tempo que
^J^^f^g^^f^^

^^ mont^t^

Vinte^óu trintadnnos mais q montão centoi

Etgueo d n^d d mi alegre^^prom^t^^»

Suj^irdndo porfer la nhum momentâ

Sefer pt^dejje tiodeprejfd osfddos

Qorriam(nomes \z.9ifemfpinddmento^

Emzoo encarreguei defies cuidados,

Deos^úr logo honraJogo $ capitamy

Quão deprejja d cuprufoy edis mdndddos^-

Páreos que oS: leuoti no coracdm^

l>lamfoltos pordeford nos ouuidâs

QomoôHtrosfazjtn^queperdendoos VdWo-

Tinha docorpoe^ertos osjcntidos,

Os dalfn.i f/Attito m4ÍS' m^ is limpai& purd'^

Jag(>rdos bons Ái'ft]osfdm cum^^idos..
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Viâ cnJe 4 ieiXáruem féz^figurii

Deprejfd i occáftio arrcmcteo^

Nãtf t^têU típtfAT mau omré Venturd»

W# diá Í9 comeÇê a cúuu enchei.

Seguro vio a mõrte»ejjfantâ antigo^

Tiâs/ênhamcs aqui: tu )^jjlc áo Ceol

Vitcfê a^uellâ meflire Dom Tícdrigo

M^nri^ue^a quem em[tu tempê UuuVu
Ophúi& deu 40 corpo em morte dírigoj

Er4 elia contajgudUque quem entrou

7rimúro ànda.fojjefe primeiro.

Eu[ou quem deuerd troquem nos trocóuf

Cordeiro ante o throno dito do (Cordeiro,

LdUddo irds no teufdnguefem magoâ^

O quem como erdpdy^ordpdrctiro.

( Diz^fdulo)dd Fé noffa drdenteJrjgod,

Quepdrd afilho opayfaça thc/oiáro,

Tdrece ndturdihum correr ddgod.

^4m dpdquiperto ahixd o Douro

. ^0 confrdrio^no mdrfe IdnÇd efcuròl

Mondeg09& Tejo dds úreds dourâ»\

(Quanto mdis cerfo contrd o imigo duro

fodehque outrem diz^eryimyh)^enci,

Qerr^do^&dhrindo d miofpojlo emfeguri»

tidmfe )ftjdm mdis Ugrimds aqu,

Sdluofepor nhfârem,que cm tdes treuds

Bm
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Vuyte emhordi^ue J4 n4m iís que dcuâs

TemerJà tudo htfá^yttédo ^ffoff^ge»

^ quem leua úfeguto ijue tu leuas^

Ditâfcfjuc nAmViílc de dor ceg9

%rfmhor hum imrgo de tua ley$

Que á tantdfrefdfúrà injuíiê em^Yegfl

QudntdS£rdçds,meu PeoJijUdntds tedey:

Sdhendâ dulmd que era liurey&nua:

SemeUddocoYfodejuetemereyí

Sdhid dqueUd eândíÇdrnfud dltiud

(T<lejldfí farte^no mais krdudd^e humdnd}

Que erdfàtd morrer^namfer ca^dua.

Ofeputchro cám quem sa Viíla engana^

He leuifima perda^que tamhem

fjelêdúfheterrayhepéiterra ^ficdnd»

Que tdm e^reito mdt entre Çt tem

1^kld^& Cdlperfoy temfúMm/omenre^

Dêus dgêrdyhum ddquemfOUtro dalém.

Vos qudisduas Cõlumnasps dejrontc^

HerculeSyque dílicfktradd à$grãê mdr detil

Fdlece dntesquem cred,que quem contei

Os Gregos no queefcreuemfoem do/eu

jls \ez{s muitot&diz^m quechamdddr

làfâr^o^ids columnas de "Brureth

^çáícms nas íemaumiuraJas
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^ImdsfchUds pdrdfempre â luz.

Onde rindofe ejUo dos nfijfos ndddS.

HHmfo queemfdngutdhertd traz, d Cruz^

'Brdncd por dvmds deu Deos à (Cidade

Mildgre^que emfindes cUros relhZ^*

^çtds ds drmdStTotd d hftmdniddde

TêY muicds pdrcesy Mcurtís d milhdres,

Mcrdeenuejd dsfuds mãos^rifedVcrdddeé

^erddsfejlas dmnds^^ue lugdres

Tão cldYos higdnhdBes pcUas Unçds,

Ledos correndo 4 tdntagloriddpdres,

Semjimffemfolprefaítos/em muddnças*

F I M.

A MORTE DO
PRÍNCIPE DOM lOAM, F í-

lho dcl Rey Dom loam o

Terceiro.

o
ELEGIA.

ftincipe Dom Iodo de fortugal

He morto, cuÇao dgrande naturez^d

Que nolo dera em moílrds d^immortdl
'^ -- - --— - -- /i
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tomefoie c^yr tantagrdnàez^í

Comopâderam ós feceados tantOf

Que alcança a perda a coda a redondez/í

Eu digo os nojjosy que no peito Carito

Trunca p^ccado entrou^nunca entrou errol

^emje Vf dafuagleYÍa^ç!<r nojj^o pranto,

^efla terra ]a nam,antes defierro,

Day lagrimasfemfim ao mal infindo

y

idadepouco ha douro^oje deferro.

Que mais \>ospedeatea,queem/e Vrdindo

portadafi}y$delpuX0,& ohra tam primd

^'humfó momento tudo a terra he vindo^.

^h q^e das ceufas de tamanha ejlima^

'Nzofomos dignosymofifamfefomente

^arafêbir por ellas ao de cima.
'

Seus olhos aleuanta entam agente

^0 ceo coaquelle e^anto ergue úfentido^,

E cuida no por vir^deixa oprefente*

xAquelle real corpo bem nafcido^

Entendimento muito mais que humano^

Subitamente defaparecido^

Ograndey& rico^Keyno Luftanol

Em tampequeno eJ^aÇo oje tam pohrel

Tara quefj tal hemtpara tal danot

XJaumente os olhfs hujcao aquelld nobreci

^ quella slrealmofira em Verdade^
^

^uè
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^ue efcurljiimd nuuem no la encêlre}

Tudo ht cheo de â&ri& defdudadcy

Tudú de confu/am^tudú hepatranhd^

3 tíédo o que ca )>em$s he Vaydade.

jl no[fa.gYandey<sr ricaforte tílranha»

Tal enm]a tefz^ofado duro?

'Hofja nãofóymas de toda ejla Ej^anhal

^ quem contra injicisfora alto muro.

Ora eméoluamfe asfontesi<9' agoas clarasi

Se]a ná terra tudú triííey(sr efcuro.

Que Unges t'kofermofoSiqHe almsnaras

Moíirauàs^mau cruel quando a^i cfcndes

Jnenos malfe de longe ameaçaras.

Quandoprometes maúi mais te arrependes

(Contra nos manhayO*força exercitajlef

Quandofera cruel que no to emendes f^

Cruelfado por certosque mudaih

Hua tal claridade em noite efeura,

%rque contra nos tanto^te ajfanha^e.

^qmlla mais perfeita criatura^

Que nunca entre nos ouue-^ ahgraue dor,

MeteHea em hua negrafe^ultura.

O que Viãoria a tuay o que Valor

Contra hu corpo t2io tenrOi& tenros annos

Jndapedífle ajuda ao cego ^mori

O mundo tudo VentOi& tudo enganos,

Q«é
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Que de aq-dtílss triumphoSyjue dasfeJldS^

Que auiko de tornar cedo em rrtaió danos^

]Sdhe quem tudo \'é,íjííe Ugo eu dejlas

Outras quefefeguirzome temi,

^ndando foliasjomhras dasfioYe^así

'BpoUos hofques onde me efcondt

Ha tanto iàyguiádo da influencia

Quando daqueUe Inglês maluado ouui»

J^ltiJ^ímoSenhor^tua paciência

*t<l2ío fe fode Vencer pojl o na Cruz^

Sojrejle agora^& entamftm ref^encia^

Bntamferdeo o Solfua clara luz^

B agora efle Sol ncjjoal^orrcceo

^ terra.&fogio deUa,&ja nam luz^

,^^i me queixaua eu^quando dtCeo

Mejenti reprender,qual lêh jazfndê

Comg^aue dor^mas der mor me Venceo*

iVecima hum drflngello irfe mouendú

Ouui claro diz^r^ora qut queres^

Queixumes VÍ0S9 vaín/ííe ao àr perdendo^i

^ qui He entre os nafeidos das molheres

TrincipefanHo^foyfe afeulugar^

Uoffos uada deiXou^fny^e aos praz^resl

%J os la de haixo que padeió julgar

9

"Nejje Valle de lagrimas,& dores^

Onà omk ^uefaheii hejo chorar*

Censeí
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gentes queixofds^^zos murmuraiores]

^Jpoís nao alcançais ograndciO alto uifelho'^

Conuertey os queixumes tm louuores.

E os olhos leuantay àquelle ej^elho

Que nefia^ram tormentdtcomo humfaro
Vedes nas mzos daquelle honrado Vctho^^

O qualco^alta Raynha exemplo rar^

De Virtude^ê menino cjferecera

^ fanãapro(eção,aúfirme emparo,

JPfémfanBo natural noj^o^a que erguera

De nouOihum templo ^ claro tanto em tudo

Que as neuoas d Amarante efclarecera.

Donde d Deos tornarem Voz^louuando o muda

B o que pedras lançando Vinha agente

Jiepoufadoitamhem totna^&fefudo.

Torna o aleijadofam^torna o doente^

Milagres hus/oíre outros it porfia ;

^fonte manai& nam agua corrente..

Ehmhrayuostamhemdaquelledia^

jiquehfanBo martjr tonfagrado

Que he Vojo proteílor na Epidimi^2

Quejfe Rcyno Vos tem delia emparado,

'Nã.ofe >ospode dar miis clara proudy

Que o próprio braçofeu a elRey mudado*

Dos altos (joSiO £eogeraÇ2ionôua

Vos torna a dar,(sr tudo o quefalece

n^
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^0 mundo jue c$m elldfe renoua^

Eíte 4UQ taUque tudo a Deos merece

^ntes os doas ah&s damhds as fartes

Lhe irão caminho abrindo em quanto crece^

Tiej^regandõ 4 bom tempo os eHandartes
^ara lhos entregarem viBoriof&s^

l^ous Xomulosjous 'Humas^^* dêus Martesl

S^ deuo comparar cosfabulo/os

Os altosfeitos de quefera e,deiro^

Cos mais cinco efcudos gloricfos.

\^e que ofeulheefmaltou o Reyprimeiro^

Que a alti^ima >ifam vio^como )^ira

ConSiantino a Cruz^alta co letreiro^

O que logo no Tibrefe cumprira

(Contra o tyrano que impacientejaz^l

Onde inda agora^parece^os corpos Virai

Deniz^ cos outrospaffoiemguerra9& empaz^

Honra das armaSihonra dos coflumes

Que ao nouofuccejforgram lugarfaz^

E deixando nofilho os/eus queixumes

Que errosforamporem da mocidadc^l

"No mais efclarecidoi <^ de mil lumes.

\^%^j[^g^you em Ef^anha a Qhrifiandadc^

Vencendo os MouroSiVencendo a cobiçou

De tam rico deípojo^ohgram bondadt^ *

fedro,^ue amores teue co a ]uBiçaa

S Seal,
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^ealyõ* nám cruel inclinaCdm,

FiZ^M(<yfcsfi\ Samimeijuíla cdrmÇdl

;>í j uãiÇA conforma cn a rez^ãmt

£ quer Sam Paulo qtêcje ttnhá aos^eys

Temor i nam V^y diante o ejlcjue em >4)n^

J^uda o tempo cuflunUimuda a$ Ityi

Btàmanfu^tllâ^rme & natural^

Iz^entoSyolhay bem como y^iueiâm

%lam VôS iz^ntamparafazer mal,

Deixdyuos dcjjes \ofJQS argumentos

Que nam falante Ocos o que la )^aL

Ora a ti torno, nam hrades aos )>entôSj

^ antiqua hufca^hufca a noua hi^oriá^

Toda eíla he chea d'acontecimentos^

'Finalmente João da hõa memoriéU,

Conhecera o quinto neto yítíguííOi

Digno Selpafiiaõ de tantagloria^

^õYJuHifima ley,tituloju^êy

Dôpaytudoerafp^jJoufjeamilhõrVidãl

B deífa la nám qjífâ mais pello cuBo.

5^40 te negoporem^que era âeuida

Mdgoa a talperda^maá entendei<5^ creme^^

^e em ^eos tesà cuidado, alma efquecida,

Efomente a Deos am<t, <^ delle tremc^*

FIM.
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ANOS S A
Senhora.

CANCÃ M.

I

Virgemfermofat^ae achaffes dgrdça

ferâiàd antes pôr Eua.únàe nam che^^
O Fracâ entendimento^ chegue 4 Fe.

(^âytãda de^a ncjfa yifla cega

Que anda apalpandop^Ma neuoa haca^

£ bufca o que anteft tendo^nam vé

Sem faher atinariCúmOiOU porquc^j

Entreypollosperigos

Rodeado de imtgos^

%r piedade avés )^enh0^& por merccJ^

Vos qtie nos dejles clavo a tanto efcuro^

Tiemedíõ a tanta mingoa

Me dareis lingHa^& Ci^raçamfeguro.

Virgem toddfem mdgoa inteira^& pura^

Semfombrai nem ddjm Ha culpa herdada^

%r todos nos^t^e opu defJo começo:

CUridade do^ Sol nunca turbada.

S ^ San'
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S4nBtfma,& ^erfeira crUturá^^

^nte quem de mifu'}o^<S' me ahorreçoi

Ey medo d quanto jiz^^ fey ^uemereço

Vos meus erres me eíj^ár^tê^

Que me aprouuerdm tantff

^goYâ à so lemhrançd desfalleçi,

J^4i lemhráme porem que Vosjtzfjíes

Taz^ entre Deos, <sr nos,

Saqféepor \'os chamoHifemj^re a moo dejíes,

3

Viygemfeguro fortOsemp4rô9& ahrigõ

\4s mores tempeííadeSidhque tinha^l

jíos Ventosyejl4 vida encomendada.

Sem olhar jâ a jue farte hiatOíé vinha^

Defcuidado de mi,& doperiga

Surdo aos conídhos^tudo tendo em nadai

'Ndm Vosfejaem dej^rezp ejía cojtada

yUrna^que ante Vos Vem,

fos rcceos que tem

D^ imigúsgrandes^mdl ameaçada,

3 que eu tam f
secador,& erradofeja,

XJença VolTa bondade^

Mmha maldadegrande9& apfolejal

4
Virgem do mar Bílrãay& nejle lago,

J:^ nejla ?)GÍ{eihum faro que nos guia

far4
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IPdrdôportOidntes cUrc^& certo 'íslortc^y

Quemfem Vos 4tinarijuem poderia^

^hrirfomente es olhosi)fenio o ejlrago

Que 4tr4Ã olhanâojeixâfeteo a Mortc^l
Quem me daria^roa cem qutcorte^

portam brauatvrmentd^^

De toda aparte vent^^

De toda e^anta o tempofeo^&fortt^^

M^ tndo qucferàí co a Vojfa ajuda

tJeuoadala^^c.^

Que ao Vento vo4i& num momento a muda.

y

Virgem peifata,& do Sacrário Sanita

í^orta que 3zfchieicerrada via^

^ parte que reponde ao Oriente:

\^lto StUado^que todo eUe ardia

Sem ojj^tndidofer eantornem qudnto^

B foy tal teHcmunha alliprijentc^^

VellodeÇedeonJimnamentep

3 diaino ftnal,

DoOrualhoceleftaU

Que tudo o mm enxuto^eíle sofentc^:

Senhora qtiepodeisyCmtaUjront4^

TíeBiruymeami

u/intes dafim, | o Sohdyfei& trafmonta.

S 3 Uir-
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Virgemi& Mádre^juntamentef^uem

Tál nunca omto,nem d^antes^ncm dej^ohl

Somente em Vos entam ^uem n$entende9fj

Vos M4dret& Filha^Vos Eípefáfois

Vdjuelle que acertado aspeito tem^

Voffos hraçôs^o que nam pode o Ce^^

!N4 Vújfa alta humildadefe Vencè$

O foherhotyrano^

Que com cnue]a^& enganol

Tiosfcz^tam perigofa,^ longaguerral

^or molherfe caufou tal danno no^o^

Quem ms reUituyo

De yesfalm Senhora^ o preço h Vo[fol

7
Virgem nojja eSperanâa hum altopõÇ0

De vi»as aguas que conttno correm

f

JSw^ quefe matamparafempre asfeâesl

J^am de T^emírodmas de Oauid a torreai

Vonde/ocorro e^ero ao meu defiroço^

^J?i tam per/egutdo como "pedes

,

Venfre tam altas tamgrojfas paredes

Deferro carregado,

fíum coraçam ccytado

Chama por Vos enuolto em haBasreies^

iJuisfghre omras^porem finais tenh»

Dejer do VffJJo Ipandâ

0m
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Que 4 VtfJ hradanda^úr piedade Venho^

8

Virgem dê Sol VeSlida^& dosfetís Yãyos

Claros^entéolu (oda,& das ejlrellas

Cproa44^& debaixo 6$ pés a Lm%
Sátn Vindas minhas culpas,<2r qmreJlas

Sohre mi tantas^fidleyme aos defmay&s^

D^ mmtas juepojja ir chcrándo algua:^

tlam me deixarem defculpa nenh^a^

Os meus erros fêíejúSi

Lefsaram me os âe/tjos

Tantas 0cca^%Qes^\ndo})M& hual

Q^^em tormenta paffité por toda aprayi

Cos Hntos contrabando

Saya nadandojà com vida^&faya^

9
Virgem Hortopreciõfâaít09& defefol
"^"

Ktco ramo do tronco de Jejp^

Quejlârecco tam milagrofamente^

Ctéfiodiaprecicppma da fê,

Que Vos ítue^es si de todo empefo.

Tendo hum,& outro Solfua luz^aufentei

^Ima jfêe osfeus enganos tardefente^

^hijíima Senhora,

^or VosÇo^ira^tr choYéu,

Ontem menino^f^u yelho a0prefcnte,

S 4 Vo»
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XJoumt ae dU em âuyXanno em 4nno\

^ minhafim che^anh,

Difimulanâo á\ergonh4i& o ddnno^

m
Viy^em dnldnié djuujà celejlial,

£j em corpo d^i huada aê (^eo Empyre0^

Ssmfer vijla. mdk cd À^olhos humanos,

(^eru %ru do Ceojos Valles Lym,
Que nunca teue^nem terá iguaty

DacUpôr so remédio 4 nofios danncs,

(Contra, os demóniosffejão meridianos^

Sejam de noite efcur^u

:

Esperançafegura^

TaesforÇds.ãtrataes meSires l^enganasp

Com )^oJJo esforço por tertAj& por mar^

7>[am digo eu auer medo.

Mas ir 40 camj^o ledo»<sr peleijarl

tJirgem das Virgens^como a tem^o^od^

l>loffa certa e^ârançxjy

^or toda a Vczjnhanç4

Quantogemido 4 toda a parte fedi

Quantas lagrimasfa% malderramadas!

Mas pojlos degiâlhos

Bm Vos os olhos^tudo^maisjam nadasl

FIM- ^ " ^

A F&
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A FESTA DA
ANNVNCIAC, AM DE

Nofla Senhora.

C A N C, A M.

r

DIdgrdctofúi&claro
frometUo de tanto,

Tmj^õ âgente ^or Deos efcolhii^l

f^ar4 fernojj^o empará,

^h my^eno tam/anti.

Que nos tolheo 4 morte,& detf a Vidal

Mercê nam merecida.

Que a entendimento abaecJl

(jtU^e mmpgeiro.

Que ao longúcaptimra

Tios trouxe oje do £eo hum tal rejgatc^i

Sejaii na minha ayudáp

Socorrey em idj^re^a^k lingo4 mudém

z

JfízfrdfeTyran^

cx4 c^hça da enueja^

(T^lamje^ o pe me logo entrando digo)
^ " S $ V0
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£)^ nôUõ eííadõ humano,

Que dakims fõlpeja^

Tantos àosfeus perdera aUi confinai

Hum odiú tam ancião

De jornada emjúrn4dal

Que auante cada ora hia.

Quem remédio ki poria

f

Senam quem por nosfez^tudo de nadai

tia culpa entrou molhert

^J?i conuinha no remédiofefm

3

Virgem Sagradajúr pura.

Que a natureza efmalta,

£ tanto atras de Çt tudo dciXúíí

Perfeita criatura,

%íla em parte tam alta.

Que nunca culpa algm U chegoul

Cêm nofco conuerfou,

J4o mundo por[cu mcyê

OVethõdiuinal,

^ôr nos feico mortal

Co a Cruz^âs cofias de tam longe V{yí;

B com tais armasfés.

Tais imigos )^enceo s9 para nos.

4
Foy o primeirú^dam
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Ve Lifnc VirgemfeitOy

^fi eAaua em rez^am,

Qíéc eíloutro mak perfeita \
J^e dentre virginal[aya hèniticl

Jfentõ dff dehí0

£m jue aferfente ânttgH4

%A t^dos enualaerã,

O (j& que Euafevdera^

Quem no lo ahtâ.ficeufora de hlg4,

Foylheo]eentregHeachaue^

Foylhe $ nome mudado d\BM em jiue:^

5

O Emhyxador Dmino

ComeaUcaramenfé

frop os como o menor^anteiw^eri
^Virgem indo 4 íino

XegU âpenfameneo.

Deixando nM mios tudú dâ Senhor;

Diuin^ XeJ^landor,

Viuina Qaridadc^ ,

í^m noite efcurá áli tám cUrô dÍ4i

Quanto em gUriafoíia^

Tanto decia maii em humildade^'

7mia,(^ confÍ4uay

Cuidando era no Ce$,ora ondUHaiêal

Lm ^
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c

Qcntêmj^Uud caâã era

Que au$a depdrir,

fina Virgemafinal âddõ nd lej^

Sempre diz^.ah i^uemfora

Digndâeafermr^

Virgenh& Mdâre (thm tdm dUs Zef.
^eccadcr^^ffe Jirey

£mmyíieriâSíamaleos,

Filho no Ceofem mzyí

Fãho em terrafemf^yí^ tdis efcuridÕes tdisfohrefáltos:

ífe po terra indignd.

Quando cuida ^ue atinajefdtind.

Se a tuagrande^maspohrcVontddcj

fora dada igudlgraça,

Sayrpuderas (ançao minha a praça.

iFító

A NOS-
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A NOSSA
SENHORA.

^^í raz^onqttetalcõfienta

^enfamiéto alnudvfano

^fe átreua \n fecho humano

^ foner en taUjrènta

Su lengua^nilafu máno^

Madre "Bendít4fft a ns
7^0 acudimos^no ay remédio^

Qji^ onde defmãyamos msy
Comiençan ohnu de Dios

Stnjinpinci^io^ni mcdio.

í

Si ai Sol los cios alçamos.

Como algcéna ^ra acontece^,

La viíid luego enfla^(í€ce,

Defuerte ft forfiamos

Qj^e a toda a farte anochece.

St ante los mayores ftiegos

Ttlo \an los mmos a cuento,

Que no nádi^^y ^nejuegos

Son a Vos los ojâs ciegos

De tanjldco emendmiento,

3

Sefo^no tefolrefaUasy

'No turhoíiy alterai todo

Delinmenfoamorftn modo
Pe quien hiz^ ohrai tan altoi

Cuhvirfe de nuejlro lodot^

Virgen,yMad^eftnfar^

^Içadlo fíéeaíaxoyo,

En \osfe >ino ã encerrar

Dios que no cahe en lugar

^

Vuejlrofecho lo crtL

4
Madre.y Virgenjuntamente

(Ojfien nuca tal cofa oyera)

Bi que enprincifioya era^

Dtigolfe de la/erftente

freferuádé os hiz^o enttra*

Eito'comofííedefir
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Que Cõntrãcííts U edad

Quien toâô lôpnede hdzer^

Como Hijo U Võluntdd»

Que n&ptiede cl V» côntrdrli

Qon ctroe^4r de confuno^^
^

6

"Boluiá ai cdmino errado]

D'en ti hdhUr Senorà indini

Madre dei Ver1^0 Diuino^

5

Faente dondegracia mana

Siempre claraJimfia^y agenaDe tal cUridadttirhad^

Del t^irhk^diganiquefucna, \Como atinareftn tinot

Quandofor cofa tan liana

Os Uaman degrada llena^

Virgen Dmno Sacrário^

7<io íuuopoder alguno

Limpio e^ejo de U Fe

Bfcurecidojdmoéf

yih Senhora^ah que dire,

^h juifoy mnoyy nofé

útravh nuefiro aduerfarioi ' Lo que hagây o que diga másl

F I M.

S E X T I N Ak
I \lBo que alhefenamforça

jN ^y^ p^ff^ tirar os cibos '\ Que mefazem os meus olhos

Ponde os nam Uua a rez^m^ \Quehrantadores das leys.

Quem pora ley dvrintadcy -'Brada apôs mi a rezfim^

Confirmada da cpijlu me Mas que Vai citra o cujlume

Vontdde que 4s fuás Uys Em que eílà pofla a Vontade.^

Macula obedecer porforÇa. 3

X ConfdhosúosaVontadcjl
"^

^ " Qui



FrancifcodôSâd

^Qjéèfopole,&fó temforçou

^ j uiadá do cufli^me,

Vos namfôdcis ejles cíhos

Erguer hum pouco a rez^dm

Quefaz,i& desfazias lejsí

4
Que tyrdnia de leys^

Que diérez^ de \ontadí^ s

yíh^fão mingua da rez^o^

l^tTAyOH na^ira^heporforça^

Quefe me^Am eftes dhos

Onde mos Uua o cuBame^

^4m "Pdle leysfem cuíltéme»

Vai õ CH^hmefem leys,

c Miranda. jd'^

^y efcrau os dos meus olhos;

Ccuemados da Vontade

ji fiem defies tantaforça

BmdeJ^rez^o da rezam.

6

He morta^ou derme a rez^o^

Ou nzojemepcr cuBume^

Quefarey a mayorferçaf

^) ^0 piedade as leys

De quem emregue à Vontade

Vayprefôapos os[tus olhôS.

Olhos ãpos a Vontade

yisleysapêsocu^umel

^pos aforça a reyim.

E S P A R S A S.

P^offa "BuU dojlmor

Nan) hepera toda agcte

Perdoa a culpa somente

^ pena nam^nem a dar.

^pfaz^^mor com tila

Çjie c^o híía^cra^jça incerta

yi Leandro Hero kgeneJIa

Trás o maU é a morte certa.

z

forjuepoderá ahffar,

Ouuindo o que nafce mudo^

Corn defejâs def^Uar,

^ntesfe lhe negou tudo.

Ora



Ou duenâo de nâfcer

D^cuuir de )^os tal de/ejc,

forque ouuife ^os nzo Vejo,

T^emVúseíJ^erodeVeri

3

Tornenfeme tudo em )^ento

^pos tormento ié tormento,

QHeeuf4Íjey cuidado em ai,

JSfmfm Veo cedo o mal,

B tarde o cúnhumtnto.

3u A^i defçngánado

V^jo vir males majores,

O tempo em que [oh chegado

^

Quepojfâ doer as dores,

£ dar cuidado ao cuidado»

4
Dõ pájjado arrependido

Seguro doutro erro cal,

^eja õperdidoyperdido,

E do mal o menos maL

Façafe o me vos mandais,

liaÕ nos ouça mais ninguém

Que do mal Vôjp),er do hem^

t>iamfey qual quijejje mais.

5

Tod^is as cou/as tem calo,

As Obras de

^ejap^z^oufejaguerra^i

Olhay que hrada da terra

Omeff sague,é o rneu agrauol

(^ada ora em tudo â mudkçd

Vtrà aços ejlaiOUtra tal,

Faz^r]u^iça,& vingança,

"Hegra da minha tJ^eranÇéU

Que me doe mauqomeu maU
6

T^am Vejo o rcjlrc d ninguém

Cuidais que/am^O* namfam

Hsm^es.qut nam Vam^n^e Vem

'Tarece que auante Vam.

Sntre o dcente^entre ofam ,

Mente cada pdjfo a e.^ia,

8as oras domejyo dia

yindais entre o lohâ,é o cio*

8

Como nam quereis quefejd

Meu perigo em todo ejlremo^

Se minha alma ap defeja

Tudo o de qs*e meu mais teme

£para mór meu tormento

yífi cegõ,afi alheado,

Oe tudo o alfuy rouhado

Senam do conhecimento.

Quan^
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8 1 ^s "pozfs dâ encantador,

Qjédnia nos mats erros céâo \ £u nzo quefora mlbor.

7^0 mcfé claroj& logo engano

Leuementepajfo o dano

^par de tanto defcuido.

IPaJando aforc^a de hrac^os

^orhíísfpor outros empcc^os,

Quzo mal queneíles e^ai^os

Diz^m os fins cos comec^oSm

9

Que la ml Vidafe ajpielcuf

Tíaz^on es que anft lo quiera,

1 quefene^y que me muera

Qje nadte no me confnelc^.

í elporque eílo acontece

'Ninguno me lo demande^

Çlueftel malparecer grande

Cran caufk no Uf^ll^ce.

10

Cerra aferpente os ouuidos

forque agora meus ftntidos

Quero perder com tdl dor.

Os que maisfahem do mar

Fogem d^ouuir as Serea^,

£h n2io mepudeguardar^

Fuyy^os avery^ efcuytar

Ftz^minh'almâ,€ l^ida alhtasi

APcroCarualho*
n

Mandar em tal tempo luuas

Seruiço era elle efcufado.

Outra coufaforam Vuasl

Outra y^inagre rofado.

Certo que outra coufafora

Másporem,

'Ninguém da o que n^o tem^

5 nem do que temjagora*

k

C A N T I G A S^

Ç\ Ve he ijio.onde me lanhou Que de mifenlofôu la,

Jífiaí'epejladema, 3 cà comigo nío vouf

7 Volta.



AsOl>ras Jc

VOLTA-

In^d j'4e me eu ck ndm Vu

(Tudo V0S confejj^Arey)

Onde A )^os^& a mim deixey

Cuidana que me achari^u.

^goYii quem donde eííou

"Houa de mi me trará,

Tois díZíís que namfcu lâ

'H^lffeyfem mi onde Vou^

CANTIGA-

£omtgõ me defáuim

Sâu ^oflú em todo perigo,

J^ampojfú Viuer comigof

^Hempojjofogir de mi.

VOLTA.

Com ^ot dâgemefogU

\yínit$ que eíla ajíi crecejje,

^g^ra jafogiria

De mi.fe de mipadelfc^.

Que meo efftrocou que fim

Da V^m tráhálho q^eÇtgo^i.

fõis me leuâ d ml comigo

Tdmdnho imigo de tnu

CANTIGA.

T^afcidõ,& criado em meê

De doresffez^fe a dor tal^

Cine pode chegar o mal

Onde nam p^dc o rccso»

VOLTA.

Quefe en pudera algUa ord

Em tanto tempo cuidar^

Dever tamanho ^efar

Toderao/fifier agora*

Mas quefarey/e a dor >eo

Crefcendo afdzevfe tal,

Q^epús af4anteoÇínal

Donde o pufera o receou

CANTIGA.

SorteSi& Venturas fam

Os males q^ mefaztis.

Se tendes rez^mijenam
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VOLTA.

%Ho ^ue eu quanto fãàeço

Cê mais ijue de Vos ej^ero,

Qfécroofe Vê lo mereço^

Sfendm tâmíem o quero.

3 que dgêra o nam cuideis

^nnõSi& íemposfaram,

Q^iée 4 que por rez^m aueis

Jnda ajéis ^orfem ret^m.

CANTIGA.

Ztz^4m%& íempâferiju

De Vct^fuét >aydadc^ ,

^qtétllá cega vontàdc^y

Que t4m cegamenteguila.

VOLTA.

Se pudera humgrande imigo

Fazsr máisUertohe qmnao
^or mimos do coração

Jnda tudo o pior
fígê.
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Uoume ap de dia em di^^

olhos de longe k Verdade^,

Entre tanto epa Vontade^

y4p cega guiajguia^ ,.

CANTIGA.

T<lada do que vés he ap
Trás as olhos nam te abaUesl

Tudo he tirem me daqui

Matem me nejjoutros Vallesi

VOLTA.

folíú que ai te apparece^
DeSíe/onho,& rnojlra Vai,

for defora rej^tandecc^

Dentre nam ha coufafazi

Corri monteSiCorrivales

Qego cuidado após tij,

Deixame morreria aqui

Na me mades Ver mais males

CANTIGA.

Poymt gránâe ã^gyÃHofàtol

T i Serr



As Obras de

SemeUd ârd mio ie crer9 \
Qj»c indd ndõ \e]o,nem vi

Qutm mofez^.põdeofizer^

Oh d torto^ou a direito.

VOLTA.

jEjidUd erâenddá huá ord

Vec^nam ouue hi tardança^

J5 leuoume huA íj^eranç^

Quefend*Õfordieu,n4mfúrd.

Que remédio do q hej aftieo.

Quem ofez^íinhdopoder,

Btê]d jHefojJofaz^r

MdU^gemer emmeu^eieo\

CANTIGA.

Cega defie meu defejo

tnal dos males^mor dos mores

Que mo darid ejlas dores

Tor ^Hdntos^rdzsres )iejo^

VOLTA.

'Meu mdl tudo tem porfl

T4Ò cegdmmte defejd^

\Coufa que mefaça enuejd^

Teue ejle mal osfe^s meos

(^om que d^rouueafud dori

M dé tragp inda os olhos chcos

Que ey deUr cedo outro n/or^

CANTIGA-

O cordçdm que Us vê

yios olhos que "pos naò y^em^

TSlaò nos culpe, aue nam tem

u/ilgua rez^o^orque.

volta:

Cdda ord efíes olhos cdnfo

Tor ijles mt^ntes drriha^

Que hd Vijld cuftdy& cdthié

Tolhem todofeu defcdnfo.

Deixemnos cegdr que tem

chorando rez^o parque^

^ufcou)^os almd9&' Id hei

Eíles CA choru ddquem^^

CANTIGA.
7o dd
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fêJlA iJjferÁnçé hprJidd,

S o ftéc indéficd dd y^ldd

Ficêiáfdrs mdkfcrder.

VOLTA,

^quilld ejjferdnçd minhd

^pjfdCdt <^ Vdi como erd^

Cos olhos juc eu mllà tinhd

w/f todo mal me éSreucféU.

0t4 ã4 ^jid jà ptrdídd

^íunz fnehrxMfdz^rcrer^

Que n^m h^ í%í^u míh nda

Senam n^ctr^O' màncr.

CANTIGA.

^or eHes cdmpõs femjim

Ondt 4 ^íjid afife eHendt^^

Q^efdrey triHe demm
%(6 veruosfeme defende^.

VOLTA,

Tod^s ejles cdmfoi chos

H7
S4mdefd$ídddei&pefdr.

QueUm férd me matar

Debaixo de ceos alheôs.

Mdlfem meo^mdftmfm
Dor I ningue n\o nâ entendo

jité ^Hdm longefe tílcndc

O yojjoj^oderem mim*

CANTIGA.

foís meu mal com ^uãnto he,

hdd á crueldade he mhr^

^0 menosf4Cd efla dor

jinte )^osfe de talfé^

volta:
Vi^es ftjjdr tantos dnnosi

DíéTou fempre effe cuidado,

JHas d'hâmem dtfenganaio

Vuca eJiranheis dejengamsl

Quefem emfã^(&jtmporí^ut

Trd^ hu mal outro mal mor

9

Mas de mlfe]a o juefor^

Lemhefê que he^ohfL

cantiga:
T 3 Tudo



As Obrasdc

Tféâêpdjpt como hum Vento Inda que ^ ndlí tuio tolhei

fiu mahepye meheprffcn(e% Com^ut \út\é que mcéicoihA

Domeo de tantor Dtnas^

^ Uy^^ ^l>4,<jr tjh eir^:;

(^aufdra^ tdntd ida,O vindd

Da \fida UnÇA afij^eitt^ ,

Da morte Jéèuílddfí wfndéL.1

Que ao cor^C4m innocentc^

Cada ora põem a tormento*

VOLTA.

^s Soltai c^huasfvj^euas

Contas fiz^^contas de.^^z^y

^as eíí^s depois qi»e asfiz^

Foram parajemprefeitof.

Jaz^alt&feufundamento ^
^efle brau ofogo ardentC^y] ^ >tda efia em ferigâ,

^or quem ca^pa dojefentc , S almapclU Ventura

Moiéra o se culpa a tormeto*

CANTIGA.

Se mtt^e cuidado atura^

Que mtperfegucy <^ q ^^fj[9

CANTIGA.

Olhay a caminha ej{riit<c»

Smora. minha alma he únda^

•VSlavida infindafáj^eitéi^y

^^am^rtefa^dáde infnd^*

VOLTA.:

^uemms da.rd mtm penai

VOLTA.
*Bemfej tud& o que ha defer^,

Ma6 he de tanto ptz^r.

Que €j mede de o dizfTx
"

8 medo de o cuidar*

Tsam)^e]o Cúufu fegurs

Segurahejo o perigo,

B o q^e agora nam dig^

Deixayfaz^y k )^tmura2

CANTIGA
^1^
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Com medcSf&* comfoj^eudSf

Faienâo antas haUias

Queafinhàferaõ deífcitas.

Com muito defaff^offe^o

Com que chego, (fT cÕ aparto,

Qom )^er t^nto^úr cofer cego^

Todos do ^fíc encuhofarco*

jilmi támfem ^Jfifpgo,

Que nem deílc ar mefarto,

Donde cum qHÚXume chsgc

Co mil ^Hcixumes mef^rto.

VOLTAS.

CANTIGA-

Smors oydla mifuert^^^

^M coufds em ^ue algud ôrd

£Be^ey de ter repottfo,

Triíle de mi jHe']dgor4

Somente CHtdar ndm oufo*

^ quefra^uezd jue chego jí de ^utfira crueldade

êm^aant^s fartes me pdrto forno pedirosfí

Tor eíle coraÇdm cego^

'Huncd dtfcífi malesfarto.

Os mef$s perigos medonhos

Bm ^ ãlmd cÀdd ora empeça

Os y^e^t$s^neu9ÂSyO$fêj^hos

Qj4e nam tempésine cdhsÇd.

O jue com d lingua nego

%r muitos ftndí^ reparto

Em poder d^Apelle cego

D^ cujo poder nam parto.

Mdlds n&ites,mdl os dids

yintes lapido a Id muerte}

VOLTA.
El mi coraçon cajdo

En tantd cu^ta^y defmdyo^

fues pe nuca os hd mouido

^nte la muette U trayo.

Mds nofe como conciertc^

Tdngrande dtfgualdadf

Que me hazeis pedir pisdad

Cõtra U muertc a U maertel

cantiga:
T 4 Q(l4l^^



As Obras de

Qudntâ mal me ht ôrimâi»^ %edefe eííd UdmhVidé

Las cofa cm jue nafcif J la jualfe entra llor4niúl

^IgunM me hm defcchado í
fi fájJafoSpWánio

jílcmé õtm antrá mi* Lá muene es U/ufálidfi -

VOLTAS.

VeUmidmámfé
Quês dãd.y mi cordÇõny

^ Ufuerçd no áy táz^n

Cada Vno traí Vesfefac^^

Vidaxmeímriafy ct^ydádú

Sentidos ^ueavoser£Uh

'3^os nunca me handexado

^Qvferen ma contra mu

Vexome mi liiertaâ,

1 el Amor fie me tenidp

^Dexome mi alegria,

Viexome mi "^oluntad^

Los ojõs con jueyo os W,

T^iddimemoYÍa%y cuidado,

6Jtõs nunca me handexado

forferen mas contra mi.

CANTIGA.

yOLTAi

for lâ qualyo ftn )^enturà

Ccngran cuita he deffeadõl

Que yuierafido Uenado

Delparto a lafepulturai

Toda ej^erançâperdida

to nofé loco tra fue andai

Voyme dnftdeuaneand^

Entre la muerte^y la ViW^^

CANTIGA.^

BUggrauiofée recili

De juienyo menos deuieral

Dexame Uorarf juiera

ta pepara mai noMufi

VOLTA;

^liuiofeAiOfáMá

ai
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(hi^ ep malme matara^

cnam en me matAny^

rjllioUr,e^$ que os cucíIa?

Que nopífjp 4 la otrd Vdá

Con tanta juerãa de^a.

Miítras de maltanefféiup,

Jitas mal n0 juisre ^ muera,

Vexame UorarÇt quiera

Tendréfolú efio de hino.

CANTIGA.;

apitai de ^ue me eu contentey^

^ contafeita eBk]â^

^^ora defcanfaYcyf

%e mefegue matarmeha

Se me deixa maearmey.

VOLTA-

^as cofáfas ^ueMm hd fne$y

Bfcufad^ he canfar mak$

Ir de receú em receop

B de Çmdis tmftnak

B^^citando hemãlhêêí.

Bm )^am ca^^ la canfey

Tudo me he tomado ja^

^gora defcanfarej^

CANTIGA;

Hua morte ey de morrer,

Quefaz^mais aj?i que aSi,

lítonam po(J&fo^er

^ueremfe de ptrder

Os olhos com que)^os)>i^

VOLTA.

Os clhôSfpor^uepaffaram

Os yojjos ao coraçamy

Ondefarafempre eíiarnl

Samefies^ ^fée meficaram
Tara minhafaluaçam^

Masfe indé os ey deperder

hforaquanto perdia
-

Kcahany de morrer,

Scaharey dentenuer

fau quanto malnafcu

ALHEA.
La queyotengO' no esprifoj^

T$ Vos



As obras de
^

XiJôífúU frifan ^erddJ^rÂ, Qtíienft v/ cêtn})$ me VeV^

Sííd ttme lo itfutra^ Tdn Ux9S de L dejfâo.

VâSUmkclcêràÇen.

VOLTAS.

DeUgente jue djui henca

^ >etineiderífa muerú,

Ziome dã urcelero

Quepíefa fM aqui me ticne.

XJieneyy m;ra Ufrifton

Vè los hierrcs por defmr4^

^ds no >ee que Cédd Vno era

Vonde eráÍH coraçon.

O remofea^ofeá Urd
Si eíid en el 4goá metUd^

Qudljmerd )^iíláfor cUrd

Huefea U ha por torcidd.

"No os engane mi prifton

Aunqlcuerpõajui/e rMera

^í^fcadme aHápctt defítera

%r donde anda el coraçon.

A LHE A.

Como mfe de/e^era

7an cerca do no ^uifiera^

volta:

Tríjle jue ha defer de mi

Cámo hitéêfoU Vna ord

Viendú jualme >eo a^téi,

íjual me he Viflo algund ordi

Mie^iránça lifongerd

Con jmcn tanto hd quepeleol

Que me quereis ^ue no Veo,

forque la )>idajfa piera.

CANTIGA-

Ledo em me^ males se ctira,

£ nos defcanfos canfado,

Queyendoi&fendoforçadop

Ora cuidar me affegura.

Ora me mata o cuidado^

VOLTA2

^p me tem repartido

Bjlni
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De tõh a parre corrido,

Pe CoJd defacorridijf

£in ncúuá medefend^^

^ Vida eílà mdfegurd.

jKtds tu qutro eflc cuidadc»

Que mal tam hem eflimadúy

ím tanta d^fauentura

Mcfaz^ hmauentHrad^.

alhea:

JSn têdald tramentand

J^uncA VI c&fa mejor^

Mamera o cordCdm juedâ

[r,doy<9* tornando a mendey

Gra o prazeri era o meda

Tiueme milhar ^uepudc^^

Qji itos bes me a forte danat

"Brada quem o Vee em )^am,

Tal como era^tra d^^ntam

\H^m vaqueira d$ Morando

OlhâS que taÍ6 olhos vifiesi

Vi^ey bemamncuradâs,

E porem oi^uidos triHes

Que era la tSpâfa de yinton fará tanto matguardador.

Quehe ijlo que afi me engane

Que afi dejj^re\a a regiam,

Suj^irana por ^ntam
Qjfe nzte nada de humdnat

Vaquerizio de Movand

VOLTAS.

*i^dquellt longo drjierrOi

Q^e eu pôr vcntade efcolhi,

ÇQuerfojJe rez^dm, quer erre

Quis o coracam á^iy

Zyi hua Vifan} ifan^^t

^As ^'ezes cuido que nam

^ojje Verdade^c» nifam,

alhea:

^jy queelalmdfemefaí

T el porqueJiemo perddíl^ y

Ss porque eHais VoJ m elU

Qutld vida poço Yaic^.



As obras de

VOLTA-

Loco âe mit^uepenfiud

^oderéM de tener

ComiiOy^nd dmá ^ue efidUd

ti^fanam ^uejlropodsn

Que juereis ^ue d ejlo igudU

Stenào Vosf€nh&r4 dtlli^^

j5i?4 es têdá mi juenlld^

Que lo màs todo j«e \dei

A U bella mal mari^

dada.

VOLTAS.

Jln^t juedjueUa hermofurd

^Hncd >ijl<ifí^ ef^antOj

LAgfdcUty ÀefenHoltHtd

Todofe hà tornada en lUnte.

Fortund tdn mdlmirada

Que emhidtd tiene de ^,

Don^eãd dich&fd anfí,

í dmriá tdn dcfdichadd»^

7^0fe f4C digdfO d quieta

(usemos en màltdmai§

Hofoéjunta tdnto hien

Sino fará tanto dano^

En todú tan dCáíadd,

OtXcyó iuego ^ue os v/;

T<lonétfajles¥osdnfi

fdtdftr Isfitn mfUdidí

cantiga;

Huye el tíífo, ejld elmdl l^doi

fen/é morirmeayno muero^

Oefengmdrmem juiero,

2jfdndoyd quieto no j^uedo.

VOLTA.
Todofe me v^ en amojoi

En e^a priftm ohfcièfd^

Cuitddos de los mis ojos

Que f^gdn tdnta locard^

De todo meffiie el miedo

Lagrimas como defíter^p

De lo i^Hefuedo.y no quiero

Di hj^ue quieroyy nofHcdi2

CANTIGA.
Dè
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De VíJi juepuderafer,

T^am vosjáhc alma cdpAt

Ficafomente ofõfrer^

Sc manjica hefí^j^irár.

VOLTAS.

Os meusforros tigotéu

Quafterao contentamentos

Tamiem de prazerfe chorai,

Sntraraõ males defora

ísfã hííinã doHS^maifeifcetos.

£naò lhes hafiou entrar^

MoÁ indafempre a creçer^

Onde ha ifio £ir parar%

^amfícafenamfofrer

^0 mudo dofojj^irar.

Ora õsfoj^lrõs ^uefam,

Salféo ar empalhado a» "^entOj^

Onde brada o coraçam,

'Hofjos ouuidos nam )^am

Y)nxai tudoaoentendimeto.

Que me eu ^nifejfe queixar

Quem mspodma crcrí

Deixayjâ Venha opez^ar.

Que ^ode o pouco empecer^

(Juepode o muito durdr^

ALHEA.

fJa^uella altaferra

Me quero ir morar^

Quem me quifer hem^

Quem me hem qutfer

Lameirâhpífcar.

VOLTAS^

tielies pouoados

Tudõfam requeílasl

Deixayme os cuidados

Que em \^os deixo asfeitas

Daquelloéfloreíias^

Verey longe o mar

forme ey a cuidarl

Somlr4Ãi& agoasfrias

Quando o Sol mais ardc^^

Dcípoiéfohreatarde^

for cd hradarias^

Ves



As Obras de

tJés^juefveffd $s Mas

Ltuam^fnm cdnfar

Tihnca ham de tnnár.

'Í>l4m julgue ninguém

'Hunca íuírem p$r [l

Jiíais (thum hem me cupéi

^ Vida nam tem^

1<ldm deixa efle hem

Ondefedle achar

Mais jne defe]an

Deixa oi^Paydades

Q^uedamzodhôíOa

O prazerfe trâca,

Trocarnfe 4ã y^ontades^

Mjf^' y^asfaudadcs

^rmadaé no ar,

^ue podem durar?

^ajmíla ejfeffura^

Mety dirtjcmicr%

tJenha o qu \ntry

^charmehafegíéra»

Se talhem namdHra^

^âfcfê tre^^Qar

Tudo hd de acahar]

cantiga:

*yíté guando me tereis

7<lelía der ^ue por Vos ^m
Os/eruiços jue Vosji^

Quando mosperdoareis^

VOLTA-

tJamfer Vojpindm he em mi

Ijlo quernsmo acôywar^

Que perdam pcjfo eíperar

Sí: eíla alma hevoffafemfm^

Se metamo malfazeis

TorferuiçõS queVosjiz^

O hem que vos queroy& quii

Quando mo perdureis^

CANTlGA.^

Entre temor9& defejo

Vai eJj^eranÇé,(<r Vai dorl

Smrc amory& defamor

Meu tri^e coraçam vejol

— --i
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VOLTA.

'l^cBts eBremds cátino

Sejd vi«í deverançd

yígord de chour 'píuo^

(^6ntrá mimefmú beUjê ^

Vem de híu dor^cutrá dor

Vem dum mal cutrê mal mor

De hum de/ejo mor defejo.

VIL A N C E T ES.
^^SperanÇas maltúmadas \Mdspremy ò que cmdadosi^

KÂgorá 'Pos deixarey 1 Deixem ffs erros pajj^ados

Tam mal como Vos torneja 6m q eupr meu mal entrey^

£ vor men málfayrey^

VOLTAS,

>> s^j 1 j r •
r

VILANCETE.
Que Vtda ha defer a mtnha,

%r tempos^nepôr mudançat Que mal auindos cuidados

Quepoffam nrfpois na íinhd Me tomaram entre
fi.

Mais b^e ^ue ejias epranças 'Runca taÍ6 cuidados V/*J

^gora AS defcúnjiançasf

^ s/o^eitds^ (^uefarcjí

Como m€ defendereyt

Confelhos m4l'4tinados

O tempo da menos Vos cdnfcy

voltas:
^ minha alma nam repoufá

T^em de núitCinem de dia,

Dentro delia contraria

Toda a coufa a toda couf^

f^tm mdádjs , & Hmlco., O cuidado pemmcufa^
£^ui



As Obras de

jS ^ue mdh ccnjíd emfu

Que me quer eíle receo

Inidfohre meus aggrdUOSy

Tem me tomados os caíos

T^ío tendo mem males meo^

Ia nam conjioinem creo^

Ia conjicy,&)A cri,

MAUfhO^maUjfi.

Indafe ijloferpuâeffe

Que por tempofefart^^^

Que huA ora me tÁo temejje

JSlo me defcAnfariJU^

Mas nAm '»e]o9porqueViA

SepôJJ^afuz^r que dJSi

^io moura com9 vm*

ALHEO.

TRopreguntek a rnk males y

Que talesjon^

^re^untaldo ai coracon.

VOLTA.

%r mis hienes preguntalsl

Entiendo quepor mispenasi

Quefempre tuue por l^uenAS

Vcs Vedcomo las llamais,

Que anfí como las nomhrais

jínft co/^fiejjo quefon

Los hienes dd coracon.

VILANCETE*

Em pago daquella dor.

Que eu no mal Vos merecia,

Se \erty inda algum dia^^

VOLTA.
Se )^osfenhúrA aprouHsjfc^

Oe Vey elfa minhafé
fjm ora so Antes que

Morre[Jeide^ois morreffc^^i

Quem talj^erar pudfjfc^

(^omtodo o malpoderta^y

Cos olhos naquelle dia.

ALHEO:
Todos úenen de la Villal

Solo noVnne Domenga.
^^"

Voltai
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/a\>e]oVÍr a correr

Sobre ml meus matéJora^

bfifgir os )?álcdõ}es.

Males que eu tanto cjlimdtu

Quem/e nos mi teo no meo^

bm tepo ^lic eu ma>s anddud

Semfofeita^úr/ím recec,

Qne grad'enganOi íjue enleo?

Q^e engeitiô os/eruidores,

b querem mttsjenhúres^

VlLANCErE:
VOLTAS.

^ hu fó dtfcãnfo q eu tinha £erdçtõ af^dt jòuueítes

Que íkúmd noite me defíes^

VOLTA.

Toda ^eyfona torry)

Que parado he mientes hUn

XJnafalta.yesporqmen

Quanto a mi nadie boluio

i^ue me haré Cnytadoyo

Con que U vidafojíenga,

Haíla que pgmmga ^veng^,

AlHEO.
^õY maios ernhoUedores^

^lerdo triíie mt^ amoxes^^

^ hudjo eíperanç

Donde \^eo t^o aftnha

Bua tamanca mudanCá?

Quefeftz^da confiança

VOLTA.
Toda a noite pelej ey

l^om que nos tormeios mores Eu^quejà mais não podial

£u/oJrí4 M minliM dorest

Se auia o fer dcfer tal

^tlhorfura antes nzofer^

Ohiiejjer/^e eauj^ ao mal

^u/queyVos nzo Vos achtj,

Sem )^os eufo quefariat

Dejlesrne dons de dia,

%llo que afí mefizj:f^s

De mite dores ^ç ddiesí



As Obrâs'de'

VlLANCETE. QudnN ^ue mepymeteffes

QHántê ^u€ mcfalcceíiesf

Se meu tormento me ^^Jfc^

Lu£4r pêra cuidam' Uc^
f:

7>ido me queixaria dellc^ •.

VOLTA.
Foy me âaâohufo momento

DffJe ern2iofíiâedtinary

Que ndiô fora elle tormento

Se me dera ejle Vj^df

3^ãi9 ma qt^iferío^ mak dar^

^0^que pudera com ellc^

Ter Vida,& mourêfem elle^,

VlLANCETE.
Os meus caílellos dç ventOf.

Que em tal cuyta me pf^ft^es

Comoja Vos de^^z^fcs l

VOLTAS.
Cayíiesme tlaa^tnha^

Cayrãomeas e^erança^

Mo nio f^riú muâanCas

^Cmforzo ^ morte minhéL

Í^íUBqs fer/hfundamcnto

\Jrmey caflcllos erguidoi

EHtue afortuna queda

( fí dix^^gojlos perdidos

Como íi a dar tíg^í qufdat

Moa o fraco (ntendtmeràtê

tím queparte Vos pujefies

Que então me »â Jocorrtfíesl

VlLANCETE.
Oeixaymeof minhas trtjltz^i

Que jagcra outra alegrm

Mayor perigofet ia^

> VOLTA.
Os males acuftumados

O mefmocujlume os cuvé

yis tio ÚmenteeJf^eradâS

Q^enosfofrt^iqu^e os aturai

Cr teyme cam meu^ cuidados

/agora niofakria

Vtuer noutrn^ companha^

VlLANCETE.
Orne»
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O meu malpudíofôfrer

íjieipúrjtêe todo he vojfo

Q^e ns niú dea nãopoffo.

VOLTAS.

Z/âs pdffayh alegremente

Jiftalajio os miosftnak^

Qjie ent^oft*n elles mortais

Qjê ã ío homefc fé mal ná, /ete

'Nadafíncíó a0 fjrefentc^^

Quanto nos cufia e^c^^offo

Masfe ahi ha pefo^ é medida,

l^em de todu he tiêdo nntij,

Tambi^m o metêfentimentâ

IPjiefer fwal de >ida,

O ej^erança comprida

Qnr eiéfimmtefolio Vojjo

E^^aar tanto nàâpojo.

VILANCETE.

Bfies meus olhos jue ap
Ltfongf^zo d Vontade^

U4
Selhefãirhnrdidc^i

VOLTA.

£y medo que nzofallem

'Nzowejiono^uevejo

Shfegredos do defejo

Cotra ^uem olhos nio )>alemt

"MsLofamypara mais que afi^

yindar aõfom da )fontadc

chorando a necej^idadc^.

ALHEO.

Sn las tierroi de do vine

Vi quantoje^uede nr^

^lla me qutero b^Ucr.

VOLTA-

fero mientras deuaneo

^enfando en quanto alld W,

forçado s tcmdo^qà

Lltaado allà dei ârlfeo,

"líientras debaco^y pdeo

òiU\>úafMh'er

u L ei



As

Bldma aura de holutr.

ALHEO.
Sdulade minha

VOLTAS.
^í)y terra jâjj^i

Túilo^etn tal mudança

Qí^efatjtdaájn

^eMafj?trançaf

Â minha Umbrànçap

^i mtnhaporfij^

^emaís a^orfit

Çuefázjoum defe]o>

Tzo dep Tfg lina do»

Quef.z^ojoheU

Jjijle meu cindado?"

Comido Ajferrado

C)uando anoitecídy

Ç^iAndo amanhatã^

Saudáde.&fj^ntáS

jÍti^YtOy<^aàsteitê

"^iofcrtí^deífcuái

Obríisc?e

(guando Cf' for dnfntõt

nâa frio c mu o

indd dltr.^f4a frjâ

%r V^i Grudar iá^

A L H 1^ O
fois es meus uíh.s/^m\^^JfoS

Que f^Ço eu

tm a(*r a [eu dono ofeH^

VOLTAS.^
Quantos conftlhos fe díàâ

yios clhos com jue Vos Vi,

Hum díz^a(?hohtro 4^%

Âaz^oes quem o Vem, ne Vâ^t

UoHmcapos ocor^çza

Q«^ v^i ji detà

QHAntofoya, aftvfeu^

ruio he em Vojfo poder

De líure jne e» ajtiivlm

^Ná<? dtíXajles nada em mi^

Hemclhõs ^mcaI pcjSão Veri>

Maó corno podia Jer

Oerms ets,

6ícr mMs n^da dtmtíil
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Aí. HE O.

SoU me dexalíc^

End(^uelhiermo9

Vãano msto Calleicl

VOLTAS.
Voyme à do tefuyBc^^

X^oyms nofç a donas

Hl Valle reponde.

Th no re^ondtpCf

MoçafúUaytriííe^

Que ílorando ciego

Th^dU i^Uenjíifgo.

^or hiermos dgenos

Lhro^ygrito en Vdno,

ÇaUegOyy villano^

Que ej^crdudyo menosf

0]os dedgtíallenoSj

XJospecho defnego
Quanio atéreiá/ojSiegof

A L H E O.
Que Vosfítrey meu cuidado^

Oiidc )>os tfdrey metidof

de Miranda; 155

Que mmjijik emendidâ^^i'
)

~
,"T>

- >.•

VOLTA.
Defcõhrk^pos cad^ úyo^í

Cuídey q era â minha mingoa

Mas em quanto^pedo a lingca

Saii fólios olhosj-ora,

£ nam cuidais que mefor^

Milh^jr nuncafer nafcido^

Quejer meu mdlerétmdido*^

A L H E O.
Defcnganey hum cuidado

Departe do coraçam

(^omhuddeft^eraÇdm.

VOLTA.
Tenho 4 contafirdi& che^
O jHe hd de fer,/eja hgo^

%lloferroi& ptllofogo^

Que ndm he a morte tamfed,

Vifii a Vontade alhea

Moura a minha^ é quãdo »a

^ pejar do coraçjrn.

ALHEO;
V5 En



As Obrasse

'"Bti ml cârdCôi ôs nngú

^9Y Usgentesm os no.

VOLTA.
^of lõjual bneltod mifem,

^êr quanto hien dã conjio

£l micoraçon àgena

^tluiú de nueuo aftr mio^

Votra fart^yofándia.

Snganudú dei ds^fífa

Cm los õjos deuaneo.

ALHEQ.

'iflemd

Gtrotiempolofenth

;JH<iJ no rm dolu iinp»

VOLTAS.
XBeeselfuegofof curtOf

Stdeltodo no eíloy loc^y

Querneabrafi pocodpocoy

Crecií andando enci^hienoy

^ofuemuerro^

tomo detiiera^yíi
fí

Çii4 nofe^aru de mu

Tor demás ts ^uem^i^le]

Que me iemé^y ^ meguarde^

Qjfe el Sol q ma^ tardefutU

Oefcuhrir^ma^ rez}o ard^^f

ylunque tarde

^bnlúso}oSiy)fi^

Mie otro mal no duele ánfu

A LHEO-
Quem cuidary^ quem differ

Que de matarfoi)feruiJa,

Hamfabe que copeja he Vii/4»

^ VOLTAS-
Isio he dano o qde nao daná^

jfí morte de \offa mão

TSlão hemorteM nome^âoi

Que í pt imeiraflc^ engana.

Onde nío ha coufa humana^

Tudo ej^ritOi& tudo )^ida,

Maljarà a morte efcondidaí

Ficajp porem julgando

Entre hua^entre outraforrei

Se daiA)^id4 dundo a mortey

Qjéefareis A údadandot
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^fi j^e V4jy emhicdnâo^ *Que es tr44 tus õ]õs huji^^

%i$ y^ee dos êlhos téhida

SomentefQY^tít díètéida.

DE DOM SIMAM
Da Sylueira.

^U frefencid dejfeddd,

^ JZdgáU ieftênoçiiâf

Viyprjfée Uhoi efvmdidd.

VOLTAS.
fíjslatuturrdaJJ^oUda

Qhc eras toda pé ri^uez^$

^ãjctdâ enella^y criadd

^ndiHe házer tal cruez^?

Q^e en tal miferidiypoírezjt

^iêcíio U ha^ c$n tu fartiâa;

Is mi ctijtad$ en tal vid^c*

.^^ií>^

OydâS cjm enford^rifles

^l frj^iroSfy a los ruegos^

Qhc ve^an mis o']ostviHes^

^^'41 diXudoi tan cieg$s

'Uafc^y defajj [iie^Bs

Qj4edamn mi p^r U Vidui

LasyeruaSilasfomlrãsfrias

X lasjlores que haspifada

Quanto te VM,jy tu vias

Todo queda audenado,

Vn trijles^Pn ciego;\fn cu^tálòi

Vn loco en la tu partida

fafmandoperde la Vida.

ALHEO:
^oUo hem mal me quifefles^

E eu nunea tenha prazer

Se mal Vospojfo querer•.

VOLTA.
Fora ella rez^o ig(fali

Mds Vede as Uys q Amor tenh

Que em Vez^de )cs querer mal

^J?tvos quero mhr hem^

fi fãjjo tanto inda alem

Oo que eíle malfoefazfr.

Que me venhâ aborrecer^

.r A LHE O. jX

Qjiién te hizj Juan paílôr



As obras de

VOLTA.

1^0 es cofd qtie mi4cho
^J^^^^^

ConquantoyAacfatini'

^Ud males dei camin$

No los tjue por 4^i4Íy>eo^

MoÃ ti almú^y ti JtiJèú

Quitn los lleua*à deíaiijui

J/íít^ti fcgHtr fiempre aJeLnct^jQue no dan nala ^or mu
Que es maLft líle no csruait

IPi/amedeVette talyy . .

Que hnye elgaf^ijo a correr,,

1 nopajJaeld^^^UzS^*

ALHEO.

timetufenhoraJiy

Si mefmrt defíá tierra

'ôi(ea cordarás dé mu

, VOLTAS.
^Loi^mÀ fenfdmuntosfdfos,

Qut; 4. de/ora ergutdoyiáen-

^ortierirayfiempfe me tram

í^n djAdjA^y fohefdltoSi, i

^Jhâns mmtesun altos.

fh^cferâf lo quep a afu 4-

^« áurÀ. memoria d^ mi*

Que tirana me^ceâmefuerÃ

tnla triHi ai*/enciamt^^

Solo crer quefejúhia

Quando'^j os doi holiéte^ãf

i a fuiJfeenk^^^^ ftqmer^

Los lug(*res dote \it

Te hizjejjen mer^cion de mU '

'BufUa dhen q duid errado^

Por mk locur44 me Vcy,;^- >*»H

Quemfahesquienyofoy

Itntrtí quantos te an mirado^

^altéo fi.f^or^^dscuytddâ \p

Sin mem6YÍ4$tra de mi^

Ma^yafHtJJeyyfiéejJe dj?u
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^ôls cfue nám pífjo checar

VOLTAS.

Q^ue ta^n onfadu comtCd^

L sia (em resinem cah. ça

ALHEO;
r^nâõS yo mt paníero

Tamosyoj puhja en ah

VOLTAS.
1 •

3V45 dcíé começoao (jue yinhaiMierrételr/ialarJetyJtfíruye

^Va^quefòfcmantinhéi

Corno Camaleão do àr^

pi4/n/e acreae adcjejAr*

Fú^Çds qm^^õs enganáes

^/^ujco cún cjne d nepo engam

^ dcfú^d el alma huye^

(Xue nofé ju^fíjuien tanCy

Oexa ãíjui que me acompam
Eãa mi iH)tá mortaly

Cuidando em tam altoi Vcos^l "^^ p(rijando en máS maU
la n( ílts começos raes

Himos ac^hinjío noSy

Henhâfa â q^^tm Voslapos

Tdm alta 4 graÇds qiéà dar^

£í ayos qnc nos perdoar^

Quem fera dé\>eruús dignof"

Viuesjoy alm4 pafmaâa^

F^y aíh como kí^m menino

Qj4e ve qm/ejj^^nc.aj. bro-da^

iHamfabs m-àts áizei^ nada

Todeje aVcruos checar

U* yim&r por cierto villano^^

Fteme comefandia^

Pufome el pandero en mant^

FHejJe con d alma mia^

En ejía trifle agonia

De mi cuyu defig$éaly

W muere^nimata el mal.

ALHEO.
Quien')^ielj[eaqueldia,

^ti^ndojqMndd^ quand^^

V s Sa^'



Ía de tento hando.

VOLTAS.
^ymlstrijlesôjõs^

Tan tripéSitan tnjles,

VijhsmilencjoSf

VnpUzfrnoViJla.

XJiíles anadiJa

^mifmajfenãy

l[entdnluenia)^idd

'Huncá )^M ora bucrh^*

Sialdfuereetntd

Thiuiejje^ahfUguujft^ >

Ç^ue vieffe ora el did

En ^u€ mas no Viejfc^l

ALHEO.
^cu^umeyme a meus males

£jâdcíiííumddí^aellcs

hndàopormc apartar ddeSt

VOLTAS.
^h qm cruel ty^rama^

As Obras de

1<l2Lonie doe de Ima pitonhéti

De ^ue euyagora \^iutd^

Quando metfs malesfential

Quando me queixàua dtUes^

La me auuffe com elles^

Mas deJj?o($ q ja mais írídê

Sema o muipor cuííumc^^

Vtrifue andar/em queixume

Matzomt remédios dando^

Tudofe V4y rcuez^ndo^

Malts que tremia eu deUes

Mouro comfaudadc dãesh

De GarciSanchcz.

C Ecaran me los pezares

Los ojos^y el coraçon

Que no puedg Horar no*

VOLTAS-
Quedar qual fd alma qi4edd

T^lõjê com^pmdafer^

Si otros liôran con ^Uze^

(^íit AU de tf ide nopkcddi

^Míofey que nome lhe ponha, Quaad<^ Vnaperjom leda

1

^^

'

fíéede
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%eleílor4ryC9m^n$

fiêCicVuíriJlec9ra,oní

ALHEO,

^upcrd los mis dmores

j&» vn tãn dítô lugév^

Q»tf no los pucdo olnidar.

VOLTAS.

yilmi málnn mal cYeyic

T>olorÇtníí%yfm medh

El remediu erá el iluidfi^

ío oliéideme ti retnedi^^

'Ver >os no duelen dolores^

por Vos no pez^ elpez^r

Qomo ospodre olmdéírt

for "vos el contentdmiento

(Ouien nuncã tal cofa oyo^

Entre la muerte^y torrntmo^

Lugar para fthallo^

í en médio de mil dohres^

Que andan para me matar

^ pUzs^^je puede ejla*.

NA SEPVLTVRA
D E PEDR AZA, QV E NO

Cancioneiro geral íc chama
Coaítancio.

^ Fpitapliio.

J\ ^^ma ^ en ta Irnues aiis

Tal nohreyy talfama as dada

AÍcuey'^0 acjuifepulta4$

Q^.iea^otra parti regias.

^juila carnepfraia

la tttrrdt eíptrapor ti,

^Ima hienamnti^Yaâ^x

6neflon^teVànada

hornhre^spienfan qm
f{*'

Us
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NÁ SEPVLTVRA
DE H V M A D A M A-

E P I T A P H I o:

DE qudmfõucâ terra fatufeitdjaz^^

^ qtétm túda tila nam na merecia^

AqucUa (jHetrtíieiOuUda^oH c$mohÍ4

Afi ^unha ttédo cmgticrraiGU em faz^

LeuounoU A morte cruel qne desfa^

jis majores coafas aom mayor prefíez^^^

^h Morte^ah M^nâo^ah t^^a ri^uez^a.

De mam pouca terra fatufeitajiz^.

N A P k I S AM DE
-HVM S£V GALEGO.

I
I

fcríjue hum efcrtto ni tefla

T nJ*/ q me en ria^ é me calle tJam trás cada hu de qne he.

S rnefdçafurdoy& cego^

"Bemfcy ethporqtie o do Entre claroSyentre efcuros

Correo tanto ao meiè Cdego. Homes defeifcentas cores

Como com Udramftz^fcsla^ jindam por ajuifegíiros

Mas inài mal a la fé,
'Nam Iheftem corredores.

^pos
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/Após auem tom a f'*^fh

£,p>trntíyo mata, ou múrti^

Tva ^ CO* tf o ao VdUe '^jòi

\/ifOi hum toílo <ijú Ciftre.

Qjétfi^gh-ído d^má entrctlto

Jjeyxa acolher Bailia o

Quepica, } n^\õ rende tanto.

f^ae pylla tua pena»

Outteprenday mtre coaene»

J^unca toaues no dd penA

Srnaatteas barháS depene.

4

'£fcyeues fnílo tiheiy^^

Andafò ao jí4e heproueiío

0js depigarlhe o dinheiro^

Çanhefe a tort6^<Sr a derctto.

fleiXJ andar os encartados

Que ídfn chtús os caminhos^

e Miranda. 159

I f)e "^nratlócs curicddos

I Jalf ^ú\ííi porcos ejfinhís}

5

(^cmfi & hehây poú tepreSÍ4Í

'Não cures das ^Quadas

Com éjueVem juntos dfejlâ

7\ndoi*õS todos em nadau

Sonde vires hum ctytadof

Qj4e em te vendo útrde acari

Ferra delle homem oufadoi

T>iÂofeyâ tal maopytor.

6

£x cutores daly^

^ uéy Vergonha algum dídl

í He chama aqut dei Key,

t íloutro chama k Vali4^

O outro díZ em 'Vurttfgftl

i De >atas ni o tía m mt^^goa^

Oe/ata a boífa que)^aly

Vrazefempre auda aUngcál
'*wnnmi li 11-»

*» ê^hM.
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A A N T O N I Q
DE SA FVGINDOLPIE HVNS '

Seus mo^os«

T5 ^rth FfdncifcofiúrUo,

^s mks nouas lo^ofoàc.

Às Sms mudadas y$ã9,

Crtadífsmtédiovejiido^

£ maisfe armadas atroh.

Dix^^paJ de Salami 0^

Q«5 he homem para alegar

Se Vos lembra em que lugar

^

Quem me comia o men pio

Tratada de me enganar.

Quegraça me jà contarzâ

Ha dias dam Caíldhano

^A quem criados tal dano

%r Vezes lhe aj?i caufarao

DofeHpíoièr dojeupanom

VeoújeH dia^er achou

Moços de nono empenados^

Qomo os Vto adormentados

Os VejUdcs IhefurtôUy

Bfiégtoaos feitó criados.

CANTIGA DE
DOM lORGE MANRlQVE

Que o Auihorgo-
fou.

'W' O fe porque mefatigo, Itio pendo nadie comigo]

Tues con raz^^n me víci? \í ^os^j^j/o contra mi*IX vos>j^jio a
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lL^9Sdmiâef4m4â9^

^uemos 4 rni vencido.

*íjf'^€ifuy mi emmjgê^

J>/» mg Jsr com-i me Ity

i^ien âfarafcr dmtga

iJelenerntJú âeftí

GLOSA.

D

Í(ÍÔ

Qjédnd^fiêetdpriftgn mis^

Quien dytêdarme podrid^

tieftendo nddie c&migo}

í dunefíoncaídflS,

Que ha rio mal era por //,

Que d mi mefaUafJeyoi

'Mojuy comigo altt^^noí

t^^ouyyo contra mi^

Que dirdn a talconcíertâ

Sm mds diUcion cumplidot

intrãhos me duemos rnuert^

Vê J porque nofé, mds cinta

El tormentofarigddo

biofeijue confc^o figo,

Voy de cuyJado en cuyJado, Ho por aueros auerido.

Jutas d^f^nes en mi tornado,

liofc pof ^ue máfatigo^

ff4Z,lo ^uefuele elp^far,

Defatinaniome ar^íi,

yytas boluãdoa enVos penfdr

Jslerfede (jutme tjíètxjrr

^un contazon «w^ Uncu

En^djuelU midgonidy

Lo mas como lofairet

Queena^uelpmo ordenado',^

Q^edVoslosojosalcéy

y^ midefamado me he^

tvosamdcfamado^

Sn dmaljudndo acôntecçu^^

6s corfut lo eljerforçado,

Tamher^ejfoajuifallece

Q^ejumamensepartcg:

Com
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Co y^ejlraffêúrcdO migrado.
' Q^c a Us mo$ fevé juaU

^àYA mtfí^yijí- hiz^ mal.

F^icrÇA^en que no ãfentips,

J^iui VHÇÍlto poderJahdo,

hn jt^e vanu^ quanto \^ijlej,

6ky Us miÁ 0)0$ trifles,

^Hcmos a mi)^èncido.

Q«^ Ugnmâs^y que ruegos^

^Icanu^rany^nAyrtgo

Sn tantos defujJofieg9s}

^Acs acendi los tnísfurgos^

%^'4esf^ymienemtgoi

EsUrazfinndíuralf

Que cada Vnofeaporftt

6n dar me coroo rn^ dh

Todos andan afn proueeho]

tofole a mi mál m^ ohligo*

for mayor que es ti deípechol

fero de tan crudo pecho^

Quica ofarâjer amigou

Mas que digoyo^ ofarÁ

Mejor lo dtxera anft^

Q^alpeligro dècendra,

jiqtitl qae huyendo vi

Uelenemigodefít

F I M.
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